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Em cada cantinho deste país existe wna 
agência do Banco do Brasil. 

Umas maiores, outras menores. 
Algwnas bem simples,outras mais im~nente 
Da mesma maneira, em cada cantinho desta 

terra você encontra um cliente do Banco do Brasi 
Grandes, médios e pequenos. 
Gente que vai do siinp.les agricultor de meio 

palmo de terra à grande indústria. 
São esses granéles contrastes o maior desafio 

do Banco do Brasil. 
Saber que em cada cliente existe uma cultura própria, um ponto de vista 

pessoal, um anseio, um sonho particular. 
Um desafio que dia a dia tem que ser enfrentado por quem decidiu ser 

o banco de todos os brasileiros. ..A....4 
Um banco onde o Brasil tem conta. ~ BANCO 00 BRASIL 
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EDITORIAL 

NOVAMENTE ... 

Mais uma etapa vencida, mais um número do "Anuário de Brasllia" 
edição 19B2/B3, numa completa radiografia do DISTRITO FEDERAL. Um 
trabalho de pesquisa, junto aos órgãos Federais e Estadual, para oferecer aos 
leitores a mais completa reportagem sobre tudo que ocorre no DISTRITO 
FEDERAL. 

Seguindo a tradição estabelecida para inserir matéria de interesse ge­
rai, o ANUARIO DE BRASfLlA - Edição 1982/83 publica uma RESENHA 
ESTAT'-STlCA com mais de 200 informações em forma de gráficos e qua­
dros, onde você terá os comparativos de 1972 a 1979 e em alguns setores até 
1980, oferecendo assim um profundo conhecimento de tudo sobre o DIS­
TRITO FEDERAL. Nosso trabalho, que se estendeu por mais de seis meses 
em consultas, pesquisas, entrevistas etc., foi plenamente coroado pelo que 
conseguimos de informações, sobre os mais variados setores d~ comunidade 
brasiliense_ 

Não poderfamos deixar de registrar e agradecer aos órgãos que nos 
propiciaram e' colocaram! à nossa disposição suas informações, especialmen­
te aos anunciantes que, compreendendo o valor desta publicação, não tive­
ram dúvidas em nos prestigiar, mesmo com restrições de verbas, compreen- . 
dendo por este motivo o alto alcance do ANUARIO DE BRAS'-LIA, uma vez 
que este órgão de informações presta a BRASltlA um serviço dos mais ne­
cessários que é o de se conhecer o que ocorre na Capital do Pa(s_ 

Felizmente,e, para nossa alegria, são pouquíssimos os que não acredi ­
taram nesta publicação, numa demonstração de desinteresse pelo que Brasnia 
representa no contexto nacional como cidade e como Capital da República, 
especialmente os responsáveis pela divulgação de BRASfuA, uma vez que o 
"ANUARIO DE BRASltlA" é uma publicação particular, sem depender da 
tutela financeira de órgãos oficiais. 

Nestas condições, os poucos que felizmente não conseguiram sensibi ­
lizar-se com nosso trabalho, não iriam acrescentar maiores e melhores ir. :.Jr­
mações das que inserimos nesta publicação_ 

lho. 
O nosso muito obrigado, oferecendo ao seu julgamento nosso traba· 

Atenciosamente 
C.R. EDITORA L TOA., 

Carlos Rodrigues 
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'1 .,.-----, BRASAL 

• 

• a". \. t~ca/CLOF ~ .Jh- \. 

carnln • nca. -
lrasal e Volkswagen são dois e com o tratamento realmente porque esse é o caminho 
(deres que trabalham juntos personalizado da Brasal. da liderança. 
lá muito tempo. Em cada detalhe nós procuramos E é por ele que nós chegamos 
~as para ser Ilder é preciso mais fazer sempre um pouquinho melhor. você como o maior Revendedor 
rue um bom produto e oferecer Do cafezinho na entrada até a Volkswagen do Distrito Federal. 
Im bom serviço. saída num carro novo com todas as 
4 cada ano o consumidor facilidades. 
7rna·se mais exigente. Seja cada vez mais exigente 

Brasal: A direção a tomar. 

";ada vez mais exige melhores 
Jrodutos e melhores serviços. 
Vós sabemos disso. 
~ esse direito é retribuído com a 
lvançada tecnologia Volkswagen. 
'écnicos e serviços especializados ®IB!§Ab 

SIA QUADRA 1. NO 555 TEL 233·6655 
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Pela foto se vê o otimismo do casal Dulce-Joao Figueiredo/ o presidente da 
República é conhecido como um bom esportista, um granae companheiro e 
um democrata convicto 
Jurou fazer deste Pais uma democracia e estã cumprindo esta promessa 
mereçe portanto o apolo e o aplauso de todos os brasileiros 
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o novo Governador do Distrito Federal Cel. José Omellas de Souza e Exma. esposa Zely na foto oficial para o anuúlo ele 
Brasília 
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

FERNANDO TUPINAM­
BA, Seco Finanças 

:-_ ..... 

Chefe 

JOFRAN FREJAT, Seco EURIDES BRITO, Seco HAROLDO DE CASTRO, LAURO MELCHIADES 
Saúde Educação Seco Serviços Sociais RIETH, Seco Segurança 
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PROFESSOR LÚCIO COSTA - "Se a su­
gestão é válida, esteS dados, conquanto sumários 
na sua aparência. já serão suficientes, pois revela­
rão que, apesar da espontaneidade original, ela foi, 
depois, intensamente pensada e resolvida; se não o 
é, a exclusão se fará facilmente, e não terei perdido 
meu tempo, nem tomado o tempo de ninguém", 
Com estas palavras, o professor Lúcio Costa encer­
rou seu "relatório justificativo". que acompanhou 
o esboço vitorioso do Plano Piloto de Srasflia_ 

RELATÓRIO DO JURI 

"O juri realizou div8Bas reuniões a fim de escolher entre 
os vinte e seis projetos apresentados o que melhor 
serve para a base da Nova Capital Federal_ Inicialmen­
te, procurou o Juri definir as suas atribuições. De um 
lado, considerou-seque uma CAPITAL FEDERAL, 
destinada a expressar I grandeza de uma vontade na­
cional, DEVERÁ SER DIFERENTE DE QUALQUER 
CIDADE DE QUINHENTOS MIL HABITANTES_ A 
CAPITAL cidade funcional, deveré al6m disso ter ex­
pressão arquitetural própria. Suprinc:pal característjca 
~ a função govemamental. Em tomo dela se agrupam 
toda as outras funções ~ para ela tudo converge_ As 
unidades de habitação, as unidades de trabalho, os 
centros de comércio e de descanso se integram em 
todas. as cidades, de uma maneira racional entre eles 
mesmos. Numa capital tais elementos devem orientar· 
se "al~m disso, no sentido do proprio destino da cida­
de: a funçio governamental". O Juri procurou exami­
nar os projetos; inicialmente, sob o plano funcional e, 
em seguida. do ponto de vista da sintese arquitetô­
nica. 

Os 26 concorrentes ao premiO, cujos trabalhos foram 
ent"'gues à NOVACAP, >lIo os seguintes : 

, - Carlos Cascaldi, João Vilanova Artigas, Mário Wag­
ner Vieira, Paulo de Camargo e Almeida (equipe); 

2- Boruch Milmann, João Henrique Rocha, Ney Fon-
tes Gonçalves (equipe)_ 

3-- Jorge Wilheim; 
4- REDUTO Engenharia e Construção ltda; 
5- Euripedes Santos; 
6- Alleu Martini; 
7- José Otacflio de Sabóia Ribeiro 
8- M_M_M_ Roberto; 
9- Construtora Duchen Ltda; 
10 - Rubem de Lima Dias; 
11 -Oswaldo Correa Gonçalves; 
12 -Stam ltda_; 
13- J_B_ Correa da Silva; 
14- ln6cio Chaves de Moura; 
15- Fl6vio Amilcar Régis de Nascimento; 
16- Júlio José Franco Neves e Pedro Saraiva (equipe); 
17- Reino Levi, Roberto C_ César e R_L Carvalho Fran-

co (equipe); 
18- João Kahir; 
19) Edgard Rocha Souza e Raul da Silva Vieitas 

(equipe); 
20 - José Geraldo da Cu olha Camargo; 
21 - Pedro Paulino Guimarães; 
22 - Lúcio Costa; 
23-Vrtor Anese e outros (equipe; 
24 -Henrique E_ Mindlin e Giancarlo Palanti; 
25 -José Marques Sarabanda: 
26 -Construtécnica S.A_ 

A) Os elementos funcionais são: 

1- a consideração dos dados topogr6ficos 
2-a extensão da cidade projetada em relação com a den­

sidade da população (escala humana); 
3-O grau de integração, ou seja, as relações dos olemen­

tos entre si; 
4-. ligação orgânica entre a cidade e os arredores (plano 

"'9ional). 

B) A síntese arquitetõnica compreende: 

1-composição geral; 
2- exp"'ssão especifica da sede do Governo_ 

"Levando em comideração o que vem de 58r enunciado, 
o Júri selecionou quatro projetos, que at~ certo ponto 
preenchem 05 crittrios enumerados: 

o de número 2 (dois) de Soruch Milmann, JOão Hen­
rique Rocha e Neu Fontes Gonçalves; 
o de número B (oito) d. M_M_M_ Roberto; 
o de número 17 (dezessete) de Rino Levi, Roberto 
Cerqueir. César e L_a. Carvalho Franco; 
o de número 22 (vinte e dois) de Lúcio Costa_ 
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RELATÓRIO 
DO PLANO 
PILOTO DE 

~.~.\BRASíLIA 

..... .,.. 

LUCia COSTA 

Muitl\ gente não compreendeu porque Lúcio Costa venceu o 
concurso do Plano-PUõto de BrasUia, apresentando apenas um 
traçado simples da cidade, - um esbôço, acompanhado de um 
memorial, enquanto outros candidatos entregaram v(uiOll volumes 
dI) plantas, estatlsticas, planejamentos, enfeixando alguns dêles 
mais de quinhentas páginas e cêrca de cem croquis. 

Inicialmente é preciso que se diga que o edital do concurso 
exigiu apenas "o trabalho básico da cidade" e um "relatório jus­
tificativo" Se muitos apresentaram minucioso trabalho, Isto não 
foi exigido aos concon:entes . 

Lúcio Costa expôs o traçado básico da cidade, "indicando a 
disposição dos principais elementos da estrutura urbana, a loca­
lização e a Interligação dos diversos setores, centros, instalações e 
serviços, distribuição dos espaços livres e vias de comunicações" 
(de acôrdo com o item a do número 3 do Edital do Concurso) e 
apresentou o seu relatório justificativo. Tudo muito simples como 
convém às grandes obras e às grandes idéias . 
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Tra.nacrevemOl o memorla'l de Lúcio Costa, vencedor do con~ 
cuno cio PIano-PI16Io d. BruWa. A Introcluçio dbse nolat.órlo -
....ws .. ia obra d. arte - demonstrou o .1 ..... 0 esplrllo cio aulor: 

"De8ejo lDJe.1almentc deeculpat-me perante 1& ~ da COm.­
panhIa UrbanJzadora e 1& comtaIó .Iulpdota do con­
eur.o pela apresen ..... WDit1a do parUdo aqui aulf:­
rido para • no .... Capltal e tamWm JuaUnear.me. 

"Nio pre\aldla competir e. na nrd&de. nio CODCOnv; apenAI 
me deJ ... encllbo de uma IOtução poui't'el, que nIo rol pro .. 
eu.rada. mAl .u,..tu. por ualm dIstr. Ji proDta. 

"Compattço. não calDO Ucn1eo de't'ldlJMnte aparelbado. P,Ola 
nem RQuer cn.ponho de acrU6rlo. Dl" como I1mp~. 
"maqub" no duen'lol ... lmento da ldtla apraentada, Rnlo 
nentualmen&c, na qu&Udade de mero CIOJWII1A:r. Z K 
procedo au1m c:lndidamente. f porque me I.IDparo Dum 
ratloclnlo ll\lalmenle almplór1o; • • aulUe&a é vãU­
da.. bte. dados. conquanto lumirlCrt na aua aparfncta, J' 
Rtio nlleltn\es. pola renlario Que. ape:IU da espon_ 
t&Mldade arlllnal. ela tolo depc1&. lnteaaarDftll\e pensada 
e resol't'lda: H nã1) o i . .. exduaia se t&ri. mala '''cll­
mente. I! nio terei perdido meu tempo nem tomado o 
tempo de nlncuém . 

.. A llbe~ do accuo ao CGncuflo o redllZ!u de out.o modo 
.. CODlulta àquUo qUI! de r.tu imPOrta. ou seja à eClneep· 
Clo urbaniaUca da cldacte prôprlamen&.e dlta. porque eata 
nlo .era. no cua. uma decorrtncla do planejamento n · 
,Ional. mu a caua eStie: a lUa rUDdaçio t que dari 
emejo ao ultet10r deaerll'olY1mmto ptaa.eJado da rq110 
Tn.ta-R de um ato deabrandor, ftOI moldes da tradlclo 
coloolaL E o que se Inda .. l! como DO entender de cada 
eoncorrente uma tal eldade de.e ler oonceblda 

Neste momento Lúcio Costa deicreve 5umàriamente o tipo 
de cidade que se vai criar. :tsae tr~ho que adiante vamos trans­
crever ~ de um grande alcance. naturalmente só percepUnl aos 
esplrltaa evoluidos, aos homens dê id~las avançadas, aOll contem­
plrAneos ~o futuro. Temos repetido o quanto podemos ne.stes úlU­
mos anos: BruWa não ~ uma cidade qualquer, uma cidade igual 
• tanta outras, para servir de palco aos tantos erros e~tente.s, 
nas velhas li! desorganizadas comunidades. em Bras1lla nao deve-­
rio se desenvolver os sistemas de vida já definitivamente banidos 
das nações civilizadas nem em Brasma deveriam as autoridades 
OOIlIeDUr na implantação dos mesmos m~todos rotineiros em vigor 
por ~ Bru1l afora; BrasUla não ~ uma cidade qualquer, mas & 

Capital cio Brasil. plan.jada e Idealizada para tal. 
Mas • autoridade de LOCIO COSTA melhor faria entender OS 

...... citrantes: 

"Ela den ser coneeblda nio como almples orlanUmo capaz de 
preencher, aaUafatbrtamente, sem esrôrço u tunções .1-
taJ. próprtu de UMA CIDADE MODERNA QUALQUER. 
DicI apeou como URSS. mas como CIVlTAS. pow"l~ 
doi atrlbuLelI Inerentes a uma Caplt..! E para tanto. a 
coDlUçio prtmelra é achar-se o urbanista Imbuldo de 
UMA CERTA DlONlDADE E NOBREZA DE IHTZNCAO. 
porqu&D\o data atltade ruodamtntaJ ikeoM'em a arde­
DaÇão e o ROlO de conftwbda e medida capuu de con­
ferir ao conjunto projetado o deaejbel cari.&.er monu­
mental. UOQumental 010 no senUdo de OIteDtaÇi.o, mu 
no senUdo da ezprualo paJp6nl. por aaalm d1Jer. COM-

dea&.e, daqaUo q_ 'fale e a1pUJa,. CkI&de plueJada 
pua o ~ ordenada e endeo&.t, mal ao lDIJaDl,I 

tempo ddade nu e apnalfel, própria ao deTaneid e ~ 
apeeulaçio toieiectual, capu de tomar-se, oom o *«mpo, 
&1ftD de' cmtro de I'O't'Imo e admIal.ttaçio. nIUD. tooo de 
cultura du ma1I h\ddal do paiI . 

o Intnlllo cio memorial d. Lúcio CGota ji indica, ... mala In­
~tes, a pand. aabecIoda do mestre, do I\l60010, do _...,. 

E conUnua LaCIO COSTA: 

"Dito llto, ~JUDOI como nuceu, R derlalu e raol.eu a fft­
aeote lOIuçio: 

1 - H&.Icea do pa\a prtm.6r1a ele quem ....uwa WD )uau 
cu dAle &ama poae:- dois mOi en&a&Ddo..- em t.DpIo 
reto. ou seja, O próprto atnal da Crus. 

S - Proc\ltoU-R depot,a a ada~ " topcc:rafta local. ao .­
CQUMnto natw'&l du 6pu, t melhor orteaLqlo. at­
que&Ddo-ae um doi eDa. a rtm de coaU-lo na tn&DculO 
equ11&~ro que ddlDe a 'rea urba.olJ.ada. 

S _ E houn o propW&o de apUcar OI prtDclplOl tr&QCDI da 
&icnlca rodc.lúta - InclUl.e a ellm~ de crua­
mmto. - " Weo1ca urb&n1aUea, CODfertDdo4t ao etaa 
arqueado, conupxKlen&.e ... .1U nat\U'&b de ~, a 
(uoçlo c1rculat.órta-trODCO. com pista. ccotrals de yelo­
cidade e platu laeerala:. pata o trireao locaL e dbpoodo­
_ ao kmco d&ae eixo o If"DUO doa IIttolft rnideDclall . 

- íí( 
" 

.. _ Como decorrincla deua coneentraçio residencial. OI cell-
troa ct.lco e JdmtnlltraUwo, o letor cultural. o centro de 
dl.enóea, o cent.ro eaponh·o. o Rtor admlnlatraU.o mu­
olctpal, os qua~II, as mnu desUnadu l annu.enaaem, 
ao abuteclmeDto e às ptquenas Indu..t.rlu locais, e por 
Um. a utaçio ferTO'ft6r1a. foram-ae nat.uralmen&.e orde­
nando e dlspondo ao lonco do elzo transurul que pu­
lOU a Rr assim o eixo monumental do alt;lema Lateral-
1Ilente .. lnterseçio doi dola elJ:os, mas participando run­
cionalmente e em t.ermas de compollçio urbaniaUca do 
ebo InOnumentaJ. Jocallzaram·se o .tor band.r1o e co­
merdal, o Htor de escrlLórlOl de emprbu e protlu6eJ 
llberab e alnda OI amplos setores do varejo comercial . 

S _ O cruzamento d~ eDo monumentaL de cota lnferlor, 
00IIl o elJ:o I'Odcwltrlo-resllknclal lmp6, a crl.Cio de uma 
Ifande platatonna I1berta do trifeco que Dia Ale ckJUna 
&O utactonamenw ali. retnaDSO onde se concentrou. 11). 
lleaznent.e o ceatro de clInraóell da cidade, com os dne­
mas, OI teatros. oa restauran~a, eb: . 

e _ o tnteco dut1na4o ao. demab .tore' prossqut oro 
denado em mio (mica na 'rea Inferior coberta pela pla ­
taforma e entalada nOl dola topoa. mas aberta nas face_ 
maiores. irea uUUzada em If&nde parte para o estacio ­
namento de nlculoe e onde se Iocalllou a e.taçio rodo-
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~ 1DtaudaDa, IKelÚftI .. ~ pelo nJnl 
",patar da plataforma. ApeDU ai pb\as de 'feloddack 
lIIerplham, Ji eatAa nblerr&.Deu., Da parte cenb'&I dble 
pbo Uder10t que te apraIa em decU'fc .W nh'clar·. 
com .. aplanada do .tar dai '~rlOI , 

, _ DIua lDOda e com .. lDtractvçIo ele vta '""'01 cc:mpk«ol 
ali. a4a n.mo 40 elzo f'Odoorii.t1o e oa&I'U tutu ~. 
cru ., alftl tnfntor. o tri.'ep de .ut~la e 6nUMaa 
• procaaa 1.aD&o Da par\lt cen\raJ quanliO DCI RlDrta tt· 
aldeIlc1a1a _ qualq.aer Cf'\d&IDmto. Para o tri.feso de 
cam.I.Dbka ~~6:eu .. um aut.ema ..:undino &1.1\600· 

IDO com cnasamen* IlD~ m.. .em U'U&a.Jnento 
ou lDter1ertncta alcwna CDID o &Iate .. aa\ertor, al_o 
ad..ID& do .tor apcrUl'O, e que acede aGI edUld.. do 
1Itkn' eamerdal ao nI_e1 do IUbeolo, con&amando o ten­
tro dYleo em co ... interlor, com plerlu de &CeUO pu_li­
.... DO tur&pleDO . 

• _ rtuda .. rtdl l'lral do ritep de aulamónl, e.tabele­
CtruD-1e tanto n .. letora centrais como nOl realdtD­
daUI tramu at6DOm ... pua a trlnIIto local do. peda­
ves a tim de prantlr-lhes a \&lO Une da ebia, .. m, con­
tudo, Inar tal aeparaçio a estremo. I1stemiUcc:. e .nU­
oatut'&1a. pala nio ae dne uqueeer Q\le o aulomónl, hoje 
em di&. clelzou de ser o Inlmllo lnconcUlbd do homem, 
damaUcou-se, Ji tu. por assim dl&er. pane d. ramW-: . 
.. ~ • "deaumanlza. re.clqulrtndo N-a-WI (to pt­
.s.tte. telçl.o ameaçadora e hoeW. qut.ndo Incorporado 
lo !JlUI& aD6n1m. do U'irqa" . JU, entlo, que Rpari-1oL 
maa tem penkr de _lata que, em decermlnadu amdlÇ6t:s 
e para eomoclldade redpruc:a . • c:on1atmeta se Impk .. 

, _ Veja-R apn como. nUle anabouço de cI~ul ... ia or­
denada. M Inlepam e .rüeutam OI rino. aetoru . De.-

tacam-., DO coajunto. OI ed1ndol deIUDa40I .. pOdf­
ra fllDClameDtaII q~. M:Ddo tal aWDero de trtI e .ut6-
bOIQQ&, eQOODtnram DO trt.lacWo «a1illWero. Mw1ado lo 
arquitetura da lDfJI remota. anlllpk1&de. I. rarma .... -
1DdIl.u aproprtada para coatl-k». cnou-., eatlo, ll1D 

templeDo· trtanplar, com arnmo de pedn k Nta, .,­
bnInado Da campina Clrna't'lGDb&. a .... taa ac:e:am 
pela pr6prta rampa da au&a-atnda que CODcIua k resI­
dlnd. e ., ae-roporto . Em cada ulUlo d..a pnça -
PRAÇA DOS 'm.I8 PODIRZII - Iocal"'-. um. dai 
caau. rka.ndo .. da lO~rDO e do lIupremo Tr1l:N.aal ba 
bUl!, a do eon.re-o no .ht.lc:e. com rreD"" lpal.mtnte 
para 'UDa aplanada ampla. d1apoda Dum MJI'IZldo 1ft­
rapleftO, de forma retanplar e nlm mala alto, de ac:6n!1o 
com a topopdla local, Iplamente arrtmada de pedru 
am todo o IIt!U perlmetro A apUcaç1o. em t.ftIDOI .lu .... 
dual. tfenlca orientai mUenar dos wrraplenOl I.ranu 
a c:auio da conjuD&a e lhe confere uma IDf .. monu­
mental lmpre"'" Ao kmlo dal& aplan.da _ o Mau 
~ lDllfeel. eztenao IP'&mado dnUnado I. pedntta, a 
parad.u e • deanles, foram ~ OI mln1l\irloa e .u­
tanauJ.. OI dai Relaç6ts J:xter1ora e .lUltlça ocuj:UKlo 

,. canta. IDrerlcTa, caallipoll .. edtllda do CoqrHlO e 
CDID ~Co coodttnO: OI Wln1IibioiI mWtara. 
conaUtulndo uma pnaça au&6nomL e OI ckm&la ordma. 
doi nn Mq8fncla _ todoI com 'reu prinU'f" de ata· 
donammto - .endo o ulUmo D da Zdueaçlo. .. na. de 
ficar Y1Itaho do HIDf aalt.vraI. tnt&do .. muclra de 
pa.rqa.e para mtlhor ambleDLaçlD b mlUeUl, da blbllo­
teca. do planeWlo. dai aeadtmlaa. do. InattLutoa. de . • 
• dor e.. tambl:m conUcuo .. ampla Uu dHUnada à 
Cktade- UnlnnlUna com o ~çecU.o Ra.pltaJ de CUnl· 
cu e onde tamWm te prnf .. mat&1açio do Ob.e'"a&órlo . 
A Cat.edral ficou Ipalmea\e loea1lzada ne .... aplanada. 
m .. Duma. praça au&6noma d1apoIt& lateralmente, aio lá 
por quatio de pro\ocolo, \lIDa ftS ,U .. lereJ_ f Hpuada 
do Eltado, como por queatio de üCala. tendo·R em nata 

~ -~_ ... 
6 

valorizar" monum~n\o e .• Ind •. prlnelpalm~n\e por outra 
rulo de ordem arqul\d6nlca; a penpecU'I. de conjunto 
da e.planada de_e proueplr deaJmpedld •• té aI~m da 
plataforma. onde OI doll eboa urb.n~Uc:m _ cruzam 

10 _ Nata platarcrma, onde. como li! viu anteriormente. o 
tratelo c! .penu local, attuou-ae enlia o centro de dlver­
.. da c:ldade I mlltllra. em t,6rmos .~u.dOl. de Ple­
c.d11lr Clreu., nme. &quare e Champs 1:1"'" A r.ce 
da platarorma det:ruçada a6bre o .etor cultural e • e.­
planada _ M1nbtértos. nio tal edlflc.d •. com uceçio 
de um. e.entual c .... de chi a da Oper.. cujo at:eS&O 
tanto _ fu pele próprio Mtor de dl ... en6u. como pelo 
.tar cultural conUcvo. em plano Infertor . N. f.ce fron­
wlra foram concmb'adol OI clnanu e tH.t.roa. cujo 1.­
barlto. fh babo e unlfon:nt, coMULulndo. ualm. o con­
junto eMIti. um aNpO &l'Qw&dllntca colIUnao. com p,Je­
ria. amplas calçad ... lerTl.IfCl e utê .. 1t!,.,lndo .. ra­
pec:U ... fachadas em tbda • altura de campo Une pt.ra 

a Ihllalaçlo de paln~l. l\lmJnoaoa de reclame As 'IirIu 
c .... de e.peUc\l1o estaria nradal entre ai por transas 
no r~nero tradicional da rua do Ou"'ldor. d ..... tel .. n­
ned.nu ou de laJerlu cobertas ,.readuI e artlcul&du 
a pequenos piuos com bares e urh. e .. 'OSSI .... n. park 
dOI rundO$. com ... bta para o parque. t\ldo no propócUo 
r!e proplcl.r ambiente adequado ao cOhYl ... kJ e à ezpan­
aio O pl,vlmenlQ Lêrreo do letor central dh.se conJunClo 
de teat.roa e clnemu man\.en·ae ... audo em IM ••• u. 
eztenaio. 1&1'10 oa nlideo. clt aceSIC a08 p .... lmenlOl IU_ 

perfore •• a fim de laranUr eonUnuld.de à penpecU ... e 
os andare. li! previram en ... ldraçadaa nu duas f.cu. par. 
que OI re.t&urante.a. dubu. caau de chio de., \.enham 
..... t& de um lado para a e.planada lafertar, e do outro 
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para o .eu .. do parque DO pc r pm=to do elso mo-
n .... llltaI li DDdt ncanm ,.,... .... dee OI bol8I toD\~r-
dali .... tvIaDo ... aw. adIDa. pua .. \6rre IDDDWIlfl\ -
ta) daa t:ttaç6a ~ ~ u telnlalD ' tratada 
CDIIKI ..... a&a pIUUca takp'ado DA compoâçla pnJ 
Na parte ceaval 41. plataforma, parim, ~ laUral­
meate. aeh.a •• o aquio ela utaç60 rodcrnirla com bt· 
Ihderia, buu. rataW'aDta. e&c . . éoaRruçlo b&1u.. li· 
lada por acad&II rolanta ao luJll lDfertor cLt embarque, 
aeparado per t:D.ldraçam~n&o do caJI prbprtameate dltil 
O lIlat.ua& de mio .mica obrlla OI 6nlbua, na alei&. .. uma 
.,oIt:a. Dum ou noutro aenUdo. tora da ire. coberta pela 
plataforma. o que perm.te ao .,Iajeie uma últlma ""ta 
ao dso monumental da cidade anta de entrar DO e!to 
rodc.tlrto-rt&Id!Dclal _ despedida PIlcoloJkamm&e de, 
aeJ'ftl. Prnlram-M Ipalmenle nesta ezt.enaa platafor. 
ma dratlDada prtnclpalmente. la! como DO pilo Wrrro. ao 
atadon&IDento de automónll, dual amplu pf&Ç&l prt­
.,.u ... de pedeatzd, uma fronteira &O teatro da Opera e 
outra. Ilmt\.r1r;amen&e dilpolt&. em frente & um pat11hlo 
d. pouca altura ddlruçado I6bre c& JanUDI do .dar cul­
tllJ'al li d.Uo..so .. rest.auranLe, bar li CU& de chl. Hes­
tu prac:aa, o p'" dou plIlas de roIameDto. _pn de Im­

Udo WUm. foi Uplnmmte .obme""" em lup est.en· 
alo para o UTU U\l&&JMDto do. pedeI:tra num e DOUtro 
anUdo. o que pumlUr. aceuo rraDCO ~ dlreto laD\o ao& 

_torta do vutJo comerctal qoanCo ao .!\or dcw. bancos 
~ e.::rtlÓl1Ol . 

11 _ LateuJmenc. .a .tor central ele dlnn6a. e arU:uladus 
a fie. eftC'ODtl'llm-X dali lranda Diadeol dtailAadGl. ~x ­
ehaalumeftLt, ao ccmirdo _ IoJ .. ~ mqulnes, ~ dois at · 
tores d1tUntaa, o bandrlo-eomcn:1al ~ o do. uc:rttOdos 
para prarlu6tt literais. reprnent&ç6e. ~ emprhu. onde 
'aram locaJladOl retpecUvam~Dte o Banco c!o Brutl t a 
aede daa CorrelOl ~ Tdqrarc. &ale. nuclCOCllo e lela,es 
aio a"*"'''ell &OI automóyels dJretam~n&e dai ntpceU"'b 
pl.~ .. , ~ .,. pcdettres por calçadu tem cruaam~nto to 

dJ.p6t!m d~ au.Loportoa para est.c\onamento em dali lU · 
\leu e de acuso de aemço peja subenlo corre.pondente ao 
piae inferior da plataforma central No ator dOI ban(CIS 
tal I:ODlO no dos e.cntórto.. preylram-H trh bloeot altos 
e quauc de Enenor allura. Uladol "nUe 11 por at!ns:a 
'ru til'fta com IObreloJa, de modo a permlUr Inlareo­
muuJ.(llçio coberta c amplo etp&Ço para lnatalaeio dI' 
al'nelu hnúnu. tlfnelas de etnPrftu. cafH. reatau 
rante •• ele Em eada nucJeo comercial. prop6e-tt! UnliI 

~ufnela ordenada de blo:o.-; balllDa e .aon,.dos ,. IIn 

,'- .. i"-' 
: . ... ~ 

11.,.. C. ... llc: .... & 

~ .. '""- til. " ... III.,.~ 

maler. clt ilual altura dos antet1Oru. lOdot InLetlil:adus 
por um amplo corpo ~rreo com lojas, aobteloJu e pk_ 
rias Dois braços ele .... dOl da plSta de CDD&6ma perml ­
Lem. tamWm aquI. aceuo franco aGI pedestre. 

12 - O Idor espon.ho. ccm exteaallalma area dc.t.lnada. ex ­
elu.lnmente ao ettaClonament.o de automóveb.. inata · 
'ou.se entre a Praça ~a MUnlclpalldade e a tltrre rãdto­
emlllOra. que- se Pl"t!y~ dt!' planta trlanluJar eom emba_ 
samenta monumental de concreto ap&.rt!'ntc a&é o pUa dos 
ettildlOl t!' mais InltaJaçóes t!' superestrutura meLtJlca com 
mJn.nt t!' Iccalludo a meia altura De um lado, o e.tadlo 
~ mais dependinclas tendo ao. fundOl o Jardim Botà . 
nlco du ouVo. hJpódramo com u retpecUyas trlbW2U t' 

Ylla hlptca e-, COnUlu.o. o Jardim Zoolóllco. eonsUtu1ndo 
t'Das duu Imensas 'nas nrde-s, almêtrtcamente ditpDa:. 
tu t'm relaçlo ao elllo monumental. como qut' pulm6t's 
·t~ nl'lll. ctdadro 
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1:1 - Na Praca MIIIl1c1pal lDItaIÃn.m-. a Pref~IWn. a PDU­
da Cr:DtraI. o c:o.,w. de ~ • a ~ PúbIka. 
A ~DlkDdirta c o boç&do. CGDfIII&Dto ........ do em­
tlc urh.ztJa&do. luem IIUlma.te pu1.e d&k .nor 

14 _ Acima do ator IIIUnlctpa1, foram. ~&u .. ~DI 
da .ta~ urbana. em &1t!I'IkIa. de WIlIl banda e de ouVa. 
011 quarWta. e' numa la.rp fa1D traDrfenal o ae\Or ..... 
t1Dado ao armuenameaLo t .. lna&a1a~&.o das pequenas 
IndUitrl .. de IDte'" local. com setor tutdenclal auSõ­
nomo, mIIa esta rematada pela ~ r~rrcTtU1a c ar · 
Uculada lpalmeDte a um des ta!DOl da rodem. de~l ­

nada aos camlnh6es . 

15 - Percorrido ualm de poDla a poD&a .... dzo DlODUblm. 
........ que a nulDda • UDld&de do V&çado, d-* • 
~ do aovemo aW a Pr'aça KUDldp&l. Dia n.dal a 
.. rtedade e cada .tor, por &111m dlur, •• por " como 
oraaaJ,amo plldIcameate au&6aolDO llIl ClCIDSJOIlçAo do 
COIIJUDto . &ta autonomJa cria ~ ade.quadol 1 ._ 
cala do bom~m e penal&. o dWCCO mornamea&al locaII· 
sacio tem preJubo do dalempeDbc anawLt&6Dlc:o d. cada 
ad.or llIl banDoDla da I.DLtcraçlo urbaIUaUca do toda 

li - QuaDta ao problema ruldeDClal, ocofl'tu a lDIuPo de 
a1ar ... e uma aeqotDcla c:onUnua clt IfMdta lluadru dia. 
....... em ordem dupla ou Iblpla •• ambel _ ladoI da 

faID rodo..urta. ~ eIDOidaractu por ama larp dDta deD­
tameDtc .. boal 'a ano,.. da polV. pnyaleeedo tal 
cada _ ................ oos*Ie _tal. _ .- ... -
ma40 ~ uma carUDa. oplemeaw g&Crmllleate de arbu­
.. ~ tolhal'ma. a rtm de rapudat melbor. quaIqur que 
_Ja a policio do ot.enador, a conUudo da .... dru. 
Ykto .mprt Dum leIUDda plano e como l11li amar1ftldo 
DA palIq:~m , ot.poU~ que .. pr.-nta a dupla .. n&a­
rem de pranUt a ordenaçlo arba.DbUca mamo lluancID 
'far1e a deDlldade, cateprta, padrlo au qualJ4ade anaal­
\et6n1ca doa ecllftclcw. _ de atereeet acs mondora a\m­
&ai tabu aombreadu para paada e lutr. and-,eacleDte-­
meDte ~u 'reu Una pre'flatu DO lDterlor du própl1u 
quadras. 
DeDtro d .... "aupuquadru", OI blCICIOI nlld~Dc" po_ 
d~m cIlIpor-. da maneira mala variaclt. obedteeDdo. po­
ri:m, a doll prtnclplOll ._rala: lab&rtto mbJlDCI IQlJrcrme. 
tal'f. seis pa'flm~nt.Ol ~ pUou.. t ..,.r.çio do trtreco 

'1 
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de Veiculo." do tr1nu to de pt:destrrs. mormente o acesso 
à eseala primaria e u comodldadts exislt'ntes no Inte 
nor de eada quadra. 
Ao fundo das quadras. estende· se a via de serviços para 
o tri.ftgo de camlJ'lhÕH dutJn.ndo·~ ao longo dela ;:l 

frente oposta u quadras. Instalação de garalens. ollcl ­
nas. deposltos de comêrclo em grosso, etc. e reserYllndo. 
se uma falza de terreno equivalente a um" trn:tlr. ordem 
de quadras. par. f1crlc:ultura. horta e pomar Entaladu 
enUe t!sa via c!e serviço e as vias do el:lo rodovlãrlo, In · 
Lttcalam.se entÃo lafgas I! extensas tatxas com acuso 
.Itoemado. ora por uma ora por outra, e onde se loean ­
uram a IlreJa, as es :olas secundá.r!as, c cinema I! o 
varejo do bairro , disposto conforme a sua dual ou na · 
tunla 
O mereadlnho. o açougue. as vendas. qulLandas , cuas 
de ferracens. etc na primeira. metade da faixa corres_ 
pondente ao acuso de serviço. lU barbearhu. cabelerel · 
ras. modistas. confeitarias. etc na primeira seçio da 
faua de aeesso prlvallvo dos automóvel.s e ónlbus. onde 
M encontram Igualmente 0$ postos de Rnlço para venda 
de l&follna As lojas dtspõem -R em renque com "Itrinu 
e p&SS! lo cobert.c: na face fronteira às clnt.&.s .rbarlAda 
dt enqu.drament.o das quarteirões e prtv.Uv ... do. pr ­
dQues. e o estacionamento na face opcqta COnUlu. .... 
viu de acesao motorilado. prenndo.SfO tranuas para U-

~ de uma parte a outra. ficando, ustm. as lojas le­
lIIID&d.u duu a duas. embcra o leU c:oaJunto C'ONUtua 
lUa. carpa aO 

Na coa.nufDC:1a da.a quatro quadras. localLlOu-ae a IlreJa 
do bairro. e &010 fuodoa dela .. eacol .. RCUndi.rtu, ao 
,.ao que na parte da taJ.u. de It'ntça fronteira à rodo­
...... • ptHlu o elnema. a fim de 1orni.1o acesalvel a 
quem Pt'tCeda de OUUol bairroa. neando Il extm.aa '~a 
Une Inloe:rmedJárla deaUnada ao clube de Junnlude. com 
CUDPQI de JoIc. e ~relo. 

17 - A ~ oIOda1 poderi aer doada f.dJmente. a\.rl· 
bulndo·,te mator valor a deloe:nnlnadu quadr.... como. 
por exemplo, U quadras IIncel .. canlipu ao It'tor du 
IItmbalsadu. letar que Ie atende de ambcM OI lado. do 
elu .... lndP&I para.lelamente ao elzo rodoyjj,rlo. com ala­
mHa. de ateua aut6nomo. e via de aemço para o trifelo 
de eam1Ilb6ea comum às quadras realdenclall . Eua ala­
mfda. por ua1m dber, privativa do. bairros du embal­
sadu e lecaç6es. se prevé edificada apenu num dOi 
\&doA, deln.ndo-. o outro com a vista dellmpedlda a6bR a 
palaalftll, excetuando-ae o hotel principal localizado ne.· 
.e Je\.Or e próa1mo do centro da cidade . No outro lado do 
eIso-rodO't"'rlo-re.tdenclal. u quadru conUlUu à rodo­
.ta .rio naturalmente mals valorlzadu que u qu.ctru 
Ib&emas. o que pennlUr' .. gradaçóe. próprias do rqlme 
_nte. eoatudo. o aarupamento delas. dle quatro em 
quatro, propicia. em. certo lI'au, a eoabtfncla aoclal. evl­
\a.Ddo·ae ualm uma lndevlda e U\detieJ'vel enraUlIca­
çiO . E. ae,a cemo 16r . .. dUetençu de padrão de uma 
qU4ra a outn. leria nevt,..,U.das pelo pl'Õprlo -am­
damento urbanl,üco propolto. e não arrio dro n.lureu 

--.[ 11 

a afetar o conforto s.JClal a que toctoa &.fln dlreUo mu 
dreorrerác apenas dle uma matar Ou mrnor denslc1adr, de 
maior ou menor espaço .trlbuldo " cada IndivIduo e • 
cada lamlll., da escolhll dos materiais e do lrau e re· 
qulnte do ac.b.mtnlO NIe~tc sentido. de.e-se Impedir 
• enqulsLaçiO de ':nelas. lIInto na ,perUerl. urbana quan­
to na rural Cabe a Companhia Urbanlu~r. pronr den­
tro de esquema proposto acomod.ções decenles e eco­
nômicas para a totalldadc da população . 

18 - Previram-se Igualmente setores ilhados, clercados de ar· 
voredo e di" camp:l. destinados a IotAe.mento para cuas 
Individuais scgerlndo-se uma dj,poslçio dentada em cre­
malheira para que as casas conSlruldas nos lotes do tópo 
se destaquem na paisagem, afasladll.l umas das outras 
disposição que ainda permite acesso autOnomo de serviço 
para todos os loles E admitiu-se Igualmentl! a constru­
ção eventual de casas ll\'ulSIUI Isoladas. de alto padrão ar­
qultet;;'nlcc - o que não Implica lam.nho - estabelecen­
do·se porem. como regra. neates casos. o afastamento mí­
nimo de um qullõmeU'o de cua a casa. o que acentuará 
o caritAer excepcional desau concesa6es 

o 

f • 

. I 

lQ 

li _ Os cemitério.. localizado. nos extremo. da eixo redo'la_ 
rlo-resldendal. evitam ao. corteJQI a trutslil. do centro 
urbano . Terão chio e ,rama e seria convenientemente 
arborludos. cem sepulluru rasas e lâpldel alnlelas. a 
mantlra lnglba. tudo delprovldo de qualquer OIt.enta~ 

20 _ Evitou-se a localização dos bairro. residenciais na orla 
da lalloa, a tlm de prtservi.· la Intata.. tratada com bos­
qUts e campos de feição naturalista e rustlca para os pu· 
seloa e amenidades bucólicas de tOda a poPulllçio urbana 
Apenas os clubes esportivos. os ~staurantu. os IUfi{a.res 
de rec.elo. os balnellrlas, e os nucleos de pesca. podem 
chegar it. beira c!âRca 6 clube de 06lfe sltcou_se na ex ~ 
lr[mldade lesle, conliguo a resld~ncl.::L e .0 Hotel. ambos 
fm cOMlruçic. e ,) Iate Clube. na enRada vlzlnh&. enlre ­
meado.s por dlenso bosque que' R estende .lê à m.ll.rlem 
da represa. bordejada nesle trecho pela alameda de con­
tôrno que 1ntermltentemenle se dt.sprende de sua orla 
para embrerr'l1l1r~ s.r pelo campo que se pretende eventual. 
mente lIorldo e manchado f!e arvoredo Essa estrada Sl" 

arUcula ao elso rodovl.rlo e lambem a plsta autônoma 
de aCHSO direto do arorDpor\o ao centro civl~O. por onde 
entraria na cidade os vlsltant.es Ilustres, pcdendo ares . 
pecUn saida proce .... r · se. com vantalem. pelo próprio 
~lxo rodovlârlo-resldenclaJ Prup6e-ae ainda a localização 
do aerop:Jr&o definitivo na bea InLerna da reprêsa. a fim 
rlle evltar· lhe a lravessla ou o ccntómo 

Quanto ã. numeraçi.~ urbana. a referencla devle SEr o eixo 
monumental. diatrlbulndo~ 1t' a cidade em metades NOR­
TE e SUL; as Quadta., seriam ualn.lad .. por numeras 
os blocOl residenciais por lelras; e finalmente o numero 
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de apartamentos na forma ulual, assim por nem pio 
N.Ql - L _ apt 201 A drsl&naçãc dos blocos em rela_ 
ção á enuada da quadra dne selulr da esquerda par. a 
direita.. de acordo com a norma 

22 - Re.ta o problema de como dispor do terreno li! tornâ· lo 
aceulvel ao capital parUcula, Entendo que as quadru 
nic devem ser lot.eadas, su~[Jndo. em vez de venda de 
loteI, a'venda de' quo~ de terrenc, cujo nlor dependera 
do setor em causa e do labarlto. a 11m de nio enlravar O 
planejamento atual t poasivels remodelaçôes tu~ur.s 110 
ddJrw&menlo interno du quadtu . Entendo, tambem. qUf' 

ê .. planejamento denrla de prtl!'fttt-ncta anUcrder a 
venda das quotas, ma.s nada Impede que compradorel de 
Um numero substancial de quclu submetam il aprova­
~io da Companhia projeto próprio de uma urbantZaçio df' 
uma determinada quadra. li! qut:. ah!m de facilitar aos 
Incorporadort:s a aqulslçio de quoLas. a própria Compa­
nhia fundone. em Irande partt:. como lncorporadoro. 
E entendo Ilualmrnte que o preço das quotas oscilivf'1 
conforme a procura, drvt'rl. Incluir um. parcela comu 
taxa rixa, dutlnllda a cobrir as desPt'su do proJt'~ nu 
Intuito de facilitar tanto ., convite a determlnaros arqul 
telos, tomo a abertura dto concursos para a urbanizaç;;'o 
r edificação das qUlldras que nio rOss~m prOjetadas Pf'la 
Divisão de Arqultetu::L da própria Comp:Lnhla. E ~u~lru 
Illnda que a aprovação dos pro jetos st' procf'5.sr em d Uil ~ 

etapas, nntrpr:lJt'to e prOlete definitivo, no Intuito d· 
permitIr seh ção prtvla r melhor rontrolt' da. qua.llda.dt' 
das construçÓt's 
Da muma forma quanto ao setor do va.reJo comerciai , 
a.os setores bancârlos t dos escrltôrlos dlis emp~~s;u. " 
profissões liberais. que dnerlam ser prcJrla.dos prtvl~ ­

men't' de moda a u podert'm fracionar rm subsetores t ' 

unidades nulÓnomas. sem preJu.iao da. mtcKrldndr arq l.l l 
Letbnlca, e assim se subme\e~m. parceladamente â. ven· 
da no mrrcado Imoblltârlo, podendo a construção pro· 
prlamente dita, ou parte dela. corrtr por conta des In. 
trre!udos ou ~a Companhia ou a.lnda. canJunlamente 

:!J - Resumindo, a 5Oh:ção aprnrntada " dto ta: 11 apreensão 
p,ls sr caracteriza prla slmpllclda.de t' c1arcZõJ; do rlSC(. 
originai, o qur nio exclui contcrmr .se VIII , a. varledadr 
no tralamento das partes, cada qual conc~bld" selundo a 
nahlreza prcul1a: da rr.sptcuva funçâ~, rrsullando dai 
a harmoOln de e"lgimClas de aparência contraditaria t 

assim qu~, srn~o monu~t'ntal ~ tambtnl comoda efl 
cl~nte. acolh~dora ~ ,nUma E ao mesmo "mpo d~rrama ­

da ~ ccnclsa, bucollca e urbana Iirlca e funcionai O 
trartgo de Ilutomovels se procrssa sem cruzam~nto, ~ sr 
r~sUtlll o chão na justa. medida ao pedestre E por ~r 
o arcabou~o tão claramente deHnldo, e de licU uecuçio 
dois eixos, dois terra plenos, uma plataforma. dullS pistas 
larlas num senlldo uma rcdovla no outro rodovia Qur 
Pocre ser construida por partes _ prlm~lro as tabu 
Centrais com um lruo de ca~a lado dep!lls as pistas la. 
Lerals, qu~ avançariam com o drsenvolvlmento normal 
da cldadr As Instalações tenam semprr campo IlVrr 
nas faixas verdrs contigua.s as plsbS dr rolamento As 
Quadras seriam aprnll.S nlvrlndas e pal5alistlcamente de · 
linlda.s, com as respt'ctlvD.s dntas plantadas de grama r 
desdr 10le arbOrizadas, mas srm calçamento dr qualquer 
especle nem moas_fios De uma parte ~cnlca rodovia ­
ria <!e OUlra UCnlC3 pa.lsaglstica dt' parque:.!. e Jardins 
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t:sle o maravilhoso plano urbanislico. elaborado por LÚCIO 
COSTA para a cidade de Brasilia, 

Paralelamente ao Plano Urbanistico. foram elaborados, alra­
vés de equipes capazes e em coordenD.ção com LuclQ CosLa. lodos 
os planos do funcionamento da cidade plano admmistrativo, plano 
educacional, plano medico·hospitalar, plano de assistência social. 
plano de abastecimento 

Foi planejado algo diGno do sêculn XXI. mas mumeras multo 
la~'ões estão deformilndo a cidade . ' 

Aliâs . vai aqui. para contirmar, uma declaraçao de Osc~r Nie· 
meyer pt'rant(' a Comissão do Distrito Federal na Camara dos 
Deputados, em 12 de julho de 1963 

Bra:'ilha ('st.! hcand" uUla C'ld:ld, ""mil :" .,utras, Ptlis o pl:. 
no·pU"lo dI' Lur lo rc.!\t:. \" ' m ~ t'nd" totalml'nk> dl'$vlf . 
tuado 

8RAStLIA Cil pltal iU' I, :.t ,'rudUVI.aIl:\ Cldadl' par.,Iw SI , 
nho :uqullit"l"ular do PlltriÕlrca 

15 
, ... ,_';,t, 
... c. .... .. 
j, ..... ,. .. 

r 

12 
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PREFEITOS E GOVERNADORES DO DISTRITO FEDERAL 
PREFEITOS 

-'7 .. 

Israfll Pinheiro 
07.05.6Q.31.0l.61 

Paulo de Tano Santo, 
06.02.61 • 25.08.61 

JOl4 ~tt8 CIma,. 
06.".61.22.08.62 

S~ismundo Aratl/o Mello 
05.05.6Q. 05.08.6Q I/nto,;nol 

Dlago Lordelo de Mello 
25.08.61. 13.10.61 I/n",'no' 

Ivo d. MBlJlllhltll 
28.08.62.31.03.64 

S.varri Lucas de Lima 
01.02.61.06.02.61 I/nre,inol 

AngttJo Dario Rizzl 
13.10.61.06.11.61 (Interino) 

Luiz Carlos Vitor Puiol 
03.04.64 a 09.04.64 (Interino) 

15' 
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Ivan de Souza Mendes 
07.04.64 a 18.05.64 

Hélio Prates da Silveira 
12.11.69 a 02.04.74 

ANUARIO DE BRASfLIA 

PUnia eatanhade 
13.05.64 a 15.03.67 

GOVERNADORES 

Elmo Serejo Farias 
02.04.74 a 29.03.79 

EDIÇAO 1982 

WadjO Gomlde 
31.03.67 a 30.10.69 

Almé Alcebladea da Silveira 
Lamalson 

29.03.79 a 02.07.82 

José Ornellas 
empossado 02.07 .82 
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ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
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mA DOcotAa 

tsTAWI'A l 

ORDEM 00 MtRITO BRASIUA 
ORDEM 00 MtRITO BRASILlA 

.... GII1. 

ORDEM 00 MtRITO BRASWA 

IEU'l'AIIIA GIa.U DO aIIrIC:no _ 1_ ---
-•.. 

GRANDE OFlctAL 

..". ... 0 DA LAPILA 

1ST" ....... I 

ORDEM DO MUITO BRASluA 

eRA CRUZ 

$: auTAO O"" LAPELA 10. 

.".anA n ... 
1[\ u..o 'M ''''SiCIf'A 

CONDECORAÇOES 00 DlSTRlTO FEDERAL 

o Govtrno do Distrito Federa' disp6e de tm condecoreç,,": 

• "Ordem do M'rito Br.m," e du. Medllttas comemorativas 
"Mtdllh. do M'rito Alvorlda" I "Medel'" do Mlrito Buriti". 

A "Ordem do Mfrito Brasma". a mais ,It. condecoraçio que o 
Govfrno do Dintilo Federa' pode conceder iqueles que lhe tenham 
prestado nodveis serviços, foi institulda pelo Decreto no. 1596. de 27 
de j.neiro,de 1971, modificado pelo Decreto no. 1642, de 12 de rMrço 
de 1971, e apretlllntl um Quadro Ordjn'~io e outro Especial com OI 
.guintes gTlUl: 

1 - G,.,de CoI.. - privativo de Sua Excel'ncia o Senhor 
Presidente di República qUI! recebeu I referidl inslgnia aos 20 de ,bril 
di 1971, em IOlenidadl realizada no Pal6cio do Planalto; 

2 - Gri-Cruz; 
3 - Gr.nde-Ofici.l; 
4 - Comondldor; 
5 - Oficio!; 
e - """""'110_ 

mA DO COLA. 

COMENOAOOR 

11011 
aA •• EfA. 

~JTAO DA LAPELA O 
OFICIAL 

CAVALEIRO 

rT"11 '-1 -'-1 "11 

o ..... TAO DA LAnLA 

aaca,TAJUA GD.Al. !lO atJIcnO II1C 

o Grio·mertre da "Ordem do M'rito Br.m." • sua Excellncia o 
Senhor Governador do Distrito Feder.1 a quem cabe essin.r OI decretos 
de concessão das condecoraçõel ti pesso'l cujos nomes lhe são 
encaminh~os pelo Senhor Secretirio de Segurança Pública. Chance ler 
da Ordem e Presidente do Con_lho que examine e aprova as propostll, 
integlllndo-o os Senhores Presidentes dos Tribunais de Justiç. e de 
Contas do Distrito Federll, Secretirios de Govlrno e de Administração. 

As ins(gnias da "Ordem do M'rito Br.ma" do entregues no dia 21 
.:Ie Ibril, data de inau!iPJraçio da Capital Federal. ou. por rmnrvo de 
fOrça maior, em qualquer outra data. pliviamente fix'" por Sua 
Exccl'ncia o Senhor Governador do Distrito Federal. 

A "Medllha do M'rito Alvorada" foi cri .. pelo Decreto No. 1435. 
de 27 de .g6sto de 1910. modifiCldo pelo Decreto No. 1643, dl12 di 
mll'ÇO de 1911,' destin .. 8 agr.ciar pessoas ou .,toridades crvts ou 
militantl que hajam, de modo relevante, contribu(do pera o progreao 
do Distrito Federal, tratando .. de Mect.lhaI Comemoratrva da data da 
criaçlo da NOVACAP e di escolha do nome da nova C..,ital (19 de 
_tembro). 

A Medalha seol concedida por decreto de Su. Excellnci. o Senhor 
Governador do Distrito Federal, medilntl! indicar,ão dos Senhores 
Stcredrios de Estado, Procurador·Geral. Chefes dos Gabinetes Civil e 
Militar. indicação pelo Senhor Secreurio de Viaçio e Obras e integrado 
pelos Senhores Secretáriol de Educaçio e Cultura, Sa6de. Serviçol 
Públicos. Chefe do Gabinete Crvil e Com8fldantll da Policia Milit.r. 

Finalmente. a "Medalha do M6rito Buriti" foi criada pela Decreto 
No. 1488, de 28 de outubro de 1970, modificado pelo Decreto No. 
1641. de 12 de março de 1971 •• destina-se a agraciar .rvidores do 
Conjunto Administrativo do Distrito Federal, tratando-se de Medalha 
comemorativa do di. do Funcionirio Público (28 de outubro). 

A exemplo da "Medalha do M6rito Alvorada". a "M'rito Buriti" 
.r' concedida por decreto de Su. Exceltncia o Senhor Governador do 
Distrito Feder.l, medi.nte indicaçfo dos Senhores s.cr."riOl di 
Esudo. Proeurador-Geflll, Chef .. dos Glbinetes ·Civil I MiIi •• 
indicaçio que dever' .r aprovada I enClminhMll por um eorgelho 
intagr. pelos Senhores SecreUrlo. di Finanças, Agricultufll I 

ProdLtçio, Serviços Soci.il. Proeuredor-GlI'1II, Chefe do GabiMt8 MiIi* 
I CorMndante do Corpo di Bombliroa. 

o s.cret6rkJ doi tm Con.lhos Im -criçp • o Senhor Chef. do 
C.rimonill do GovImo do DittrilO FedlraI. 



Na trajetória de uma empresa, nem tudo 510 flores. 
O Grupo Planalto pode falar de cadeira sobre os esforços que nunca 

mediu,na hora de apertar os nós da batalha do seu dia·a-dia, de suar a 
camiseta e mostrar o melhor do seu trabalho a seus clientes. 

Hoje,22 anos depois, a maior revenda Ford de Brasília 
pode se dar ao luxo de dizer que tem em cada cliente um amigo. 

E com a mesma fIlosofia de sua trajetória inicial, 
todos caminham juntos, num clima onde se estreitam a cada dia estes 

laços de amizade e confiança conquistados. 

AGRUPO 
WPl~MlTO 

2OANOS DE TRADICAD 
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CH 
ClN 
ClS 
CRN 
CRS 
EPIA 
EON 
EOS 
EPAA 
EPCV 
EPCl 
EPCr 
EPDB 
EPIA 
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Abreviaturas d. Logradouros 
_ Chtcara 
_ Comercial local Norte 
_ Comercial local Sul 
_ Comercial RUldenl; lal Norta 
- Comerc i.1 ResidenCial Sul 
_ fslrada Park IndUSlr '3 11 Abuteelmento 
_ EntrequadrilS None 
- EntlaQuadru Sul 
_ Eslr.da Parque Aeroporto 
_ Estrada Parque Cabeça do Veado 
_ blt,da Parque Ceil&ndia 
_ Estr.d., Parque Ceil6ndil hgultlnge 
_ Estrada Parque Dom Bosco 
_ Estrada Parque Indus!rl. 

11 Abuleclmento 

MSPW _ M.nsões Suburb.Mt Plfk w • ., 
MUDa - Mllns6es do L.go Sul 
PlL _ Posto L .... ag.m e LubrUicaçlo 
OI - Ouedra Interna 
OL - Ou.dr. do L.go 
RES - Aesldenc •• 1 Econ6mico Sul ICruzelro Velho) 
AESCl- Resldertc:ial Econ6mico Suf Comercl.1 Local 
SAAN _ Setor Armalen.gem li Abast.clmento Norta 
SAAS - Setor Armalenagem e Ab.steclmento Sul 
SAIN - Setor Areas Isoladas Nor1e 
SAIS - Setor Areas Isoladas Sul 
SAN - Setor Autarquias Norte 
SAS - Setor Autarquias Sul 
SBN - Setor a.ndrlo Norte 
SBS - Setor 8.nc'rlo Sul 

SGlC _ SeIOt" d. G.ragena de Tr .... part •• 
Coletivo. 

SHIN - SeIOf" HabU.cloNlI IndMdu.1 Norte 
SH.S - Solar HablteeloMl Indlvldu.1 Sul 
SHlN - Setor Hospitalar Local Nort. 
SHLS - Selar Hosplt.lar local Sul 
SHN - Setor Hoteleiro Nort. 
SHS - Setor Hoteleiro Sul 
SH1'N - Solor Hot6is de TurIsmo NOr1. 
SHTS - Setor Hotjls de Turismo Sul 
SI - Setor Inflam'vel, 
SIA - Selar Industrl. e Ablllleclmento 
SIG - Setor Industrla, Or"kas 

EPIP - Estr.da Parque do Ip~ SCEN _ Setor de Clubes esportivos Norte 
SCES _ Setor de Clube. Esportl ... os Sul 

SMHN - Setor Mjdlco Hosptt".r Nort. 
SMHS - Setor Mjdlco Hosplt.l.r Sul 
SMU - Setor Militar Urbano 
SPMS - Selar de Postos. Mot61. Sul 
SPN - Setor Pollcl.1 Norte 

EPNB - Estrada Parque Nueleo Oandelr.nte 
EPPA - Eslr.da Parque P.ranoA 
EPPN - Estrada Parque Pen ínsula Norte 
[pro - Estr.d. Parque Tagual tf'gl Gu.r' 
EPVL - Eslrada Parque do Vale 
HCE - Habitacional Coletlv. Ec;onômic. 

SCN - Selar Comercial Norte 
SCS - Setor Comerciai Sul 
SDN _ Sotor Oiv.rs6os Norto 
SOS - Setor Oi ... ersO., Sul 
SEN - Setor de Emb.h:.d.s Norte 

SPS - Setor Pollcl.1 Sul 
SON - Super Ouadra Norta 
50S - Super Ou.dr. Sul 

(CrUlelro Novol 
HCGN - H.bllaeJonat Coletiva Geminada Norte 
HIGN _ Habit.cion.1 Indi"'Idu.1 Gemln.da Norte 
HIGS - H.bltlldon.1 Ind; .... du.! Geminada Sul 

SEPN - Setor de EdU.clos PübUcos None 
S[PS - Setor de Edific/os Publlcoa Sul 

SRES - Setor Resldencl.1 EconMllco Sul 
SRTN - Setor RAdlo e Tele'lllslo Norte 
SATS - Selor A'dio e Televlslo Sul 
STRC - Setor de Tr.nsporte Rodov",lo de Cari; 
SRIA - Setor Residencial Indü,"I. e 

SES - Selor de Emb.lxadas Sul 

IAS _ Indúttria li Abastecimento Sul 
MLN _ M.ns6es do lago Norte 

SGAN _ Setor de Grandes Arees Norte 
~GAS - Selor de Grandes Áreas Sul 
SGa - Setor Garaqens Ollclais 

Aba.lecimento (Gu.,6) 
SMIN - Setor d. M.nsOe. Isoladas Norte 

HINO A BRASILlA 
Letr. • Oel, Campo. 

M\lalca • N .... Pinho França Almald. 

Todo O 8rull vibrou 
e nov. luz brilhou 
.... Bruni. tu m.lor a IIWI 016tla 
Com e.perança e ". 
.... o "ganee em .... 
vendo ,-'Ir outra .Ivorada em eua 

[HI.t6,la 

Com 8,uUla no coraçIo 
epopIl. aurgl, do chio 
o undango 10171 telll 
• lmboIo de força de um pel.1 

Caplt.1 de um areau MMlIZ 
bom 1\1 hrte • melhor na pu: 
• alve o povo qua .. sim te qui. 
• lrnboIo d. força d. um pal.1 

D 
OUAOflA 00 LAGO - OI. !I'''' 

BRASILlA, CAPITAL 
DA ESPERANÇA 

Letra - c:.tllo Furtado 
Música - limA0 Neto 

Em "*0 li ten'. vl",.m dnbnN_ 
NI ",.. •• splendOtO.. alvorada 
feliz como um .onl.o de c,l~ 

......." a mal. tantútlce cldeM -.,..111 •. capital d. eaperaltÇll·. 

Daperta o glpnte ... lIeho 
deaperta • P'OClama 10 mundo Inteiro 
num lindo de orgulho • confiança: 
-Nuceu e linda .,.111 • 
• capltll da e.,.rança-

A flbr. doe her6tc:oe bandelrtntIn 
ponl.te no. humilde. e gloante • 
que proyn com ardor .1&1 punJanç8 • 
naet. obr. de .-roto que , "'lIIa. 
N6a temoa , oU..... rnerrlllhe 
-Brum, capital de aapIII~ •• 

OUADIIA INTERNA - OI 

c=t?'-,-, --., 

SUPERQUADRA - SQ 
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SETOR BANCÁRIO SUL - SBS 

:) De 
I 

VI.I\ "\ n ( L I SUL ,n ( 

9 
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SETOR DE 

DIVERSÕES 

SUL - SDS 
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SROI IANCAIIO NOITE - SIN 

SROI DE AUTAIQUIAS NOITE -SAN 

lo I 
) O ( I O ( ",a Ii ...... se' ... 

."", NORTE 

l=; , . . = 
:; 

~ I . " ' I U"r 

~nnl 
"T,obalho Elobo,odo ""lo CODEPlAN" 

DIFERENÇAS NA HORA-PADRÃO DO MUNDO 
MEIO-DIA EM BRASIUA CORRES'ONDE A SEGUINTE HORA·PADRAO 

Açor ••. IIh, do, Açorel ... ... . 
Amlterdl, Holanda •.• •.•• •• • .. 
Ancho,."., Alascl ... . •..••• ... 
Atenlt . Greel. . .. ... . 
Auc.llInd. Nova Z.IAncha ... .. .. 
8~. h~ •.•.• ...• .... • 
BangllolI: . bll'ndl • .... . , •... . . 
8''';110(11, espinhe ...•. • , .•. . . . 
B."e, Ir'Que .. . . .. . " .. . .. 
aelrute, Ub.no '" 
SeU,"r. hlande do Norte ... _, .. 
aerllm. Alem.nhe ..• .... . .. " 
Bertnud. , 8.ef~ . •..•.. . , • 
Begol' , CotOmbl1 ..... . " ., . . .. 
Bombaim, Indle . . . .•...... • 
Bnll,I", BlIlolc. . ... .... •.• 
Sue.rut., Romtnl. . . .. .. _ _ . .. 
Bueno. Alra •. Arvtnllne ".", .. 
C. lrO . Eollo 
C.ltutl . IncU. . ... • • . . . , 
Calp.ry, Canld' ..... •.. . . •• 
C.ntlo. China , .. .. .., .. 
C'r,cas. V,nlNeI. . .. 
Cid" do Cabo, J,ftlc. do Sul 
Cldld. d. Cu.tem. I • • Guet.nwl. 
Cldtde do M'.leG. Uhlco •.• •. . 
CI ........ C1"l1IpUI" ... ••.•.. •• 
Copal\hagu., OlnunllrCa . .... ... . 
DIC.r. Seneg.1 . . . ... . . . . . , . . .•• 
08m'ICO. Siri. . ..... ...... .. • 
O.r' Ar'bl. S.udlt8 . .•. ....•• 
Dublin. Irlend. . .... ....... .. 
btocoltno. s..r6c1 . .. .. . ....... .. 

..... 
IlhOOmln 
16hOOrnln 
5hOOmln 

17hOOmln _,. 
IlhCOmln 
22hOOmIn 
16h00m1n 
IlhOamln 
I7hOOmln 
15hOOmln 
16ttOOmln 
IlhOOmln 
IDhOOmln _.n 
16hODmln 
17hOOmln 
12hOOmln 

· '7hOOmIn 
_In 
""",",In 

2lhOOmln 
10h30mln 
17hOOmln 
9hOOmln 
IhODmIn 
_In 
16hOOmln 
1ShOOmln 
17hOOmln 
IlhOOmln 
15hOOmln 
16hOOmln 

Cio" • 

F.I,b.nka. Aluc. . .... . . . 
Fr.nkfurt. Alem.nh. Ocidente' . . 
Frobl.h.,. C.n.d' ......... .... . 
C.nd.r. C.neei' ....... .... . 
Cenebf', Sulç. .•. ... , , .... . 
Clngow. bclkla .... .. ... .. . 
C",enwlch. Ingl.t.na .... . . . .. . 
Cu.m. IIh.s M.rl.nu , .. . . ,." ,. 
H.m •• , C.nedl ... . . .. .. .. . .. 
H.v.na, Cub. .. ........ . 
H.ls inque . Flnllndl. .. . .. . 
Ho Chl MIM. Vletnl da Sul 
Hong Kong (protetOJ. I ....... ' 
Honolulu, H.v.l ." ____ .. , .. 
loco.m • • J.pIo .... , .. . . . 
Ist'mbul. Turqul. . ... __ ... ... .. 
JIC.r1' , Indon'.I. .. .... .... .. . 
Jeru •• llllm . " .... .... . 
Joh." •• bufOO. .4,,~ do Sul . . 
Jllnla&I, AI.se:. , . . .... .. . , , . , 
Kefl.vlk. I.tlndl . ... ..... __ ... .. 
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BRASÃO DE ARMAS DE BRASÍLIA 

Decreto n' 11, de 12 de setembro de 1960. 

o Prefeito do Distrito Federal, usando dasatrlbulçOes 
que lhe sâo conferidas pela Lei nY J 751. de 13 de abril 
de 1960, 

DECRETA: 

Art. I" - Fica. lnstituldo, como Brasão de Armas 
de Brasllla. o constante tio desenho em cOres executado 
por Guilherme de AlmeIda, prlnclpe dos _tas brasileiros 
c técnico em Ciências HeráldicD:. com a seguinte descrição 
e Justificativa do autor: 

"Escudo quadrangular de sinople com uma ca. 
derna de setas de ouro em cruz, farpadas e 
emplumadas do mesmo e movente do centro. 
Coroo. mural de ouro de quatro tõrres e sua 
porta cada uma. Cartela.. um dos "piloUs" do 
Palácio da Alvorado. Divisa. "VENTURIS VEN. 
TIS" de ouro incisa em bisei na cartela," 

"A um dos ~'pilotis" do Palácio da Alvorada, chan­
frado em cartela, opõem·s~ o pseudo e seus =.trlbutos, 
que assim se Identlflcam com a estrutura mesrn:! dos 
sustentáculos da s<.'de governamental. 

O verde e amarelo do seu esmalte único (slnopte) 
e do seu único metal (ouro I juram fidelidade aos 
stmbolos nacionais. 

Do Indlo - legItimidade prImeira do Brasil 
conserva·se um nobre elemento já consagrado pcl." 
HerAldlca de todos os tempos: a flecha. 

Quatro selos partldas do centro para Norte.Sul 
Este.()este: rosa·dos·venlos. ação centrlfuga do 
pod!!.,. 

Dispostas em cruz pela composição em caderno. 
repetem essas quatro setas o permanente emblern3 
que, no céu (o Cruzeiro do SuJ)o no mar (a cruz das 
velas descobridoras) e na terra (o lenho da prl· 
meira Missa', vem presidindo no nosso de3tlno 
cristlo. 

No Herâ.ldic3, que tantas cruzes jA tem elegidO 
(8 Grega. a Latina. a de Santo André, 8 de Lorena. 
n de Malta, a de Aviz. 8 de Ordem de Cristo. a 
Gamada ... ) cria·se, assim. uma nova cruz: a CRUZ 
DE BRASILIA, formada por quatro setas de vóo 
oposto, 

Composta para éste projeto. e não mera dtação 
de senten('a já exlstt'nte, em duas únicas palavras 
resume a divisa - - latina para universalizar c eter· 
nizar o pensamento - o corajoso desafio que lan('a 
ao futuro, alvo das setas do seu ldral, a nova me· 
trópole: "VENTURIS VENTIS", é dizer: aos véntos 
que hão de vIr. 

InovaC'~s, mas não profanaçOes, pois que não 
terem dogmas da velha Ciência e Arte da Armaria. 
buscam atualizar a Heráldica, harmonizando com 
o ('splrito de Brasilla estas armas. São essas ino· 
vat6es: 

a rcdu('fto do escudo ól simples quadrllàtero. 
obser\'untr do cânon clt, s,~ll' módulos por oito I área 
intocâ.vrl do campol, mas div~rgente das soluções 
curvUlnt'3.s do gótico. do samnltlco. do anglicano. do 
fln partugurs .. 

o tratamento moderno. Reom~trlco das setas, 
::a exemplo dr tontos figuras hcrãldicos que se foram 
utilIzando ::atravcs dos tempos Iv. gr. a lJor-de.Uz, 
diferente da Idade M~dla, no Rrnascimento, sob Luiz 
XIV, sob Luiz XVII; 

• a as cõrC!s jouro velho e verde sêco' que nem 
por aprcsC'ntarem abrandadas tonalidades deixam de 
ser ouro (! de ser verde: 

- a supressão de· omeias. visando acompdar a 
clásslcn coroa mural. distintivo de cidade. à Unha 
arquitetõnica do "piloUs": alteracâo sempre po~sivel, 
dado tratar-se de ornato exterior. sujeito às mais 
arbitrárias interpretações ~rtisticas. 

.- <', tinalmente. o dNalhe. facultativo por tam· 
bém se tratar dc elemento externo, da Inscrição da 
divisa. não em rltão, mas incisn na própria cartela: 
unificação dl. idéia com a forma." 
Art. 2" . - O presente Oecrl'to <,ntrarã em vigor na 

data de sua publicação. 

BraslJla. 12 d. setembro de 1960. 
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Intlltul • Bendli,. do Dlttrlto Fedlral 

o _110 do 0Istf11O F_. _ dot .. ,lbuiç6es que lho 
c:onltro o m"" 2O.lne"" li. di lei 3.751. de 13 de .... 1I de lillO • 

• 
CONSIDERANDO • raw id d d.t Instituir I oficializar • 
Benclti,. do Di1Irito F_. _lIndl .. /6 poli" Guilherme de 
Alnwi$. 1Ut0000idIdI em HerikUCIi; 

CONSIDERANDO que • l_raçJo ...... dite do P.llclo do 
Buritl, ... dIIflnltiYa do GcMmo do Otnrlto Federei. ofareee I 
oportunklldl ti .... de • tu., tremul.r em .u medro, 
devidamente oflcillindl •• a.v:teir. do Distrito F ..... I. 

DECRETA: 

Art. lo. - FiCl Institui. I a.,del,. do Oittrlta federal. como 
Q)r. I do ~ho • ~ em 1111.0 ,llborwio ,*10 ... ..., Guilherme de 
Almeldl, Prlncipl dos Poetas Br.lelros I aatorNlMil em Herildicl •• aim 
dllEritl pelo IUlor: 

'''S6tn Clmpa tnnc:o •• Imbolo di paz MI lU'. doi wntos que 
hIo di vir, ip6Ht acudo quldl'VlgUl. de ainople com UmI cederM de .1. de 
ouro Im cruz, farpedIIIl emplumedn de ouro • rnow.ntlll do atntro. 

No 1iICUdo. o vwrdI • o anwekJ do lN..nalte únk:o (sinopIe) • o 
do ... una metal touro) juram fldllidldleos .Imbolos MCioNIb, 

Do fndkJ legitlmldldl prlmiliYI do Brnil conWVHl um nobre 
-..." __ .. ,,, Herildic&de t-'oo_:, IIeche. 

Qu.1rO ... pwtldn do centro J*' NortIt-Sul, En.Oeste: 
ro. do ... "tos. açIo CIf1trlf\9 do poâIf. 

04.- em Cf\II pele compdliçlo em Cldal'nl. repetem ... 
quft'O ... o Plf"lMNr'lII lInbIImI crJI, no c6u. (o Cnarefro do Sun. no nw ta 
cruz dia .,.... dncobrlctor., ~ na tllrf1l (o lenho di Prlmeh Mi.,. vem 
pmidlndD 10 __ dlstlno criltlo. 

Na HIr~ que '-"IaS CNZ:ft iA tem ttegIdo Ii Graça. I LatiN, I 
di Sento AncH. I di lorMa, I di MIlita, I dII Aviz •• ÔI Ordem de Crillo, I 
GwnedI ... 1 ~. _mo um. ncMI cruz: I CRIJZ DE BRASfllA, fonnadl por _'0 __ de v60_. 

1-.,GoI. ..... nIo pro'.....-. po~ que nIo \., ........... di 
wtha CiIndI • Ana • AnnIrill, ~ atullizar • Her6&dica. t.monirlr'ldo 
com o .... lrilO de _nlo _ ........ $lo _I_eçi!el: 

_. roduçIo cID_ .......... _. __ ente do ..... 
• __ 100 pai' 0I1a "'1"'_ do _I ...... -.... .. doi lOIu<iIn 
""",111.- cID gCltico. do _Itico. do eng/icono. do ~. ; 

BANDEIRA 
DE 

BRASÍLIA 
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CRONOLOGIA DA MUDANÇA DA CAPITAL 

1750 - O cartógrafo goiano Francisco Tossi Colomblna elabora uma carta de Golés e capitanias próxi­
mas, sugerindo a mudança da capital do Pais pIKa essa região, 

1763 - Mudança da sede do governo colonial, de Salvedor para o Rio de Janeiro. 
1789 - A Inconfidência Mineira previa a Interlorlzação da capital. Era Intenção dos Inconfidentes estabe­

lecer em São João Del Rei o govérno brasileiro. 
1809 - William Pitt, embaixador Inglês junto às COrtes portuguésas sugere a mudança da capital bra· 

silelra. 
1810 - O Conselheiro Veloso de Oliveira dirige memorial ao govêrnr. portuguê., onde, pela primeira 

vez, aparecem argumentos ponderáveis justificando a mudança da sade do govêmo brasileiro 
t813 - Hlpólito José da Costa, em artigos do 'Correlo Brazlllense' (também publicados em 1818 e 18221 

na Inglaterra, defende a transferência da capital para o Interior. 
1821 - Primeira manifestação de um órgão da administração do Pais, a lavor d. mudança, em InstruçOes 

do Govêrno Provincial de São Paulo, aos deputados da Provlncla, às córte. de Usboa, Indicando 
a latitude aproximada de 15° para a localização da nova capital e sugerindo para ela o nome 
de Brasllla. A redação de tais Instruções é atrlbulda a José Bonifácio de Andrada. 

1823 - José Bonifácio de Andrada apresenta à Assembléia Constituinte a Legislativa do império do 
Brasil a -Memória sõbre a necessidade de edificar no Brasil uma nova capital', na qual sugere 
para sede do governo a comarca de Paracatu, MG. 

1824 - A Confederação do Equador, na revolução Pernambucana, Inclui, como preliminar para qualquer 
negociação com o govêrno imperial, a Instalação da Assembléia Constituinte • em um ponto 
central do Brasil" 

1839 - O historiador Francisco Adolfo Varnhagen, Visconde de Pôrto Seguro, pronuncl.se pela prImeira 
vez, a favor da mudanç& da sede do govêrno. Em 1845, .Varnhagen edmltla Slo Joio Del Rei 
como local para a Instalaçao da futura capital, . porém, em 1849 mudou de Id61a, sugerindo õ pla­
nalto de Formosa, Goiás. 

1852 - Holanda C...,alcantl aprese",a ao Senado um projeto de lei dispondo sObre a construção de 
uma capital no planalto, 'nas latitudes de 10 a 15 graus sul'. 

1890 - A mudança da capital é consignada na Constituição Provisória. 
1891 - A Primeira Constituição da República estabelece, em seu artigo 3.°: "Fica pertencente 6 UnlAo, 

no Planolto Central da República, uma zona de 14400 quilômetros quadrados, que será oportu­
namente demarcada, para nela estabelecer-se a futura capital federal' 

1892 - Floriano Peixoto constitui a Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil, sob a chefia do 
clent:sta Luiz Cruls, Diretor do Observatório Nacional, com o encargo de estudar e demarcar a 
área do futuro Distrito Federal. 

1894 - A Comissão apresenta o relatório final e seus trabalhos, uma completa monografia que ainda não 
perdeu a atualidade, Indicando uma área retangular de 14400 Km' que "assou a ser chamada, 
desde então, de • Retângulo Cruls·. 

1920 - O Presidente Epltéclo Pessoa assina um decreto legislativo que prevê o Inicio da construção 
d~ nova capital. 

1922 - Em Planaltlna, a 7 de setembro, como parte das comemorações do Centenário da Independência, 
6 lançada a pedra fundamental da nova capital. 

19~4 - A Constituição prevê a mudança da capital. 
1937 - A nova Constituição também prevê a transferência da sede do governo. 
1940 - O presidente Getúlio Vargas lança em Gollnla a cruzada "Rumo ao Oeste". 
1946 - A mudança da capital para o planalto central é Inclulda nas Disposições Transitórias da Con ... 

IitulçAo promulgada em 18 de setembro. O Presidente Eurico Gaspar DutrJI nomeia a CLmlsslo 
Poli Coelho para localizar a nova capital. 

1953 - O Decreto 32.976, de 8 de julho, constitui a Comissão de Localização da Nova Capital, chefiada 
pelo general Agulnaldo Calado de Castr o, que seria substltuldo, em 1954, paio marechal José 
Pessoa, 

1955 - A 5 de ag6sto, o Presidente Café Filho aprova o sitio e a área da nova metrópole, entre os rios 
Prêto e . Descoberto e os paralelos da 15°30' e 16"03'5", abrangendo terras de três munlclplos 
goianos: Planaltlna, Formosa e Luzlãnia 

1956 - Em 18 de abril, o preSidente Juscelino Kubitschek de Oliveira encaminha ao Congresso a "Mo ... 
sagem de Anápolis', propondo, entra outras medidas a criação da Companhia Urbanlzadora da 
Nova 'Capltal do Brasil e o nome da Brasllla paro a I,ova metrópole. Com aprovaçlo unlnlme da 
Cimara e do Senado, o projeto governamental converteu-se na Lei N.o 2.874, de 19 de setembro 
de 1956. 

1957 -A Lei n.o 3.273, de 1.0 de outubro, estabelece a data para a transferência do Distrito Federal 
1960-- No dia 21 de abril de 1960 é transferida oficialmente para Brasllla a Capital do Brasil. 
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MISSÃO CRULS 
o Distrito Federal estã situado no Planalto Central, na Re· 

gião Centro-Oeste do Brasil, onde estio incluídos, ainda, quase 
todo o Estado de Mato Grosso e Goiás e partes dos Estados da 
Bahia e Minas Gerais. Esta grande área interior que constitlÚ 
o Centro-Oeste cobre 1.965.246 km2, representando cerca de 
23,1% da superfície do Brasil. ConstitlÚ·se num grande vazio 
onde existe uma população de, aproximadamente, 5.460.000 
habitantes, irregularmente distribuídos e concentrados nas 
principais cidades, não representando mais de 5,2% da popula· 
ção atual do País, cuja estimativa, de 105.000.000 de habitan· 
tes, proporciona uma densidade relativa de 2,8 hab/km2. 

A região possui relevo modesto e a vegetação ê caracterís· 
tica do cerrado, com restritas zonas florestais. 

O clima dominante é o tipo tropical de savana e tempera· 
do chuvoso de inverno seco. As chuv 1.$ ocorrem em uma única 
estação que vai de outubro a abril. A ~recipitação pluvio!lll!tri· 
ca ê alta, variando, em toda a região, de 1.000 a 2.000 mm, o 
que garante um regime perene em todos os rios. 

Neste conjunto de características e condições, incllÚ'" o 
DF, com seus 5,814 km2, localizado entre os rios Descoberto 
e Preto, no Estado de Goiás, com os pontos 470 25' e 480 12' 
de longitude e oeste do Meridiano de Greenwich e entre os 
paralelos ISO a 16Q 03' de latitude sul (conforme a lei n!' ... 
2.874, de 19 de set,mbro de 1956, Art. I!'). 

Sua populaçio, d, ordem de 761.624 pessoas (1974-C0· 
OEPLAN), correspondendo a uma densidade relativa de 
130.99 hab/km2, confirma a assertiva feita sobre a concentra· 
ção habitacional da região, nas principais cidades. 

. Sua populaçfo atual é de 1.310.000 que inclIÚ Plano 
PIloto e Cidades.satêlites. 

Com uma topografia suave, apresentando altitudes entre 
100 a 1.300 m, é o DF, praticamont., o dispersar de águas da 
região que forma as Bacias Platina, Amazônica e São Francis· 
cana. 

O ponto mais elevado do Plano Piloto é o alto do Cruzei· 
ro, com 1.172 m. 

A (I) área é de fácil acesso, pois é inteiramente cortada 
por rodovias, algumas asf-1tadas e outras não asfaltadas. Desta 
forma, a acessibilidade, tanto no Cerradão como no Cerrado 
Grosso e no Cerrado Ralo, é fácil, pois a vegetação atinge uma 
densidade que pemdte boa penetração. 

A .... 
DO DIITMTO ,.DI""'- - ...,4 wJ 
DOauADflllU.11...,C"UU -,uoorcJ 

Mesmo a Mata Ciliar pemdte, em quase toda ela, fácil 
penetração. 

Os estudos da Comissão Cruls, em 1892, resultaram na 
demarcação geodésica da área de 14.400 km2 (quatroze mil 
quatrocentos quilômetros quadrados), para o Imperium da 
União, a fim de se proceder à localização do Distrito Federal 
e à instalação da Capital do País, compreendendo-se por Qua· 
drilátero Cruls o retángulo medindo 160 km (cento e sessenta 
qlÚlômetros) longitudinais e 90 km (noventa quilômetros) la· 
titudinais, demarcado por quatro vértices denominados e des· 
critos adiante: 

Q(JADRlLÁTERO CRULS - 1892 

Coordenadas e Posições dos Vértices Geodésicos 

Coordenadas Geográficas 

Vértices Longitudes Latitudes Observações 

A 48051'15" 15010'00" 
W. Green. Sul a 160 km a oeste do 

Vértice B 
B 47°21'15" 15010'00" a 22 km ao horte 

geográfico da cidade 
de Fonnosa-GO. 

C 47021'15" 16008'3S" a 68 km ao sul JeO-
W,Green. Sul gráfico <Ia ddade de 

Formosa-GO. 
D 48051'15"' 16008'35" a 160 km I oeste do 

W.Green. Sul Vértice C 

Resta, no Quadrilátero Cruls, uma área de 59,6% maior 
do que a atual do Distrito Federal, separada pela Lei nl' 2.874, 
de 19/09/56, Art. I!', cujo percentual perfaz a sobra de 
8.586 km2 (oito mil e qlÚnhentos e oitenta e seis quilômetros 
quadrados). Esta área abrange o prê-Cambriano inferior e a 
drenasem profunda e volumosa da Micro-Região 11 do Planal· 
to, cuja área seria a zona agrícola do DF. O potencial hídrico 
das 36 cabeceiras do rio Corumbá, formando um labirinto po­
tamográfico de real beleza, abasteceria permanentemente a 
população do Distrito Federal. 
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- MISSAo CRULS - Foto histórica da Missão chefiada pelo eminente cientista Luis Cruls, en1lo Presidente do Observatório 
Nacional. A missão Crul. foi nomeada pela Portaria ll9·A, de 17 de mato de 1892, por determinação de Floriaro Peixoto. era compos­
ta de 22 membros. Partiu a Missão Cruls do Rio de Janeiro d~ 9 de julho de 1892. via Uberaba. A Misão tinha por objetivo: Levanta­
mento de áreas, medição, declinaçlo. magnética, posição geogr.Uica. diferença de longitude. estudo da geoktgia. mineralogia, botink:a, 
plantas das ctdades goianas e fotografias pafS documentação. Compunham a Missão alam de Lu(s Cruls como Presidente, mais 8S seguites 
pessoas: Antonio Manins de Azevedo Pimentel, mtdico; Augusto Tasso Fragoso, Secretário; Antonio Cavalanti de Albuquerque, ajuda,.. 
te; Alfredo Jos4t Abrantes, farmac4!utico; Antonio Jacinto de Araújo Cana, auxiliar; Celestino Atves Batos, ajudante; AMp;o Gama, siu· 
dante; Eugento Hussak, geólogo; Eduardo Chartier, mecãntco; Feliss(ssimo do Esp(rito Santo, ajudante; Francisco Couto, ajudante de 
mecànico; Henrique Morize, astrônomo; João de Az .... edo Peres Cuiabá, au~liliar;José Paulo de MeUo, ao.mar; ~im Rodriguasde Si· 
queira Jardim, alferes do contingente; Pedro Gouveia, médi4:0: e Pedro Carolino Pinto de Almeida, comandante do comingentl!t. 

a) - os bens que pertencerem à União, nos tenno3 das leis 
atualmente em vigor; 

b) - .. , ................................ . 
c) a zona a que se refere o ar!. 39 da Constituição de 

1891". 
O precitado art. 39 da Constituição de 1891, confonn. 

depoimento de BARBALHO - in Anais do Congresso Consto 
V. I. P. 29 I, citado pelo Procurador Francisco Ferreira de Cas­
tro, "resultou de um aditivo apresentado por 86 representantes 
e teve por base a exposição que em 28 de julho de 1887 diri­
gira ao Governo do Império o VISCONDE DE PORTO SE­
GURO, na q1iaJ este indicava como apropriada à futura capital 
brasileira a região por ele ai descrita, do planalto central do 
Brasil." 

Em 21 de fevereiro de 1922, o D.O.U. publicou o referido 
Decreto 4.494 cujo art. 29 rezava: 

"O Poder Executivo tomará as providências para que no 
dia 7 de setembro de 1922 seja colocada, no ponto mais apro­
priado da zona a que se refere o artigo anterior, a pedra fun­
damentai da futura cidade, que será a Capital da União." 

Como efeito, naquela data o Presidente da República, Epi­
tácio Pessoa, em ato simbólico, comemorativo do Centenário 
da Independência, lançava a pedra fundamental da nova Capi­
tal. a sudoeste da então cidade goiana de Planaltina. 

O estudo dos aspectos legais que envolvem as terras per­
tencentes à União é de natureza polêmica e controvertida. 

A própria Constituição de 1891 parece conflitar os textos 
dos seus artigos 39 e 649. O primeiro diz: Fica pertencendo à 

União, no planalto central da República ..... ;já o segundo esta­
belece, in verbis: 

"Pertencem aos Estados as minas e terras devolutas situa· 
das nos seus respectivos territórios, cabendo à União somente a 
porção do território. que for indispensável para a defesa das 
fronteiras, fortificações, construções militares e estradas de 
ferro federais" (nosso grifo). 
Bibliografia "Terras do Distrito Federal" - Dr. Adroaldo 

Mesquita da Costa - Revista Jurídica np I -
Proc. Geral do Distrito Federal - dezembro de 
1966 - pág. 23. 
Memorial à Apelação Civil n!' 3.266 - DF -
Proc. Francisco de Castro - 1974. 

Como assevera Ferreira de Castro, citando Carré de Mal­
berg, o problema é mais de inteligência interpretativa - mens 
legislativa, onde a confusão se situa na diferenciação entre 
dominum e imperium. . 

Por isto, como forma de interpretação da meos legislatiY8, 
passaremos aos aspectos fundiários da porção física que com­
põe o Distrito Federal. 

ASPECTOS FUNDIÁRIOS 
A Comissão chefiada pelo General Poli Coelho, em 1948, 

indicou localização correspondente à indicada no "Quadrilá­
tero Cruls" e sugeriu a ampliação da área de 14.400 km2 para 
77.900 km2. 

A sugestão não foi aceita e acabou sendo reduzida a antiga 
área de 14.400 km2 para, aproximadamente, 5.000 km2 - que 
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~ a érea aproximada do DF (Art. 2!' da Lei n!' 1.803, de 5 de 
janeiro de 1953). 

(} Decreto-Lei nO 6.871, di> 15/09/44, descreveu o patri· 
mônio imóvel da União e, nessa descrição, não inclui'a zona do 
Quadrilátero Cruls (Decreto n!' 4.494/22,já mencionado). 

O Estado de Goiás reconheceu, portanto, corno sua a com· 
petência de dispor das terras devolutas compreendidas no 
"Quadrilátero Cruls", que se encontravam em seu territ6rio 
(Decreto n!' 19.924, de 27/04/31). 

Assim, o art. 54 das Disposições TransitÓrias da Constitui­
ção do Estado de Goiás determinou que se desmembrasse auto-

maticarnente do territ6rio goiano, tão logo se localizasse no Es­
tado a futura Capital da República, a érea que para esse flDl 
fora delimitada pelo Governo Federal "at6 o limite máximo de 
cinqüenta e cinco mil quilômetros quadrados". A Lei n1l41/47, 
do Estado de Goiás, autorizou devolutas compreendidas na 
zona que viesse a ser escoUlida para a futura Capital da Repú­
blica"; e o Decreto gOiano n!' 480, de 30/04/55, declarou "de 
necessidade e utilidade pública e da conveniência ao interesse 
social", para efeito de desapropriaçfo, a érea destinada à nova 
Capital da Unillo", correspondente à indicada na Lei Federal 
nll1803, de 05/01/53,já mencionada. 

Iate Clube de Brasuia 

A (ato I dlz lJrlm/tIwI J<d. do IA TE D beira ÚI6O_ 

Comemorando seus 20 anos de existência; o IA TE CLUBE 
DE BRAS1tlA, considerado o maior e melhor clube da Cap~tal 
Federal, já teve oito Comodoros, Geraldo de Andrade Carneiro, 
Sylvio Piza Pedrosa, Ciro Machado do Espirito SJmto, Diter­
mando Salameh Christo, Marcelino Federal Hennida, Onisio 
Ludovico, Hely Walter Couto e o atual, Paulo Rubens de Mo­
raes Jardim. 

Sua fundação contou com todo o apoio do então Presi­
dente Juscelino Kubitschek - Patrono do Clube -, que deu 
força a um grupo liderado pelo Cainço, Geraldo Carneiro e 
Sylvio Pedrosa, todos desejosos de criar uma entid,:de associa­
tiva capaz de aglutinar a sociedade então em formaçao .. 

Vale recordar, nesta oportunidade , o trabalho hercúleo de­
senvolvido pelos Comodoros do IATE, enfrentando problemas 
de toda ordem e mantendo sempre alto o prestígio e o padrão 
de Clube Líder da Capital da República. Um destaque especial 
deve ser dado ao Comodoro Onisio Ludovico, cujo dinamismo 
conseguiu concretizar o sonho dos associados - a construção 
da sede social. 

Contando atualmente com quase 3.000 associados, o 
IATE vem tendo seus títulos valorizados, ao ponto de custar 

hoje 100 mil cruzeiros um titulo de valor inicial de apenas 
1.000 cruzeiros. 

A atual Administração do IA TE, sob a competenfe dire­
ção do Comodoro Paulo Jardim, está incrementando a parte 
esportiva e social da entidade, completando, deste modo, a 
integração da Famílialatista. 

O IATE tem orgulho de apresentar, entre seus troféus, o 
título Mundial de Barco a Vela. Um dos pontos altos do Clube 
é a prática do Tênis, muito apreciado pelos associados. 

O IA TE Clube é dirigido por um Conselho Diretor, sem­
pre sob o comando do Comodoro, seja na complementação de 
obras, renovação de mobiliário, prosseguimento da parte es­
portiva, dando-se ênfase aos esportes náuticos e ao tênis. 

Neste Clube, considerado o cartão-de·visitas de Brasl1ia, 
são promovidos os grandes acontecimentos sociais da Cidade, 
como recentemente o Encontro dos Pioneiros, uma festa real­
mente bonita e que teve a maior repercussão social. 

E, para terminar, vale lembrar que 6 no IATE que se rea­
liza o maior e mais animado Carnaval de Brasília. 

O atual comodoro; Paulo Jardim, cumprindO o se­
gundo perlodo, deverá candidatar-se a reeleição, 
graças a sua fecunda e competente administração 
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BRASÍLIA 
o nascimento de Bras.ua obedeceu a um detenninisrno 

histórico. A id~ia da transferência da Capital Federal para o 
Planalto sedimentou·se na alma popular através de séculos, 
aparecendo como meta a alcançar, tanto nas Constituições 
como em movimentos que visavam a independência politica. 

Já em 1750, o cartógrafo genoves Francisco Tossi Colom­
bina apontava a região onde hoje se localiza o Distrito Federal 
como o local mais indicado para a flxaçio da sede do governo 
da Colônia. 

Em 1789, o problema da interiorização politico·adminis­
trativa do Pais era inscrito com destaque no programa da malo­
grada Inconfidência Mineira, sob o fundamento de que o Go­
vernO Central deveria ser subtraído às agitações dos Portos. 

Em 1808, José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, no 
"Coneio Braziliense'; jornal editado em Londres e fundado 
por Hipôlito José da Costa Furtado de Mendonça, já se batia 
pela mudança da Capital para o centro geográfico do País, 
justificando não possuir o Rio de Janeiro nenhuma condiçio 
que se requer de uma cidade com as características de cabeça 
dolmp6rio. 

Logo depoU, em 1810, o Conselheiro e Chanceler Veloso 
de Oliveira, em! memorial apresentado lO Príncipe Regente, 
ponderava: "e )ftciso que • Corte Dio te ~e em algum porto 
marítimo. É pnoêI fuw a Capital do Paíum lupr são, ame­
no, apnzím--e llento de conflllO tropel de ptca indistinta­
JDeDtett

• 

Mas a idéia ganhou consist6ncia com José Bonifácio de 
Andrada e SOva, sem d6vida seu mais clarividente precursor. 

Assim é que, em 1821, o Patriarca da Independência acen­
tuava nas instruções transmitidas aos Deputados de São Paulo 

às Cortes de Usboa: "Seria muito útil que se levantasse uma ci­
dade no interior do Brasil, para assento da Corte ou da Resin­
áa, cidade essa que poderia ser na latitude pouco mais ou 
meDOS de IS graus, em sítio sadio e fértil". 

Ao elaborar o estudo que mais tarde, em 1823, encami· 
nharia à Assembléia Geral Constituinte e Legislativa do Imp6-
rio (Memória sobre a necessidade e meios de edificar no inte­
rior do BrasU uma nova Capital), assinalava José Bonifácio as 
implicações econômicas e demográficas do empreendimento e 
sugeria a denominaçfo da cidade que se idealizava: "Desta 
Corte Central dever·se·ão logo abrir estradas para as divenas 
províncias e portos de mar, para que se comuniquem e cir­
culem com toda prontidão as ordens do govemo, e se favoreça 
por elas o comércio interno do vasto Império do Brasil. 
Sendo ela central e interior, fica u assento do Governo e da le­
gislatura Iiv", de qualquer assalto de surpresa feito por inimi­
gos externos. Chame·se para as províncias do sertio o excesso 
de povoação, sem emprego, das cidades marítimas e mercantes. 
Como esta cidade (petrópole ou Bras.ua) deve ficar quanto 
possível eqüidistante dos limites do Império, tanto em latitude 
quanto em longitude, vai·se abrir, deste modo, por· melo de es­
tradas que -devem sair deste centro como raios para as divenas 
províncias e suas cidades interiores e marítimas, uma comuni­
cação que decerto criará, em breve, giro de comércio intenso 
da maior magnitude, visto a extensão do Imp6rio, seus divenos 
climas e produções". 

Vi.;;n ~yt .. nT(linAria. a do Patriarca da independência, 

que já no seu tempo se preocupava cóm o excesso de agIome· 
ração litorânea. E, nlio fora tardio o atendimento de suas pre­
missas, o desenvolvimento do Brasil, como um todo, teria evi-

tado a atrofia econômico-demográfica da maior parte de seu 
terri tório. 

De José Bonifácio até 'a inauguraçlio da Capital, a idéia 
da mudança foi ganhando consistência. E sua locaUzação no 
Planalto Central foi pregada por Varnhagen (1834-1877), que 
argumentava com a circunstância de a região "reunir em si as 
trêa grandea conchas fluviais do Império.". _ . ' 

O BrasU, a essa época, havia conqwstado a mdependencla. 
Quando da elaboração de nossa primeira Carta Magna, a mu­
dança da Capital veio novamente à baila, conforme documento 
da Assembléia Constituinte e Legislativa do Brasil, firmado 
pela maioria de. seus membros na sessão de 8 de junho de 
1823. 
. Em 1852, Holanda Cavalcante entrega ao Senado projeto 

de sua autoria sobre a transferência da sede do Governo para o 
interior do País. 

A Constituição Provisória da República, estabelecida pelo 
Decreto 914-A de 23 de outubro de 1890, em seu artigo 2!1 
estabelecia: "Cada urna das antigas Províncias fonnará um 
Estado ,; o antigo Município Neutro constituinl o Distrito 
Federal, continuando. ter a Capital da Unilo, enquanto outra 
coisa Dão deliberar o Congnso". 

Mas logo no ano seguinte, o Cong"'sso deliberava ao 
outorgar a Constituiç'o de 1891: - Art. :Z!l- Cada uma das 
antigas Províncias fonnará um Estado e o antigo Município 
Neutro constituinl o Distrito Federal, continuando a ser a Ca­
pital da Unilo, enquanto Dio te der a execução ao disposto no 
arti&o seguinte: Art. 3!1- Fica pertencendo à União, no Planal­
to Central da República, urna zona de 14 400 quilômetros qua­
drado., que terá oportunamente demarcada para nela se 
estabelecer a futura Capital Federal. 

Em função desse dispositivo constitucional, foi nomeada, 
em 1892, a Missão Cruls, composta de 22 membros e chefiada 
pelo eminente Dr. Luiz Cruls, para proceder a estuilós na 
região do Planalto Central. A idéia da .transferência co~çava 
a corporificar-se. Os trabalhos dessa Missão foram os mms pro­
veitosos e os resultados foram de imensa valia para a localiza­
ção da cidade que hoje é a Capital do País. 

No entanto, os primeiros projetos da lei objetivando a 
conc",tização de grande empreendimento não tiveram maiores 
conseqüências. Foram eles apresentados, .na Primeira Repú­
blica, por Sá Freire, em 1889; Nogueira Paranaglm, em 1905; 
Eduardo S6cratca,em 1911;e Justo Cheanont,em 1919. 

Passou, então, um longo período, em que a id~ia da trans­
ferência ficou latente. E a Constituição de 16 de julho de 
1934,. parecendo desp",zar os trabalhos anteriores, reafirma, 
no entanto: Será transferida a Capital da Unilo para um ponto 
central do Brasil. O Presidente da República, logo que esta 
Coostituição entrar em visor, DO~ urna comissão que, sob 
instruções do Govemo, prooederá a catudos de várias locali· 
dades adequadas à instalação da Capital. Conduídos tais eatu­
doa, terão preseDtes à Câmara dos Deputados, que escoIhen 
o local e tomad, sem perda de tempo, as providências necos­
aárias à mudança. Efetuada esta, o atual Distrito Federal pai­
ará. constituição um Estado. 
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O Brasil teria, no entanto, novas Constitui~ões antes de ter À ;'.ta altura, o Governo do Estado de Goiás, pelos Dc-
a nova Capital. Os constituintes de 1946, compreendendo a eretos 480 de 30 de abril; 500 de 1i de maio; e 1258 de 5 de 
necessidadé inadiável da transferência, inserem no Ato das Dis- outu~ro. de 1955, e pela lei I 071 desapropriara a área que iria 

c~ns~tuír o futuro Distrito Federal, declarando de utilidade 
posições Constitucionais Transit6rias da Carta Magna de 18 de publica e de conveniência ao interesse social o terreno e""oUú-
setembro, os preceitos pormenorizados sobre a mudança. do d d I ~ , suspen en o ne a e adjacências qualquer alienaça-o de 

Suceder-se-ia, então, um encadeamento de providências t d E d 
fi E erras o sta o e criando a Comissão de Cooperação para a 

que viria culminar com o início da construção de Bras ia. m mudança da Capital. 
21 de agosto de 1948, o Presidente Eurico Gaspar Dutra assina Faltava a lei fmal, marcando a transferência. E esta foi 
a mensagem N!' 393, entregando à consideração do Congresso, sancionada a 2 de outubro de 1957, quando foi sancionada 
os trabalhos dos técnicos comissionados para tratar da mu- pelo Presidente Juscelino Kubitschek. 

dança. ~ o seguinte o teor da Lei, que leva o N!' 3273 : 
A 8 de junho de 1953, o Presidente Getúlio Vargas, pelo "Artigo I!' - Em cumprimento do artigo 4!' e seu item 

Decreto N!' 32 276 cria a Comissão de Localização da Nova n!' 3, será transferida, no dia 21 de abril, de 1960, a Capital da 
Capital Federal, composta de 7 membros. O General Caiado de União para o novo Distrito Federal, já delimitado no Planalto 
Castro é nomeado seu Presidente. Central do País. 

Pelo Decreto 38 521 de 9 de dezembro de 1953, a Comis- Artigo 2!'- Os Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo 
são de Localização foi transfmmada em Comiss~o de Planeja- ficam autorizados a tomar as providências necessárias ao aten-
menta da Construção e da Mudança da Capital Federal. dimento do disposto no artigo anterior. 

E, no ano seguinte, pelo Decreto 36598 de I!' de dezem- Artigo 3!' - Fica incluida, em relação descritiva do Plano 
bro de 1954, a Comissão, sob a Presidência do Marechal Josê Rodoviário Nacional de que trata a Lei 2 975 , de 27 de noW!m-
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, localizou o sítio ideal para bro de 1956, a ligação Rio-Brasilia, para os efeitos do Art. 30 
a construção da Capital Federal. da mesma Lei. 

Logo ap6s, o Dr. Ernesto Silva era nomeado Presidente da Artigo 4!' - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
Comissilo de Planejamento da Construção e da Mudança da publicação, revogando"," as disposições em contrário". 
Capital Federal, tendo tomado posse em data de 13 do mesmo Estava terminada a batalha pela mudança. Começava a 

batalha pela construção. 
mês. 

DOM BOSCO 
A VISÃO DE 

Registrado no "Memorie Biografiche", de São João Bosco, 
está um de seus afamados sonhos·visões, o de 30 de agosto de 
1883, no qual descortinou o futuro gradioso reservado à Amé­
rica do Sul e, em particular, ao Brasil. A região de Goiás, desti · 
'nada à Capital da República, está nitidamente focalizada nesta 
visão profética. 

· .. "vendo desdobrarem-se à minha frente variadas e estu­
pendas regiões. Bosques, montanhas, planícies, rios exten-
sos e majestosos", _ .... ..... ... ...... , ,' .. . .. . 
· .. "Por mais de mil milhas havíamos /lanqueado a orla 
de uma /loresta virgem, ainda hoje inexplorada. Meu olhar 
adquiriria uma acuidade visual maravilhosa. Não havia obs-
. I d . I " , tacu o que o eUvesse naque as paragens . . .. ...... . 

· .. "Eu enxergava nas entranhas das montanhas e no seio 
profundo das planícies. Tinha ante meus olhos as riquezas 
incomparáveis desses países; as quais um dia hão de ser 
descobertas", .. "tão abundantes como nunca até agora 
foram enconlradas noutros lugares. Mas isto não era tudo. 
Entre os paralelos de 15 o e 200 havia uma depressão bas­
tante larga e comprida, partindo de um ponto onde se for­
mava um lago. Então, repetidamente, uma voz assim 
falou: quando vierem escavar as minas ocultas no meio 
destas montanhas, surgirá aqui a terra prometida, verten­
do leite e mel. Será uma riqueza inconcebível". 

Este acontecimento ocorrerá antes que passe a segun­
da geração. 

- E qual é a segunda geração? 
- Esta de agora não conta. Será uma outra, e em se· 

guida uma ou Ira. 
São João Bosco, que profetizou uma civilização no inte­

rior do Brasil, de impressionar o mundo, à altura do paralelo 
150 , nasceu a 16 de agosto de 1815 e faleceu em 31 de janeiro 
de 1888 em Turim (Itália). ~ considerado o maior educador 
dos tempos modernos. Foi canonizado a I!' de abril de 1934 
0010 Papa Pio XI . 

UM SANID 



46 ANUARIO DE BRASlllA EDIÇAO 1982 

Nos Idos de 1957. quando n!llguem acreditava na conSlruçao de Bfasilla, o entãu presidente da AejJutJhLoJ, Jusc.:elmo KubltS, 
che~ realizou a primeira visita ao Sitio Castanho, escolhido para a edificação da nnva capital do Pais 

A 18 de Abril de 1956, na cidade de Anápolis, Goiás, o 
Presidente Juscelino Kubitschek assina mensagem ao Con­
gresso, criando a Companhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil - NOVArAP - , que deveria receber todos os encargos 
da construçãº.JIe-Brast1ia. A mensagem resultou na Lei nP 
2.847, aprovada por unanimidade, e sancionada a 19 de setem­
bro de 1956. 

Três dias depois, a 22 de setembro, presentes o represen­
tante da União e o então Presidente da Comissão de Planeja­
mento da Construção e da Mudança da Capital Federal, Or. 
Ernesto Silva, foi lavrada a ata da constituição da NOVACAP, 
que lançou concurso entre engenheiros, arquitetos e urbanis­
tas brasileiros para a apresentação de um Plano-Piloto. 

Classificou-se, em primeiro lugar, o projeto apresentado 
pela arquiteto e urbanista Lúcio Costa, nome já anteriormente 
consagrado na cátedra e nas atividades de sua profissão. O 
julgamento do concurso realizou-se no dia 12 de março de 
1956, funcionando a seguinte comissão julgadora: Wiliam 
Wolford, inglés; Stamo Papadaki, norte-americano; André Sive, 
francês; Horta Barbosa, do Clube de Engenharia; e Paulo 
Antunes Ribeiro, do Instituto dos Arquitetos do Brasil. 

Logo após, partiam os primeiros pioneiros para darem ini­
cio aos trabalhos preliminares da construção da Nova Capital. 
Não foi sem um misto de descrença e de indiferença que a 
Nação assistiu à partida. Mas, em breve, todo o Pais começaria 
a empolgar-se. 

Recapitulemos os acontecimentos dessa fase final. 
Criada a NOVACAP pela Lei 2.874 - que dá, ainda, o 

nome de BRASILIA à futura Capital - é esta constituida 
com o Capital de 500 milhões de cruzeiros, divididó em 500 
mil ações de Cr$ 1.000, cada uma, todas subscritas pela União. 

No dia 24 de setembro de 1956 são nomeados pelo Presi­
dente da República, respectivamente para Presidente e Direto­
res da Companhia Urbanizadora da Nova Capital, os Ors. 
Israel Pinheiro da Silva, Bernardo Sayão Carvalho e Araujo e 
Ernesto Silva. A 25 de outubro do mesmo ano, eram nomea­
dos o Diretor lris Meinberg, e o Conselho de Administração, 
composto pelos Srs. Adroaldo Junqueir. Air.,., Alexandre 

Barbosa Lima Sobrinho, Epllogo de Campos, General ErneSlo 
Oomeles e Oscar Fontoura. E compuseram o Conselho Fiscal 
os Srs. Herbert Moses, Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves e Major 
M~uro Borges Teixeira, cabendo a suplência aos SIS. Temisto· 
eles Cavalcanti Correia e Vicente Assumpção. A 2 de outubro 
de 1956, chegou à Fazenda do Gama o Presidente Juscelino 
Kubitschek, a bordo de um Oouglas da FAB, que desce'u na 
pista construida ao lado do chamado "Catetinho"; casa de 
madeira que abrigou o Chefe da Nação nas suas inspeções às 
obras da Nova Capital, até 30 de junho de 1958, quando se 
iransferiu para o Palácio da Alvorada, residência oficial do Pre­
sidente da República. 

Foi nessa ocasião que o Sr. Juscelino Kubitschek pronun­
ciou estas palavras de fé profética: 

"Deste Planalto Central, desta solidão que em breve se 
transformará em cérebro das altas decisões nacion~s;lánço 
os olhos mais uma vez sobre o amanhã do meu Pais e ailtevejo 
esta Alvorada com fé inquebrantável e uma confiança sem limi­
tes na seu grande Destino." 

O "Catetinho" foi construido em apenas lO dias por um 
grupo de amigos de Kubitschek, estando hoje incorporado ao 
patrimônio hiSl6rico e geogrâfi~o da União, tendo abrigado 
entre outras personalidades, o Presidente de Portugal, Gen. 
Francisco Higino Craveiro Lopes. 

Em tosca mesa de madeira, em campo aberto, a 2 de 
outubro, o Presidente da República assina o primeiro ato ofi 
cial em Brasllia: a nomeação do Sr. Mário Menegheti para c 
Ministério da Agricultura. 

A 9 de outubro de 1956, toma posse na Presidência d: 
NOVACAP o Sr. Israel Pinheiro. A 16, o Departamento Nacio 
nal de Estradas de Rodagem anuncia o inicio da construção dr 
rodovia Anápolis- Brast1ia, anunciando o projeto da Transbra 
siliana, a BR-14. 

O Presidente da NOVACAP, acompanhado do arquitet' 
Oscar Niemeyer e engenheiros, estuda, a I li de novembro, ' 
local para os primeiros prédios a serem construidos em Brasi 
lia. A NOV ACAl' já instalara seu escritório da cidade de Luzi 
ãnia", obtendo ainda a cessão de locais em Anãpolis, para 
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annazenamentó de materiais. No dia 7, 6 oDepartamento Na­
cional de Estradas de Ferro que anuncia a obru projetada 
para a Iigaçlo ferrovl6rIa com llrurua, a~s da Central do 
Brasil, via Plrapora; da Paulista, partindo de CoItnnbla, e de 
Goiás, partindo de Anápolis. 

A lO de novembro, debaixo de forte chuva, o Presidente 
Kubitschek realiza sua primeira Inspeção aos n!lcleos pioneiros 
de trabalhadores em Brasrua. Já existem, então, no sítio da 
Nova Capital, 232 oper6rios. 

A l!l de dezembro, concluem·se os entendimentos para 
que a Companhia Slderurgica Nacional forneça à NOVACAP 
a estruturas metálicas destinadas à construção de um grande 
hotel em Brasrua. No dia seguinte, Oscar Niemeyer conclui a 
elaboração do plano para o Palácio Residencial do Presidente 
da República, que recebeu a denominação do Palácio da 
Alvorada. 

A 8 de dezembro, o Presidente Kubitschek volta a Brasrua, 
partindo de Maceió. No dia 11, inauguram-se os serviços do 
SAPS, para fornecer alimentação aos oper6r1os locais. 

Começa a adquirir vida o Núcleo Bandeirante, onde a ini­
ciativa particular poderá desenvolver-se, fornecendo o necessá· 
rio aos habitantes de Brasília. A ''Cidade-Uvre'', assim chama· 
da, deveria ser extinta no momento em que o P1ano-PiJoto 
possuisse vida própria. Mas, necessidades sociais e outras leva­
ram o Congresso a votar sua imortalidade, transformando-a em 
Cidade-satélite. 

Em janeiro de 1957, anuncl ... se que Brasília conta com 
2.500 oper6rios, empregados nas diversas obras então em anda­
mento. No Palácio do Catete, a 18 de fevereiro, o Presidente 
da Rep"blica preside à cerimônia de assinatura da escritura de 
transferência para a União de 30.933.759 alqueires geométri­

-001 de terras situadas dentro dos limites de Brasma, correspon­
dentes a um quarto da área da futura Capital do País. 

A 19 de março, são divulgados os elementos principais do 
projeto vencedor do P1ano-Plloto de Brasma, de autoria do 
Professor Lúcio Costa. 

O primeiro núcleo policial foi instalado a I li de abril, che· 
fiado pelo Coronel da Polícia Militar Antônio Muzzi. Já no 
dia seguinte era inaugurado o aeroporto de Brasrua, dotado de 
pista pavimentada de 3.300 metros de extensão, a maior do 
BraslL Acompanhado dos Embaixadores da França e de Portu­
gal, o Presidente Juscelino Kubitschek desceu na nova pista, 
que desde então passou a receber grande número de avil!es co­
merciais e militares. A pista foi submetida aos mais severos tes­
tes. E por ela deslizam hoje os maiores e mais pesados jatns do 
mundo. 

Espetáculo tocante foi, sem dúvida, a "Primeira Missa de 
Bruílla", oficiada por Dom Carlos. Carmelo de Vasconcellos 
Motta, entlo Cardeal-Arcebispo de Slo Paulo, hoje exercendo 
suas funçl!es de Pastor em Aparecida do Norte. QuInze mil 
pessoas acorreram nesse dia, 3 de maio de 1957, a Brasrua. 
Nessa data ainda não haviam surgido quaisquer construçl!es 

O QUEB,O 
Entra muda e sai 

definitiva. O Cardeal de São Paulo leva para BruID. a imapm 
de Nossa Senhora da Aparecida, madrinha da cidade. A lma­
gem foi ofertada pela Capital de São Paulo. O Cardeal Vascon­
cellos Motta ressalta a importància de BruIDa, "que aerã O 
acontecimento máximo depois do Iplranga" e "o trampolim 
mAslco para a integração da Amazônia na vida nacional". 

Nessa mesma data, o Presidente Juscelino Kubitschek 
inaugurou oficialmente o aeroporto. iniciado a 6 de dezembro 
de 1956,requereu a seguintes obras: desmatamento, 1.334.000 
metros quadrados; terraplenagem, 178.000 metros quadrllSOI; 
b... estabilizada, 40.900 metros quadrados; revestimento, 
73.000 metros quadrados; serviços topográficos, de loca\izaçlo 
e niv.lamentó, 28 quilômetros. Na primeira fase foram con­
cluídos 2.400 metros de pista, na largura de 45 metros. 

A 14 de maio, chegou a Belém o Engenheiro Bernardo 
Sayão Carvalho e Araujo, dlretor-executivo da NOVACAP e 
vlce-govcmador de Goiás, que iniciou a discussão de detalhea, 
com a Superintendência do Plano da Valorização Econômica 
da Amazônia, para a construção da rodovia Belém-BruIDa, 
com 2.200 quilômetros de extensão, possibilitando a que o 
Brasil se Integrasse em si mesmo, unindo o norte ao extremo 
sul do País. Bernardo Sayão, que mais tarde tombaria na 
Belém-Bru!lia, pagando com a vida a ousadia de desafiar a 
selva amazônica, foi o cérebro e os braços na abertura da gran­
de estrada, que está permitindo nas matas nunca dantes pene­
tl1ldas. um surto de progresso Inenarrável. 

O fiores!amento e refiorestamento de Brasília nio foi es­
quecido. A 23 de maio, o Presidente da República aprovou o 
termo de acordo entre a NOVACAP e o Ministério da Agricul· 
tura para estudos e efetivação do plano do fiorestamento e re­
florestamento da área do Distrito Federal. Na mesma ocasião, 
a Divisão de CIIÇII e Pesca do Minist~rio da Agricultul1l inicia 
um plano de trabalho para a instalação de um parque de reser­
va que represente um refúgio de animais silvestres nas imedia­
çl!es da Nova Capital, cOm o flRl de preservar a fauna. infeliz: 
mente, necesslta·se de medidas mais enérgicas do que as que 
ati o momento foram adotadas. Ainda na mesma época, o 
Instituto Nacional de lnúgração e Colonização dá início às 
suas atividades na área de Brasma. 

A 2 de junho, os Padres Saleslanos - Ordem fundada por 
Dom Bosco - dão início à construção do primeiro ginásio de 
BraIDa, .. expensas da NOV ACAP, e que tomou o nome do 
fundador da Ordem. Em 1883, Dom Bosco teve uma visão, 
na qual a Nova Terra da Pronússão surgiria entre os paralelos 
15 e 20, no BrasU. Esta é a localização exata de Brasília. 

O Primeiro Congresso Científico de Brasília foi Inaugura­
do em julho de 1957 e teve a participação de 80 médicos mi­
neiros e goianos, que se reuniram na Nova Capital sob O patro­
cúúo da Associação Médica de Minas Gerais. Nesse dia foi 
inaugurado em Bras!lia o Hospital do IAPI, que passou a pres­
tar serviços a todos os segurados da Previdência Social. 

A 7 de 1180sto, Instala ... em Bras!lia o primeiro núcleo de 

.... ndol.lm _hor,lol __ lo llto no _ 
boIlD. &lo. mudos do t ... nJo C_, quo I _Imploml __ : 
1 - AI mu .... ClIr .... 1Io "'I~ no '"11110 

• arm.enada pclrI dllCIInlO. 

.Ç,.~ 
2 - Uo mu .... quI nfo lOfmn com o longo 

\!IIn"", ... rodov .. ~o 
3 - ldrondda locomponhodoo do IIII1nI;!In 

.,.,. pl ... lo I menutençfo . 
.. • Voei oon .. com I tocnologll do Cltr-.o poro 

o dltfnvolvlmento do ..., pomar. 
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imigrantes japoneses, que iniciam suas atividades na ma do 
Cinturlo Verde. Os colonos chegados a Brasflia são elementos 
rJaorosamente selecionados, especializados em horticultura e 
preparo de pomares, todos eles com larga experiência no Pafs 
de origem. 

A 30 de 1180sto de 1957, os representantes du classes pro­
dutoras do País, em número de 300, reafirmam sua fé e seu 
entusiasmo pela construção de Brasflia. Ouvindo a exposiçi\o 
do Presidente d. NOVACAP, Dr. Israel PinheIro, os líderes da 
indústria, do comércio e da agricultura manifestaram sua 
dlsposiçi\o de colaborar com o grande empreendimento, que 
reputam vital par. a redenção econômica da Nação. Na 
ocasilo, o Sr. Israel Pinheiro esclarece que quem construirá 
realmente Brasflia será a iniciativa privada; a NOVACAP ape­
nu urbanizar' e ftscallzará as obras. Os prédios públicos cons­
truídos pela NOVACAP não ultrapassam a cinco por cento do 
total du construçlles previstas. Dois dias depois, 20 alunos da 
Escola Superior de Guerra chegam a Brasflia sob o comando 
do Brigadeiro Alves Sêco, hoje MinIstro do Superior Tribunal 
Militar. Note ... que, em toda a sua construção, Brasflia foI visi­
tada por todas as turmas de alunos da mais alta escola de estu­
dos milltares do País_ 

No dia 20 de setembro, em Waslúngton, o Brasil recebe do 
Banco de Exportação e Importação (Eximbank) a soma inI­
dai de USS 10.000.000 para fmanciamento da compra de 
estruturas de aço para os 11 Edifícios, onde hoje estão instala­
dos os Min!st~rlos. Falando no ato, o então Embaixador Ama­
ral Peixoto afirmou: "- O aço que será usado na estrutura para 
a Nova Capital pode ser considerado, por si mesmo, um sím­
bolo da força das tradicionais relaçlles entre nossos países. No 
IÇO da Usina de Volta Redonda, como no aço destinado a 
Brasflia, vemos um símbolo da colaboração norte-americano­
brasileira, no quadro das realidades do Século XX. Brasflia ~ 
uma obra de pioneiros. ~ o início de uma realidade futura e 
~ justo que os Estados Unidos estejam associados conosco 
nessa empresa do futuro, como t2m estado no passado." 

A 27 de setembro, ~ inaugurada a primeira .ncia da 
Caixa Econômica Federal em Brasflia. 

Numa terça-feira, a I!' de outubro de 1957, no Palácio 
do Catete, o Presidente Juscelino Kubitschek sanciona, em sole­
nidade realizada ante todo o Ministério, parlamentares, mem­
bros do Poder Judiciário e altas autoridades civis e militares, 
alei do Congresso Nacional que fixa a data de 21 de abril de 

1960 para a mudança da Capital Federal para BrasOla. Uma 
caneta oferecida por jornalistas goianos ~ utilizada na histórica 
solenJdade, quando o Presidente da República afirmou: 

''Este ato representa o passo mais viril, mais en~tgico, que 
a Nação d4, após sua independência política, para a sua plena 
afirmação, como povo que tomou em seus ombros uma du 
mais extraordinárias tarefas que a rustória contemporânea viu 
atribuir-se a uma coletividade: a de povoar e de civilizar as 
terras que conquistou, vastas COmo um continente; a de in­
tegrar, na comunhão dos povos, para o bem-comum da huma· 
nldade, um dos mais ricos territórios do mundo. Sendo este 
ato, ao mesmo tempo, o maior e mais severo compromisso 
que o Brasil toma consigo mesmo, entendi que a ele deviam 
estar presentes as altas autoridades da República, os represen­
tantes mais credenciados de nossa cultura e de nossas forças 
produtoras, todos aqueles que, com a inteligência, a enetgia 
e o trabalho perseverante possam concorrer para que a Nação 
nlo falhe, nesta histórica empresa. tt 

A 18 de outubro, o Ministro da Educaçio, Dr. Clóvis 
Salgado, inaugura a primeira escola de Brasaia. Esse estabele· 
cimento, projetado por Oscar Niemeyer, foi construído em 
apenas 20 dias, recebendo de imediato. 300 crianças, ftlhos de 
engenheiros e de operários da NOVACAP. 

"Na inauguração de Brasaia irei de automóvel, com a 
complementação asfáltica da rodovia Belo Horizonte.Brasflia." 
Esta declaraçãO foi feita pelo Presidente da República, a 22 de 
outubro de 1957, em entrevista à imprensa. No mesmo dia, os 
Presidentes das autarquias de Previdência Social traçam os pla­
nos de construção de apartamen tos para os servidores públicos 
a serem transferidos. 

No dia 26, ~ lançada a pedra fundamental do Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima, construído em Brasflia por ini­
ciativa da Primeira Dama. 

A 7 de novembro, o Presidente Kubitschek, em compa. 
nhla dos engenheiros Bernardo Sayão e Waldir Boulúd, sobre. 
voa longamente o traçado previsto para a ligação rodoviária 
Belém·Brasflia. Exige que uma caravana de Belém vá da Capital 
• uaense a Porto Alegre, por rodovia, a 3 de abril de 1960. 
(Este feito pioneiro, com a ausên'cia de Bernardo Sayão, morto 
nas selvas amazônicas, foi efetivado em janeiro e fevereiro de 
1960, antecipando de três meses esta meta da maior importão. 
cia para a vida de Bras.lia). 

~~~~hl5tcmco . parte que compareceu ao Castanho, para partiCipar da primeira missa de Brasíli., afiei •. 
da por Dom Carlos Carmelo Vasconcelos Mota. D local, o ponto mais alto de Br.sma, 
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-
BRASAL - Brasília Serviços Automotores SI A foi 

fundada em 1963 com capital inicial de CrS 40.000,00. 
Graças a seu crescimento, que a coloca entre os primeiros 
Revendedores Volkswagen do País, seu capital é hoje de 
CrS 1.000.000.000,00 (um billião de cruzeiros). Sua Direto· 
ria é integrada por Osório Adriano Filho, como Diretor·Pre· 
sidente; Diretores Vice-Presidentes, Jairo Adriano da Silva, 
Garibaldi Adriano da Silva e Wilton Adriano da Silva. Seu 
Diretor-Administrativo é José Waldson de Oliveira Campos 
e seu Diretor Comercial - João Paulo Paro Guarnieri e 
Diretor.Técnico - Geraldo Cezar Teixeira. 

A BRASAL é uma "Holding", integrada pelas finnas 
Administradora Brasal LIda., Construtora Brasal LIda, Pos­
to Brasal LIda., Taguauto LIda., Brasal Caminhões Ltda., 
Brasal Corretora de Seguros Ltda., Brasal Hotéis e Turismo 
LIda., e Vepesa LIda. 

Está entre os primeiros contribuintes de ICM, no Dis· 

DISTRITO 
o Distrito Federal, compõo-se de 106 fazendas, confor­

me o quadro explicativo anexo. 
A cidade de Brasl1ia, projetada para a nova Capital Federal 

do Brasil, no Planalto Centrai, está construída nos imóveis 
denoDúnados "Bananal" ou "Larga do Bananal", "Gama", 
"Breje ou Torto", "Riacho Fundo", "Vicente PiteS", "Barra 
Alta", "Rasgado", ''Parano''', etc. 

Estes imóveis pertenciam aos municípios de Luziânia e 
P1analtina, Estado de Goiás, dos quais foram desmembrados, 
para constituírem parte da área do atual Distrito Federal, que 
tem urna área de 5.800 km2. 

O Plano Piloto, centro do loteamento da cidade, está 
situado nas terras da antiga fazenda "Bananal" ou "Larga do 
Bananal" que possui 27.159,30 ha de área, confonne medição 
efetuada pela Comissão de Cooperação para a jUdança da Ca­
pital Federal, da qual 15.000, aproximadamente, foram desti­
nados ao plllllo de loteamento. 

CADEIA OOMINIAL DA FAZENDA "BANANAL" OU 
LARGA 00 "BANANAL" 

HISTÓRICO 
A primeira Comissão de Cooperação para a Mudança da 

Capital Federal não realizou o histórico do imóvel "Bananal" 
ou "Larga do Bananal", porque, inicialmente, o adquiriu ,m 
quase sua totalidade. 

Este imóvel pertenceu às terras da fazenda denor. ...... da 
"Brejo", também coohecida com o nome de '7orto" f que foi 
levado a registro Puoquial, em 20 de abril de 1858, por Pedro 
J0s6 de AlciDtan, com la IOJIIIÚltes limites e confrontações: 

trito Federal e a maior contribuinte de ICM entre revende­
dores e concessionários de veículos na Capital da República. 
Em 1979 foi considerada a Maior Revenda brasileira em 
venda de peças originais VW, a quarta Maior Revenda no 
País em venda de automóveis e a primeira Maior Revenda 
VW em venda de veículos no Planalto Central. 

A Brasal é pioneira em Brasília nos Sistemas de Loa· 
sing e Conversão a álcool dos motores movidos a gasolina. 
Neste último o pioneiríssimo data de agosto de 1979, quan· 
do a Brasal foi credenciada pela STl - Secretaria de Tecno· 
logia Industrial do MIC. 

Atualmente com 330 empregados, a Brasal tem um 
Centro de Treinamento para aperfeiçoamento da mão-de· 
obra técnica e, na área social, propicia a seus funcionários e 
fammas assistência médica e dentária, dispondo das mais 
modernas e sofisticadas instalações e equipamentos técni· 
COSo 

FEDERAL 
"O abaixo assignado possue huma fazenda denominada 
"Brejo" contendo matos de cultura e ·campos de criar, 
distante desta Villa dés légoas, dividindo pelo Nascente 
com terras do Sobradinho pelo espigão que verte para o 
torto, pelo Poente pelas cabeceiras do torto pelo lado de 
dentro, pelo Sul da Cabeceira do Ribeirão Vicente Pires 
thésua barra no torto, e pelo Norte thé um córrigo do 
Vaózinho para baixo, cujas terras possue parte por com­
pra, e parte por posse desde de 22 de fevereiro de 1848, 
tendo de extensão de Nascente a Poente três légoas,·e de 
Norte a Sul outras três légoas. Vilfa de Santa Luzia 20 de 
abril de 1858. Pedro José de Alcântara." 
Em 13 de janeiro de 1896, decorridos, portanto 38 anos. 

a referida propriedade foi vendida pelos descendentes do regis­
trante, com o nome de ''uma larga denominação Bananü". 
Com esta venda, certamente, foi feito o seu desmembramento 
da fazenda "Brejo" ou ''Tôrto'', porque na divisão geodésica 
da citada fazenda, em 24 de dezembro de 1921, nenhuma refe­
rência se fez sobre o imóvel em questão, que pertencia ao Mu­
nicípio de P1analtina, Estado de Goiás,e passou a fazer parte da 
área do Distrito Federal. 

Ap6s diveISaS transmissões "causa mortis" f '~tervivos" 
etc .• a "Bananal" ou "Larga do Bananal" foi dividida amigavel­
mente, confonne escritura pública lavrada nas notas do IP 
tabelionato de P1analtina, Comarca de Fonnosa, Goiás, em 
19-11-1927 e transcrita no Cartório do Registro de Imóveis 
da mesma Comarca, às fls. 155/156 do Livro 3-2, sob n!l1823, 
de ordem. em 24-11-27. 
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Pela Lei n!l 2.874, de 19/09/56, a NOVACAP foi autori­

zada "a finnar acordo de convênios com o Estado de Goiás, 
visando à desapropriação dos im6veis situados dentro da área 
do novo Distrito Federal, do seu posterior desmembramento 
do Territ6rio do Estado e incorporação ao domínio da União" 
(Art. 2!l). 

A mesma Lei dispõe : 
"Ar!. lO - A União subscreverá a totalidade do capital 

da sociedade (NOVACAP), integralizando-mediante : 
1- .. .... .. . . .. . ........... . . ....... ... . 
11 - A transfeJência (à NOVACAP) de toda a área do 

futuro Distrito Federal, pelo preço de custo, acres­
cido das despesas de desapropriação, à medida que 
for sendo adquirida pela União, excluídas as áreas 
reservadas ao uso comum de todos e ao uso especial 
da União." 

A área do Distrito Federal, portanto, compreende: 
a) terras doadas pelo Estado de Goiás; 
b) terras desapropriadas pelo Estado de Goiás; 
c) terras desapropriadas pela NOVACAP; e 
d) terras do domínio particular. 
Estava a NOV ACAP expropriando em cumprimento ao 

que dispwlham os arts. 15 e 24 da Lei nf' 2.874, de 19/09/56, 
e art. 49 da Lei n!' 3 .751, de 13/04/60, quando o Exmo. Sr. 
Juiz em exercicio na 2~ Vara da Fazenda considerou a 
"AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO SEM OBJETO", defenden­
do a tese de que as terras do Quadrilátero Crula (14.400 km2) 
já pertenciam ao domínio da União, desde 1891, e que s6 por 
três modos há possibilidade de se opor a esse domínio. 

Por entender que as terras do Distrito Federal são do 
domínio da Uniilo, as ações de desapropriação contra parti­
culares s6 ensejariam indenizações, se a posse, segundo o art. 
2P do Decreto-Lei n!l 203, de 1967, estiver engastada em uma 
das seguintes lúp6teses: 

a) o chamado REGISTRO PAROQUIAL, com as cautelas 
reclamadas pela parte final do art. 94 do Regulamen to da Lei 
n!l 601/1950, baixado com o Decreto n!l 1.318, de 30 de 
janeiro de 1954; 

b) SENTENÇA TRANSITADA EM JULGAMENTO a~ 
1f' de janeiro de 1917, quando entrou em vigor o Código Civil 
impedindo as ações de usucaplão contra a União; e 

c) VENDA OU DOAÇAO que a União tenha feito, na 
área indicada, depois da promulgaçfo da Constituiçlio de 1891. 

O mesmo mandamento legal autorizou a antiga Prefeitura 
do Distrito Federal a promover as medidas desapropriantes de 
terras que estivessem no domínio particular, na área do Dis­
trito Federal, para que as mesmas fossem incorporadas ao 
patrimônio da NOV ACAP. 

E assim pôs tenno às ações expropriat6rias promovidas 
pela NOVACAP, pois, de acordo com esse entendimento, a 
área do Quadrilátero Cruls não mais deveria ser objeto de desa­
propriação, por já pertencer à União Federal desde a promul­
gação da Consti tuição Republicana de 1891, ressalvando-se a 
possibilidade de algum proprietário satisfazer um dos itens 
mencionados. 

A tese provocou polêmicas jurídicas e acadêmicas, com 
cultores a favor e contra. 

Nlo nos deteremos na análise da controvtrsia, porque 
nosso objetivo t apenas a situação do problema fundiário do 
Distrito Federal_ 

Assim, como medida cautelar, a Diretoria da NOVACAP 
resolveu nlo autorizar o pagamento para efetivação de várias 
áreas e diversos processos expropriat6rios, de longa data ajuiza­
dos, foram mandados "arquivar por falta de objeto no feito". 

SITUAÇÃO ATUAL 
Em tennos legais, já está demonstrado que, acudindo i 

vontade do legislador constituinte do Imp<!rio e da República, 
na elaboração das Constituições de 1891, 1922, 1934,1937 e 
19t6, a Lei nP 601, de 1850, o Decreto nl' 1.318, de 1854, 

que regulamentou o Decreto Leg!.olativo nP 4.494, de 1922, e 
o Decreto-Lei nl' 203, de 19.67, silo os elementos mais impor· 
tantes para uma equação ou, pelo menos, para uma conceitua­
ção do problema fundiário do Distrito Federal. 

Com o nascimento da COMPANHIA IMOBlUÁRlA DE 
BRAStl..IA - TERRACAP, criada por força da Lei n!l 5.861, 
de 12 de dezembro de 1972 (D.O.U. de 13/12), todas as terras 
livres do Distrito Federal, que haviam sido incorporadas ao 
patrimãnio da NOVACAP, foram transferidas para o domínio 
e controle dessa nova empresa. 

Os projetos de Lei n!'s 43 e 49, do Senado Federal, nl'll 
conseguiram lograr êxito para modificar o quadro descrito. 

Assim, a área do atual Distrito Federal é calculada em 
119.408.156 alqueires geométricos, sendo fonnada pelo des­
membramento de partes dos municípios goianos de Luziânia e 
Fonnosa. 

A~ 11 presente data, foram desapropriados 40.362.43211-
queires, adquiridos pelo Estado de Goiás e posterionnente 
transferidos i União e, por esta, à NOVACAP. Os restan~ 
28.465.152 alqueires adquiridos diretamente pela NOVACAP. 

As áreas desapropriadas pelo Estado de Goiás foram trans­
feridas i Unilo e desta à NOVACAP, atram de 4 (quatro) es­
crituras públicas de transfeJência de bens imóveis, cujas datas 
e respectivas áreas são as constantes do Quadro I, que apresen­
ta um resumo da situação atull. O totll ji desapropriado repre­
senta 57,3% da área do Distrito Federal. 

O apêndice fi contêm os mapas das Regiões Administra­
tivas do DF, das áreas urbanas e metropolitanas de Brasília 
(RA-I) e das áreas urbanas das cidades .. a~lites, já defmidas. 

Como assunto para estudo pelas autoridades competentes, 
o aumento da área atual do DF poderá ser foca1izado, se se 
constar ser viável legalmente, desde que se considere a área que 
sobre do Quadrilátero Cruls, com a linllidade de desenvolvi­
mento industrial, s6cio-econõmico e agrícola, garantindo me­
lliores condições à função do DF como P610 de Desenvolvi­
mento deste imenso Planalto Central. 

Como se tem notado, lIá sempre uma preocupação daque­
les que tratam deste assunto, em transferir sua equação aos cui­
dados de "estudiosos e interessados". Nesta caudalosa corrente 
se engajou o ex·Deputado Pedro A1eixo quando, na Presidência 
da Comissão de Justiça da Cãmara Federal, votou no sentido 
de que as terras que compõem a porção física do Distrito 
Federal são do domínio da Unllio, mas "uma defmição conclu­
siva s6 será alcançada median te estudos mais aprofundados da 
matéria" e essa tarefa "competirá aos estudiosos e pesquisadores 

ASPECTOS LEGAIS 

Na edição anterior, a matéria aqui tratada foi capitulada 
sob o título de "Aspectos Jurídicos". 

Como matéria de cunho eminentemente constitucional, 
quis o legislador constituinte de 1981 consolidar no texto da 
Primeira Carga Magna republicana, em seu artigo 3!l, o seguin­
te: "Fica pertencendo à União, no planalto central da Repúbli­
ca, uma zona de 14.400 quilômetros quadrados, que será 
oportunamente demarcada para nela estabelecer-se a Futura 
Capital". 

Como se nota, o texto é tímido e muito impreciso. A 
expressão "que será oportunamente ... " denota um comporta­
mento inseguro e frágil. 

Basta dizer que somente em 18 de janeiro de 1922 o De­
creto Legislativo nl' 4.494 voltou a tratar do assunto, rezando 
em seu artigo 1 C? o seguinte: "A Capital Federal será oportuna­
mente estabelecida no planalto central da República, na zona 
de 14.000 quilõmetros quadrados que, por força do art. 3!l da 
Constituição Federal, pertencem à União, para esse fun espe­
cial, já estando devidamente medidos e demarcados". 

Mais tarde, a Constituição de 1937 consolida, em seu art. 
36, o texto da Constituição de 1891, dizendo: 

"São do domínio federal: 
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ReJ.Uvamente aos .temaLi loteamentos. 0$ denomi· 

nados ,Platlnópolls> e cPlanaltlnópolls>, da fazenda ,PI. 
plripau_, se enquadram perleUamente nas condlçOes dos 
dois anteriores e devidamente examinados no presente 
estudo. 

QUADRO DEMONSTRATIVO 
FAZENDAS INSCRITAS NO PERIMETRO DO D.F. 

MUNIC!PIO DE LUZIANIA 
Area 

Fuendaa medida 
em a1quelrea 

AGUA QUENTE 681,559 
Alagado da SU'ZAna e Alarado 919,267 
Almecegas 234,732 
Barreiro 385,072 
Barreiros 813,273 
Bom Sucesso 328,770 
BuraClo 26,343 
Burltl ou Tição 1 634,811 
Cava de Baixo 308.000 
Cava de Cima 434,000 
Chapadlnha ou Sobrado 2 647,343 
Currallnho 395,660 
Área (D ) 186,983 
Destêrro 329,803 
Dois Innãos 541,580 
Engenho das Lages 1453,155 
Engenho Queimado 2 070 830 
Gama 3547,185 
Guarlroba 3963,258 
Jacaré 364,410 
Jibóia ou Lajes 1141,527 
Larga de Santa Maria 1 265,000 
Lajes 454,545 
Mesquita ou X,der 16,529 
Morro 7,000 
Papuda (1' Glebal 1876,000 
Papuda (2. G1ebal 1132,000 
Paranoá 606,670 
Ponta Alta 2490,956 
Ponta Alta do Baixo 191,115 
Riacho Frio 1182,591 
Riacho Fundo 826,000 
Rodeador e Palma 2 096,395 
Saia Velha 1168,386 
Saltador e Cachoeira 1 252132 
Santa Bárbara 4453,504 
Santa Maria 389,000 
Taboqulnha e Rasgado 1900,000 
Taeuatlnga 1331,000 
Tamanduà 1161,000 
Vendlnha 246.642 
Vicente Pires 970,000 

Área 
adquIrida 

em alqueires 
275,000 
919,267 
140,000 
298,000 

60,000 
50,000 

397,549 
308,000 
434,000 

1926,976 

210,000 
50,000 

475,000 
1145,406 
3547,185 
3'140,260 

45,605 
715.530 
101,010 

1876,000 
1132,000 

739,415 
2261,152 

311,470 
826,000 
450,000 
577,895 
859,187 

1697.440 
100,000 
213,000 

1331,000 
1161,000 

970,000 
MUNIC!PIO DE PLANALTINA 

Fazendas 

Área 1õC. 
Area cE:t 
Tamanduá ou Bagagem 
Bananal 
Barra Alta ou Retiro 
Barreiro e oulras 
Bom Sucesso e M Grosso 
Brejo ou Torto 
Buraco 
Cavas 
Contagem de S. João 
Lajêdo (Lajeado ali 

Mangabeira I 
Lajlnha I 
La Inha 11 
Laloa Bonita 

Area 
medida 

em alqueires 
30,814 

3.610 
7.i160 

5632,727 
280,000 

1534 605 
744.093 

5413,636 
746,843 
211.363 

1220.393 

63,843 
149.445 

48,250 
862.241 

Area 
adquirida 

em alquetres 

5632,727 
:?8O,OOO 
80,000 
10,160 

3211,235 
137.046 

24,990 

Larga dos Olhos D'Agua 
Limoeiro 
Maria Velha 
Mestre D' Armas 
Morro da Canastra 
Mozondó 
Mozungo 
Olhos D'Água 
Palma e SItio de Mato 

Fazendas 

Património da Igreja 

390.000 
161,534 
151,038 

5452,273 
96,240 

133,083 
31,470 
75,951 

1484,501 
Área 

medida 
em alqueires 

S. Sebastião 277,376 
P. Municipal Planaltlna 41,332 
Palmeiras e Monjolos 1 638,606 
Paranuá 502,634 
Pedreira 70,506 
Plplrlpau 3217,177 
Retiro ou Barra Alta 280,000 
Ribeirão 129,132 
Santa Cruz ou Urbano 379,648 
Sarandl 1 566,807 
SItio Nclvo 941,336 
Sobradinho 906,254 
Sobradinho Mojl 1823.362 
Sobradinho Paranoazlnho 1111,950 
Sobradinho dos Molas 1 276,364 
Sonhém de Baixo 384,434 
Sonhém de Cima 306,557 

MUNIC!PIO DE FORMOSA 

Fuendas 

Ãrea cA. 
Area cB. 
Bandeirinha 
Barra Alta 
Boa Vista 
Burltl V .. nnelho 
Jardim 
Larga 
Manga ou Estiva 
Olho. D'água 
Pedras 
Poço Claro ou Lamarão 
Quebradas dos Guimarães 
Quebradas do Nerl 
Qoltuto 
Rajadlnha 
Retiro (Epavlna) 
Retiro do Melo 
Riacho das Pedras 
Santa Rita ou CapA0 Rico 
Santo Ant6nlo 
São Gonçalo 

Área 
medida 

em alquelrea 
44,163 

362,086 
0,250 

2950,150 
926,285 

1231,919 
371,384 

1571,795 
2252,320 
1173,293 

74,360 
2880,677 
1363,117 
1004,382 

36,157 
652,891 
535360 

1731,009 
2005,080 

727,405 
2142,300 
1277,000 
2174,583 São José ou Curral Queimado 

São José ou Buenos Aires 
Várzeas 

805,809 
4283,048 

RESUMO 
MUNIClPIO DE LUZIANIA 

390,000 

1363,000 
18.000 
85,000 

729,000 
Area 

adquirida 
em alqueires 

267,375 

5,566 

:46,000 
1246,885 

280,000 

143,853 
24,644 

841,336 
160,255 
687,000 
625,000 
67,772 

134,000 

Area 
adqulrlda 

em alqueires 

2950,150 
926,281 

26,500 
1,500 

1482,000 
213,500 
664,106 

2155.948 
1138.791 

807,712 

542,380 
926,981 

1392,881 
228,190 
990,920 

1628.630 
723,320 
808,000 

2160,012 

ÁREA TOTAL MEDIDA 
AREA TOTAL ADQUIRIDA 

MUNIClPlO DE PLANÁLTINÁ 

46829,356 alIlS. 
27851,307 • 

ÁREA TOTAL MEDIDA 
AREA TOTAL ADQUIRIDA 

MUNICIPIO DE FORIIIOSA 
ÁREA TOTAL MEDIDA 
ÁREA TOTAL ADQUIRIDA 

PERIMETRO DO DISTRITO 
FEDERAL 
ÁREA TOTAL MEDIDA 
ÁREA TOTAL ADQUIRIDA 

39341,836 alqs. 
16580,834 • 

32 636.963 alqs. 
19302,812 > 

110 408.155 alqs. 
63 734,953 • 

FERRAGENS RASO LTDA. 
FERRAGENS EM GERAL 

TRIFILADOS DE ALUMtNIO - COBRE - METAL 
BROCHAS - PINC~IS - TINTAS EM GERAL 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

AV., W/3 - a, 511 - BLOCO A - LOJA 29 - TEL. 2424404 
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PEDRO RIBEIRO DA 
SILVA, nascido em 14.Q5-1931 
em Machado-MG, filho de 
Severo Augusto da Silva e 
Maria Alves Ribeiro da Silva, 
e casado com Nicia Pereira da 
Silva " tem quatro filhos, 
Wladecy, Wlacimar, Vladimir 
e Valéria_ Sua chegada a Bra­
saia data de 1957. 

Técnico em Administra­
çlo de Empresa, tem vários 
Cursos. dentre os quais o de 
Marketing, Uderança de 
Reunião e Debates e Coun­
seior Selling. 

Durante alguns anos tra­
balhou como bancário, onde se destacou no Banco da Lavoura 
de Minas Gerais e no Banco Real, de onde saiu para dedicar-se 
As atividades empresariais, que englobam cinco Postos de Gaso­
lina, a Distribuidora de Bebidas Satélite (distribuidora dos pro­
dutos Brahma), Transatélite Transportes Llda_, além de várias 
fazendas dedicadas à agropecuária. 

Além das atividades empresariais, ocupou o cargo de I!> 
Vice-Presidente do Minas-Brasaia Tênis Clube, I!> Vice-Pre­
sidente do Sindicato dos Distribuidores de Petróleo e Produtos 
Minerais, Sócio FWldador do Ciube dos Pioneiros, além de 
pertencer a um grande número de entidades associativas. 

Na toto em ftwnte a Creche em 1980· Pedro Ribeiro da SIlva, 
NicJa Pereúo da 58v., CelimI Correia de To/edo, N oélJa Pereúo, 
• DmIele Poreúo DW_ 

SEVERO RIBEIRO DA 
SILVA, Empresário, filho d ... 
Severo Augusto da Silva ~ 
Maria Alves Ribeiro da Silva, 
é casado com Marly Barr01l 
da Silva e tem trh filhos, 
Cláudio, Claudiene e Luciene. 
Está em Brasaia desde 1958 e 
é natural de Machado-MG_ 

Tem Cursos de Admlnis­
traçlo, Chefia e Uderança 
(Tribunal de Contas da Unifo) 
e Avaliaçlo de Ve{CulOi 
(SAB-TCB-BRB). 

Durante dez anos, foi 
Chefe do Serviço de Trans­
porte do GDF. Atualmente, é 

Diretor da Empresa Distribuidora de Bebidas Satélite - Reven­
dedor Brahma. 

Severo Ribeiro da Silva é ntembro do Uons Clube Tagua. 
IInga ·e tem Diploma da ENAPI - Empresa Nacional de Peso 
quisa Informativa. 

CRECHE VOVÓ GUlOMAR 
Pedro RIbeiro da Silva, pode ler destacado como o h0-

mem de Inlcl:itlva pela bondade que se dedica aos carentes. As­
sim, fundou a lua expeDIU a Creche V óvó Gulomar em Dou· 
radlnho, no munlclplo de Machado, no sul de MInas, cidade de 
sua orlgem_ 

A Creche Vovó Gulomar abriga exclusivamente os filhos 
dos trabalhadono. rurais, DI chamados "boiu frias" que, ao ... 
Ir deixam sew filhos na Creche para uma completa uslstêncla_ 

Fato Imdlto no Brasil foi a Idéia de Pedro RIbeiro ao 
construir e sobretudo manter a Creche Vovó Gulomar sem fins 
po1ltlcos, que, vivendo em BruIlIa por mais de 20 anos sendo 
portanto um autêntico plonelro_ Pedro RIbeiro da Silva sen· 
te-se envaidecido pela obra que realizou em Douradlnhos do­
tando Machado de mais eate progresso sociel, mantendo uslm 
SI raizes de sua origem . 

OSTERREMlS DA PRó-LOTE FAZEM_ - . -

PARTE "VIDA DE ALGUMAS DESSAS 
PERSONUlDADES. 

MllIS PRECIMMENTE 
DOS SEUS SÃBADOS E DOMINGOS. 

DE 
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Qeto Meireles, Joôo Scarano fe) e o Ministro Mário Andreazza 
quando visitou a CidDde Ocidental no dia 2 de setembro 

último 
Oeto Meireles vive intensamente seus projetos e iniciati· 

vas, dando·lhes arrojo e grandeza, típicos de Sua personalidade. 
Realizou e realiza obras de vulto em Cuiabá, Goiânia e em 
Brasília· cidade sÚDbolo da capacidade e determinação de um 
povo· encontrou terra fértil paIa o seu mais marcante empre· 
endimento em que alia o êxito fmanceiro a realização do bem­
estar social, dedicando-5e a wn ousado projeto, a Cidade Oci· 
dental, dotada de infra-estrutura econÔmica, social e urbana. 
cuja etapa final proporcionará moradia paIa cerca de 80 mil 
pessoas, distribuídas por 14 mil habitações. Ruas, pracas, áreas 
de lazer, de comércio e de indústria darão sentido orgânico a 
sua integração com o Distrito Federal, servindo como alterna· 
tlva válida para absorver excedentes populacionais, abrigando· 
os em condifões urbanas dÍgnas e corretamente formuladas. 

Oeto Meireles é o que se pode chamar de uma pessoa au· 
tentlca e descomplicada. Solicito, diligente e de grande fôrça 
criadora, não hesita ante quaisquer dificuldades e entende que 

LUIZ ESTEVÃO DE 
OLIVEIRA NETO. nascido 
om 06.07.49, na cidade do 
Rio de Janelro-RJ. casado 
com Oeucy Melrole. de OU· 
veirae tem ms filhos (Feman· 
da Dca e Luiz). Chejlou aBra· 
sIIIa em 1966. Integxmdo-lO 
lmedlatamente na Vida de.· 
portiva desta Capital. Bicam· 
pelo de basquete em 1967 
o 1968. deCendeu ainda o .e· 
lecionado local nos campeo­
<lato. brasileiros da modaUda· 
de nos mesmos anos. Em 69 
Ingressa no automobilismo aa· 
gxmdo-te campelo bruWense em 1970, 1971 . 1972. e 1974, 
sendo ainda vlce-campeio brasileiro em 1971 e 1972. 

Em 1971 Ingressou na Renovadora de Pneus OK i.tda. 
como funcionário e pOlteriormente tomou·se SoéIo-Gerente. 
Atua1rnente dirige o Grupo de Emproaas de maior faturamento 
do DIstrito Federal, com ramifica~ões nos Estados de São Pau· 
lo. Rio de Janolro. MInas Gerais, EspÍrlto Santo, Goiás, Mato 
Grosso do Sul. Mato Grosso, Maranhlo e PaIá, composto de 48 
lojas de pneus (Renovadora de Pneus OK LIda e Benfica 
Companlúa Nacional de Pneus); irEs concessionárias Fiat auto­
móveis (OK Automóveis Peças e Serviços LIda. Tecar Comér· 
cio e A1s1stenc\a Teénica de Ve/culos LIda e Automóveis Ma· 
luC S/A); uma concessionária Flat caminhões (Tecgyn Veículos 
Peudol Ltda); um Crigoríflco (Frigorífico Santa Fe'S/Á) e uma 
construtora (Construções e Comércio Santa Fé LIda). 

a imaginação, a lealdade é uma contínua fidelidade ao trabalho 
são os melhores componentes para se ter na vida a consciência 
de haver mais que simplesmente vivido. 

PERFIL EMPRESARIAL 
A presença em BrasUia dos escalões constituintes da es· 

sência operacional dos Três Poderes da República, faz desta 
Capital uma vitrine, onde toda e qualquer iniciativa sofre um 
trabalho de avaliação permanente, num processo cntico que se 
renova 24 horas no dia, sete dias na semana. 

A vitrine de Drasma existe para todos e não apenas para 
alguns. Quem trabalha, vive, prospera e atua em qualquer linha 
dos planos social, político e econômico está no foco de um pro· 
cesso critico. Os !xitos na Capital da Esperança não são deferi· 
dos graeloS8IDente. Sua sustentação exige reiterados sucessos 
para merecerem consagração. 

O Banco Nacional da Habitafão, quando da concessão da 
Carta Patente na OI, iniciando o Sistema Brasileiro de Poupan· 
ça e Empréstimo. deu ao Distrito Federal o privilégio de imple· 
mentar a primeira Assoelafão de Poupança e Empréstimo, no· 
va organização de primordial importância no Sistema Financei· 
ro da Habitação· SFH. 

Nasceu assim a Colméia, abrindo espaços pioneiros, firo 
mando técnica inédita no país e cumprindo objetivos de ine· 
quíyocas marcas sociais e econômicas. 

Era preciso imaginação, dedicação, tenacidade, crença e 
garra para trabalhar um mercado nascente em uma das mais 
completas criações da Revolução de Março de 1964· o Banco 
Nacional da Habitação· BNH. 

Decorridos 14 anos de existência, a Colméia se apresenta 
hoje como uma das mais sólidas instiuições do Sistema Brasilei· 
ro de Poupança e Empréstimo. Gerenciando uma carteira de 
depósitos de poupança inscrita entre as mais estáveis do país, 
sendo das maiores se tomarmos como partida as relações "per 
capita" que marcam o numero de contas com a população de 
sua área de concessão. 

UNO MARTINS PIN­
TO, filho de Daniel M8ItIns 
PInto e Maria Corroa PInto. 
nucldoem 27.05.1915, na cI· 
dade do Rio de Janelro-RJ. 
caaado com Maria Martins 
PInto e tem um filho. Luiz 
Estevio, sua Vida tem sido de· 
dlcada io comérelo e indÚl· 
tria, tendo se estabelecido Ini· 
cIalmente. no ano de 1952. 
na cidade de Uberllndla·MG, 
com a firma Pneus OK LIda. 
Posteriormente. no ano de 
1958. abriu nova firma, desss 
vez na cidade de GoiAnla-Go 
com • denominação social de Renovadora de Pneus OK LIda, 
que abriu flUal em Brasllia no ano de 1960. Atualmente, faz 
partes das seguintes firmas: OK Adrninístraçio e Partlclpaçl!es 
Ltda, Renovadora de Pneus OK LIda. Ok Automóveil Peças e 
Serviços LIda, Frigorífico Santa F6 S/A. todas em BrulJia, 
Pneus OK LIda • Uberllndia e Uberaha, Benfica Companhia 
Nacional de Pneus· Santo André-SP e Automóvel MaluC S/A 
Cuiabá·MT. 



Titular da Carta Patente nO 1 do BNI:! a de 
Poupança Colmeia ocupa uma posição de Clestaque,entr& 
suas congêneres de todo o pais. 

Sensibilizados por todas as potencialidades que o 
mecanismo de poupança ensejam, os dirigentes da Colmeia 
entenderam abrir espaço para uma efetiva partlclpaçAo para com 
os assuntos comunitários, desde os limites locais, até as 
culminâncias maiores dos temas nacionais. 

Dentro desse enfoque, a Colmeia se faz presente, de forma 
útil nos eventos comunitários, nas promoções de caráter 
abrangente, com abordagens de temas de toda ordem, dispondo 
de um acervo de filmetes institucionais, reconhecido e 
proclamado nos seus méritos e virtudes por setores dENelevo 
da administração superior do pais. 

Ao entrar no 14 o ano de existência, sempre voltada para o . 
bem estar social, a Colmeia, pelas suas inequlvocas 
demonstrações de sucesso empresarial, é um exemplo saudável 
de forma de competir, de atuar e de dominar as regras que fazem 
desafiadores os mecanismos de licitação da riqueza e altamente 
gratificantes os seus resultados. 
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LUIS ROBERTO RODRI· 
G UES DA CUN HA, filho de 
Orlando Rodrigues da Cunha 
e Maria Cruz da Cunha. ~ ca· 
sado com Vera Maria Rodri· 
gues da Cunha e tem três fi­
lhos, Sérgio, Luiz Roberto e 
Adriana. E natural de Aragua· 
ri·MG, tendo chegado em Bra· 
sflia em 1959. 

Possui ampla experiência 
profissional nas ãreas de Ven­
das, Administra ção Gerencial 
e Administração Empresarial. 

Exerceu as mais diversas 
atividades na Capital Federal 
destacando-se como Presiden­
te do Clube dos Diretores Lo· 
jistas. com dois mandatos: 
Membro do Conselho Supe­
rior da Associação Comercial 
do Distrito Federal; Diretor 
da Confederação Nacional 
dos Diretores Lojistas e Mem­
bro da Comissão Técnica da 
mesma Confederação. 

De 1959 a 1962, o pioneiro Luiz Roberto foi Representan· 
te Comercial, passando a funcionário da NOVACAP entre 
1963 a 1970; de 1970 a 1972 foi Gerente de Vendas da SI· 
MAC. Gerente de Vendas da BRASAL à partir de 1972, ocu· 
pou a Diretoria Comercial, passando então a assessorar pessoal­
mente o Diretor·Presidente do Grupo Brasil, Dr. Osório Adria· 
no Filho. 

A partir de Dezembro de 19B1, Luiz Roberto Rodrigues da 
Cunha assumiu a Direção Geral da TAGUAUTO Volkswagen, a 
mais moderna revenda da Região. Foi sob sua Direção Empre­
sarial que a TAGUAUTO Honda se firmou como campeão de 
vendas no DF. 

RODOLFO 

FRANCA 

STUCKERT 

Rodolfo Franca Stuckert, filho de Eduardo Ro­
berto Stuckert e Creuza Franca Stuckert. Nascido a 
06 de mala de 1954 em Maceió, Alagoas. Jornalista 
Profissional. Formado em Direito pelo CEUB e atu­
almente cursando Economia. Pertence a uma tradi­
cional famllla de profiSSionais da Fotografia. Atual­
mente, dedica-se à especialização de Fotografias Ar­
tlstlcas, tendo montado moderno Estúdio na HCGN 
711, Bloco C, Casa 30, telefones 272-0987, e 224-1588 
onde pode realizar trabalhos da mais alta técnica, 
com vârlos fundos Infinito, pois dlspOe Inclusive de 
Flash Guarda-Chuva em Câmara 6x6. Possui ainda 
Estúdio Portâtil, para reportagens em festas, casa­
mentos, fotos para publicidade, lotas aéreas e co­
merciais. 

EXPERI~NCIA PROFISSIONAL 

Correio Brazlllense: Repórter fotogrâflco -
1972/73 Ministério da Agricultura (COBAl): Fotó­
grâfo - 1972/74 Foto Stuckert Press LIda.: Diretor 
Comerciai - 1974/79 Câmara dos DeputadOS: 
Agente Clnematogrâflco - 1974/79 Governo do Dis­
trito Federal: Chefe do Serviço de Documentação 
de Imagem e Som - CSCS -1979. 

OsORlO ADRIANO FI­
LHO, filho de Osório Adriano 
da Silva e Maria Sabina da 
Silva, ~ casado com Silvia 
Rita Naves Adriano e tem três 
filhos, Osório, Fernando e 
Maria Teresa. 

Engenheiro Civil, forma· 
do pela University of Miami, 
dos Estados Unidos, tem 
ainda Curso da ADESG. e 
pioneiro, tendo vindo para 
Brast1iaem 1957. 

Diretor·Presidente da 
Brast1ia SelViços Automoto­
res SI A -BRASAL, conside· 
rada a segunda maior reven· 
dedora Volkswagen do País, complexo empresarial que conta 
ainda com a Administradora Brasal Ltda., Construtora Brasal 
LIda., Posto Brasal LIda., Taguauto Lula. e Vepesa Ltda. 

No campo da Engenharia, Osório Adriano Filho destacou· 
se como construtor de vários blocos ministeriais de Brasília. 
Vice.Ptesidente da Associação Comercial do Distrito Federal, 
foi Vice·Presidente da Federação do Comércio, Presidente do 
Sindicato Varejista de Automóveis, Diretor da ASSOBRAV, 
Diretor da ABRA VE. e Membro do Conselho Administrativo 
do [nocoop, do Conselho Comunitário da Fundação Pioneiras 
Sociais e Presidente do Sindicato Varejista de Automóveis. 



o dia-a-dia do BNH é responsáuel . 
por duas coisas muito importantes na vida das 
pessoas: casa e trabalho. Porque, ao mesmo 
tempo em que o BNH aumenta o acesso à 
casa própria, é também um insbumento ativo 
de oferta de emprego, com os recursos gerados 
pelo próprio trabalhador, através do Fundo 
de Gamntia do Tempo de Serviço. 

Assim, esse dinheiro retoma ao 
trabalhador, sob a fonna de casa própria, 
obras de saneamento básico e toda uma infra-

OBNHFAZE 
Só em saneamento já foram realiz:ath 

obras em 3 mil localidades, atendendo 
a 2.464 municípios e 501 pequenas cidades. 

Milhares de famílias brasileiras têm, 
hoje, melhores condições de vida graças a esSE 

trabalho do Governo Federal desenvolvido 
através do BNH, que promove, ainda, 
a integração comunitária e o bem -estar sociai 
construindo escolas, creches, postos de saúde, 



strutum urbana, além da ampliação do 
'l2rCado de trabalho que também o beneficia. 

Os recursos mobilizados pelo BNH 
rermitiram a concessão, de 1964 até agom, 
re cerca de 3 milhões e meio de moradias, 
'eneficiando 20 milhões de pessoas. 

Mas existe uma outra realidade no 
WH que, às vezes, passa despercebida do 
1Úblico; o BNH é o prindpal financiador dos 
rrojetos de saneamento básico do País e dnz-iio 
~estor do Sistema Financeiro de Saneamento 
rue congrega hoje 26 empresas responsáveis 
10r serviços de água e esgoto em todos os 
~os brasileiros. .... 

RTE DESSA REALIDADE. 
It 

\ igrejas, parques infantis, postos policiais, 
centros comerciais e áreas de recreação. 

É esse o trabalho que além de casas 
e saneamento gera milhares de empregos . 

• • • MINISTÉRIO DO INTERIOR 

:::BNH 
-- BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO , 
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Iltfel 
NAZA - HOTEIS E TURISMO LTDA 

58 apartamentos 
Carpetados 
Ar condicionado 
T. V. nos apartamentos 
Música ambiente 
Restaurante 

H N ~ - Lote "A" Tel.: 226.0255 (PBXI 

11 

C~'S~DO.~ P!AS ~~!:. 6) 
------ concesslonArlo ----........... 

MERCEDES - BENZ 
SIA TRECHO 1 - N. o 905 - ·-TEL.: 233-0144 BRASILIA DF 



A Disbrave faz 
P.8rte ~ "istória 
i1e B~asllla Para estar hoje em posição de 

liderança no mercado, a 
• Disbrave já viveu momentos 

emocionantes. 
Em 1959 Brasília era o sonho se 
tornando realidade. Para estar 
aqui, naquela época, era 
preciso mais do que coragem 
de enfrentar o trabalho. 
Era preciso acreditar nas idéias, 
nas pessoas e no País. 
A Disbrave acreditou. 
Hoje, todos os serviços 
oferecidos pela Disbrave aos 
seus clientes refletem esta 
incrível experiência de 23 anos 
acreditando sempre no que faz. 

~DIS~!.!VE 
W/3 Norte · Quadra 503 · Tel. ; 225·1155 

Sempre perto de você 
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ANTONIO FÁBIO RI­
BEIRO, Diretor Superlten­
dente 

WIGBERTO FERREIRA 
TARTUCCE PEDRO PAULO DE SOU­

ZA, Presidente Diretor de Marketlng 

ENCOLSA 
Fundada em Goiânia, em 1961, a ENCOl S.A. 

Engenharia, Comércio e Indústria poslclona-se hoje 
como uma das maiores construtoras do Pais no ramo 
de Incorporação Imobiliária. 

Atualmente, a empresa atua em sete Capitais 
Brasileiras: Brasllla-Matrlz; Goiânia, Belo Horizon­
te, Vitória, Rio de Janeiro, Cuiabá e Belém. 

Nesses Estados, a Encol atua não só na área de 
construção de casas e apartamentos para os vários 
segmentos da população, como também constrói con­
juntos habitacionais de Interesse social, para os 
agentes promotores do Sistema Nacional de Habita­
ção. 

Em 1981, a ENCOl Ingressou no mercado Inter­
nacional, através de contratos na Nlgérla, onde está 
construindo dois núcleos habitacionais, Incluindo to­
da a Infra-estrutura urbana e duas estradas. 

FRANCISCO FLÁVIO 
EMERY DE SOUZA, DI­
retor Financeiro 

MARCOS 
BORELA, 
nlatratlvo 

Para Isso, a ENCOL conta com a experiência de 
ter construido grande número de obras que marca­
ram deflnltlvalT)ente sua presença na paisagem urba­
nlstlca e arqultetOnlca da Capital da República, como 
o Centro Médico de Brasllla, o Palácio do Radlo, o 
Palácio do Comércio, Academia de Tênis, a Embai­
xada Americana, entre dezenas de empreendimen­
tos. 

Hoje, a ENCOl conta com mais de 3.900.000 de 
m2 de obras construldas. 

A Diretoria da ENCOL está assim constltulda: 
Presidente Pedro Paulo de Souza; Diretor Superin­
tendente - AntOnio Fábio Ribeiro; Diretor de Mar­
keting - Wlgberto Tartuce; Diretor Administrativo 
- Marcos AntOnio Borela; Diretor Técnico - Nobol 
Taya; Francisco Flávio de Souza Diretor Financeiro. 

). " 
ANTONIO 

Diretor Adml- NOBOl TAYA, Diretor 
Técnico 



EDICAO 1982 

HAROLDO CORR~A DE 
MATTOS Ministro 
das ComunlcaçOes 

JOS': ANTONIO DE 
ALENCASTRO E SILVA, 
Presidente da Telebrâs 

DANTON EIFLER NO­
GUEIRA/ Presidente da 
Telebras lia 
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Ministério das Com unie ações 
Dos mais jovens, criado a 25 de feve .. iro de 1967, pelo 

Dec .. to-Lei n9 200, assul1Úu as atividades que eram até então 
da competência do Minist~rio da Viação e Obras Públicas. ' 

O MINICOM, criado há pouco mais de quinze anos, teve 
a sua estrutura básica aprovada pelo Decreto n9 74.753, de 23 
de outubro de 1974.e obedec; à organização padrão Imposta 
pelo Executivo a seus Ministérios. Além disso, possui, também, 
o Departamento Nacional de Telecomunicações - DENTEL, 

que tem a respon .. bilidade de responder pela fiscalização do 
sistema de telecomunicaçOes e pela aplicação de todas as nor­
mas e leis em vigor. 

Existem ainda, vinculadas no MINICOM, duas E';'presas 
públicas, a Emp .... Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, 
e a Empresa Brasileira de Radiodifusão - RADlOBRÁS e uma 
sociedade de econol1Úa I1Ústa, a TELECOMUNICAÇOES BRA­
SILEIRAS SI A - TELE BRÁS. Estas tris entidades P"SIam 
serviços que constituem as linhas básicas das atribuições do Mi­
nistério : o elo de ligação entre o Ministério e o público, através 
dos serviços que prestam. 

Telebrás 
Compete a esta Empresa planejar os serviços públicos de 

telecomunicaçOes, gerir a participação acionária do Governo 
Federal nas empresas de telecomunicaçOes, coordená-Ias e dar­
lhes assistência administrativa e técnica; promover a captação 
de reCUrsoS nacionais e estrangeiros. e incentivar a fonnação e 
o treinamento de pessoal. O estabelecimento das diretrizes pa­
ra o planejamento básico de telecomunicações li da responsabi­
lidade direta do Ministério; a elaboração do, planos. em nível 
geral. li da responsabilidade da TELE BRÁS e a elaboraçãO dos 
planos detalhados é da responsabilidade das Empresas Opera· 
doras. como. por exemplo. a TELEAMAZO)'l no Amazonas. a 
TELESC em Santa Catarina e a TELEBRASILlA em Brasllia. 

Sua Atual Diretoria: 

Fresidente: José Antônio Alencastro e Silva 
Chefe Gabinete: Jefferson Esteves Xavier 
Vice.Presidente: Oswaldo Ignácio Domingues 
Dir. Recursos Humanos: Jayme Miranda Mariath 
Dir. Operações: Raul Antfinio Del Fiol 
Dir. Econ. Financeiro: José Eugênio Gui .. rd Ferraz 
Dir. de Assuntos Industriais: Fernando Vieira de Souza 
Dr. Pesquisa e Desenvolvimento: Jorge Marsiaj Leal 

Telebrastlia 
Em 26 de março de 1975. por força de sua incorporação 

ao sistema TELEBRÃS. enUo criado. a COTELIl deixou a es· 
fera do Governo do Distrito Federal. recebendo. então. a 1I0va 
e atual designação: TELECOMUNICAÇÕES DE BRASIUA 
SI A - TELEBRASfU A_ 

Por tradição. mantido o dia 15 de abril como aniversftrio 
da Empresa. fechou·se o ciclo da história e a TELEBRASILlA 
completou no dia 15 de abril deste ano seus 25 anos de vida. 

Hoje. a TELEBRASfUA,que começou com apena, 200 
(duzentos) terminais. já conta com mais de duzentos mil. dis­
tribuídos por cerca de 30 centrais . 
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ROMULO VILLAR FUR­
T ADO - Secretário Ge­
rai do Ministério das Co­
municações 

HELIO NAZARIO SEVE­
RO LEAL, Chefe do Gabi­
nete do ministro das Co­
municações 

JA YME DA COSTA RI­
BEIRO, Chefe do Gabine· 
te da Telebrasflia 
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TEL EBRASÍLIA 

25ANOS 

BRASIllA - 1956 

Em novembro de 1956 começaram a chegar ao PLA­
NALTO CENTRAL os primeiros pioneiros, com a missão de 
construir a nova capital do BRASIL. 

Das suas mãos ergueram·se, com o passar do tempo, as 
grandes massas de concreto que mudaram por inteiro a paisa· 
gem do cerrado. 

Entre os pioneiros, uns poucos sequer acompanharam o 
surgimento da cidade. Chegaram, ergueram suas antenas, arma­
ram suas barracas e debruçaram·se sobre os primeiros equipa· 
mentos que Ugaram os heróicos construtores de Brasília com o 
restante do BRASIL. 

O NASCIMENTO DA EMPRESA 
Daquele pequeno núcleo viria a surgir em 22 JAN 57, o 

Posto PTC-3, na antiga FAZENDA DO GAMA, sob a direção 
do DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES E COMUNICA· 
ÇÕES (DTC), primeiro órgão oficial a operar as tele comunica· 
çOes na futura capital. 

Depois do DTC, para administrar os primeiros telefones 
automáticos instalados na cidade, foi criada, em 1959, a DIVI· 
SÃO DE REDES ELÊTRlCAS E TELEFONICAS (DRET). 

As modificações na estrutura do setor nlo parariam, no 
entanto, no DRET. O crescimento acelerado da telefonia, na 
nova cidade, impunha a criação de um órgão que cuidasse espe' 
cificamente do setor telefônico. 

Surgiu, assim, ainda em 1959, o DEPARTAMENTO DE 
TELEFONES URBANOS E INTERURBANOS (DTUI), a 
quem coube a tarefa de expandir a rede telefônica do DlSTRI· 
TO FEDERAL, levando·a a SOBRADINHO e T AGUA TINGA, 
aumentando o número de terminais, de 300, em 1959, para 
14.300, em 1967. 

Apesar do desenvolvimento que se processou sob a dire" 
ção do DTUI, observou·se que a sua estrutura não atendia 
mais, em agilidade e flexibilidade, ás necessidades da NOVA 
CAPITAL, já então instalada e em franco progresso. 

Como resposta a essas necessidades, a Prefeitura do DIS­
TRITO FEDERAL criou, em 15 ABR 68, a COMPANHIA TE­
LEFONICA DE BRAS(UA (COTELB), como empresa de eco· 
nomia mista, a ela subordinada. 

Sem dúvida alguma que coube à COTELB um importan· 
te papel na implantação e na modernização do Sistema Telefô· 
nico de BRAS(UA, trabalho que exerceu até 26 MAR 75, 
quando foi transformada em TELECOMUNICAÇÕES DE 
BRASltlA SI A. (TELEBRASltIA), em face de sua desvin· 
culação ao GDF e incorporação ao Sistema TELE BRÁS. 

O ANIVERSÁRIO DA TELEBRASltlA 
Por ter surgido por transformação da COTELB, a TELE· 

BRASltIA durante muito tempo considerou a sua origem co· 
mo sendo a da própria COTELB, por isso que a sua data de 
aniversário ficou sendo 15 de ABR e o seu tempo de vida con· 
tado a partir de 1968. 

Uma repassada na história de BRAS(UA foi suficiente 
para mudar também a história da TELEBRASltIA. 

Constatou·se, como curiosidade. que BRASltlA foi a 
primeira cidade do mundo a dispor de serviço telefônico, antes 
mesmo do nascimento, pois em 21 de ABRIL de 1960, quando 
foi inaugurada, já possuia 3.000 terminais. 
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Constatou-ie, ainaa, que o acervo de cada um dos órgllos 
criados para operar o Serviço Telefônico da cidade, foi sempre 
absorvido pelo órgão que se lhe sucedeu, o que assegurou sem· 
pre a continuidade da prestação do Serviço Telefônico. 

Mas ainda, face a essa continuidade tomOU-ie impossível 
distinguir cada um dos órgãos, individualmente, podendo ser 
considerado que eles se contituiram, ao longo do tempo, num 
único órgão com denominações diferentes. 

Por isso que se julgou justo que o nascimento da TELE­
BRASÍLIA recuasse no tempo e fosse se situar junto e coincl· 

dente com o daquele pequeno núcleo instalado na FAZENDA 
DO GAMA,em 22 de Janeiro de 57. 

Apenas uma ressalva foi feita, manter-ie a tradição de 15 
de abril, como festa de aniversário da Empresa, tradição que 
remontava a 1969, quando a COTELB comemorou o seu la 
ano de vida. 

Em respeito a história, a TELEBRASttlA, neste ano de 
1982 e no dia 15 de Abril, comemora o seu 250 ano de vida. 

TELEBRASttlA - 1982 
Desde os 300 terminais iniciados, instalados em 1959, 

muita coisa mudou. 
A CAPITAL consolidou·se, crescendo em nível superior 

ao esperado pelos seus idealizadores, alcançando, em 1982, 
uma população de 1.200.000 habitantes. 

A TELEBRASltlA expandiu os seus serviços,levando..,s 
a 40 localidades de MINAS GERAJS E GOIÁS, acrescendo a 
sua área de atuação mais 128.000 km2 em, como dado da ma· 
ior significação, ampliou o número de terminais instalados para 
os atuais 185.000. 

A TELEBRASltlA, enfim, nos seus 25 anos de vida, 
tem·se mantido fiel aos princípios que nortearam os que inicia· 
ram a prestação do Serviço Telefônico na CAPITAL FEDE­
RAL. 

O serviço prestado há que estar sempre a altura dos usu: 
árias mais importantes do País. 

Vista do modemissimo prédio onde foi instalada a Cen· 
trai n9 2. Numa justíssima homenagem, o Presidente da TE· 
LEBRASILIA, Cel. Danton Eifler Nogueira, deu à Central n9 2 
o nome de José Paulo L. Viana. 

"In Memoriam" 
Honra ao Mérito ao~;ro das conumica{'ães no Dislri· 

to Federal: Engenheiro José Palllo Lichtenfels Viana. 
"Zé Paulo '; chamado carinhosamente pc/os seus campa· 

nheiros, inaugurou em 22 de janeiro de 1957 o Posto PTC·3. 
surgindo assim o primeiro sistema ele telecomunicações lia [u­
nira Capital da República. 

"Zé Puulo" foi o responsável pelas Telecomunica{'ões de 
57 a 1963, ·como Superimendcnte do e/ltão DTUI (Departa· 
mento de Telefones Urbanos e Imenlrballos). 

Aspecto do ato inaugural da Central n9 2. quando foi 
descerrada a placa, pelo Presidente da Telebrasília,com o nome 
do Engenheiro José Paulo I .. Viana. 

0, 

J 
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DIRIGENTES DA TELEBRASíLIA 

JOSÉ AUGUSTO M. DE 
MENDONÇA 
63-64 

Sua Atual Diretoria : 

Presidente : Danton EifI.r Nogueira 
Chefe do Gabinete: Jayme da Costa Ribeiro 
Dir. Técnico : Guido AntOnio Barbosa Fregapani 

Dlr. Administrativo: Henrique Ulisses Hargreaves Ribeiro 
Dir. Operações: Francisco de Paula 
Dir. Econ . Financeiro: Paulo Cid Rodrigues Gouvêa 
Dir. Coordenação: Paulo Álvaro Ávila 

Dirigentes da Telecomunicação no Distrito Federal. Nu· 
ma seqüência fotográfica, mostramos os dirigentes desde 1963 
até 1979, ano que o Ce!. Danton Eifler Nogueira assumiu a Pre· 
sidência da TELEBRASItIA, desenvolvendo uma atividade 
crescente no desenvolvimento das Telecomunicações em Brasí· 
Ua. 

ALUIZIO DA CUNHA 
GARCIA 
64-65 

ARTUR FREITAS V. DE EUDES DE CARVALHO 
ALOYSIO 
LOS 
67-66 

VASCONCE. THOMAZ DAL TON 
68 

MELO 66-67 
65-66 

MARCELLO 
VARELLA 
68-69 

AUGUSTO CLEOFAS iSMAEL DA 
M. UCHOA 
69-72 

NELSON SOUTO VORGE 
72-74 

ARENOPIRES 
74-79 
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SURGE UMA NOV A OpçÃO NA ORLA MARÍTIMA 
DO ESPÍRITO SANTO 

t o\. 
, .11 

-" / 
_. 

, 

PlUMA 

Pague 
pelo que 

usar na data 
que lhe convier, 

ENTRE GUARAPARl 
E 

MARATAIZES 

hospedando-se no Hotel Solar de Brasília - na Praia Acaillca 
(/8 apartamentos com banheiros privativos). 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: Em Brasília ~ 

UL-..Jãtunsmo 
EMBRATUR 
N.' 0028000-41-6 

CLN 102, BI. A, Loja 6 - Telex (061) 2271 - Fone., 226.6363, 226-5583, 226·0366, 225·9324 • B,asma - DF • 
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Rã uma década 
muilafé j 

nesla 
cidade, 

fez da 
Cap~~~ 
A CAP acreditou em Brasllia. Em abril de 1970, 
a CAP abriu suas portas, homenageando a cida­
de preconizada por D. Bosco. Hoje nos parale­
los da 402 Sul você encontra motocicletas, ins­
trumentos de precisão, taxímetros, equipamen­
tos agrícolas, roupas esportivas e gente anúga, 
sempre pronta a lhe atender. 
EM ABRIL A FESTA É SUA. É DE TODOS 
NÓS. 

A CAPELINHA DE TODOS. 

~NOC:::'ONAR'ACAP mOTO 
REVENDEDORA AUTORIZADA HONDA 
CLS 402-BLOCO C·LOJA33TELEFONE 

C .L.S. 402 - Bloco C - Loja 5 - 224-8852 
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Feoeração DO comercIo De srosluo 

A Pederaçfo do Co~rcio de Brasília é uma entidade que representa os organismos sindicais do comércio da Capital Federal. 
Fundada em 1970 e filiada à Conrederaçfo Nacional do Comércio, vem trabalhando constantemente na deresa e preservaçfo daem· 
presa privada nacional, principalmente as de pequeno e ~dio portes, que totaJizam atualmente 92% das empresas do País. 
• Realizando seminários, reUJÚães, encontros e mesas·redondas, razendo campanhas em favor da classe, a FCB tem a abrangEncia 
necessária para englobar todas as atividades comerciais, tIo importantes numa cidade nova e com um papel histórico a desempenhar 
como Brasroa. 
A Federaçlo do Comércio de Brasilia, presidida por Newton Egydio Rossi, congrega o seguinte universo de sindicatos, associações e 
atividades ou categorias econômicas: 
SINDICATOS 
• SINDICATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS DE BRASItiA 

Presidente: OLAVO PINTO DAVID 
• SINDICATO DO COM~RCIO VAREJISTA DE BRASItiA 

Presidente·: NEY CARNEIRO 
• SINDICATO DO COM~RCIO VAREJISTA DE CARNES FRESCAS, GêNEROS AUMENT(CIOS, FLORES E PLANTAS, 

FRUTAS E VERDURAS DE BRASItIA 
Presidente: FRANKLIN ROOSEWELT DE OLIVEIRA 

• SINDICATO DO COM~RCIO VAREJISTA DE AUTOMÓVEIS E ACESS6RIOS DE BRASItiA 
Presidente: CARLOS ALBERTO RODRIGUES DA CUNHA 

• SINDICATO DO COM~RCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACl!UTICOS DE BRASItIA 
Presidente: JOS~ APARECIDO JUNQUEIRA GUIMARÃES 

• SINDICATO DOS REPRESENTANTES COMERCIAIS DE BRASItIA 
Presidente: RUPPERTO DE CARVALHO ELLERY 

• SINDICATO DO COM~RCIO ATACADISTA DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DE BRASItIA 
Presidente: EDUARDO ALBERTO DE MELO COE 

• SINDICATO DO COM~RCIO VAREJISTA DE FEIRANTES DE BRASItiA-DF 
fresidente : JOS~ ALVES CARDOSO 

• SINDICATO DO COM~RCIO ATACADISTA DE ÁLCOOL E BEBIDAS EM GERAL DO DISTRITO FEDERAL 
Presidente: MITRI MOUF ARREGE 

• SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO DE BmItIA 
Presidente: JOSÉ CARVALHO DE ARAÚJO 

ASSOCIAÇOES (em transformaçfo para Sindicatos) 
• SINDICATO DOS SALÕES DE BARBEIROS E DE INSTITUTOS DE BELEZA E CABELEIREIROS DE SENHORAS 

DE BRASÍLIA 
Presidente: 

• ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL-DE PERMISSIONÁRIO DE CASAS LOTI!RICAS 
Presidente: DORIV AL MODESTO FILHO 

• SINDICATO DAS EMPRESAS DE TURISMO DE BRASÍliA 
Presidente: ERALDO ALVES DA CRUZ 

• ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DO COMl!RCIO VAREnSTA DE LIVROS, MATERIAL DE ESCRIT6RIO E PAPELARIA 

ATIVIDADES OU CATECORlAS EcoNOMICAS INORGANIZADAS EM SINDICATOS 
TAMIIEM REPRESENTADOS PELA F C B: 

- Comércio Atacadista de Couro e Peles 
- Comércio Atacadista de Frutas 
- Comércio Atacadista de Artigos Santiários 
_ Co~rcio Atacadista de Vidros Planos, Cristais e Espelhos 
_ Comércio Atacadista de Aprelhos e Materiais 6ticos 
- Comércio Atacadista Exportador 
- ComérciO Exportador de Caré 
_ Comércio Atacadista de Sucata de Feno 
_ Entrepostos (Carne, Leite e outros produtos) 
- Comissários e Con.ignatários do Caré 
_ Comércio de Caré em geral (exceto varejista) 
- Empresas de Turismo 
_ Comércio Atacadista de Algodão e outras Fibras Vegetais 

- Comércio Atacadista de Carnes frescas e congeladas 
- Comércio Atacadista de Carvfo e Lenha 
- Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios 
- Comércio Atacadista de Tecidos Vestuários e Armarinho 
- Comércio Atacadista de Louças, Tintas e Ferragens 
- Comércio Atacadista de Maquinismos em Geral 
- Comércio Atacadista de Material Elétrico 
- Comércio Atacadista de Produtos Químicos para Indústria 
- Comércio Atacadista de Drogas e Medicamentos 
- Comércio Atacadista de Sacaria 
- Comércio Atacadista de Pedras Preciosas 
- Comércio Atacadista de Papel e Papelão 
- Co~rcio Atacadista de Minérios e Combustíveis Minerais 
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Centro de Formacão Profissional do SENAC/Brasilia 

PRESIDENTE DO CONSELHO: 
Newton Egydio Rossi 
DIRETOR REGIONAL: 
João Guilherme de Aragão 

munldade e de aproveitar as experiênClas acumuladas por ou­
tras Entidades de Formação Profissional, como podemos ci­
tar: 

Com o objetivo de valorização profISSional e de promo­
ver as ocupaFÕÍls do Setor Terciário e de elevar os padrões de 
vida do homem trabalhador, o SliNAt..: tem reallzaao allVlaa­
des já há alguns anos c ampliando de acordo com seus progra­
mas prioritários abrangendo outra áreas do Setor Econômico. 

A Semana do Profissional Deficiente realizada de 07 a II 
de dezembro recebeu do SENAC um tratamento todo especial 
pelo seu alcance social c pelos objetivos humanísticos que ca­
racterizam o evento. 

Departamento de Policia Federal 
Fundação do Serviço Social 
Associação do Deficiente FlSico de Brasllia 
ASFRAM - Associaçl'o Beneficente Francisco Mendes 
Fundação Cultural do Distrito Federal 
Fundação Educacional do Distrito Federal 
Formação Profissional para alunos de outros paJ.es 
Dentro do contrato de cooperação técnica do Brasil com 

Programa de Desenvolvimento de Recunos Humanos 
para Empresas. 

Foram atendidos no decorrer do ano varias empresas do 
nosso mercado através de programações de cursos dirigidos 
abrangendo um total mais de 400 treinandos em várias ocupa­
çiles. 

A atuação junto 'a Empresa se estende ao trabalho de 
assessoria te'cnica e consultoria. 

Considerando a peculiaridade da nossa Cidade temos 
atendido 'a solicitações da Administra~o PÚblica Federal elo­
cal, bem como todo contingente militar. 

Programas de ArtIcula~o com a Comunidade . 
Vários convênios foram firmados neste anO com divers.as 

Instituições particulares e públicas de~tro de uma !,reocupaçao 
do SENAC de se articular com os diversos orgarusmos da co-

os paises sul africanos, atendemos a pessoal vindo especialmen­
te para participar dos nossos cursos, como:Cabo Verde, Cos­
ta Marfim Moçarnbique, Angola Togo e Gabão. 

Atendimento da clientela através de Cunos 
O SENAC atendeu através de suas Modalidades Operati­

vas Centro de Forrnaf~o ProfISsional, UJÚdades Móveis, Capaci­
tação na Empresa e Teleducação a uma clientela engajada no 
mercado de trabolho e à procura de colocação, perfazendo um 
total de matriculas em varias arcas ocupacionais e em 
diversas oCl'pai,õe:s.\ 

SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDtZAGEM COMERCIAL 
.1.llqrUPI U"1I1111 Imllrl FIIIII1 

~--"'CHEGOU O PAPATUDOI 
Um sistema inédito, exclusivo da Oinasa; 

uma forrageira e um triturador, 
movidos com motor Tietê, refrigerada 

a ar e montado sobre base. 

Um aumento de 
produção de 

250% e com o 
mesmo fonsumo 
de combusdvel. 

50 uma das máquinas precisar 
de manutenção, você não 

perde tempo e nem dinheiro : 
a o,-!tra.continua trabalhando 
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SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC 

Departamento Regional do DF 
PRESIDENTE DO.CONSELHO: 
Newton Egydio ROSIi 
DIRETOR REGIONAL DO SESC: 
Oaudio Oscar de Carvalho Santana 

Proposta de Trabalho:Tendo como proposta o desenvol­
vimento de atividades que atendam 'as necessidades e interesses 
da classe comerciaria, o SESC, como entidade sácio .. ducativa, 
eXecuta seus programas de acordo com a metodologia específi­
ca da educação permanente. 

Objetivos: Visando à manutenção da "paz social", pro­
move a integração da clientela 'a sociedade, quer lutando pelo 
seu aperfeiçoamento, quer propiciando condições de aumento 
de sua renda familiar. 

Matrícula e Atendimento: Mantido pelos empresários do 
comercio, o SESC no Distrito Federal desenvolveu durante o 
ano de 1981 (dados até setembro), cinco programas de serviço 
SociaJs, abrangendo um leque bastante amplo de atividades, 
em três Centros de Atividades e uma Unidade Móvel que aten­
de às Cidades Satélites. 

Matrícula: Até 30 de setembro o SESC matriculou em 
seus Centros, 25.364 comerciários e dependentes, ressaltando­
se que para o atendimento na Unidade Móvel não se exige ma­
tncula. 

Atendimento e prioridades: Na luta contra a escassez de 
recursos, o SESC, neste exercício, adotou a política de concen­
tração de recursos no Programa Saúde, tendo em vista ser mais 
urgente o atendimento 'as necessidades primárias da clientela. 
Dentro desta prioridade, foi dado enfase 'a Educação para a 

Saúde. Como eventos de maior alcance, realizou o Departa­
mento Regional do SESC, em 81, um Seminário de Saúde, 
uma Feira de Sande e uma Semana da Alimentação, todos em 
integração com os órgãos da comunidade. 

Computando-se também as refeições fornecidas no Res­
taurantes do Comerciário, o Programa Saúde prestou nos tres 
primeiros trimestres do ano, cerca de 650.000 atendimentos, 
esperando-se fechar o exercício com uma cifra em tomo dos 
800.000. 

Os demais programas, embora não tenham contado com 
uma atencao prioritaria, mantiveram um dtendimento significa­
tivo, como segue: 

Assistencia: 472.065 atendimentos 
Cultura: 324.896 atendimentos 
Ensino: 288.256 atendimentos 
E. Física/Desportos: 191.460 atendimentos 
Levando-se em conta que este e um ano de transição pa-

ra o SESC/DF, que, a partir de la de janeiro foi transformado 
em Departamento Regional e considerando ainda a crise finan­
ceira que se abateu sobre todas as empresas de bens ou servi­
ços do País, consideramos significativo o atendimento do SESC 
ao comerciário - quase 2.000.000 nos nove primeiros meses. 

Perspectivas para 1982: Superadas neste ano as dificul­
dades iniciais com que se debateu a nova Administração, são 
a1viçarelras as perspectivas do SESC para o exercício de 1982. 
O Presidente Newton Rossi, com uma equipe técnico-adrninis· 
trativa que tem feito jus à sua confiança e respondido adequa­
damente 'as suas esperanças, conta com realizações mais arro­
jadas em prol d. familia comerciária, no novo ano de 1982. 

NUTRITIVO E SABOROSO 

SABOR E SAÚDE 
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EMPREENDIMENTO 

!3b BRAZILlA IMOVEIS 
E CQ\AERCIO S.A. 

LOTEAMENTOS EM GOIÁS 

MUNICIPIO DE LUZIÃNIA: 

Parque Alvorada I 
Parque Alvorada 11 
Parque Alvorada 111 
Parque Esperança 
Parque das Esmeraldas 
Parque Aclamação 
Vila Mary 
Urupianga 
Gadiópolis 
Gadiópolis II 
Parque Santa Fé 
Nova Piratininga 
Parque Santa Rosa de Lima 
Parque Roosevelt de Brasnia 
Chácaras Vale da Canção 

MUNICIPIO DE ALEXÃNIA: 

Cidade Flórida Ouro 
Alexânia Setor Norte 
Parque Alvorada IV 

MUNICIPIO DE TRINDADE: 

Setor São Sebastião 

MUNiCípIO DE CRISTALINA: 

Chácaras Lagoa da Prata 
Cidade Cristal 
Chácaras Engenheiro Bernardo Sayão e 
Loteamento Engenheiro Bernardo Sayão 

PLANAL TINA DE GOlAS 

Nova Planaltina 

MINAS GERÀIS - BELO HORIZONTE - IBIRITIO 

Jardim Monsenhor Horta I 
Jardim Monsenhor Horta 11 

VENDAS: VITORIA PROMOÇOES E 

VENDAS ED. CARIOCA. SALA SOEi­

FONE: 226-1013. 

I~ 
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ONOYAMA 
ONOYAMA PAISAGISMO E AJ ,\RDINAMENTO L TDA. 

AJ ARDINAMENTO 

PLANTAS • MUDAS • FLORES 
PAISAGISMO • ARRANJOS FLORAIS 

~~ 
~ 

Junto com Bra~i1ia, cada vel mais diversificando as atividades para que 
possamos servir melhor aos nossos amigos. 

Professor SABURO ONOYAMA 

EMBAIXADAS • CLUBES • MINISTERIOS • RESIDENCIAS • GDF 

MA NSOES 
CHACARAS 
FAZENDAS 

SITIOS 
ESCRITOR lOS 

t\' 

ADUBO DE 
GADO 

"Curtido" 

TERRA 
VEGETAL 

TERRA 
ADUBADA 
"Curtida" 

VENDE: árvores para formar sombra, arbustos para florir jardins. grama. piantas raste'ras para ambiente externo e 
interno, samambaias e outras plantas ornamentais em vasos de ü,versos tipos. flores naturais. 
CONFECÇ AO de jardineiras e jardinagem em geral, bouquê de flores naturais e dc~orações 

para casamentos e solenidades. 
EXECUÇ AO E PROl ETO de irrigação e paisagístico, grama. adubos orgânico e químico. inseticida e fungicida. 

CONSERVAÇ AO de jardins e de plantas ornamentais em vasos com troca mensal dos mesmos. 
FERRAMENTAS para ajardinamento. chácara. fazenda. 

PLANTIO e REFLORESTAMENTO em geral e'de gramado. equipamentos agrícolas. industriais; desmatamento, 
colocação de cerca de todo os tipos. 

PINTURA. REFORMA e LIMPEZA de prédios. piscinas e poste>: sinteko. colocação, raspagem, 
. tacos. fazendas. si tios e chácaras. 
INST ALAÇOES de tubulações elétricat hidráulicas e sanitárias; telefones. 

COLOCAÇ AO de meios· fios e calçadas, placa. dmcnto. tijolos. laiotas. pastilhas. 

Fones; 56J.4962 · 562·0215 · 561·1233· Loja· Caixa Postal 40.0231 . CEP 72.000 

C 7 - Lote 12 - SI 103 - T.guatíng •. DF --_a ONOYAMA ---
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SARAR KUBItsCHEK CARLOS RODRIGUES ADOLPRO BLOCR 

o MEMORIAL 

L embro-me da primeira vez que se falou de um centro 
dI; cultura dedicado, em BrasOia, ao seu fundador. 

Foi durante a visita que fizemos, eu e o empresário 
Newton Rossi, a Dona S~ah Kubitschek, em 1977. 

Ela já alimentava a idéia de uma iniciativa nesse sentido. 

P retendia Dona Sarah adquirir, por ~mpra ou do~ÇãO, 
uma área de terreno, nas cercBma.s de Brasíha ou 
dentro da própria cidade, para a edificação do Centro 
de Cultura, que se chamaria Memorial JK. Suas 

primeiras tentativas não tiveram êxito. Alguns anos de· 
pois, o cantor Sílvio Caldas, com acesso pessoal ao Pre­
sidente Figueiredo, conseguiu sensibilizá-I~ e~ torno da 
idéia de Dona Sarah. A doação do terreno fOI feIta pelo Go­
verno, e formalizada em cerimônia pública, presidida pelo 
Governador Aimé Lamaison, no Palácio do Buriti. Nessa 
mesma ocasião, como conseqüência natural da abertura 
política, foram devolvidas a Juscelino Kubitschek todas as 
honrarias oficiais, que recebera em vida e que lhe foram 
cassadas pelo processo revolucionário, instaurado no Bra­
sil em 196<\. 

Dona Sarah não estava sozinha no seu grande projeto. 
Um amigo de JK, que o festejava nas horas de glória, 
e que, nos momentos de amargura e de solidão, não o 
abandonou um só minuto, Adolpho Bloch, assumiu, 

pessoalmente, a campanha, dando todo o seu apoio e de 
sua máquina de comunicação a serviço do Memorial JK. 
Adolpho Bloch e Dona Sarah saíram, Brasil afora, sensibi­
lizando a opinião pública, o empresariado nacional e as 
autoridades do Governo, em favor de um centro de cultu­
ra, que tornasse eterna a presença do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek em BrasOia e no Brasil. 

o MEMORIAL JK está aí, reunindo tudo quanto faça E lembrar a figura do grande brasileiro, para o conheci­
mento de todos. Para o conhecimento, a admiração 
e o carinho de todos. 
A administração do Memorial JK, entregue ao coro­

nel Affonso Heliodoro, fiel companheiro de Juscelino, 
vem fazendo tudo o que é possível para que a instituição, 
nascida do esforço e da tenacidade de Dona Sarah Kubits­
chek e do apoio irrestrito de Adolpho Bloch, floresça e 
cumpra a finalidade para a qual foi criada: eternizar a 
memória do construtor de Brasília, Juscelino Kubitschek. 
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Detalhe de uma vitrina com as condecorações. 
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ILE 
E ISSO. 

Viver ao lado da maior quedadáguanatural, 
dentro do maior 

complexo turístico da região. 

Itiquira ~ um desses lugares que a natureza realmente 
caprichou. Junto à maior queda livre da América 

Latina - 168 metros de altura - cresce uma 
vegetação exuberante onde correm riachos 

de águas muito claras. 
Maior atração turistica nas proximidades de Brasllia, 

Itiquira ~ dif ~rente de tudo que você conhece. 
E a fama de sua beleza, do barulho gostoso da agup 
caindo, dos seus encantos e lendas, corre cada vez 
. mais rápida pelo Brasil inteiro. 

Em Itiquira também está o maior complexo turisticc 
da. região: Vivendas do Itiquira. Uma realidade 

palpável e concreta (grande parte do projeto já está 
em pleno funcionamento ou em fase de conclusão). 

Privilégio é isso. Um terreno com planos para 
construção de casa de campo em um ambiente exótico 

e natural, verdadeiro cartão pC'stal. 
Venha conhecer o local e os detalhes desse 

empreendimenlo. Voce merece ",se privilégio. 

I mll'f't'fldmll'lIilJl t' ~ ('ndai 

1l I ,\"JRH \1J/"t .... UJS 1'l 'RISTICfJS S. A 
\ns Cf,lRfI({)\II-H(HI «"lC JlJJltS JtJ. 18,.'0 

1,1 pr·1 'J\ .·.'fI f~.~1 I/tjJ\/flu OI-



EDIÇÃO 1982 ANUARIO DE BRASfLIA 

Vista geral do salão onde se encontram expostas as 
comendas e condecoraÇões recebidas pelo Presiélente 

Juscelino Kubitschek. 

77 
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Vista da Biblioteca utilizada por Kubitschek com a mesa 
de despachos. Neste ambiente. JK se inspirava para as 
mensagens dirigidas aos brasileiros. no período da 

construção de Brasília . 

EDIÇAO 1982 
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.Wu tll\H~',lnl, 

Vista de (õra da sala onde estão os restos mortais de 
Presidente Kubitschek. 

o luxuoso Auditório do Memorial JK 

11 111~1~ 
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Aqui se encontram os restos mortais do Presidente 
Kubitschek. fundador de Brasília. 

"Uma Capital de um grande país não pode ter uma 
concepção limitada - tem de ter a grandeza do povo 
desse país. Como eu disse. quis a Providência que 
coubesse a mim a honrosa tarefa de construir a nova 
Capital do meu país: BraSIl ia. As pedras lançadas contra 
mim ou no meu caminho em nenh um momento me fizeram 
duvidar de que, em vez de recuar, eu estava no rumo 
certo. Só tenho que agradecer a Deus por esse privilégio 

que me concedeu" . 

Depoimento do Presidente Juscelino Kubitschek ao editor 
deste trabalho. jornalista Carlos Rodrigues. 

A fim de que 05 brasileiros de hoje e 05 de amanhã 
recebam esta herança, e a honrem, e a aprimorem, e a 
engrandeçam. na perpetuação da Cidade do homem digni· 
ficado pelo trabalho. pela fraternidade. pela paz. 

BrasileiJ;osl Daqui. do centro da Pátria. levo meu peno 
sarnento ~ vossos lares e vos dirijo a minha saudação. 

"Explicai a vossos filhos o que está sendo feito agora. Ê 
..,bretudo para eles que se ergue esta cidade-sintese. pre­
núncio de uma revolução fecunda em prosperidade. Eles 
é que nos hão de julgar amanhã". 

Brasília. 21 de abril de 1960. 

Juscelinp Kubitschek. 
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Dez anos de atividades da Federação 
A FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DE BRASILlA 

com dez anos de existência completados este ano. tem ~ 
seu favor o fato de ter cumprido rigorosamente os seus 
compromissos programáticos e estatutários em todos os 
setores de suas atividades. No que diz respeito ao desen­
volvimento industrial do Distrito Federal. a 'sua ação foi 
constante e realística. oferecendo sempre aos governantes 
a sugest~o .necessária e o apoio indispensável. sempre 
com o obJellvo de manter a Capital da República fora da 
ameaça de poluição. causada pela ~ande indústria. mas 
com a garantia de condições necessarias à instalação e fun­
cionamento da pequena e média empresa industrial. 
Dentro dessa linha de ação. a FIBRA mantém o seu ponto 
de vista de ser indispensável a criação de núcleos indus­
triais periféricos, em número cada vez maior. nos moldes 
do que já está sendo feito na Ceilândia. para a observação 
da mão-de-obra. liberada. cada vez com mais intensidade. 
pela indústria da construção civil. 

Quanto à atuação de seus órgãos jurisdicionados. ins­
talados em Brasflia a partir da fundação da Federação das 
Indústrias. pOde-se dizer que o Serviço Social da Indústria. 
) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial e o Insti­
tuto Euvaldo Lodi não apenas dão cumprimento aos seus 
programas de, trabalho de um modo geral. como estão 
contribuindo. cada qual em seu setor. para o desenvol­
vimento da cidade. assegurando condições para que o 
trabalhador da indústria. dos transportes e das comunica­
ções atinja melhores padrões de vida. com a melhoria da 
qualidade de seu ambiente de trabalho. com a ampliação 
de suas possibilidades de ter acesso à assistência médica. 
a uma educação complementar bem orientada. à acolhida 
de seus filhos em creches e em cursos pré-escolares e ao 
lazer. no caso do SESI; à formação profissional para adul­
tos com a garantia de meios para O seu desenvolvimento 
e para.a diversificação de sua capacidade. no caso do 
SENAI; e através do IEL. o encaminhamento e acompa­
nhamento de estágios profissionais remunerados. para 
alunos universitários. cursando Os últimos semestres. 
numa verdadeira integração empresa-universidade. 

Iniciativa de um grupo de empresários industriais 
brasilienses. a FIBRA foi fundada em 12 de agosto de 
1972. com a eleição de uma diretoria provisória. que se en­
carregou do processo para o reconhecimento da entidade 
pelo Ministério do Trabalho. Esse reconhecimento se deu 
no dia 29 de dezembro de 1972. Participavam dessa direto­
ria provisória os empresários Francisco Aguiar Carneiro. 
como presidente; Antônio Carlos Carvalho de Moraes. Da­
vid José de Lima e Nabor Cesar Siqueira. como vice-presi­
dentes; Nelson Fernandes Eustáquio. Francisco Leocádio 
de Araújo Pinto e Sebastião Gomes da Silva. respectiva­
mente. como 1.0 ,2.° e 3.0 secretários; José Lins Freire, 
Oeto Campelo Meireles e Estêvam Rodrigues Duarte. I. ~ 
2.· e3.· tesoureiros; José da Silva Netto. Garibaldi Nóbre­
ga Naziazene e Hamilton de Lemos Mata. como membros 
do Conselho Fiscal. 

Eram. como ainda agora. seis os Sindicatos que inte­
gravam a Federação das Indústrias de Brasflia. a saber: 
Sindicato da Indústria da Construção Civil; Sindicato da 
Indústria de Alimentação. Sindicato das Indústrias Me­
cânicas. Metalúrgicas e do Material Elétrico. Sindicato das 
Indústrias Gráficas. Sindicato da Indústria de Lavanderia 
e Tinturaria e Sindicato da Indústria do Vestuário. 

Em 1973. foi eleita a primeira diretoria definitiva. que 
teve como presidente o empresário Francisco Leocádio de 
Araújo Pinto. para um mandato de três anos. Reeleito por 
mais um triênio. Francisco Leocádio presidiu a entidade. 
lançando as bases fundamentais de seu desenvolvimento. 
O segundo presidente. Nabor César Siqueira. assumiu o 
cargo em 26 de março de 1979. com um programa definido 
de atuação. que resultou na dinamização das atividades 
dos órBãosjurisdicionados. ou seja. o SESI-DF. o SEN.\I­
DFeoIEL-DF. 

das Indústrias de 
Brasma -FIBRA -

Pn",doco Aluiu 
CarneIro 
presidente da 
diretoria 
provia6ria. 

Francisco 
Leoc:íditl de 

Araujo Pinto. 
primeiro 

presicle:nte. 
reeldto para um 

Segundo 
mandato. 

NaborCésar 
Siqueira. 

presidente d. 
FIBRA no triênio 

19/81. 
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SENAI/DF 
8 anos de re alizações 

Aspecto da Oficina de Marcenaria. em funcio­
namento no SENAI em Taguatinga. 

Com 40anos de atividades (194211982). o SENAI­
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial registra 
papel de inestimável importância no contexto do desenvol­
vimento econômico-induslrial brasileiro. Criado pelo De­
creto Lei n." 4048. o SENAI atua na preparação de milha­
res de trabalhadores para a indústria. 

Em janeiro de 1974 nasce o Deparlamento Regional 
do Distri'to Federal. jurisdicionado à Federação das Indús­
trias de Brasília. que desde 1969 vinha mantendo sua 
atuação no Distrito Federal . ligado ao Departamento Re­
gional de Goiás. Desde então o SENAI vem procurando co­
nhecer a problemática da mão-de-obra local. promovendo 
t) c\tudo do seu crescimento e analisando principalmente 
os aspectos demográficos. econômicos e sociais. 

O SENAI DR/ DF vollou sua primeira preocupação pa­
ra a área da construção civil. considerando o peso repre­
sentado por este setor na região. executando programas 
específicos para a área. Disso resultou a criação. ainda em 
1974. do Centro de Tecnologia da Construção. cujas metas 
são a pesquisa de novas técnicas c o desenvolvimento de 
uma tecnologia nacional. 

Até 1979 o SENAI/ DF montou 15ó diferentes cursos. 
ministrados em grande parte nas suas oficinas de Mecâni­
ca Geral. Marcenaria. Mecânica de Autos. Serralheria. 
Soldas. Eletricidade. Hidráulica e Refrigeração. Labora-

tório de Solos e Concreto. bem como também na Unidade 
Móvel de 'Prevenção de Acidentes; uma nova oficina foi 
mon~ada p~ra atender ao curso de maquetista . 

Com 8 anos de atividade. o Departamento Regional do 
DF tem procurado atender da melhor forma as necessida­
des do mercado de trabalho. quanto à preparação de mão­
de-obra qualificada para o setor secundário. tendo implan­
tado em 1981 a Oficina Mecânica de Motocicletas. Neste 
anO implantará um Canteiro-Escola. no Centro de Tecnolo­
gi. da Construção,e um Centro de Anes Gráficas. locali­
zado no Setor de Indústrias Gráficas. visando atender às 
necessidades das indústrias da construção civil e indús· 
trias gráficas. 

O Depanamento Regional do SENAl no Distrito Fede­
ral é composto das seguintes unidades de ensino: Centro 
de Treinamento de Pessoal - CETRES - no SIA. Centro 
de Formação Profissional Rosevarte Alves de Sousa _ 
CFP/RAS - na cidade-satélite do Gama e em TaguAtinga. 
os Centros de Formação Profissional - CFP - e de Tec­
nologia da Construção- CTC - e também Centro de De­
senvolvimento de Pessoal- CEDEP2. 
Abaixo uma pequena .mostra de atuação dessas unidades: 
_ O CE!RES do SIA desenvolve uma ampla programa-

çao de tremamento para atender tanto a grupos formados 
espeCIalmente pelas empresas. como atraves do atendi-
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Aula prática de Mecânica Geral no SENAC -
Centro de Formação Profissional em Taguatinga. 

menta individualizado; conta com um auditório (60 luga· 
res) e uma sala de aula/reunião (35 lugares). dotados de 
diferentes tipos de recursos audiovisuais. à disposição pa· 
ra qualquer tipo de evento do interesse das empresas 
abrangidas pela atuação do SENAI DRlDF. _ 

Nos Centros de Formação Profissional do SENAI no 
Gama e em Taguatinga são desen~olvidos diversos pro· 
gramas de aprendizagem e qualificação profissional. para 
menores e adultos. Nos períodos diurno e noturno. são mio 
nistrados cursos de Ajustador Mecânico. Dobrador de 
Chapas. Instalador Hidráulico·Predial. Instalador Eletro· 
Predial. Serralheiro. Soldador. Torneiro Mecânico: Mar· 
ceneiro. Carpinteiro. Mecânico de Automóvel. Mecânico 
de Refrigeração. Torneiro Mecânico. Eetrônica. Mecâ· 
nica de Moto. entre diversos outros. 

O CETEB 2 - Centro de Desenvolvimento de Pessoal 
- sediado em Taguatinga. tem como objetivo principal 
preparar. aperfeiçoar e especializar o pessoal docente. 
técnico e administrativo do SENAI e de empresas indus· 
triais dos estados do Pará. Amazonas. Acre. Mato Grosso. 
Mato Grosso do Sul. Goiás. Minas Gerais. Rondônia e 
Distrito Federal. e ainda dos territórios de Roraima e Ama· 
pá. O Departamento Nacional do SENAI tem no CEDEp·2 
um apoio significativo para a formação de docentes e peSo 
soai de empresa industrial de outros países. em convenio 
com o governo brasileiro. Vários países da América Latina 
e África já foram favorecidos por programas de coopera' 
ção técnica nesta unidade operacional. O CEDEp·2 mano 
tém programas de treinamento em todos os níveis. em re· 
gime de semi· internato. onde dispõe de alojamento para 
96 pessoas. salas de aula e lazer. auditório. refeitório e de· 
pendências administrativas. O CT A - O Centro de Tecno· 
logia da Construção conta com os melhores laboratórios de 
concreto e solos da América Latina. oferecendo os seguin· 
tes programas: Eetricista de Construção. Eetrieista de 

CARLOS ANTÔNIO ~ __ , 
DE ALMEIDA E SILVA. Di· 
retor Regional do SENAl- • 
DF. 

. . . . -. . . .. 

. . 
--.. 

- -. 
• 

Dispositivos de Comandos Elétricos. Eletricista de Redes 
e Subestações de Alta Tensão. Instalador Hidráulico Pre­
dial. Instalador Eletro-Predial. Laboratarista de Concreto. 
Laboratarista deSolas. Maquetista. Tecnologia de Concre­
to e Desenho Industrial. 

Com a implantação do Canteiro- Escola o CT A conta 
agora com um ambiente adequado. que atende 'li nova rea­
lidade do mercado de trabalho da construção civil. São 
mais de uma centena de programas que podem ser monta­
dos de acordo com as necessidades de cada empresa em 
I.'articular. O Canteiro-Escola consta de 3 galpões. com 
area construída de 1.980 m2. almoxarifado. salas de apoio. 
depósito de materiais e pátio de atividades ao ar livre. 
Sua área total é de 3 .800 m2; tem capacidade para 324 pos­
tos de trabalho. 

O SENAI dispõe ainda de uma Unidade ry!óvel de 
Prevenção de Acidentes. que presta serviços diretamente 
às empresas. em campanhas de Prevenção de Acidentes. 
como a Semana de Prevenção de Acidentes no Trabalho 
(SEPAT). treinando e reciclando os membros das CIPAS. 
Outra atividade no campo da prevenção de acidentes é a 
de inspeÇão de Caldeiras. sem qualquer ônus para as em­
presas. como de resto ocorre em toda a programação do 
SENAI. 

As empresas com mais de 500 cmprcgados são obri­
gadas a recolher ao SENAl uma contribuição adicional de 
0.2"lo da folha de pagamento. Este dinheiro é aplicado na 
melhoria do pessoal técnico das empresas. através de bol­
sas de estudo no País ou no Exterior. Essas bolsas cOm­
preendem: passagens de ida e volta. estada de 30 a 60 
dias. ressarcimento das despesas com o curso ou treina­
mento e das despesas com viagens internas. no País sede 
da bolsa. O SENAI presta ainda assistência completa a 
empresas que utilizam os incentivos previstos na LEI 
6297/75. para a formação profissional. 

F achada do Centro de formação ProfiSSional 
Rosevarte Alves de Sousa na eidade-satélite do Gama. 
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SESI DF em franca expansão 
para melhor atendimento 
ao trabalhador da Indústria 

o período 1979/1982 representa. sem dúvida alguma. 
um marco na história da expansão do Departamento Re­
gional do Serviço Social da Indústria - SESI-DF em todos 
os sentidos. 

Assim sendo. é oportuno destacar que as atuais di­
mensões do SESI-DF. que continua a crescer sob inspira­
ção de uma real e verdadeira preocupação de seus dirigen­
tes no sentido de ampliar suas atividades-fim. conferem a 
essa intuição uma nova face no exercício de sua função vol­
tada para a promoção do bem-estar social dos trabalha­
dores na Industria e assemelhados. 

E é muito importante. também. testemunhar as ações 
de uma equipe de servidores dedicados e empenhados na 
missão de elevar cada vez mais o alto conceito já conquis­
tado pelo SESI na capital da República. 

ADMINISTRAÇÃO 

Para apoiar convenientemente as atividades-fim do 
SESI-DF. que se expandiram consideravelmente nos últi­
mos dois anos, especialmente em decorrência da constru­
ção e funcionamento do Centro de Atividades .. Maria 
Virgínia Leite Franco". no Gama. foi aprovada pelo Con­
selho Regional a refonnulação da estrutura organizacio­
nal da Entidade. proposta pela Direção Regional. dotando 
a Administração. deste modo. dos meios necessários ao 
desempenho de sua função precípua dentro do sistema e 
adequando. de outra parte. a área assistencial às exigên­
cias determinadas por sua real atuação. através da cria­
ção de setores operacionais específicos. 

Ao mesmo tempo em que se implanta essa estrutura. 
de modo progressivo e sem solução de continuidade na 
execução das atribuições próprias de cada setor. algumas 
outras medidas foram implementadas para compatibilizar 
o sistema administrativo à nova dinâmica de ação de SESI. 
destacando-se a modernização dos serviços de Controle 
Patrimonial e de Estoque do Almoxarifado. que passaram 
a ser feitos através de Processamento de Dados. emissão 
de Empenho Prévio das despesas autorizadas. tudo com­
plementado com o documento Diário Analítico das verbas 
realizadas. que simplificaram a execução dos trabalhos 
respectivos e permitiram maior precisão e rapidez nas in­
formações. com evidente economia de material e sem 
acréscimo da mão-de-obra empregada. 

Por outro lado. foi reativada a Subdivisão de Recursos 
Humanos. que passou a desempenhar as Funções de 
Recrutamento. Seleção e Treinamento de Pessoal. 

A reestruturação da Assessoria de Planejamento 
também proporcionou ao setor melhores condíções de fun · 
cionamento e. conseqüentemente. maior capacidade para 
cumprir sua importante missão do sistema. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Através do Ensino Pré-Escolar. Que funciona em ins­
talações próprias no Centro de Atividades do SESI no Ga· 
ma, são atendidas crianças na faixa etária de 3 a 6 anos. 
oferecendo condições favoráveis à sua formação bio4 psi4 

co-social e promovendo. ao mesmo tempo. a melhoria de 
vida dos nucleos familiares mediante serviços oferecidos 
em outras áreas. 

A implantação do Programa de Alfabetização Funcio­
naI. em convênio com o Mobral. e o convênio com a Fun­
dação Educacional. para o desenvolvimento do Programa 

O vice-presidente da Repúblic~. 
Aureliano Chaves. ladeado pelo presIdente da CNI. Alba­
no Franco. Ben-Hur Costa Milan. supenntendente do 
SESI e Nabor Cesar Siqueira. presidente da FIB~~. mo­
mentos antes da inauguração do Centro de AtIvIdades 
.. Virginia Leite Franco" • no Gama. 

de Educação Integrada. buscaram oferecer Ensino Suple-' 
tivo às séries iniciais do'.o Grau. .. 

Já o programa de Educação Familiar tem por princi­
pal objetivo o atendimento do usuário e de família. propor­
cionando-lhes conhecimentos úteis para melhor desempe­
nho do seu papel social. na família e na comunidade. ofe­
recendo-lhes Cursos de Corte e Costura. Trabalhos Ma­
nuais. Arte Culinária e Bordados. Noções Básicas de 
Administração do Lar. Vestuário. Alimentação. Higiene 
e Saúde integram . também a programação dos vários 
Cursos. 

O Centro de Atividades do SESI do Gama também 
dispõe de Biblioteca. onde funciona um balcão de emprés­
timos à clientela. Em 1981. foram atendidas pela Bibliote­
ca 38 empresas. tendo-se registrado uma freqüência !ie 
2.000 leitores e um movimento da ordem de 6 .000 empres­
timos e consultas. 

Um Programa de Artesanato. que se desenvolve 
através de Cursos ministrados por artesãos da própria co­
munidade. tem por objetivo o aperfeiçoamento de seus 
alunos no conhecimento sobre a Arte em geral. Estes Cur­
sos. desenvolvidos nas cidades_satélites. incluem Cesta­
ria. Cerâmica. Madeira. Metal. Macramê. Tecelagem 
etc. Em 1981. foram treinados 263 alunos. 

Na área da Saúde. foi desenvolvida uma política de 
Medicina Preveritiva e Curativa. com atendimento fixo 
ambulatorial ou deslocando suas Unidades Móveis até hs 
empresas. numa estratégia de ação preventiva em Medi­
cina e Odontologia. 
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Para complementar esse atendimento, o Departamen­
to Regional vem diversificando as aínicas Especializa­
das . E está em fase de implantação o Programa Matemo­
Infantil, numa linha de ação preventiva voltada para a ges­
tante, a puérpera e a criança até 2 anos de idade. 

-O Laboratório de Ainihses aínicas dá total cobertura 
a todo o atendimento médico. 

Não foi esquecido o Lazer, pois o aprimoramento fí· 
sico e mental dos jovens, bem como o desenvolvimento de 
seu espírito associativo, levou o SESI a promover inúmeras 
atividades nas áreas de iniciação esportiva, práticas esp­
portivas e entretenimento. Essas atividades, que se esten­
deram às demais cidades-satélites, tiveram a participação 
de mais de 10.000 jovens. 

E, quanto ao Serviço Social. o SESI desenvolve im­
portante atuação nas Empresas, Unidade Operacional e 
no Centro de Atividades. onde o atendimento está voltado 
mais para a famma do trabalhador. 

O Serviço Social-desenvolveu. deste modo. em 1981. 
intenso trabalho nas áreas de Educação Familiar. Mater­
no-Infantil. Atividades Culturais e a Campanha do Operá­
rio Padrão. atingindo a clientela de 50.000 pessoas. 

ASSISrtNCIA JURÍDICA 

Em 198 t. foi criado o Serviço de Assistência J udiciá­
ria. objetivando solucionar as questões sócio-jurídicas dos 
usuários. nos diversos ramos do Direito. excluído o traba­
lhista. Atuando de maneira mais ampla possível. propor­
cionou assistência a um significativo número de pessoas. 
predominantemente casos ligados ao Direito de Família. 
O Setor promoveu e acompanhou. em 1981. 141 processos 
judiciais. envolvendo causas criminais. inventarios, se­
parações judiciais. reintegração de posse. ações de ali­
mentos. mandados de segurança. etc. 

ASSISrtNCIA ALIMENTAR 

Para manter e ampliar as condições de alimenta· 
ção de seu usuário. o Departamento Regional do SESI-DF 
implantou um J.>rograma de alimentação para trabalhador. 
atrava. da Cozmha Industrial. cujas atividades se desen­
volvem, basicamente. em convênio com as Em~resas. 
quer para fornecimento de marmitões termo-higienicos. 
quer para utilização direta dos próprios refeitórios da 
Cozinha Industrial. Empresas de ramos diversos. um total 
de 57. mantêm convênio com o SESI. e foram fornecidas 
3.842.872 refeições. E aos alunos da Pré-Escola o Depar­
tamento Regional forneceu I 155 merendas no segundo 
semestre do mesmo ano. 

A Cozinha Industrial de Taguatinga. com capaci­
dade de produção de 6 .000 refeições diárias e atendimento 
em seu refeitório de I .000 comensais/ dia. está em pleno 
funcionamento. na Ql-I9. lote 28 a 32. 

CENTRO DE ATIVIDADES 

A construção e funcionamento do Centro de Ativida­
des" Maria Virgínia Leite Franco". no Gama,representou . 
sem dúvidas. uma das mais importantes e significativas 
realizações do Departamento Regional do SESI no ano pas­
sado. 

O Centro é dotado de recursos físicos e materiais ade­
quados aos fins propostos. dispostos por 4 blocos que for­
mam seu complexo edificado. totalizando 5 .000 metros 
quadrados de area construída em terreno de 24.000 me­
tros quadrados. 

Da mesma forma. funciona em todo um andar do Edi· 
fício Gilberto Salomão. no Setor Comercial Sul. um Centro 
de Atividades. para atendimento na área da Saúde (aí­
nica Geral. Endodontia. Odontologia. Clínica Médica. Pe· 
diatria. Ginecologia e Psiquiatria). a Assistência Jurídica 
(Causas cíveis e criminais). além de serviço Social junto 
a Empresas. 

Além dessas atividades. ali funcionam também algu­
mas Unidades Administrativas de apoio aos serviços de 
atendimento a05 usuários. 

Fachada da Cozinha Industrial de Taguatinga. onde po­
dem ser produzidas seis mil refeições diárias 

ATUALGESTÀO 
Para que o leitor possa visualizu melhor o que repre­

senta hoje o Departamento Regional do SESI para o 
Distrito Federal. basta fazer um confronto entre o que a 
entidade vem fazendo. na atual gestão. e o que era antes. 
O SESI estava. de certa forma. limitado a um Posto 
de Atividades no Edifício Gilberto Salomão. à Cozinha 
Industrial da CEASA e algumas Unidades Móveis de Saú­
de recebidas da então Delegacia do SESI em Brasília. 

Na administração de Nabor César Siqueira. foi cons­
truído o Centro de Atividades do Gama. a Cozinha Indus­
trial de Taguatinga e promovido o aprimoramento do Sis­
tema de Atendimento Assistencial com a criação do Ser­
viço de Assistência Judiciária. transformação do Posto de 
Atividades do Edifício Gilberto Salomão em mais um Cen­
tro de Atividades. desdobramento da Área de Cooperação 
e Assistência com a projeÇão do atendimento nos setores 
de Farmácia. reembolsável e fornecimento de gêneros de 
primeira necessidade e eletrodomésticos. construção do 
aube do Trabalhador. em Sobradinho. aquisição da área 
e projeto do Centro Integrado do SESV SENAI no Guará. 
obtenção. junto à Secretaria de Agricultura e Produção. 
de extensa área agrícola ()68 hectares. nas proximidades 
de Brazlândia). onde está. sendo implantada a fazenda do 
SESI. destinada ao plantio de grãos e cultivo de pro­
dutos hortifrutigranjeiros. que irão abastecer as Cozinhas 
Industriais. 

Objetivando ainda o melhor funcionamento da Ad­
ministração. está em fase de execução a sua transferên­
cia do Edifício DENASA para o Edifício JK. onde serão lo­
calizados todos os órgãos do SESI em SrasOia. 

Também os serviços gerais. tais como Material. 
Almoxarifado. Patrimônio. etc.. estão funcionando já 
em local mais adequadO". em imóvel situado no Trecho I 
do Setor de Indústria. 

BEN-HUR TADEU 
COSTAMILAN, Superin­
tendente do SESI. 
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~ •• MECOM 
minas moderna engenharia e comércIO S/a 

Reunião d. DÍlelaÜl, realizada em março de 1980 na ff1W do 
Rio de Janeiro: Dr. José Carlos Filiuola d. MaIos (Dir. Téc •. 
Rio de Janeiro) Dr. Auslen Fernando Gonçalves Branco (Dir. 
Téc • . Brasilia), Dr. João Márcio Filizzola dos Sanlos (Dir. 
Presidente . B.H.), Sra. Maria Adelaide Martins dos Sanlos 
(Dir. Vice·Presidente • B.H.) e Dr. Carlos Márcio Generoso 
(Dir. Administrativo Financeiro· B.H.). 

Ha' 40 anos atrás, João Paulino dos Santos era apenas 
mais um moço idealista vindo do interior. Os moradores da ca· 
pital levavam uma vida pacata, mas este moço com~caya a agi· 
tá-la, despertando os belorizontinos com serras elétricas, be· 
toneiras e caminhões, da SOCIEDADE CONSTRUTORA MI· 
NAS MODERNA LTDA, que acabara de fundar, junto com AI· 
tino Villaça. 

Na década de quarenta, Belo Horizonte vê crescer os pri­
meiros arranha<éus que romperam a arquitetura tradicional, 
onde os predios nao ultrapassavam cinco andares. A Soc:iedade 
Construtora Minas Moderna contribui para essa mudanFa radi­
cal, construindo os ediflcios Tambaú, na Avenida Paraná; Pira­
petinga, na Rua Curitiba, com 17 andares de altura; o antigo 
prédio da Cia. Força e Luz na Avenida Afonso Pena e a Fábri­
ca Magnesita na Cidade Industrial, são algumas das obras que 
merecem destaque na arquitetura da cidade. 

Outro grande marco na história da Construtora Minas 
Moderna foi a construção da Cla. Textil Santa Elizabeth, em 
1952. 

No ano de 1953, com a retirada do sócio Altino Villaça, 
inicia-se um processo de modificação na Minas Moderna Ltda. 

Os engenheiros João Maído e Roberto Filizzola dos San­
tos, filhos de João Paulino dos Santos passam a integrar a dire­
toria, dando um grande impulso 'a empresa. 

Neste mesmo ano l a Construtora entra no mercado imo­
biliário, construindo cerca de 500 unidades residenciais em ter­
renos próprios, até o ano de 1960. 

Logo depois parte para a construção de obras industriais 
junto da Cia. Vale do Rio Doce, Petrobr", Camig e Cemig. 

Em 1965, o diretor·presidente João Paulino dos Santos 
afasta ... por motivos de saúde. 

No rmal da docada de 60 a empresa passa por um proces­
so de racionalização. Moderniza sua contabilidade, aperfeiçoa 
métodos administrativos e industriais e promove vários aumen. 
tos de capital. 

Finalmente, em dezembro de 1971, transforma·se em 
sociedade por ações, passando a denominar-se MECOM-Mi­
nas Moderna Engenharia e Comercio S.A. Com esta estrutura, 
expande .. e e cria filiais em Vitória, Rio de Janeiro Brasília , ' , 
Sfo Paulo, Belem e Ipatinga. 

GOIANOS E BRASILIENSES 

Elejam Onisio Ludovico para Deputado Federal (pMDB 
n9 507), que representará os interesses da coletividade de Ale· 
xânia, Luziânia, Valparaiso, Cidade Ocidental, Novo Gama e 
demais Cidades Goianas. 

Defenderá na Câmara Federal as reivindicações dos bra· 
silienses. In legrado em BraS11ia desde 1957. 

Onisio Ludovico será o seu porta-voz na Câmara Federal. 
Governo Federal e Governo do Distrito Federal. 

Após sua vitória abrirá o "Bureau de Reclamaçõcs Oni· 
sio Ludovico" para vacé fazer suas reclamações, sugestões etc. 

No BrasI1ia Rádio Center (pessoalmente) ou pelos lelefo· 
nes 224·3238 • 224·2788. 



Depois de 40 anos 
construindo, 

Dão podemos dizer 
que estamos 

apenas 

Quem conheceu a Mecom - Minas Moderna 
Engenharia e Comércio S.A. - no seu inicio, 
dificilmente reconlieceria na empresa de lioje 
a mesma construtora que movimentava 
a pacata Belo Horizonte de 40 anos atrás. 
A Mecom cresceu. E muito. Saiu das fronteiras 
de Minas Gerais, passou a atuar em novos 
setores, modernizou·se e abriu novas filiais. 
Mas quem vê a Mecom de hoje reconhece nela 
todo o entusiasmo e vontade de realização de 
seus primeiros dias. E o mesmo fasclnio que os 
desafios contidos em novos projetos' exercem 
sobre cada um dos que a integram, numa 
enorme vontade de crescer. 

IVIECDM que aalO"e Matriz eelo Horizonte: Rua Almores. 2474 I' Fone: 335-0244. 
,. Filiai Rio de Janeiro: Av. Marechal Câmara. 271 

.1103/4 Fone: 262·5222. esta se se a lodo Filiei São Paulo: Rua Pau!a OIivoi .. , 68· 8airro 
• h.lm fone: 280-8728 . São Paulo. 

Filiai Brasília: SIA Trecho 01 . Lote 230 • 
Fone: 233-3311· Brasflia DF. 



PORQUE 

Depoimento de 
Juscelino 
Kubitschek 

Naquele comlClO para mim inesquecível, em Jatai, um 
cidadão interpelou-me se, como eu prometia obedecer à Cons­
tituição, também me dispunha a construir a nova Capital Fe­
deral, no Planalto Central. Não só a Constituição então vigen­
te, de 1-946, como todas as outras, desde a primeira Repúbli­
ca, &rIt 189 I, estabeleciam a necessidade de transferir o Distri­
to Federal do litoral brasileiro para o centro geo-econômico do 
país. Havia, mesmo, em todos os mapas, o quadrilátero desti­
nado à futura capital. Eu n&> podia fugir ao destino: como me 
comprometia, sobre minha honra, a cumprir a Constituição, 
teria de obedecer àquele requisito. Foi quando passei a pensar 
no assunto. 

Meus assessores econômicos haviam feito por determina­
ção minha uma lista de metas a serem alcançadas sempre com 
um objetivo: o desenvolvimento nacional, em benefício do 
povo brasileiro, fosse ele do norte, do centro, do oeste, do 
leste ou do sul do Pais. Ao estudannos conjuntamente os pon­
tos de estrangulamento da economia brasileira, senti uma ilu­
minação ao perceber, s6 ent&>, a influência que a construção 
da nova capital poderia ter naquele sentido_ De uma idéia que 
jamais se fIXara em minha mente a uma sugestão que fui obri­
gado, por coerência e honra da palavra empenhada, a estudar 
mais detidamente - a construção de Brasüia - súbito, surgia 
em toda a sua importiincia geo-econômica. 

As pedras - verdadeiros rochedos - lançadas em meu ca­
minho são de todos conhecidas, pois se trata de uma época 
recente. Porém, para se ter idéia da complexibilidade do pro­
blema, é bastante observar que o principal partido de oposição 
ao meu governo - a UDN - após combater a iniciativa por to­
dos os meios, decidiu apoiar a votação do projeto no Con­
gresso por uma razão: seus principais dirigentes estavam segu­
ros de que meu Governo jamais conseguiria construir Brasilia 
no tempo proposto. Desse modo, raciocinavam meus adversá­
rios, eles n&> teriam dificuldades em eleger alguém de seu par-

CONSTRUÍ 
BRASÍLIA 

tido para me suceder. Eles estavam enganados, como engana­
dos estavam os que, a principio, diziam que não demorariam a 
voltar para o litoral todas as repartições e todos os funcioná­
rios dos poderes Executivo, Judiciário e Legislativo que tinham 
ido para Brasl1ia. Pelo visto, não era em mim que eles não con­
fiavam: era no povo brasileiro. 

Como já disse, os fatos são muito recentes para se fazer 
necessário relembrá-Ios. A campanha contra Brasl1ia se prolon­
gou, como eu previ publicamente, por dez anos ap6s sua inau­
guração. A partir de 1970, ninguém mais falou em voltar tudo 
atrás, desfazer o que está feito. Só isso bastaria para compensar 
todas as injustiças e incompreensões de que fui vítima naquele 
difícil, pedregoso caminho da minha vida pública. 

Não poderia, porém, falar em Brasllia sem falar em Oscar 
Niemeyer. Se tive o privilégio de dar-lhe a mão no período ini­
cial de sua vida profissional, quando projetou os maravilhosos 
edifícios do conjunto arquitetônico da Pampulha, caber-me-ia, 
igualmente,a honra de convocá-lo para projetar todos os edifí­
cios públicos de Brasl1ia, a mais moderna e revolucionária ca­
pital já construída no mundo. Nesta segunda fase, Niemeyer 
já não era o moço tímido e obscuro que conheci em Belo Ho­
rizonte. Nome consagrado mundialmente, a ele seria destinado, 
pela primeira vez na História, projetar uma metrópole inteira_ 
Assim, foi em Brasüia, dadas as peculiaridades do cenário do 
cerrado - um telão primitivo, servindo de fundo a uma veget .. 
ção mirrada e retorcida, - que Oscar Niemeyer apurou as 
linhas de sua arquitetura, emprestando-lhes uma leveza que se 
aproxima do diáfano. Nos edifícios de Brasl1ia, cujo Prano 
Piloto devemos a outro artista de gênio, Lucia Costa, tudo é 
arte pura e ritmo. O Palácio da Alvorada, por exemplo, parece 
caminhar, deslizando sobre colunas que apontam para o céu. 
O edifício do Supremo Tribunal mal toca o chão, dando a im­
press&> de estar suspenso. O Palácio do Planalto assemelha ... 
a uma caixa de vidro, à espera das orquídeas que no seu inte­
rior deverão ser depositadas. 'E a imponência do conjunto de 
prédios do Congresso Federal, com as formas diversificadas de 
suas Casas, é motivo de admiração em todo o mundo. 

Uma capital de um grande país não pode ter uma concep­
ção limitada - tem de ter a grandeza do povo desse país. Como 
eu disse, quis a Providência que coubesse a mim a honrosa ta­
refa de construir a nova capital do meu País, Brasilia_ As pe­
dras lançadas contra mim ou no meu caminho em nenhum mo­
mento me fizeram duvidar de que, em vez de recuar, eu estava 
no rumo certo. Só tenho que agradecer a Deus por esse privilé­
gio que me concedeu. 
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"EXPLICAI A VOSSOS FILHOS 
O QUE ESTÁ SENDO FEITO AGORA. 

É SOBRETUDO PARA ELES 
QUE SE ERGUE ESTA CIDADE SÍNTESE, 

PRENÚNCIO DE UMA REVOLUÇÃO 
FECUNDA EM PROSPERIDADE. 

ELES É QUE NOS HÃO DE JULGAR AMANHÃ". 

JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA 
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PIONEIROS 

A construçao de Braslliafoi uma verdadeira epo· 
péia. na qual participaram brasileiros oriundos de 
todos os recantos do Pais. A edijicaçilo da nova Capi· 
tal. por isto mesmo. constituiu·se num autentico rodi· 
nho. onde sefundiram a coragem. aforça ea vontade 
de vencer do povo brasileiro. 

No inicio. poucos acreditavamfosse levada a ter· 
mo uma batalhll de tai envergadura. Nilo acredita· 
vam. principalmente; na mudança. dentro dos prazos 
estabelecidos. da antiga Capitai. siiuada no Rio de 
Janeiro. para os in6spitos cerrados do Planalto Cen· 
traI. E o ceticismo existente entilo. por parte dos que 
nllo criam na grande aventura. nllo esmoreceu aqueles 
que deixovam seus 10reJi distantes para se engajarem 
na grandioso construÇilo. 

Alguns poucos desistiram. mas a maioria perma· 
neceu, iQudada pelos 9/1e continuavam a chegar em 
grandes quantidades. E os que permaneceram conti· 
nuavam a engrandecer ainda mais a obra a que se de· 
diroram com tanto esforço e amor. 

Pioneiro. hoje nllo é apenas uma palavra. um 
substantivo. mas. sim. um titulo que nobilita a quem 
o possui. E nllo silo poucos os que tlm a honra e o ar· 
gulho de ostent4·lo. 
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CARLOS RODRIGUES, UM PIONEIRO 

CLEMENTE LUZ 

Nesta nova edição do ANUARIO DE BRASrUA é oportuno falar um pouco do editor CARLOS 
RODRIGUES, a quem Brasília deve a sua melhor série de publicações ilustradas, a partir de 1959, e a quem 
deve a primeira grande reportagem de imprensa, um caderno especial de O DIARIO, de Belo Horizonte: qua­
renta e oito páginas, focalizando os principais aspectos da fase inicial da sua construção_ Isto em maio de 
1958, depois da primeira visita de CARLOS RODRIGUES, em janeiro desse ano, ao imenso canteiro de 
obras, que se instalara no Planalto Central. 

-
1959 - Carlos Rodrigues eXibe parei JK . o primeiro numero de "Sou · 
ven., de Brasília" 

Amigo de Juscelino Kubitschek, Que chegava a05 extremas 
da dedicação. A iniCiativa de fazer um numero especial de jornal, e de 
editar, li partir de 1959, publicações como "Souvenir de 8ra5ma" , "Isto 
, Brasília", em português e Inglês, e a revista "W·trés" , enquanto se 
construía a cidade e enquanto ainda era d iscutível o suceS50 do grande 
empreendimento do Gowrno. CD~ca CARLOS RODRIGUES' na posi. 
ção de quem, apesar de todas as campanhas, acreditou na estrela de JK. 
na sua capacidade de líder da Nação e no seu poder de levar avante suas 
idéias. Mas o trabalho mais sign ificativo de CARLOS RODRIGUES 
teve seu inicio em 1960, Quando Brasília se transformou, efetivamente, 
na capital da Repüblica. Nesse ano, CR lançou a primeira edição da 
revista " HISTÓRIA DE BRASfLlA", já hoje com treze edições anuais 
e renovadas A inauguração da cidade mereceu outra edição especial d~ 
O olARIO de Belo Horizonte . organ izada por CARLOS RODRIGUES 
e que mereceu elogios. os mais entusiásticos, por pane de numerosos 
leitores. A enumeração dos seus trabalhos editorais, em sua maioria 
absoluta. dedicados a Brasília, é bastante fácil. Além de "Souvenir de 
Brasília". reedÍlando em 60. em formato de bolso e das revistas já 
citadas. lançou sucessivamente- INFORMADOR COMERCIAL, diário 
mimeografado de informações comerciais, assoc iado ao jornalista João 
Orlando Barbosa Gonçalves IGueguêl , Que durou até 1967 ; um album 
denominado Braslli., a cores, sob encomenda do entã"o prefeito Plinio 
Cantanhede, em 1966: por ocasião da visita da Ra inha da Inglaterra, 
editou. a pedido do Prefeito Wadjô Gomide, album bi ' lingue " Oez Anos 

1961 - Um mês anles da mauguração de Brasília, Carlos Rodrigues, 
entrega a JK. o primeiro numera de "HistÓria de Bras(lla '·. publica­
ção tradicional da Cidade. 

de Brasilia", um perfeito documentAria fotográfica das pr incipais 
fases da construção da Cidade e cujo exemplar "princips". com capa de 
couro e inscrições em ouro, acondicionado em uma caixa de jacarandá, 
foi um dos presentes da cidade â Sua Malestade Elizabeth li, em 1968; 
nesse mesmo ano deu â pUblicidade o Mapa de BRASfuA . com todas as 
indicações uteis para turistas e para as pr6prlos brasilienses; em 74 
voltou a editar novo album sobre Brasilia, em português e inglês . Aldm 
disso, organizou duas revistas para clubes. uma para o Caça e Pesca e 
outra para o late e coordenou as seguintes publicações: "Belém, 350 
anos" ; "Mato Grosso , um salto no tempo", "Bahia de todol os Santos", 
e "Isto é Goiás", Agora, enquanto ultimava este SEXTO número do 
"Anuario de Brasília" , editado pela primeira ves em 1965. o editor 
CARLOS RODRIGUES, tomou as primeiras providencias, para mais 
uma realização editorial, fora do tema Bronilia. Vai editar, nos moldes 
da " História de Brasília", uma revista ilustrada , sob a denominação de 
"Hist6ria de Belo Horizonte", abrangendo principalmente os aspectos 
de sua construção. Como a nova Capital da República, Belo Horizonte 
foi uma cidade construída mediante um planejamento específiCO, para 
nela se instalar a capital do Estado de Minas. 

CARLOS RODRIGUES detém várias condecoraç6es, inclusi, 
ve a medalha e diploma, o1ltorgaclo por Juscelino Kubstschek a 21 de 
abril de 1960. as personalidades que mais se destacaram no apoio às 
obras da cidade e na concret ízaçã'o do projeto de transferência do 
Governo Federal para o centrO do país, 



CATETINHO 

o Catptlnho, construtão rústica de 
madeira lorallzado à salda da cidade. 
na rodovia Brasltia- Belo Horizonte. 
constituiu a cdemarrage» das obras da 
nova capital. Em fins de outubro de 
1956. a batalha polltk'll e legislativa em 
t6rno da edlflcaçlo de Brasllla estava 
tennlnada. Havia, há poucos dias, sido 
constltulda a Companhia Urbanlzadora 
da Nova CaDltaI I NOVACAP I e nomea· 
da a "Sua diretoria. presidida pelo enge· 
nhelro Israel Pinheiro. No Rio de Ja· 
neiro tomava-se as providências iniciais 
para a execução do projeto de urbani· 
zação de Lúcio Costa e do~ projetos ar· 

qUllet6nlcos de Oscar Nlemeyer e. aqui. 
na grande extensão do Planalto, sur­
giam os primeiros sinais de acampa­
mentos, com pequena. turmas fazendo 
demarcac6es. FOfa disso. nAo havia mais 
nada. 

Um grupo de amigos do entlo presl. 
dente Kubitschek decidiu construir. num 
prazo rellmpago. a primeira Residência 
Presidencial. A decIdo ocorreu certo 
dia, quando estavam reunidos. como de 
costume. no Juca'. Bar. no Rio. õ enge­
nheiro José de Castro Chaves (Juca 
Chavesl. comandante Joio Mllton Pra· 
teso Cesar Prates. Dllennando Reis. 

Erntgdto Rocha, Roberto Pena e outros. 
Da dec:laAo ao Inicio da concre~lzaçAo do ' 
plano ouoado nlo passaram mais do 
que 60 minutos. Roberto Pena viajou 
para Mlnaa. a fim de obter máquinas e 
caminhões e aliciar trabalhadores. O 
grupo se movimentou. no sentido oIe 
obter o apolo do Sr. Israel Pinheiro e 
levantar dinheiro. O dinheiro foi levan· 
tado no Banco do BrasO. mediante 
<papagaio. que levou o aval de todo o 
grupo. Ao grupo pioneiro Integraram. 
se ainda 0s6r10 Reis e J.E. Montandon 
Borg.... Dez dias depois de Iniciado. 
nas 'lmedlaC6es da velha fazenda do 
Gama, estava pronto a RP·l. que foi 
batizada com o nome conservado até 
hole. de Catetlnho. Inaulurado pelo pre· 
sldente JK em 29 de outubro de 1956. 

O Catetlnho. Já lombada como monu· 
menta pelo Patrlm6nlo Hlat6r1co. foi o 
quartel·general da batalha Inicial da 
construçAo. servindo de residência do 

sr. Israel Pinheiro durante mais de um 
ano. AJém do presidente da República 
ali se hospedavam grandes personall: 
dades, que Vinham a BrasUla, para ver 
o andamento das obras. Ali estiveram 
o presidente de Portugal, o embaixador 
Brlggs. dos Estados Unidos. Este último 
repeUu a vJsita várias vêzes, POIS gu::.­
tava de vir ao Planalto para participar 
de eacadas de perdizes e codornas 

Dias depois, na velha sede dá Fa. 
zenda do Gama foi Instalado. pela Pa. 
nalr do Brasil. o primeiro serviçO de 
rádio, mantendo o Catetlnho em contato 
com o Rio de Janeiro. 

Ao Catetlnho. segulu·se o Catetlnho 
Segundo (a RP·21. edificado sob ames. 
ma planta de Nlemeyer, e que, após 
a concluslo de Brasllla. foi adquirido 
pelo sr. Sebastião Camargo. para re. 
construl~Jo com fldeHdade em sua man­
são. A margem da Brasllla- Belo Ho. 
rizonte. 

WN.,«v" com o ec.teCinho e penrwmece fie' G IUCIIWC6ria noIesplicoç6a 001 
milhluu de .... rú,." que uio admirar ed2 hút6rica rendencia - a primeira 
cOftltruida _ ~ o pioneiro Luciano hreira - na/ato com ]wcelíno Kubi.helc 
de Oliveira e Ce .. PNta. LuciGno Pereira ~ o admí,,;,trador de.,e Patrimorho 
Hút6rico.. cidade, ruborJinodo aO DETUR 
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FABIANO DE FREI­
TAS FIDELlS 

JOAQUIM CÂNDIDO 
GARCIA NETO 

Núcleo Bandeirante 
Obra da envergadura déste Anuiria 

nlo estaria completa, sem que se escre· 
vesse, mesmo susclntamente, a hlst6rla 
daqueles que, acredltando no que a 
maioria julgava sonho irreallzâvel para 
aqui vieram. nos primeiros Instantes da 
grande batalha. Em locais e seçOes 
diferentes, no decorrer destas páginas 
o leitor encontrará dados estatlstlcos, 
relatos técnicos, material fotográllco 
comparativo das diversas fases da edi· 
tlcação de Brasma. Acreditamos que 
esta obra. para o conhecimento do Ois· 
trlto Federal, é quase completa em sI. 
Se alguma falha houver, se alguma 
omissão de fatos ou dados tiver ocorri· 
do. nAo nos faltaram esforços. boa 
vontade e esplrito público, no sentido 
de coordenar e oferecer ao leitor tudo 
9uanto pudemos obter de Informação 
utll e concreta. 

Mas a edlllcação da Cidade nlo se 
deveu a~nas ao .exérclto de mâqulnas. 
que aquI se mOVimentou, desde 1956 e 
ainda continua em posl~ão de ataque, 
para a conclusão das obras iniciadas ou 
para o tnlcio daquelas que ainda pre· 
clsam ser feitas. Edificação da cidade 
se tornou posslvel, principalmente gra· 
ças 80 espirito pioneiro de multos. à. 
coragem clvica e ao desprendimento 
daqueles que. desde as primeiras horas 
ao som das primeiras notas do clarim 
da chamada geral, para aqui vieram e 
aqui se fixaram, deixando famllla e 
confOrto, praias e cidades tocados apenas 
pelo desejo de ver transformado em rea· 
lidade um sonho de vàrios séculos: a 
construção de uma cidade. onde pudesse 
se instalar. no coração do pais, a sede 
do govêrno. 
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Manoel Augusto 
de Almeida 

o Núcleo Bandeirante, também chamado Cidade Livre. foi o ponto de apoio par~ a construção do Plano Piloto. Aos sábados 
e domingos, recebia milhares de Candangos, que vinham fazer compras ou simplesmente respirar um ar mais livre, Que não 

João Scarano Vicente de 
Paula Araújo 

Eolo Pedro 
de Paiva 



PIONEIROS 
Nos primeiros dias de novemoro de 

1956. no pequeno campo provlsório, os 
avlOes da F AB pousavam dlárlamente, 
trazendo homens e os materiais indls­
penaávels ao Inicio das obras da clda· 
de. Num rápido registro, podemos assl· 
naIar a chegada, nesse perlodo, de ho· 
mens que se encarregaram da organi­
zaçlo e preparaçlo da batalha e que 
participaram, atlvamente, da construo 
çlo. Muitos dêles ainda esUo em Brasl· 
lia e aqui seguem seu destin" em tare· 
fas dI1erentes, mas dlgnlflcante •. Num 
desme que a mem6ria n09 ajuda, vemos 
chegar a BraslUa ..nnaury Nelva, Car· 
lindo Ribeiro da Cruz, Domingos de 
Oliveira Uma, ElIo Moreira dos Santos, 
FrancIICO Luiz de Besaa Leite, Geraldo 
Claro da SUva, Hon6r10 Ramos de 011· 
vell"a, José C. de Carvalho FUho, Jaime 
Ribeiro da Costa, Jairo de Almeida, Jo· 
Ire Mozart Parada, José Amador Cor· 
delro, José Gonçalves de Oliveira, Israel 
PInheiro FUho, Orlando Gagllonone, 
José Cláudio doa Santos TraV&8S0S, Lau· 
ro França de Oliveira, Levy do Amaral, 
Manoel Natal do Nascimento, Moacyr 
Gomes de Souza, Osvaldo Cnu: Vieira, 
Paulo Pimenta Guimarães, Pery Rocha 
França, Tlago Vieira Camargo, Vasco 
Vtan& de Andrade, Vivaldo Urlo, WIa· 
qulrlo F. RodrIgues, WellIngton Costa 
Araújo, ZlImar Pinto Br .. l~ Ney Dutra 
Ururahy, José de Lourdes Brandlo, 
Joio Fernandes Filho e multOl outros. 
que constitulram o peloUo avançado 
dos primeiros dias de BraslUa. sob o 
comando de Israel Pinheiro, Bernardo 
SayAo, Ernesto SUva e Irls Malnberg. 

Seu primeiro alojamento, sob as chu· 
va. que calam Intensamente, quase Im· 
pedindo o trabalho, foi conatltuldo de 
barracas de lona, cedidas pelo Exkclto 
e armadas no local onde se Instalou o 
acampamento pioneiro, mala tarde cha· 

mado Velhacap. O terreno do acampa· 
mento pertence hoje á Fundaçlo Zoobo­
tinlca. As chuvas calram dias e meses e 
sbmente em abril de 1957, puderam os 
homens sentir, em tôda a sua plenitude, 
o belo sol do Planalto. Da sede admlnls· 
tratlva da Novacap, Instalada num 
andar inteiro de um prMIo na avenida 
Almirante Barroso, no Rio, vinham as 
ordens. 08 planos a serem executados, 
as datas fatais de concluaáo de servi· 
ços. Ernesto Silva, na admlnlstraçAo e 
Irls Melnberg, naa Finanças, davam es· 
trutura administrativa e flnancelra ao 
6rllo recém-crlado para construir a 
nova cidade. Saylo comandava o Exér· 
cito de homens que la·se formando no 
Planalto e iniciava, me.mo com chuva, 
a execuçlo do plano de vias de acesso 
ao local da futura capital do pais. Foi 
atacada com intensidade a construçlo 
das rodovias BraslUa-AnápoUs e Bra· 
.IUa-Belo Horizonte. A primeira ficou 
pronta em tempo recorde, posslblUtando, 
meses depois, a chellada de camlnhile. 
procedentes de 510 Paulo, Rio e MInas, 
trazendo materlals e mercadorias de 
consumo. Israel PInheiro, o lIeneral da 
IIrande batalha, dividia seu tempo entre 
BrasIUa. Rio e o resto do pais. para 
<vende.. a brasileiros e estrangeiros, a 
Idéia da Nova Capital. Cada um dêstes 
homens, d1retOrel, engenheiros, médi­
cos, técnicos administrativos, agrlmen· 
.ores, práticos de máquinas, tinha uma 
tarefa especifica, no entrosamento da 
tarefa geral de Iniciar uma obra Inédita 
no pais: a cnnstruçlo de uma cidade. 
num local onde apenas ham a extenslo 
dos horizontes, 08 ~nad08 milenares, 
os rlbeIrIIes cristalinos e o espaço de· 
mareado para 'que se erlluessem as 
superquadras, se rasll .... m as pistas 
de tráfego, se formasse o laRo .. . 



96 ANUARIO DE BRASrLIA E:DIÇAo 1982 

o ARQUITETO DE BRASíLIA 
~~'o ~~r~~' 
1f/lAM. o. ~k ~) ~I '-~~~ 
~ rJo. k"., tJ-c. . 

() ~ .~ ~~ . .e, , et ~ ~.tL 

~ /) .to ~ JIC..c.4 P < 4<' """ ti.c. .~ ~~ .1iL'''' c:L-". '-'< CIC~.. (I 

AP.I~ ~.,- ""'~ ""'"'W,,8c~ ,.,.... ..... - ~ C.O""....., . -r out..> ___ 

t:I.D .. e~ .Ao ~ ~~ e:4 "'J.or.., ~ • 

4c ~,.e' ~ !;....to ~ I.C"41·~. 

cP ~'LJ"'O ~ a..... ~~. 
OSCAR NIEMEYER 

,. ao · , 

.- .. , . . :. . 
- ,\1 . 



As banheiras hidroterápicas Jacuzzi possuem 
exclusivo sistema de indução de ar silencioso, 
bomba à prova de corrosão e bocais reguláveis 
de alimentação cientificamente combinados para 
assegurar os maiores benefícios terapêuticos 
da hidromassagem. São construídas em 
fiberglass, várias cores, sem emendas oufrestas, 
e proporcionam um banho relaxante e saudável 
que alivia as tensões diárias, estimulando 
a circulação sanguínea. 
Qy dispositivos de hidromassagem podem ser 
manipulados com os dedos, dirigindo osjatos 
de água para as áreas desejadas do corpo. 
São apresentadas em 6 modelos diferentes: 

Você pode ter esse excitante estilo de vida, 
instalando uma piscina J acuzzi em sua casa. 

As piscinas J acuzzi são construídas dentro da 
mais moderna tecnologia que as tomou conhecidas 
em todo o mundo. 

São acompanhadas da linha completa de 
equipamentos básicos de manutenção Jacuzzi: 
coadeira, filtro, dispositivo de retomo e dreno 
principal, que garantem seu funcionamento perfeito. 

Possuem paredes de aço galvanizado, feito 
com especificação naval e borda de PVC branev, 
que amortece choques. Todas as suas partes &io 
montadas em sólida e durável conexão e os C/Ult08 
&io arredondados para facilitar a limpeza. 

A cobertura de vedação é feita sob medida 
com uma bolsa de vinil de alta resistência, 
sanitizada contra a1gas e microorganismos nocivos 
à saúde, que adere perfeitamente ao solo tomando 
a forma da piscina. 

Não tem ranhuras nem frestss, o que 
representa uma grande vantagem sobre as piscinas 
convencionais, revestidas de azulejos ou epoxi, que 
com o passar do tempo apresentam acúmulo de 
sujeira nas reentrãncias, rachaduras e bolhas. 

Já com o vinil, qualquer reparo necessário 
pode ser feito facilmente com a piscina cheia, 
utilizando-se cola especial. 

Opcionalmente, poderá ser instalado o 
sistemaJacuzzi de hidroterapia, mesmo depois da 
piscina montada. 

Bonitas e duráveis, as piscinas J acuzzi são 
um ótimo investimento para você, já que valorizam 
o seu imóvel e lhe proporcionam uma vida intensa 
de prazer. 

Conheça·as em seus 7 modelos diferentes. 

REPRESENTANTE EM BRASILlA 
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CLUB-E DOS PIONEIROS DE BRASfLIA 
InltiCu1çio sem finllucrativos 

MUSEU HISTÓRICO DE BRASfLIA 

RELAÇAO DOS FUNDADORES DO CLUBE DOS PIONEIROS DE BRASfLIA E QUE FIGURARAM NA EDiÇÃO HISTÓRICA DA 
HHlstÓRIA DE BRASfLlA". 

CARLOS RODRIGUES. um dos Fundadores do Clube 
dos Pioneiros 

I .· Presidente 
Federal Hermida 

Prof. ALBERTO PÉRES 
Atual Presidente 

2.· Presidente 
Newton E. Rossi 

C.rkls Lucia Menezls, Or. Dante Nardllli, Or. 
JAlceu Andrada Rocha, RogrIIrio Nunes, ~rvlo 
Guimariel, Ney Dutr. Ururehy. Josl oi"lz Lara, 
P'rclo Gomes de Mello, Antonio Rezende Costa. 
Antonio Carlos Elizel de Osório, J.J. Anchieta 
Souza, Intlll Penna Marinha, JOM Alberto Cou­
to Maciel, Moacyr Belchior, Maurrcio JoM Cor· 
rte. Mahomad Khodr, Aldacyr Pinto Fernande., 
Geraldo Amorim. Haroldo Amorim, Waldlmlro 
Souza, IId.fonso Gadioli dos Santos, H,ly 
Walter Couto, Palmerio Azevedo Sereio, JoIII eM 
Mello. Silva, Roberto Curvo Wilson Santos 
Andrade, JoM Antonio Severo, Missan GOmei 
d. Assunçio. Jõao Batista P. dos Santos, Ni.lo 
Edmundo T. Ribeiro, Josl Geraldo ValCom:elo., 
Raul Soares da Silveira, Zacarlas Savas Sarkll, 
Josd Luiz Raso, Francisco Ciprianl, Silvio G.B. 
Brenckenfeld, Antonio Oibernardo Zuim, JOM 
Maria Ouarta, Aristóteles Bayard L. di Lima, 
Carlos Murilo F. dos Santol, Takeshl Mlzumo, 
Lauro Faria. leon Horowitz, Paulo Fernandes 
Paraira, Adalberto Farrelra do V. Junior, Gil· 
tJeno Alve. Siqueira, Paula Cesar C. Filpo, 
Ariovaldo Argelo, Luzia Gomide loures, CI'.,. 
dia Costa, Gady Rodrigues Moraes, Antonio 
Pinto Morgado. Vítorino Ribeiro Coelho, JOIIIf 
Antonio Peres, Agnaldo Cobra, Antonio de Oli · 
vaira Rocha, Natalina Baio Carmona. Armando 
Celso Rodrigues. Antonio Martins Filho, Abel 
Pereira da Silva. IgMCio de Lima Fer ... i,... 
Galeb Baufakes, Roberto Velloso, Talita Apa,... 
cida d, Abrtlu , Edgard Frederico Hasselmann. 
Josl Gravia, Pedro Ribeiro da Silva. Gilberto 
Amaral , Guilharme Silva. Fausto O'Abadia SII· 
va. Edisio Gomes de Matos. Aref Asseury, 
Aloysio Faria de Carvalho. H_lIio Lobato de 
Almeida, Agrlcio Braga, Wagnar Canedo Az,.. 
vedo. Joaquim de Faria Pereira. Waldir Martins 
Falcão, Manuel Augusto Garcia. Ivani Valença 
da Silva, Oino Gazolla. Henrique Paes Loreuro 
Junior. Paulo Roberto de Cantalho, Obdego 
Batista. Padre Roque Vtgliaui . Armin Reinehr. 
Sebastifo Ferraz de C. Panteado, Marcelino 
Federal Hermida. JOM Tjurs, Ojalma Baltar 
Duarte, Murilo Arcoverde, Paulo Jardim, S.­
bastilo Valadares, Elcjo In.cco, Mauricio Go­
mes de Lemos, leopoldina Euglnia de Mor .... 
Joaquim C41ndido Garcia Neto. Newton Egydio 
Rossi, Eolo Pedro da Paiva, Luiz da Figueiredo, 
Genaro C.sela, Manuel Augusto de Almelde. 
Sergio de F.ezy, Darcy Mesquita da Silve, 
Edilson Cid Varella, Onisio Ludovico d. Al­
meida. Niemeyer de Almeida. Jofo A.ssis Mei .... 
Filho, Antonio Antune. Praxedes, JoS&t . dos 
Santos Moura. Luiz Lir., Ruy Rmsa Nesci­
mento. Lindberv Aziz Cury. Maria Marku., Fer­
nando Monteiro Andrade, Oto Luiz Burlier da 
Silvera, Ciiilbeno Salomio, Paulo Galego, s.tm­
tilo Gomei da Silva, Antonio Itabaiana de 
Moura, Vicente de Paula Araujo. Antonio de 
Paula Pontes, Milri Moufarrege, Pedro Henrique 
Teixeha, Wak:tlmlr Gedlllha FUho, Albino P.,.­
relre do Vele, Robeno BrlggMl, M'rlo de Al­
meida. Germen Lehm Muller, Orlando Taurl­
sano. Marco Paulo Raballo, Manuel Mendes, 
An •• lo Rodrigues, Amadeu Rodrigues, Carlos 
Rodrigues, joio Orlendo G. Barbosa, Elmo 
SereJo Ferias. Jorge da Mon. e SUw, Reinaldo 
Corr,l. Bllpo, Jo. P .... lr. Unt, Paulo Nu".. 
VloiroUN MEMORIANI. Do • .Io14 NOWIo. do 
A. Baptlst •• Arirnat'la Gomes Cunh., Wilton 
Menezes Pedrosa, Paulo AwU.r Moral •. 



EDIÇAo 1982 ANUARIO DE BRASfLIA 99 

Clube dos 

Pioneiros de Brastlia 
Este seria um Clube de duração limitada, se não 

nascesse revestido do mais profundo significado histó­
rico. Com efeito, o tempo não poupa ninguém, seja 
herói, seja santo, seja pioneiro. O que não consegue é 
destruir o heroismo, a santidade, o pioneirismo. Ao 
contrário, essas virtudes ganham realce e fulgor com o 
passar dos tempos. 

Tem este Clube a finalidade de servir de subsídio 
à História e de facilitar a pesquisa dos historiadores, 
reunindo, num Museu, o relato dos fatos e dos feitos 
que marcaram a arrojada iniciativa de mudar a Capital 
da República para o Planalto Central e, com isso, mu­
dar radicalmente a fisionomia 5Ócio-econômica da Na-
ção. 

Pretendemos, desse modo, fazer justiça a todos 
quantos riram com a alvorada de uma Pátria de maior 
dimensão de grandeza, depois de terem gemido sob o 
peso de trabalhos, canseiras e responsabilidades imen-

t r .~ ~ '" I 
~~ ~ I~ I 

.I 

suráveis, e de terem travado a grande batalha da cons­
trução. Quantos sacrifícios fizeram os que aqui chega­
ram na primeira horal Obstáculos tiveram de ultrapas­
sar! Quanta poeira aspiraram, em quanta lama chafur­
daram! Quanta saudade, de suas origens, dos familia­
res, dos amigos, padeceram! 

Mas, a 21 de abril de 1960, tudo fo i compensado 
pela grande vitória. E justo é recordar a grande parada 
comemorativa, onde desfilaram os obscuros e anôni­
mos heróis candangos, montados em gigantescas má­
quinas de terraplanagem ou empunhando suas ferra­
mentas de trabalho. 

E à frente desse exército da paz e da construção 
do progresso, a figura imponente de Israel Pinheiro, o 
grande Marechal-de·Campo, soberbo executor da es­
tratégia elaborada pelos não menos grandes Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer. 

.\ 

1975 - Comissão do aube dos Pioneiros quando visitavam Juscelino tubitschekde Oliveira para comunicar-lhe sua eleição 
para Presidente de lIonra do al/be. Na folO. além de J.K.. vemos Hélio Lobato de Almeida. Carlos Rodrigues. NewtonEgydfI;J 

Rossi Carlos Muril/o. Ildeu de Oliveira e anisio Ludovico. 
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Clube dos Pioneiros de Brasl1ia 
HOMENAGEADOS 

o Secretario executivo do Clube dos 
Pioneiros Professor Luthero Vieira ao 
condecorar o jornalista Wagner 

Antônio Pi menta 

-

o empresario Lesar 
Peres recebe a Comenda de Pioneiro 
das mãos do Presidente do Clube dos 
Pioneiros Alberto Peres 

- -
Dona Hilda Sayão viuva de Bernardo Sayão quando condecorava o jornalista Car­
los Rodrigues. idealisador e um dos fundadores do Clube dos Pioneiros. por oca­
sião da primeira reunião festiva do Clube dia 12 de setembro data comemorativa 
do dia dos Pioneiros 

Newton Egidio Rossi ex-Presidente do 
Clube dos Pioneiros condecorando um 
pioneiro 

o Ministro Lauro Franco leitão dt 
TFR. recebe a condecoração cspeda 
do Clube dos Pioneiros. colocada pc" 
Professor Alberto Peres Presidente dI 
Clube dos Pioneiros 
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Clube dos Pioneiros de BrasI1ia 
HOMENAGEADOS 

Na primeira festa do Oube dos Pioneiros, o então Presi­
dente Newton Rossi condecorou "post Morten" o Patrono 
do Oube ex-Presidente Kubitschek, Dona Sarah 
Kubitschek, Adolpho Bloch, Hilda Sayão, Jaime Câmara e 
o Carlos Rodrigues, um dos fundadores do Oube dos Pio­
neiros 
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Fernandes Iguatimosy da diretoria do 
Clube dos Pioneiros condecorando Ro­
berto Wagner representante da Man­
chete em Brasnia 

Momento de emoção dos particI­
pantes da festa de 81, quando o Vi­
ce Presidente do Clube dos Pionei­
ros, Lindberg Azziz Cury condeco­
rava - com muita justiça a Sra. Ta­
lita Aparecida Abreu (Katucha) 

Paulo Jardim, Vice Presidente do 
Clube dos Pioneiros ao condecorar 
a sra Coaracy Uchôa Pinheiro, vlu­
va de Israel Pinheiro 
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o Deputado Federal João Herculi­
no ao receber . a condecoração de 
Pionei ro das mãos do Dr. José dos 
Santos Moura, Presidente do Conse­
lho Deliberativo do Clube dos 
Pioneiros 

o Ministro do TCU, Guido Mundin 
ao ser condecorado pelo Presidente 
Alberto Peres . 

Merecida homenagem foi prestada 
pelo Clube dos Pioneiros ao empre­
sário Cleto Meireles Campello ao .. 
receber a condecoração de pionei­
ros das mãos do Diretor do Clube 
João Scarano 
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Clube dos Pioneiros de Brasuia 

HOMENAGEADOS 

Coral do CEU B sempre abrilhantando a festa dos pioneiros 

Rafic Gebrim sendo condecorado pelo 
Vice Presidente Lindberg Azziz Cury 

João Orlando Barbosa GoncéllvE!s 
(Guêgue) ao condecorar com a or­
dem dos Pioneiros o empresário 
José Gravia 

O Comandante Renan Tavares ao 
condecorar com a medalha de 
Pioneiro o Engenheiro Joaquim 
Tavares 

O jornalista 
a comenda de 
Diretor José Lourenço 
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Josl! PEREIRA BA­
TlST A, Jornalista Profissional. 

Sementes do Amanhã 

No princIpia, era o infinito. 
Eram a poeira, 
os redemoInhos, 
a secura do ar, 
05 temporais da época das chuvas. 

Eram o desconforto dos alojamentos, 
as moradias improvisadas, 
as surpresas da Cidade-Livre 

Isolada na imensidão. 
Mas eles vinham chegando ... 

Vinham das cidades. dos vilarejos, dos roçados, 
Vinham dos gabinetes, laboratórios e quartéis, 

trazidos por um sonho, 
atraldos por ideais 

na certeza da antecipação do Futuro. 
Eles vinham ... 

Fascinados pelo arroio de Juscelino Kubitschek 
a hospitalidade de Goiás. 
o dinamismo de Israel Pinheiro e Sayão, 

no exemplo da Novacap 
e dos professores da Caseb. 

Vinham confiantes 
na alvorada de um Brasil mais Brasil 

pela energia telúrica dos Cerrados 

com as bênçãos de Deus. 
Vinham em grupo, 
em famllia, 
ou solitários ... 

Deram a eles o apelido de Candangos, 
de que se orgulhariam para sempre. 

Eles então abriram estradas e avenidas, 
definiram na terra cor de ocre 

o Plano Piloto de Lúcio Costa 
com as superquadras, 
edifrcios funcionais, 
palácios, monumentos. 

Plantaram árvores ornamentais, 

jardins, hortas e pomares. 
Constru fram escolas, hospitais, templos votivos 

Para eles, 

e se esparramaram pelas cidades-satélites, 
onde, até hoje, gravam, 
em progresso para a História, 

a saga dos Pioneiros de Brasilia. 

o amo r dos filhos e dos netos 
projeta, na Fé, 

para além dos horizontes 
da Esperança. 

J.P. Baotista 
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Mensagem do Presidente 

do Clube dos Pioneiros 

I 

Á medida que o tempo passa. nós. que participamos 
da existência do Oube dos Pioneiros. ficamos mais e mais 
perplexos. 

. Preso ao seu objetivo primordial - preservar a me­
mória 'e a tradição de Bras.ília - nosso Clube procura revi­
ver o romantismo desbravador que presidiu a construção 
de Brasília. 

Mas vivemos perplexos. diante da crescente onda de 
imediatismo iconoclasta que marca a sociedade hodierna. 
A pressa de chegar faz desaparecer a paisagem. ofuscando 
os horizontes. Parece que as atuais gerações estão deso­
brigadas de suas bases, as quais, afirmam irreverentes, só 
cometeram oesatinos. 

O ideal do Oube dos Pioneiros não é perpetuar os que 
tiveram a visão e a coragem de chegar primeiro. Seu inten­
to é extrair de sua marcha precursora e vitoriosa os exem: 
pIos de audácia. de persistência e de criatividade. E 
imortalizar o desbravamento e os feitos. não o culto da 
personalidade. 

É belo acreditar nas iniciativas heróicas e aderir ao 
seu triunfo. Não só pelo triunfo. que empolga. mas pelo 
encantamento de ajudar a criar. 

Com alegria descobrimos que vivem conosco ou perto 
de nós milhares de pioneiros. que acorrem ao Oube bati­
dos pela emoção. Contenta-os verificar que existe uma en­
tidade comunitária guardiã do portal histórico da nova 
Capital. 

Saudamos a todos esses companheiros de aventura. 
solidários nas idéias e nas ações que criaram, construíram 
e consolidaram Brasília. Os laços de afinidade que nos 
unem, se para muitos foram imperceptíveis, até o momen­
to. deverão vibrar intensamente. ao toque desta chamada 
geral. 

Próximos do dia 12 de setembro. aniversário do nasci­
mento do fundador de Brasília e DIA DO PIONEffiO. por 
decreto do Governo do Distrito Federal. conc1amamos a fi­
liarem-se ao Oube todos os pioneiros da construção da 
Capital da Esperançal 

Temos fe e confiança nos destinos de Brasília e luta­
mos em favor da salvaguarda de seu patrimônio histórico. 
A consolidação e o modelamento desse tesouro não podem 
ficar ao sabor do acaso. Podemos. devemos e vamos ajudar 
nessa cruzada cívica e, pois, patriótica. 

SETEMBRO DE 1982 

ALBERTO PÉRES 
Presidente do Clube 

dos Pioneiros de Brasília. 
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Clubes dos Pioneiros d.e Brasuia 
Sociedade sem fins lucrativos 

Registro n9 310 no Cartório do 19 Ofício 
no livro de Registro de Títulos e Documento s 
e Pessoas Jurídicas 

RELAÇÃO DOS PIONEIROS E AlITORIDADES"'HOMENAGEADOS 

Dia la de setembro de t 9B2 

HOMENAGENS ESPECIAIS 

DESTAQUE 

~lrasUio Franklin de Queiroz 

1 - Ministro M~rio Andreazza 

Primeiro brasUiense nato 
Ministro do Interior 

2 Dr. Gil Macieira Presidente da Caixa Econômica Federal 

3 . Ministro Carlos Alberto Barata Si Iva 
4 . Ministro Luciano Brandão Alves de Souza 
5 . Desembargador Helládio loledo Monteiro 

6 Prof. Celso Albano Costa 

Presidente do Tribunal Superior do Trabalho 
Presidente do Tribunal de Contas da Unilo 
Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 

Presidente do Banco Regional de Brasília 

7 Ministro Vida I da Fontoura 
a Dr. Plínio Reis Catanhede de Almeida 

Ministro doTrlbunal de Conlas da U nlao 
Ex·prefeito do Distrito Federal 

HOMENAGENS A PIONEIROS 

Adellna Rodrigues da Cunha Pacheco 

Affonso Heliodoro dos Santos 

MércloCotrlm 
Maria de Lourdes Abadia Bastos 
Oscar Alberto de Matos Horta Barbosa 
Paulo Péres 

Amaury José de Aquino Carvalho 

Bernardo Monteverde 
Clélia de Freitas Capanema 
Fabiano de Freitas Fidelis 

Geraldo Claro da Silva 
Hilton Pinheiro Mendes 

Joio Garcia Borges 
João Gabriel Gondim de Lima 

José Farani 
José Maria Gonçalves Coelho 
Lauro França Duarte D'Oliveira 

luiz Carlos de Oliveira Chaves 
Luciano de Figueiredo Mesquita 

Paulo de Paiva Fonseca 

Paulo Wílson Guaraciaba 
Paulo Limírio Malheiros 
Paulo Otávio Alves Pereira 

Rita Trindade Rodrigues 
Rubens Zeferino do Amaral 
Tas'õQ Galvào VplasC'o 

Vera Brant 
Silvio Carlos Pimenta Jaguarlbe 
Wagner Canhedo Azevedo 
Wanderley Mattos 

"Post Mortem-" 
Vicente de Pau lo Lopes 

mVIDRALVO 
VIDRAÇARIA ALVORADA L TOA. 

0121- Lote2/B- Fones: 561-4649 e 561-4455 
TAGUATINGA- BRAsILIA- Distrito Federal 

Os painéis d. FIBRA P.C., são empregadas 
com bom gosto. sofISticações nas mais diferen­
tes 'res; tais como: - Construção civil - acab. 
mantos, janelas. fach"., divisões de ambientes, 
forros box, portas, coberturas - domus, ros8C88S, 

brisa soleil etc. 
Nas decorações - pista d. danças, biombos, 

vitrais artísticos, m6veis, revestimentos, ate. 

FIBRA 
P.Co! 

UM NOVO MATERIAL 

Revolucionário em fiberglass (Manta de fibra de 
vidro), translucido, auto extinguível virtualmente . , 
inquebrável, resistente a grandes impactos, extraor­
dinariamente leve, mais forte e mais seguro que o 
vidro, não risca e não quebra, resistência incompa­
rável ao sol, chuva, fuligem, granizo, neve, etc, 

E tudo quanto V, S, possa desejar em Fiberglass 
Translucido ou Opaco 
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Nikkey Palace Hotel. 
Graças ao pioneirismo 
de Simão Sarkis. 

Simão Sarkis ~ 
WAGNER IMOBILlARlA E CONSmUÇÓES 

EMPREENDIMENTO GARVEY PARK. 

A receita é simples: junte 
416 suites, piscina térmica, 
salão de reuniões, 131 lojas, 
sauna, auditório, 3 
restaurantes, etc., à 
administração adulta do 
Ni kkey Palace Hotel. 
O resultado é ótimo: um 
grande nome da rede 
hoteleira nacional aporta em 
Brasília quando o turismo 
da região chega à sua 
maturidade, exigindo mais 
que um simples bom 
atendimento - exigindo 
perfeição. 
O caminho está aberto: 
graças ao pioneirismo de 
Simão Sarkis está plantada 
u ma obra que cresceu com a 
força e a segurança que todo 
empreendimento precisa para 
se tornar um bom negócio, 
hoje e sempre. 
Para todos. 

TIílfi~®y to:~ic(, 
São Paulo - Brasília 



Tudo que a Taguauto faz é para ver o cliente despreocupado. 
A nova sede, por exemplo, foi feita para Isso. 
Lá estAo os serviços com qualidade, profissionalismo e a rapidez 

segura de um grande revendedor. 
E,n sua moderna e ampla sede, a Taguauto oferece o que você 

quiser: Carros Novos, Parque do Carro Usado, Peças Originais, Box 
de Serviços Rápidos, Oficina Mecânica, Lanternagem, Pintura e um 
novo plantA0: HORA-EXTRA, para atender depois do expedIente 
normal, com sala de TV para você nAo perder seu programa 
predileto. 

O cliente que utiliza a Oficina, dlspOe de transporte de volta para 
qualquer ponto de Taguatlnga. 

Coloque um ponto final em suas preocupaçOes. 
Se você ainda nAo conhece, venha logo ver a nova Taguauto. 
Quando o assunto é velculos, ® 
a soluçA0 está aq!Jl. ~~J. 
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VIPLAN e o Governo de mãos dadas 
para melhorar Transporte Coletivo no DF 
-------- ---

Em presença dasautoridadcs . o Padre ­
Jonas procede li bênçAodos 90 ônibus que 

vão reforçar a frota da Viptan 

o Presiden1e da Viptan, Wagner Canhcdo Azevedo. clpõe ao Governador José 
OrDellas as melas de sua empresa para melhorar o transpor1c coletivo 

do Distrito Federal. 

A saída do Palácio do Burili. o Governador José Ornellas 
ladeado pelo Secretário José Horácio Costa Aboudib. dos 
S~rviço5 Públicos, o empresário Wagner Canhedo Azevedo, 
Presidente da Viplan. o Chefe do Gabinete Civil do GDF.I 
Jorge de Morais Jardim. o Delcaado Regional do 
Trabalho no DF, Valéria Gonçalves. e o iovem 
empresário Ulisses Canhedo Azevedo. 
Diretor da Viplan. . 

VIPLAN Incorpora 

a'sua Frota mais 90 
velculos no vos 

Com os 90 Onibus incorporados à sua frota, 
a Viplan passa a ter 865 unidades, das quais 
200 com menos de dois anos de uso, para 
atender a 40 linhas de ligação do Plano Piloto 
com as cidades-satélites de Sobradinho, Gama, 
Guará, Cruzeiro e Núcleo Bandeirante. O Presi­
dente da Viplan, Wagner Canhedo, disse que 
esses Onibus propiciarão à empresa as condi­
Ções necessárias para se enquadrar ao Pro­
grama do Transpo.rte Público, estabelecido pelo 
Governador José Orne lias. 
MELHORAR SEMPRE 

Para Wagner Caohedo, a Viplan, com a in­
corporação de mais 90 Onibus à sua frota, que 
passa a contar com 865 unidades, está indo ao 
encontro das diretrizes do Governador José Or­
nellas· no sentido de melhorar cada vez mais o 
transporte coletivo no Distrito Federal. Trata­
se, segundo ainda Wagner Canhedo, de dar as 
mãos ao Governo para solucionar um problema 
cruciante, que é o do transporte de massa. 

A Viplan - prossegue Wagner Canhedo, -
atende a 40 linhas que ligam o Plano Piloto às 
satélites de Sobradinho, Gama, Guará, Cruzeiro 
e Núcleo Bandeirante. E, para isto, dispõe de 
uma frota com 865 unidades, das quais cerca 
de 200 com menos de dois anos de uso, isto é, 
veiculas praticamente novos. Além do mais, 
dispõe a empresa de todos os requisitos neces­
sários para uma manutenção permanente dos 
veiculas, o que pode ser verificado pelos pró­
prios usuários, que se utilizam sempre de Oni­
bus em perfeito estado de conservaçãQ e limpe­
za. 

Isto - assevera Wagner Canhedo, - não é 
um favor, mas uma obrigação da Viplan para 
com seus usuários e que ela cumpre rigorosa­
mente. E tanto isto é verdade que estamos en­
tregando ao público mais 90 veiculas novos, 
que entrarão imediatamente em operação. 
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Em Brasllia, desde a sua concepção, predomina o esp(rito de uni­

dade. 
Sob esta égide da integração de esforços, vêm sendo enfrentados 

pela sua comunidade os problemas gerados de um vertiginoso cresci­
mento, conseqüente de um processo de concentração urbana acelerada. 

Um dos setores de Brasília que têm se ressentido com esse cresci­
mento acelerado é, sem dúvida, o do TRANSPORTE de sua população. 

O transporte de massa, problema que vem desafiando nacional­
mente viabilidade de sistemas devido ao seu alto custo de investimento 
e operacional, não é diferente em nossa capital. Assim sendo,não pode 
ter uma solução casurstica. Por este motivo a VIPLAN .e Lotáxi,integra­
das nos e.sforços do Governo do Distrito Federal, vêm enfrentando com 
sacriffcios este problema do qual também participam, na expectativa de 
uma solução consentânea, doravante, por parte das autoridades. 

A VIPLAN, na condição de maior Empresa de transporte urbano 
de Brasllia, sente-se orgulhosa de vir integrando, desde sua fundação em 
1970, os esforços comuns em busca de uma solução harmônica para o 
problema. 

Ressalte-se,ainda, que desde 1976 a VIPLAN vem intensificando a 
sua polftica de renovação e ampliação de sua frota, com vista não s6 ao 
melhor aproveitamento de sua estrutura, como também e, principal­
mente, ao melhor atendimento ao usuário, com o aumento dos (ndices 
de conforto e eficiência operacional. 

A VIPLAN, na sua fundação em 1970,colocou em tráfego 115 ôni­
bus. Sua atual frota é composta de 846 ônibus,pretendendo colocar ain­
da em 82 mais 40/50 ônibus totalizando 900, onde emprega 2.700 fun­
cionários correspondentes a 2.700 famflias, recolhendo Cr$ ...• • ..... 
23.163.080,93 de ISS IPTU e AERB (taxas). 

O Governador Ornellas, após equacionar o problema com opções 
viáveis, entregou a execução do mesmo ao novo Secretário dos Serviços 
Públicos, Dr. José Horácio da Costa Aboudib, o qual vem empregando o 
melhor de seus esforços com vista à dinamização do transporte de massa 
em Brasflia. Agora, com o interesse que começa a se vislumbrar, por 
parte das autoridades, de se integrarem nas opções que se apresentam, 
parece pr6xima uma solução satisfat6ria e eficaz para o problema do 
transporte urbano na Capital Federal. 
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VIPLAN 
contribui para 

o progresso 
de brasília 
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BRASíLIA - DF 
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Resenha Estatística 

do Distrit o F e deral 

A partir da página 112 um resumo das mais diversas ati · 
vidades no Distrito Federal, dando assim ao leitor uma verda· 
deira radiografia de tudo. 

Págs. 112 - Caracterização do Território - Posição Geo· 
gráfica etc. 

112 - Distâncias de Brasllia às Capitais 
113 - Hidrografia - Bacias Hidrográficas 
113 - População de Brasl1ia - De 974 a 980 
114 Estatísticas Vitais - Nascimentos de 973 a 

979 
Óbitos: 973 a 978 
Casamentos: 973 a 979 

115 - Estatísticas Vitais - Desquites de 972 a 979 
115 - Agropecuária - Rebanhos: 972 a 979 
116 - Pecuária - Produção de Leite: 972 a 979 
116 Agricultura - Principais Culturas: 972 a 979 
117 Agricultura - Produção 972 a 979 
117 Indústria da Construção - Licenças etc. 971 

a 977 
118 Indústria Construção: Movimento de Obras 

973 a 979 
118 - Finanças - ICM. 975 a 979 
119 - Indústrias Estrativas de 975 a 979 
119 - Energia Elétrica - Consumo, Produção, Po· 

tência: 973 a 979 
120 - Energia Elétrica - Consumo, Usuários de 

973 a 979 
120 Comércio - Contribuintes do ICM: 976 a 

979 
121 Comércio - Cadastro Fiscal, Pessoa Física 

977 a 979 
122 - Comércio - Cadastro Fiscal 977 a 979 
123 Comércio - Cadastro Fiscal 977 a 979 
128 - Turismo - Hotéis. No. Aposentos 1980 
128 - Turismo - Capacidade Instalada. 973 a 979 
129 - Turismo - lÍtdice custo de vida de 973 a 979 
130 - Transportes - Ferroviário e Fluxo de Passa· 

geiros 972 a 979 
131 Veiculos - Veiculos Registrados 973 a 979 
132 Transportes Urbanos - T. Urbanos e nQ de 

linhas de 973 a 979 
133 - Transportes Terrestre - Urbanos, Passageiros 

de 973 a 978 
134 - Transporte Rodoviário - Quilômetros Per. 

corridos 973 a 979 
134 Transportes Aéreos - NQ de vôos de 973 a 

979 
135 - Transportes Aéreos - Movimento aéreo de 

973 a 979 
135 Correios - Cargas 973 a 979 
135 Telecomunicações - Tels. Públicos Rurais e 

Móveis 973 a 979 
136 - Telecomunicações - Equipamentos 974 a 

979 
136 - Telecomunicações - Terminais 975 a 979 -

N9 de Chamadas de 973 a 979 
137 Telecomunicações - Número de chamadas 

de 973 a 979 
137 - Agricultura - Crédito Rural de 970 a 979 
138 - Finanças/Bancos - Créditos Concedidos 970 

a979 
139 Finanças/Bancos - Compensação, Cheques, 

Titulos Protestados e Créditos de 973 a 979 
140 Caixa Econômica - Agências.Revendedores 

Loterias etc. 973 a 979 
141 - Caixa Econômica - Prémios pagos e acerta· 

dores Loteria 973 a 979 
141 - Propriedades Imobiliárias, Transmissões etc. 

973 a 978 
142 Terrenos/TERRACAP - Venda Lotes, Oro 

dens Ocupação 979 a 980 
143 - Água e Esgoto - Ligações Prediais, Extensão 

Redes 973 a 979 
144 Água - Abastecimento, Reservatórios/Distri· 

buição 974 a 979 
145 Limpeza/Lixo - Limpeza Pública, Coleta Li· 

xo 973 a 979 
146 - Sinistros, Desastres, Incêndios de 973 a 979 
147 - Acidentes - Sinistros e Acidentes 974 a 979 
147 - Corpo Bombeiros - Atendimentos de 973 a 

979 
148 - Criminalidade - Ocorrências 973 a 979 
148 - Hospitais - Assistência, Hospitais. Leitos 

972 a 979 
149 - Hospitais - N9 Leitos(Oficiale Particulares) 

973 a 979 
ISO - Conselhos Regionais - Inscrições de 973 a 

979 
ISO - Religião - Católica e Protestantes 973 a 979 
151 - Cultos - Espiritas e Umbandistas 973 a 979 
152 Habitação - Oferta Habitação, Lotes de 977 

a 979 
152 - Habitação - Licitações (segundo localidade) 

973 a 979 
153 - Finanças Públicas - Receita, Despesas etc. 

973 a 979 
154 - Finanças - Receitas! Despesas, Concursos 

Públicos 973 a 979 
ISS Funcionários GDF - Efetivos e Funcionais 

973 a 979 
ISS - Projeto Rondon - Programas 973 a 979 
156 Educação e Cultura - Atividades, Professo· 

res 970 a 978 
157 - Educação - Segundo os Niveis 973 a 979 
158 - Educação - Reg. Administrativas, n9 salas 

973 a 979 
159 - Educação - Pré, I Q e 29, áreas e ramos 972 

a 979 
160 Educação - Ensino Superior 973 a 979 
160 Educação - ConcluÚ1tes Universitários 973 

a 979 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITóRIO 
Posição Geográfica 

Linhas Extlemas - 1979 

COORDENADAS 

Let1 tude Extremo Norte ...........•.................... 
Ll!lltituda Extremo Sul ••....•..•........................ 
Lon1.1tude Extremo Este ...••............•...........•.. 
Longitude Extremo Oeste •.......... 0'0 •••••••••••••••••• 

SITUAÇ~O 

15 9 30'00"5 
115'03' 06"S 
47'lB'21"WGr 

46'17'Oa"WGr 

EDIÇAo 1982 

Distância em linha Ieta de Brasrua às Capitais dos Estados e Territórios - 1979 

CAPITAIS 

Porto Valho ••••••••••••••••• 
Rio Brenco ............•..... 
Monaus •••••• ••• ••••••••••••• 
Bce Viste .............••..•• 
Belém .•••••••...........•... 
~capii ••.••••••••••••••••••• 
sio Luis .....••.•........•.. 
Teresina ................... . 
Fortalaza ...•.....••.......• 
-Natal .....••.........•...•.. 
Joio Pes!lO.!II .•.......••...... 
Recife ••.....••.....••.•.... 
I'1eceió o ••••••• • ••••••••••••• 

DISTANCIA EM LINHA 
RETA (Km) 

1 902 . 3 
2 247.8 
1 930.9 
2 497.2 
l' 592.3 
I 791.9 
I S23.3 

313.2 
68S.4 
778.6 

I 714.6 
1 646.5 

485.4 

CAPITAIS 

Fern.!llndo de Noronh.!ll .. 
Ar.!llc.!IIju ............. . 
Selvl!!dor ..•.•••...... 
Belo Horizonte ...... . 
Vitórie .............. . 
Niterói ............. . 
Rio de Jl!!neiro ...... . 
Seo Peulo ............ . 
Cur1tibe ....•........ 
Flor1enópol1s ....... . 
Porto Alegre ........• 
Cuiebii ............... . 
Goiãnie •.••.•........ 

DISTANCIA EM LINHA 
RETA 1.1n) 

2 769.4 
I 293.8 
I 060.9 

I 
I 
I 

624.4 
948.0 
937.G 
93S.1 
872,8 
081.1 
314.3 
619.3 
87S.1 
173.3 

Distâncias Quilométricas de Brasrua As Capitais e principais Cidades Brasileiras - 1979 

LOCALIOADES 

CAPITAIS 
Arecl!ljú ••.....•.••..•.••••....••.. 
Balân .••.....•.••..•...•••.••.•.. 
Balo Horizonte •.........•...•.... 
Cuil!lbá •.....•.....•.•••....••••.. 
Curitiba ..• •••...• •....••••....•• 
Florianc$pol19 •.• .......• • •.....•. 
Fortaleza ...••.....•....••.•.•... 
Goiilnia .••••. •.•••• .•...•••.••••. 
João Pelloa .•.....•.••••....•••.. 
MI!Icaió •.•••••.•.•••••.•...•.•• o ••• 

Manaul ....•.••••...•••••••.••••.• 
Nl!ltaI •...••.••.•..••••••....•.••. 
Porto Alalre .••..••••..•.••.••.•• 
Porto VaI ho •• ••• ••••••••••••••• •• 
Racifa •....••...•.....••....•••.. 
Rio da Janeiro .••.•.••....•.••... 
S.!IIlvador .•...•••....••..•...•••.• 
séo Luis ..•••......••••••..•••••• 
Seo Pl!!ulo •••••.•.••••••••••••.•.. 
Teresine ••••• •. ..•••....•.•••••• 
Vitória .......................... 

CIDADES 

Barretol ...••.••.••.•••••.•..•.•• 
Baur"Ú •...••••...•.•••••...•••••.• 
BlUfn8nou •..••••.•.••••••••••••••• 
C~ina Grande •...••••..•..••••.. 
Campinea ...•••.•....•••...••••••. 

DISTANCIA POR 
RODOVIAS llun) 

I 806 
2 IDO 

740 
I 127 
I 306 
I 608 
2 648 

193 
2 408 
2 07S 
3 421 
2 S79 
2 021 
2 S43 
2 303 
I 214 
I S30 
2 209 
I 011 
I 7S1 
I 278 

671 
911 

I 6S3 
2 373 

921 

LOCALIDADES 

- CONTINUA 
Cempo Grende •.....•.... •.• ..... 
Campos ..••..•........•••••..•.. 
Caruarú •..•...•••............•. 
Caxias do Sul .••......•....•••• 

C""l """"""""""""". 
F.ira da Sentana .•.....•....... 
Foz do Iguaçu t •••••••••••••••• • 

Governador Valadares .......... . 
Itabunl!! ••..••.••..•..•••......• 
Jaguareo ••..•••....•......••.•. 
Juiz da Fora •.•..•.•. • ......... 
Legas •.•••......•......•.•...•. 
Londrina .....•.....•••...••••.. 
Nitarói ..•.••..•.•.•....•••.... 
PaliO Fundo .•....•••..••......• 
Paulo Afonso •...•..........•..• 
Pelotas .•...••....•....•....... 
Piracicebe ..•........ .. ...••.•• 
Pontl!! Grossa o •••••••••••••••••• 

Presidente Prudente .•.......•.. 
Ribeirão Preto .•.••..•....•.... 
Santl!! Meria .•...••.....••.....• 
Santl!!na do Livramento .......••• 
Santos .••... ~ .••......•......•. 
são José do Rio Pr.tp •••...•••• 
tA:I.raba o ........................ . 

Uruguaiane ...••. ••.. ......•..•. 
Vitória de Conquista .•.•..••••• 

OIST ANCIA POO 
RODOVIAS l'ln) 

I 40S 
I 30S 
2 229 
I B84 
2 S34 
I 412 
I 41S 
I 064 
I 843 
2 401 

997 
I 6SS 

914 
I 225 
I 96S 
I 907 
2 260 

897 
I 187 

966 
70S 

2 298 
2 SI1 
I 083 

686 
S44 

2 S32 
1 S87 
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HIDROGRAFIA 
BllCias hidrográficas do Distrito Federal - 1979 

BACIAS 

Bacia Amazônica - Aflu.nt. do Rio Tocantins C8ec1e do 

Rio Marenhiio) ••••••••••••••••••••• 

Bacie do Preta - Afluente do Rio Paraná (Bacia do 

Rio· 08scoberto) • •••••••••••• • ••••• 

Bacia do Sáa Prenc1sco - Afluent. do Rio sêo Francis­

co (Becia do Rio Preto) ••••••••••• 

BeL!a do Prata - Afluente do Rio Paraná (Bocta do 

Rio sio Bertolomeu J ••••••••••••••• 

TOTAL ........................... .. 

EST ADO DA POPULAÇÃO 
População Estimada 

746.38 

1 079.65 

1 340.87 

2 616.23 

5 783.13 

Estimativa da população urbana por localidades. IUral - 1973/80 

POPUL,AÇAQ ESTIMADA PARA 31-12 
LOCALIDADES 

1974 

DISTRITO FEDERAL ••• 91G 549 OC4 OS2 949 7l ~ 1 onll; n~7 1 067 099 

Urbana ••••••• •• •••••••• 786 170 870 832 915 20; 970 241 1 029 848 

Pl-ano Piloto ........... 192 857 204 297 211 lIJ 219 641 228 307 

Cruzeiro ............... 25 232 34 920 36 651 38 730 40 945 

Guar~ .................. 62 270 76 633 60 468 85 070 89 854 

Núc leo Bande iran t e ..... 17 069 18 810 19 753 20 884 22 058 

Tagudt1 ngoJ ............. 157 677 172 773 179 292 187 321 195 534 

Ceilénd i a .............. 113 567 122 004 141 779 165 879 193 900 

Cama ................... Ü4653 127 664 129 968 133 212 136 415 

Sobradinho .. ........ ... 54 291 58 607 59 130 60 064 60 958 

Planelt!na ... .......... 33 057 37 794 39 096 40 721 42 375 

Brezlôndia .... ......... 15 497 17 330 17 950 18 719 19 502 

Rural ............ , 30 37~ 33 220 34 513 35 656 37 251 

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

Populaçio, MlçaçIo e Cresàmenlo Natural - 1975/79 

E 5 T I M A T I v A 5 

19bG 

131 125 1 198 992 

092 425 1 158 786 

238 631 253 028 

42 369 43 632 

93 433 96 688 

22 937 23 736 

205 596 215 442 

214 541 236 241 

147 213 158 233 

62 316 63 435 

4t4 444 46 385 

20 745 21 962 

38 700 40 206 

POPUL AÇAo 
Crlitscimento vegetativo Cre~imento ~igralõr10 

A NO S 
EM Anual Acumulado Anual Acumuhdo 

31-12 

1975 ................... 904 052 16 073 31 73U 71 ·130 71 130 

1976 ................... 949 71 5 16 559 46 289 29 lU' 100 534 

1977 ................... 006 697 15 454 63 743 41 528 14 2 062 

1978 ................... 067 099 16 340 82 083 42 062 164 124 

197 9 .................... 131 125 - 17 994 I OQ D77 46 032 230 156 

113 
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EST AT1STICAS VITAIS 

Nascimentos registrados - 1975/79 

NASCIMENTOS REGISTRADOS 
A N o 5 

TOTAL Nl!Iti-vivos Net i -mortos 

1975 ........................ 22 005 21 567 43B 

1976 · ....................... 22 550 22 111 439 

1977 · ....................... 21 556 21 07B 47B 
197B · ....................... 24 571 24 llB 453 
1979 · ....................... 24 609 23 750 B59 

Óbitos, por grupos de idade - 1973/79 

GR~ 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979(11 
DE IDADE 

Menos de 1 ............. 2 023 1 947 2 044 2 001 1 999 1 931 1 6Bl 
1 - 4 ................. 4B9 406 398 387 265 314 276 
5 - 14 • •••• o •••••••••• 210 260 213 215 193 212 190 

15 - 24 · ............... 311 413 378 .l41 373 385 121 

25 - 3.4 • ••••••• o ••••• o. 415 420 438 378 435 443 121 

35 - 44 · ............... 430 416 483 498 466 536 (21 

45 - 54 · ............... 383 368 434 503 504 511 (21 

55 - 64 o ••••••••••••••• 392 3BO 446 495 512 508 121 

65 e mais .............. 514 572 592 666 812 856 940 
Ignorado ............... 75 118 68 68 65 102 177 

TOTAL .............. 5 242 5 300 5 494 5 552 5 824 5 778 5 756 

Casamentos registrados, por localidades - 1973/79 

LOCALIDADES 
I g73 1979 

DISTRITO FEDERAL ••••••• 5 062 5 976 6 860 6207 6 070 7 413 7 819 

Plano Piloto •••••••• 743 935 2 145 2 136 2 033 2277 2 71B 

Núcleo Bandeirante •• 702 B07 1 491 935 1 023 1 110 1 162 

Gama •••••••••••••••• 769 BB2 937 791 894 925 1 033 

Taguat1nga o ••••••••• 371 764 1 628 1 557 1 378 2 374 1 972 

Sobradinho {l) •••••••• 477 5BB 659 788 742 727 934 

PARA COMPRAR OU VENDER IMóVEIS 
NADACOMO ESTAR EM BOAS MÃOS. 
Are' conhece o mercado Imoblllaflo de arasllla 

:omo a r11ma da mâo Comprando ou vendendo casas. 
lpartamentoo;, salas, 101as. edlhclos e terrenos 

Por ISSO e que ele consegue lazer bons negoclos 
Rapldos e garantidos. 
Da proxlma vez que você qUiser cO"Jp{ar ou vender 

Iffl Imovel, fale antes com Are' Imovels. 
Nada como eslar em boas ·mâos 

VANTAGEM 
EXCLUSIVA 
As despesas de eScritura de 
compra ou venda de imóveis. 
são por conta de Are' Imóveis 

A 
AREF IMóvEIS 
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EST ATtSTICAS VIT AIS 

Processos concluídos de desquites , segundo vários aspectos 

PROCESSOS CONCLU!OOS 
Segundo grupo~ do idade dos conJuges (anos) 

AIIOS Marido Mul her 
Até 30 loe 31 a loe 4!. ano sl Sem do Até 30 los 31 a loe 4S anei Sem ~(!-

.:lnoo 44 ano~ e mdj~ clarar,i o anos 44 an~~ e mais claraçao 

1972 · ....... .. ... 6 n g 13 20 5 

1n73 ...... . ..... 18 50 24 3 7 43 12 

1974 · ... .... .. ... 1 :\ 30 1 11 2 27 18 7 3 

19 1 5 .. . .... .... . 121 277 103 2 11 4 254 43 
1976 ....... . .... 134 315 92 2 255 232 5 4 2 
1977 · ...... .... .. 164 302 112 2 287 224 67 2 

AGROPECUÁRIA 
Censo Agropecuário 
Resultado censitários - 1970/75 

Número de estabelecimentos e área totai, segundo a condiçlo do produtor 

ESPECIFICAÇAo 

1970 
Estab~leclmentos • • • • • . • • 
Area Ihal . ..... .. . ... .. . 

1975 

e~ tobeleciment05 • •.• •••• 
Area (ha l o ...••.• • •...•. 

ANOS 

19 7 2 · ........ .... . 
1973 ........ ...... 
1974 .............. 
1975 .......... .. .. 
1976 · ............. 
1977 ... ... ..... ... 

1972 · ........ .. ... 
1973 · ........... .. 
1970 .......... .... 
197 5 · ......... ... . 
1976 ...... ........ 
1977 · ..... . ....... 

TOTAL 

1 913 
170 020 

1 650 
184 555 

Bovino s 

3 0 

36 

42 

40 

42 

46 

13 052 

45 763 

52 539 

49 684 

62 843 

69 930 

CONOIÇAo 00 PROOUTOR 

Propri etário I Arrend~tário I Parceiro 

1 392 
155 031 

646 
147 660 

29 
456 

410 
19 055 

PECUÁRIA 

8 
191 

20 
565 

Efetivo e vaior dos rebanhos - 1972/77 

EFETIVO (1 00 0 c abeça s ) 

3 O 1 14 

3 O O l a 

o O 20 

3 O o 22 

3 O o 24 

3 O o 2 1 

VALOR (Cr$ 0001 

837 27 247 3 8 44 

2 040 17 189 7 011 

4 200 120 7 0 0 9 52a 

3 626 10 161 10 915 

6 208 47 2 7 5 6 107 

6 204 54 310 12 269 

I 

O 

70 

24 

214 

155 

2S1 

210 

Ocupl!lnte 

484 
13 342 

570 
17 255 

aprino 5 

1 

1 

6 0 

70 

195 

212 

27 5 

24 0 

115 
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PECUÁRIA 
Vacas ordenhadas e produçlo de leite - 1972/77 

PRoouçAo DE LEITE 

ANOS VACAS ORDENHADAS Ouant1dede Valor 
( I 000 II (Cr$ I 0001 

1912 · ................ 500 675 

1973 · ................ 6 623 3 384 2 504 

1974 · ................ 11 700 4 829 4 829 

1975 · ................ 7 322 3 742 4 490 

1976 · ................ 7 720 3 945 5 917 

1977 · ................ 8 321 4 252 10 630 

Culturas Pennanentes - J 972/78 
Are. colhido 

AREA COLHIDA ( M 
ESPECIFICAÇAo 

1972 1978 

Abacate •••••• o ••• o ••• o •• 100 8 56 58 58 66 66 
eanana •••••••••• , •••• o •• 225 320 830 834 834 742 500 

Café (em coco) •••• o' •••• 170 80 85 85 117 117 
Caju • ••••••••••••• o ••••• 11 20 24 24 24 24 

Colqui · ............... , .. 2 2 2 2 

Ldranja .... , ... ' ........ 65 63 190 193 205 210 164 
umão · ........ , ....... , . 11 117 170 182 190 195 143 

Mamão · ................. , 12 14 15 15 30 

Manga • •••• o •••••••••••• , 70 100 109 123 126 100 

Tangerina ••••••••••.••••• 8 14 40 41 45 50 47 
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AGRICULTURA 

Quantidade produzida 

PRoouçAo 
ESP€C IF ICAÇAo ltHOAOE 

1972 I 1973 I 1974 I 1975 I 1976 I 1977 I 1978 

Abaca:-;! o •••••••••••••• 000 frutos 80 

35 

800 . 

600 

216 

433 139 

3 

21 

864 

440 

90 

231 

3 

32 

044 

545 

138 

217 , 225 

3 

13 

Alho.................. Tonelada 

Amendoim (em casca) ••• Tonela~ 

Arroz (em casca) ••..•• Tonelada 

eatata doce ••••••.•••• Tonelada 

Seteta inglesa...... .. Tonel8da 

Cana de açúcar •••••••• Tonelada 

Cana (para forrageml •• Tonelada 

C.bola ..•...•.......•• Tonelada 

Fllljéo •.......•..••.•. Tonelada 

Fumo (em folha~ SeC4$J. Tonelada 

I"Iandloca •••••••••••••• Tonelada 

Melancia .. • ••••..... •. 1 000 frutos 

Milho (em IreO) .... "0 Tonelada 

Soja (em greol •••••••• Tonelada 

2 000 

3 

480 

340 

195 

418 3 000 

500 

33 

383 

4 080 

2 002 

50 

602 

1 

2 599 

36 

2 536 

654 

152 

4 130 

2 000 

55 

537 

170 

3 308 

3 036 

46 

100 

8 

16 

3 342 

575 

770 

4 440 

23 080 

61 

260 

620 

2 484 

47 

637· 

2 339 

1 469 

1 679 

J2 

954 

23 

626 756 

4 153 

40 

2 764 

415 

3 870 

Tomate.............. . . Tonelil!lldo 800 4 586 5 200 5 586 

3 092 

40 

3 083 

32 

5 921 

18 

6 301 

4 

2 990 

372 

7 000 

38 Trigo (em crãol •....•• Tonelada 

ANIlõ 

Ig71 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

ANOS 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

Total 

6 664 

16 999 

18 406 

11 875 

8 650 

13 776 

16 375 

INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
licenças para construir - 1971/77 

Número de Habitações e Area das Edificações, segundo a utilizaçlo 

HABI1AÇOES AREA DAS Er.IFICAÇOES Im 2 1 

Casas 
Aparta· Totol R.s1denciol Industrial Comercial 
mentos 

507 

12 845 

14 443 

8 081 

6 248 

11 574 

17 IR5 

5 157 

4 154 

3 963 

3 794 

2 402 

2 202 

4 190 

1 4]J 456 

2 000 768 

2 144 635 

1 651 857 

1 366 977 

2 143 609 

~ 974 241 

066 612 

475 946 

659 135 

200 es I 
821 054 

I 129 746 

I 408 378 

24 117 

34 117 

69 150 

3~ 919 

39 701 

39 30e 

53 270 

156 976 

234 369 

265 753 

261 259 

296 760 

570 187 

399 464 

Outras 

229 751 

256 336 

150 597 

152 788 

209 462 

404 368 

113 129 

Número de licenças, ~a dos Terrenos e das Edificações e Valor, segundo a fmalidade 

Número 

do 

L1 cençes 

I 965 

13 449 

14 979 

8 579 

6 706 

12 201 

12 702 

A.ral!! dos 

Terrenos 
1 .. 2) Total 

872 459 1 477 4~6 

2 876 155 2 000 768 

2 816 938 

1 953 135 

I 459 038 

2 144 635 

651 857 

366 977 

2 518 735 2 143 609 

2 194 673 1 974 241 

AAfA DAS EOIFlCAÇOES 1m2) 

Não re51dencla 1 VALOR 

AGSiden- Salas ICrS 1000 

cial li salães Lojas wrllgens Outros 
lI) 

663 154 110 145 . 4 776 123 688 115 093 609 903 

286 411 351 228 118 105 159 243 85 781 930 010 

46~ 8n3 307 201 

045 391 234 231 

720 517 347 886 

138 473 

141 124 

122 250 

140 902 92 256 1126 412 

146 445 84 666 1069 201 

100 379 75 345 1033 450 

007 790 601 411 220 77n 201 606 112 082 1812 869 

246 836 386 558 136 317 119 733 84 797 1797 808 

117 
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INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
Movimento de Obras 

Obras iniciadas, concluídas e em andamento - 1973/80 

EDIÇAO 1982 

Arms OBRAS INICIADAS OBRAS CCNCLU!OAS OBRAS EM .AN[I,tI.MEN1O 

~ em 1 000 m2 ) (em 1 000 m
2 ) 

1973 697.; 266.3 

1974 944,0 692 . ; 

1975 448.9 61 6.3 

197 6 730 . 2 I 162.1 

1977 736.2 796.3 

197a 998.7 2 066.5 

1979 371.2 874,7 

19ao -149.7 469.5 

FONTE - COOEPLAN . 

Obras em andamento, por tipo de edificação - 1973/80 

ceRAS EM ArmAMENTO 

TIPO DE EOIFICAÇAO 
(em 1 00.:> m2 ) 

197) 

Edifíc ios Resldenci~ls ••••••• 645.1 755. 0 ':. 19. 6 437.6 669.3 303.6 

Ed1f'ic ios Comerciais ... . ..... 179 .4 595 . 7 4 Q4.3 327.3 273.1 259.9 

Edifícios P~bllcos .......•... 356. 0 359. 6 506. 5 863.4 666.4 570.6 

Outros o •••••••••••••••••••••• 734. 2 65;. 9 546. 5 69a.a a3a.1 264.a 

TOTAL •••••••••••••••••• 2 114.7 2 366.4 99a.9 2 547.1 2 4SS.9 2 399.1 

INDÚSTRIA 
Cadastro Fiscal 

Imposto sobre circulação de mercadorias 
Empresas Industriais Inscritas no Cadastro de Contribuintes Ativos, 

segundo as localidades - 1975/79 

LOCAl IDI\OES 1975 1 ~·7 E 1..177 1'170 

OI "' TRIlO FEOERAl ....... G1G GOl 74" 1 155 

BNdl1a ........ .. ........ ... .. ... 164 217 25a 355 
Tar,uatinc,a ...... .................. 275 291 303 50a 
Oroz l,jndia ...... .. ................ 4 5 9 

SH IA IGuaráJ .... ... ...... ... . ..... , 12 l~ 19 

Sobr.Jdin~ . . .... .... .. . .... . . .. ... 35 32 32 75 
Pl aflij 1 \ ina ........ . ............... 15 17 19 27 
Núc leo Bandeirante ............. .. . 40 41 43 56 
G."", .......................... .... 77 77 73 106 

~té 3)-)2 
(em 1 'JOO m2 ] 

2 114.8 

2 366.3 

1 99B.9 

2 54 7 ,1 

2 466.9 

2 399.1 

1 695.6 

1 67; . 6 

1 96~ 

521.3 531 • 1 

257.7 275.9 

377. 0 63.0 

739 .6 965 , 8 

1 a95.6 1 a7 5.a 

197!.l 

I 046 

26a 
4an 

13 

19 
,< . -
22 

56 

113 

NOTAS - 1. Refere-se às atividades industriais de trasfonmação. beneficiamento. montagem. acondicionamento 
e recondicionamento. 

2. Exclusive as indústrias extrativas de prOdutos minerais. 
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INDÚSTRIA 
Indústrias extrativas de produtos minerais inscritas no Cadastro de Contribuintes ATivos, 

segundo as localidades - 1975/79 

LOCALIDADES 

DISTRITO FEDERAL ••• •• ••• 

Brasília .. . ........ ... ........... . . 
Tl!IIguatinga 

Brazl,ind1e 

Sobradinho 

........... .. ............ 

1975 

12 

4 

I 

6 

1976 

11 

4 

s 

1977 

11 

4 

I 

5 

1978 

I~ 

10 

4 

I 

4 

SSRVIÇOS INDUSTRIAIS DS UTILIDADE PÚBLICA 
Energia Elétrica 

Evolução da Potência instalada das Usinas Geradoras - 1973/79 

A NOS 
USINA HIDRAuLICA USINA TERMICA !;UBESTAÇOES DE 

I,\n (k.Wl I'WI 

1973 ... ...... .. ....... ... ... 25 500 21 600 220 000 

1974 .. ... .... .. ..... .. ...... 25 500 21 600 220 000 

1975 ..... ............. ... ... 25 500 18 000 220 000 

1976 .. ............... ....... 25 500 6 000 320 000 

1977 .... . .......... .. . ... ... 25 500 10 000 320 000 

1978 .. ... ....... .... ..... ... 25 500 10 000 320 000 

1979 ............. ... . ....... 25 500 10 000 320 000 

FONTE - CEB. 

- Evolução da Produção LíqlÚda - 1973/79 

PRoouçAO LIQUIDA IMWhl 

1979 

18 

9 

4 

I 

4 

FURtJAS 

A " O S tohl H1dréu11ca Tirmic8 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1976 

1979 

142 299 

140 893 

106 761 

103 702 

91 059 

123 057 

132 434 

136 405 

139 754 

106 741 

103 702 

91 059 

123 057 

132 434 

FONTES - Anuários Eatatiat1cos do Brasil - IBGE 8 CEB. 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1976 

1979 

A N Q. S 

- Consumo Industrial de Energia Elétrica - 1973/79 

CONSUMO INDUSTRIAL III 

{MWhl 

41 096 

43 120 

62 592 

69 662 

115 215 

115 236 

118 263 

3 894 

1 139 

20 

INOICE 

1972 • 100 

457 

480 

696 

1 000 

282 

1 262 

1 316 

119 



120 ANUARIO DE BRASll.IA EDIÇAo 1982 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

CONSUMO DE ENERG IA ELaTRICA 

Número de Usuários e Conswno na Zona Rural - 1973/79 

ANOS NOMERO DE USuARIOS 

53 

131 

239 

319 

635 

1 043 

146 

COM~RCIO 

Cadastro Fiscal 

CONSUMO 
(Mwh) 

175 

399 

1 030 

1 737 

2 971 

4 072 

6 073 

Contribuintes Ativos do 1CM por localidades. segundo OI g!neroa - 1976/79 

1 976 1 9 7 7 

LOCALIOADES [iinBres GênaroB 
Total Atecl!ld1st~ I Vo!!IIraj1ste 

Totel Ateced1stel Varajista 

OISTRITO FEOERAL ......... 1~ 107 429 11 678 12 703 402 12 301 
Bras!l1l!1 ...................... 4 543 227 4 316 4 629 218 4 411 
Taguetlnga · ................... 3 740 105 3 635 3 891 90 3 801 
Brazlendia .................... 156 4 152 140 6 134 
Sobred1nho · ................... 684 17 667 670 17 653 
Planelt1rll1 · ................... 535 14 521 536 14 522 
Núcleo Bandalrante ............ 801 41 760 844 38 806 
G.mo .......................... 1 219 18 1 201 1 194 16 1 178 
SRIA (Guer';) •••• o •• , •••••••••• 529 3 526 799 3 796 

1 9 7 8 197 9 

LOCALIDADES Gêneros Gêneros 
Totllll 

Atocediste I Veraj iate loteI Atecodlstel Varajista 

OISTRITO FED~RAL ......... 15 976 530 15 446 17 535 492 17 043 

Brasília ...................... 6 790 273 6 517 6 433 233 6 200 
Taguetinge • •••••••••• > ••••••••• 4 501 123 4 378 5 187 121 5 066 
Brezlindh · ................... 202 9 193 330 8 322 
Sobradinho · ................... 843 24 819 909 20 889 
Plenaltine · ............... , ... 585 15 570 851 12 839 
Núcleo Bandeirante ............ 927 53 874 1 094 60 1 034 
Gomo .......................... 1 399 28 1 371 1 723 33 1 690 
SRIA (Guar8J ...................... 729 5 724 1 008 5 1 D03 

FERRAGENS RASO LTDA 
FERRAGENS EM GERAL 

TRIFILADOS DE ALUMINIO - COBRE - METAL 
BROCHAS -PINC~IS - TINTAS EM GERAL 

MATERIAL DE CONSTRUÇAO 

AV. W/3 o-o. 611 o alOCO A o LOJA 20 o TEl. 242-<M04 
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COM~RCIO 
Cadastro Fiscal 

Profissionais Autônomos 
Pessoas Físicas inscritas no Cadastro de Contribuintes do Imposto 

Sobre Serviços, segundo as atividades profissionais - 1977779 

NOMERO OE CONTRIBUINTES EM 31-12 
ATIVIOAOES PROFISSIONAIS 

19 7 7 

Admin1streçeo de BanI cu Negócios • •• •••••••••••••••• ,.... S 

AdvogadOS ou Provisionados ••••••••••••••••••••••••••••••• 405 

Afinador de Pleno •••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••• 2 

Agante Int.rmad1ôrio •• • ••••• • •.•• • •••••••••••••• • •••• • ••• 21 

Agante da Propriedade Artística ou L1tarôr1e ••••••••••••• 

Agente de Propriedade Industrial ••••• , •••••••••• • •••••••• 

Agenta da Investimento ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Agrimensor .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••• 

Asrônorno ••••••••• • • • ••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••• 

Alfaiat •••.••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

Amolador d. Ferram.nt •••••••••••••••••••••••••••.•••••••• 

Analista Ticnico ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A.rmador d. Estruturas •••.••••• • ••.•••••••••.••••••••••••• 

Arquiteto ••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••.••••.••• 

Ass.ssor Parlamentar .••.•••••••••• • •••••••••••••••••••••• 

Assltssor Técnico da Operações •••••.•••••••••••••••••••••• 

Assistente Social ••..••••••••••••••••••••.••••••••••••••• 

Atendent. de Enf8rtn8gam .................................. . 

Auditor ••.•••••••••••••••••••••••• ••• •••••••••••••••••••• 

Auxiliar 

Auxiliar 

Barbeiro 

d. Enferrnelern •••••••••••••••••••••.••••••••••••• 

Terapeuta •••••••••••••••• : ••.••••••••••••••••••• 

Bibliotecário ••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

BiõlolO ............... . ................................... . 

Bombairo Hidráulico •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Bordadeira a Congãner.. • •••••••••••••••••••.••••••••••••• 

Borracheiro 

Cebelere1ra 

Celefat. • •••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Celcullate ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Capotairo ••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cerp1nta1ro ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• 

Certo gráfico •••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• 

Cerr·I,dor ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

................................................. 

.................................................. 
Colcha.ira ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Condutor Autônomo da V.foula da qualquar neturaze •••••••• 

tonlultor T'cnico .............................. " ....... . 
COnt.c1or ••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••• 

COrretor de Cilabl0 ••••••••••••••••••••••••••• .o.o ••• • ••••• 

Corretor de Imóvel •••••••••••••••••••••••••••• .o ••••••••• 

Corretor de Inve.ttm.nto •••••••••••••••••••••••••••••••• 
Corretor cte se'Urol ••••••••••••• .o •••••••••••••••••••••••• 

COrretor de Tltulol e Veloras ••••••••••••••••••••••••••• 

CoRuretre •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cut.leira ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Oet1161refo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

55 

7 

15 

94 

1 

7 

24 

233 

2 

2 

5 

3 

4 

1 

126 

1 

104 

9 

8 

99 

24 

1 

3 

192 

1 

21 

9 

88 

2 458 

1 

&S 

71 

7 

69 

13 

1 150 

1 

61 

I 9 7 8 197 

5 12 

491 532 

4 4 

27 35 

I I 

I I 

43 47 

7 6 

21 21 

111 121 

25 27 

20 18 

36 44 

279 300 

2 3 

4 29 

11 7 

4 6 

3 3 

3 7 

I I 

134 147 

8 8 

2 2 

104 118 

12 13 

15 21 

116 136 

25 29 

I 2 

3 4 

198 250 

I I 

17 17 

14 17 

79 87 

2 3 

2 157 2 173 

10 17 

107 121 

1 1 

165 199 

10 11 

109 128 

14 12 

1 325 1 779 

1 1 

96 127 

121 

9 
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COMaRCIO 
Cadastro Fiscal 

Decarador .........••.•....•.•••••.••.•••••••••••.•••••.. 

Dentista .......•.•..•.......•...............•........... 

Oent!ste Priitlco ....................................... . 

Desenhista Técnico ............................ , ........ . 

Despachante ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••• 

Economista •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• 

Eletricista ............................................ . 

Eletricista Encanl!lldor ........•.............•..•......•.. 

Engenheiro .•.•• I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Engrl!llxate ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Entelador da M8pl!lls •••••••••••••••••••••••••••••.•••••••• 

Entregl!lidor •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• 

Escr1 tor •••••••••••••••••••.•••••••••.•••••••••••••••••• 

Estl!litístico 

Estenãgrl!llfo 

Estucl!lldor 

Estufl!lldor 

Fl!llrtnacÊlut1co .••.••••••••••••••••••••••••.••••.•.•.•••••• 

Ferreiro •••••••••••••••••••••••••.••••••••.••••.•••••••• 

Fisioterl!llpeutl!ll ••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

Fonol!lludiólogo ••••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••• 

Fotógrl!llfo 

Funileiro 

GI!IIrçon •••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••.•.•• 

Geólogo •••••••••••••••••••..••••••••••••.•••.••••••••••• 

Geógrl!llfo ••.••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Gráfico ••••••••••••••••••••.••••••••.••••..••••.•••••••• 

Grl!livl!lldor Cal {grafo •••••••.•••••.•.•.••••••..••.••••••••• 

GUl!llrdl!lldor de VollJfles •••.••••••••••.•.•••••.•••.••••••••• 

Guia de Turiamo ••••••••••••.••••••••••••••••••.•••••.••• 

Higienizl!llçio de Oesinfecç8o de Imóveis ••••••••••• ~ •••••• 

Jl!llrdineiro •.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Jornl!llliatl!ll •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Laborl!lltoriatl!ll •••••••.•••••••••.••••••.••••••••••••••••••• 

Ll!lltoeiro •••••••••••.••••••..••••••••••••••••••••••••••••• 

Ll!llvl!lldeirl!ll ................................................ 
Ll!llvl!lldor e Lubrificl!lldor de Veículos •.••..••••••••••••••••• 

Leiloeiro •••••.••••••.•••••••••••••••••••••.•••••••••••• 

L1mpl!lldor de Imóveis ••••••••••..•••••••••••••••.••••.• , ••• 

Lustrl!lldor de Bens Móveis .•• : ••••••••••••••••••••••••.•••. 

MI!IInequim •••••••.••.••••••••••••.••...•••••••••••.•••••••• 

I'II!IInicure •••••••••••••••••.•••••.•.•..••••..••••••••.••••• 

Melrceneiro ............................................... 
MI!IIssl!IIgistl!ll •••••••••••••••...•••••••.•••••.•••••.••••••••• 

Mecênico •••••••••••.•••••.•.•••••••..•••••..•.••••••..••• 

Mecenógrl!llfo ••..•••••.••••••.•••••••.••••••.••••.•••..•.•• 

Médico ................................................... 
Meatre de Obra ••••••.••••••.•••••••••..••.••••••••••••••. 

Modelo •.••••••.••••••.•.••••.••••••...••••••••••.••.•.••• 

Mediste •••••••.•.••••••••••••.•••••••••••.••••..••••••••• 

Motoristl!li ................................................ 
Museólogo ....•••...•••••.••••....••••••.•••••.•.••••••.•• 

Músico •••••••.•••••••••••••••.•....••••..•••••..•.••••••• 

EDICAo 1982 

23 28 34 

432 630 718 

31 

210 242 250 

135 163 216 

49 61 73 

165 182 205 

21 23 25 

402 488 553 

1 1 1 

1 1 1 

2 2 4 

1 1 1 

3 5 8 

1 1 1 

5 9 10 

14 23 25 

17 12 12 

6 8 11 

1 6 5 

5 8 

153 159 186 

3 6 5 

23 17 24 

5 8 7 

2 

9 11 18 

2 2 6 

3 2 1 

2 2 1 

3 9 8 

40 38 54 

19 19 23 
7 9 9 

10 10 11 

64 52 122 

5 8 7 

3 3 5 

3 4 4 

16 18 17 

1 2 1 

152 124 149 

283 320 369 

1ll 13 14 

218 ~41 

10 21 29 

613 856 983 

20 32 47 

1 2 

15 18 17 

773 992 1 653 

1 2 2 

57 57 60 
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COM~RCIO 
Cadastro Fiscal 

núsico com Curso SU98rlor 

Operedor da Aperelho C1n~togr8flcQs ..••••••..•.•••••••• 

ocupl!llçãas Artesl!lnals o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ortopédico o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Our1v •••..............••.•...•.....•..............•.••••• 

Peaaedalre ......••.•..........•...........•...•...•....•. . 

Pestl1halro. Azulejiste. ledrilhairo ..•••.•.•.•••••••.•• ~ 

Pedreiro .••..•....•.................•....•...•.•........• 

Pari to Ave 11edor •....................•..•................ 

Pintor .................................................. . 

Pintor da Objetos Artísticos o •••••••••••••••••••••••••••• 

professor ............................................... . 

Professor de Nível Médio ................................. . 

Programador .............................................. . 

Programador/Operador de Computador ...................... . 

Projetista .............................................. . 

Propaaandista ........................................... . 

Protético . o. o •••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••••••••• 

Palcóloao . o •••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Publicitério ......................................•...... 

Químico ...... 0.0. o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• o o" 

Rádio T icnico ................................. o ••••••••• 

Relojoairo ..... o ••••••••• o •• •• o' •••••••••••• o ••••••••• o • 

Repra.antenta. Corretor. Vendedor Autõnomo ............. . 

Revisor .................... o o ••••••••••••••••••••••••••• 

Sapatairo .....................................•...... o •• 

Sacretário ... o ••••••••• o •••••••••• •••••••• o ••••••••••••• 

Seleiro ................................................ . 

Sarrelhairo ............................................ . 

Sociôloao .............................................. . 

Soldodor ... o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •• 

Tapeceiro .............................................. . 

Taxidarni.ta ........................................... . 

Técnico da Administreçio ............................... . 

Técnico Educacional .................................... . 

TécniCO de Comunicação Social .......................... . 

Técnico em Aparelhos Oentérios ......................... . 

Técnico de Contabilidade. Guarda- livro ..•....•• •.. •..... 

Técnico em Re10 X ••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••• , • 

Técnico da Refrigeração •...• o •••• ••••••••••••••••••••••• 

Técnico em Edificações .................................. . 

Técnico em Elatrôn1ca e Telecomun1caçõaa ............... . 

Tãcn1co em Cuímica .......................•.............. 

Terapeuta .............................................. . 

Tintureiro Individual .................................. . 

Topdgrafo ........................ o •••••••••••••••••••••• 

Torneiro 

Tradutor Intérprete 

Trdtador. Guarda ou ~eatrador de Animeis .............. . 

Veterinário •.......................... o ••••••••••••••••• 

t.'igilanta .............................................. . 

Vidraceiro ..........•.....•............................. 

Outras ............................•..................... 

TOTAL .................. ···.························· 

1 

12 

2 

26 

4 

6 

40 

14 

450 

1 

229 

14 

104-

33 

2 

9 

3 

47 

38 

66 

5 
20 

46 

058 

115 

9 

77 

6 

6 

12 

30 

4 

2'13 

8 

10 

22 

1 

4 

9 

16 

3 

4 

17 

21 

36 

214 

1 

14 

123 

4 4 

3 3 

29 40 

3 2 

6 9 

26 43 

34 46 

479 619 

2 2 

243 271 

16 32 

104 96 

32 56 

57 52 

12 12 

10 6 

6 16 

69 75 

66 96 

102 121 

7 11 

35 41 

52 60 

313 1 633 

2 1 

106 106 

13 13 

6 6 

100 114 

11 10 

6 9 

16 19 

1 1 

36 47 

1 1 

7 6 

1 1 

316 370 

1 1 

16 24 

12 14 

Z8 36 

2 2 

2 3 

3 3 

9 14 

1 1 

23 26 

4 3 

7 10 

17 21 

28 35 

127 176 

370 17 320 
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AVASP.atcndendoao 
crescimento da 

com{'anhia e ainda 8 
necessidade de dotar a 

empresa em Dr.sOia dos 
mais modernos e 

soflSticados aparelhos 
para melhor 

atendimento aos 
usuários, inaugurou um 

conjunto especial para 
receber seus C"lientes 

e amigos. A 
inouguraçlo marcou 

uma nova etapa de 
trabalho c 

desenvolvimento 
da VASP em 

8r.5m •. onde começou 
em 1957 com uma 
modesta Agência 

no Núcleo Bandeirante: . 

Fundada em 4 de novembro de 1933. e em Brasflia 
desde 1957. quando inaugurou sua 1."loja no Núcleo Ban­
deirante, a VASP tem hoje no Distrito Federal 11 lojas. 
abrangendo todos os principais pontos. inclusive a Câ­
mara e o Senado. 

Visando fornecer maior facilidade .os Órgãos Públi­
cos. dispõe ainda de 25 (vinte e cinco) postos de vendas lo­
calizados nos Ministérios. Autarquias e demais organiza­
ções. 

A VASP possui atualmente 20 BOEING 737 e 6 
BOEING 727-200. e entrará a partir de agosto/82 na era 
dos Wide-body. com a aquisição de 3 AIRBUS A-3oo. com 
capacidade para 240 passageiros sendo 26 na I . " classe. 

Implantou em 1974 o sistema de Reservas Mecaniza­
do. primeiro do gênero na América Latina. interligando to­
das as Capitais de nosso País. compreendendo 
computador central. 28 minicomputadores e 200 monito­
res de vídeo. várias linhas de' telex e é a maior rede de tele­
processamento do Hemisfério Sul. 

O" Automatic Call Distribution" - ACD, foi outra 
inovação da V ASP. É um distribuidor automático de cha­
madas telefônicas para pedidos de reserva. O interessado 
é atendido quase imediatamente. pois sua chamada. no 

caso de linha ocupada. é transferida automaticamente 
para um telefone livre dentro da agência ou balcão. 

O Sistema de Impressão Automática de bilhetes da 
VASP é também o primeiro da América Latina. Dez se­
gundos depois de feita a reserva. um aparelho emite 
automaticamente o bilhete preenchido; entrou em funcio­
namento em 1978. 

Com a inauguração do Centro Admmistrativo na 
SCLN 304. os funcionários viram realizado um antigo so­
nho. centralizar todos os setores administrativos. reserva. 
estação de telecomunicações. fornecendo mais benefícios 
aos funcionários. dotando o prédio de refeitório. consultó­
rio médico. auditório e toda infra-estrutura para que os 
mesmos possam exercer suas funções com todo o conforto. 

A VASP possui atualmente 550 funcionários. s.endo 
a Gerência local composta por: 

- GERMAN LEHM MULLER- Gerente Geral 
- ELI VALTER GIL FILHO - Gerente Adm. finan-

ceiro 
- FRANCISCO A. ARAGÃO DE PAIVA - Gerente 

Aeroporto 
- APOLONIA MONTEIRO DO V ALLE- Gerente de 

Vendas 

Agências VASP em Brastlia 

ADMINISTRAÇÁO REGIONAL 
SCLN 304 81. E Lole 09 - Ed. VASP 
Tel •. : 226-4115 (geral) 
226·0667 (direlo) 
Ramais: 441. 442. 443. 
RESERVAS 
CRS 507 81. A Lj. 41 / 43 
Tel.: 242·2922 
PASSAGENS E CARGAS 
Loja 304 Norte 
SCLN 304 81. E LI. 09 
Tel.: 226.4115 
Ramais: 401,402,403,404,405,406,407. 
Ramal / Cargas: 399 
Loja Morro Vermelho 
SCS &l. Morro Vermelho 
Tel.: 226·4115 
Ramais: 353. 354, 355, 356. 357. 358. 
RamallCarAas: 350 

Loja W/3Sul 
CRS 507 81. A Lj. 41143 
Te!.: 226·4115 
Ramais 304. 305. 306, 307 
Ramal/Cargas: 309 
Loja Taguatinga 
C - 08 LI. 32 Loja 03 
Tel.: 561-0016 
562-7226 
SHS Galeria Hotel Nacional 
Tel.: 225-8300 
Ramai" 325, 326, 327, 328 
Loja 102 Norte 
CLN 10281. C Loja t8 
Tel •. : 226.()044, 226·1188. 226-4115 
Ramais: 3JO. 331. 332, 333 
Loja Rua da Igrejinha 
CLS 107 81. 8 Loja 30 
Tel.: 226·4115 

Ramais: 320. 321 
Loja da Cãmara 
Esplanada dos Ministérios 
Congresso Nacional- Anexo 04 
Tel.: 226-4115 
Ramais: 334. 335. 339 
Senado Federal (Ao lado do Auditório Petr6nio Portela) 
Te!.: 226-4115 
Ramal: 329 
Aeroporto 
Ponte Aérea 
Tel.: 243-7119 
Aeroporto Internacional de Brasília 
Tel •. : 242·1362, 242-0991. 244·6689, 226-4115 
Ramais: 342. J4J. 345 
TERMINAL DE CARGA 
Aeroporto Internacional de BrasOia 
Te!.: 226·4115 
Ramal: 344. 
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GERALDO MEIRA 
SILVA, Presidente da VASP. 
Natural de Serra Azul, no Es· 
tado de São Paulo; nasceu a 
4 de junho de 1925. Filho de 
José Gomes da Silva e Amibi­
le Meira Silva, graduou-se pela 
Faculdade de Ciências Econô­
micas de Ribeirão Preto, cida­
de onde iniciou também suas 
atividades profissionais, como 
empresário, dedicando .. e tan­
to ao ramo industrial como 
ao comercial, atuando tarn· 
bém como pecuarista. 

Casado com D. Giselda 
de Mello Silva, tem dois filhos, Jose' Humberto de Mello Silva 
e Maria Rita Silva Brasileiro, e dois netos. 

Diretor da Associação Comercial e Industrial de Ribeirão 
Preto desde 1960, o Dr. Geraldo Meira Silva foi eleito presi­
dente da entidade em agosto de 1968 e reeleito por duas vezes. 
Diretor do Sindicato do Comércio Varejista de Ribeirão Preto 
desde 1962, também exerceu a presidência da entidade de 
1971 a 1977. 

E-membro do Conselho de Representantes junto 'a Fede­
ração do Comércio do Estado· de São Paulo desde 1972, com 
mandato até 1980 e vice-presidente da Associação Comercial 
de São Paulo em três gestões consecutivas, reeleito até 1981, 
bem como vice-presidente da Federação das Associações Co­
merciais do Estado de São Paulo desde 1970, tendo sido recon­
duzido ao pgsto em eleições consecutivas, para gestões que vão 
ate 1981. E ainda superintendente do Conselho das Associa­
ções Comerciais do Estado de São Paulo desde 1973. 

Foi tambem diretor da Federação do Comércio do Esta­
do de São Paulo, presidente do Rotary Clube de Ribeirão Pre­
to, presidente do Mobral de Ribeirão Preto e é membro da Me­
sa Administrativa da Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão 
Preto. 

Ao iniciar-se o Governo Paulo Maluf, o Dr. Geraldo Mei· 
ra Silva foi convidado a assumir a vice-presidência do Banco do 
Estado de Slo Paulo - BANESP A -, cargo que ocupou até·agos. 
to de 1979, quando assullÚu a presidência da Viação Aérea São 
Paulo S/ A - V ASP. 

{" 

\ " . . 
\ 

GERMÁN LEHM MUL­
LER - Assessor de Presidên­
cia e Gerente Geral da Vasp -
Viação Aérea São Paulo S/A­
BrasIlia. Brasileiro naturaliza­
do em 1980. Nascido em 01 
de maio de 1935 de Roboré -
Departemaneto Santa Cruz de 
La Sierra - Bolívia. Filho de 
Walter Lelun e Albina Mül­
ler. CURSOS SUPERIORES: 
Odontologia pela Universida­
de de "San Sirnon" Cocha­
bamba - Bolívia; Piloto Priva­
do e Comercial pelo Loyd 
Aéreo Boliviano em Cocha­
bamba - Bolívia; Administrador de Empresas pelo Mange­
ment Center do Brasil -São Paulo ATIVIDADES PROFISSIO­
NAIS EXERCIDAS: Real Aerovias - Gerente de Aeroporto; 
Viaçifo Aérea São Paulo S/A - VASP - Gerente de Aeroporto­
BrasOla; Viação Aérea São Paulo S/A- VASP:Coordenadorde 
Ponte Aérea; Viação Aérea São Paulo S/A - VASP: Superin­
tendente da Ponte Aérea; Viação Aérea São Paulo S/A- VASP 
Superintendente Regional : Roboré Comércio e Representa­
ções Lida - Representante Comercial da Vasp - Diretor Presi­
dente. ATMDADES SOClAlS:Skal Club -Presidente;Comis­
sio Aeroportuária Coordenadora - CAC-INFRAERO: Membro; 
Associação dos Executivos da Aviação Comercial - ASSEAC­
Membro: Association Intemationale des Skal Oubs - AISC: 
Membro; Obra Social da PIA - União do Pão dos Poj!res de 
Santo Antônio - Cr-tificado de Sócio Benemérito - Caxias -
Maranhão; Diploma "Sbcio ,.~norárlo Kennel Club do Brasil" 
Brasllia; Diretor Estatutos COllÚtê Nacional Skal Club do Brasil 
TI'rULOS E CONDECORAÇÕES: Diploma conferido pelo 
Presidente da República Dr. Juscelino Kubistchek de Oliveira e 
Ministro do Trabalho Indústria e Comércio - Dr. João Baptista 
Ramos como Construtor de Brasilia; Diploma e Medalha "Ami­
go da Marinha"; Diploma 'e Medalha Centenário Santos Ou­
mont; Diploma e Medalha Pioneiro e Construtor de Brasilia; 
Diploma e Medalha "Mérito Santos Dumont"; Diploma e Me­
dalha "Pacificador"; 

I 
• 

FRANCISCO AUREU· 
ANO ARAGÃO DE PAlVA· GLACY GIL MlILLER 

EU VALTER GIL FI­
LHO 
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o Presidente da VASP. Or. Geraldo Meira 
Silva. ao discursar. na inauguração do novo 
e moderno prédio. na Asa Norte . Destacou 

o Presidente da V ASP a ação pioneira da 
Companhia. quando em 1957 inaugurou a 

Ageitcia no Núcleo Bandeirante e o seu 
primeiro vôo comercial, justificando assim 

o que Brasflia representa para a VASP. 
Na foto vemos ainda o Governador de 

São Paulo. José Maria Marin. Ministro da 
Marinha Maximiano da Fonseca. José 

Omellas. Governador de Brasflia. Dr. Jorge 
Teixeira. Governador de Rondônia. e Germano 

Muller. Gerente-Geral da Vasp em 
Brasflia. e convidados especiais. 

t 1\P 

o Governador José OmelJas após descerrar a placa alusiva à Inauguração do 
prédio da VASP, aplaudido pelo Dr. Geraldo Meira Silva. Presidente da 
Companhia 

Germano Mullcr ao receber u Ministro da Marinha Maximiano da Fonseca. 
que prcsliyiou a inauguração do prédiu da VASP 

~5 Governadores de.Sio Paulo. José Maria Marin. e José Ornellas, de 
BraSnlD. ao serem recebidos pelo Dr. Geraldo Meira Silva. Presidente da 
VASP, c Germano t,fuller. Gerente·Geral da VASP em Brasnia 

o trio VASP; liderado ~Io Presidente Geraldo Meira Silva. Germano Mui. 
ler. Gerente·Geral. e Eh Valter Gil Filho. Diretor Adminislracivo. recebem o 
General Henrique 8eckman Filho. participante da inauguraç40 do prédio da 
VASP 



Saindo pela 
cidade 

descobre o frango 
que chega mais. 

Pbrhd!dos~~~sc 
monumentos ante UmII 
hlst6riJJ muho bo"'14. t 1I1'ldtl 
de WfUl mlpl'r1lZ que mnprt 
tntrodu:âllnollDÇ&s e lOubc 
ftlz~ do ltu crrximtlllO 
",atiro de O1fUlho do. 
nmdItn,roL Grupo Só FrrtnlO. 
Com nIIIÚ de 100 Iof/l!. 
Incluindo conceulondrio$ f! 
dlstribuldort!J IlUloriztldoJ, 11 Só 
FtvrflO Itm um planltl de 
2.200.000 GVf!J.ltrtI J.ooo 
emprrrCJf direto! t SUQ 

produrJio d_ é d, JO.Ooo 
"}In Mil! 1140 ftca nluo. A 

CftfmHhslt ~ ""na 
tmprtm do GtupO, com uma 
prodtlfio de 20 rontladu/Itortl, 
lIbcJtt'Ct OI Esradol de CoI6" 
MIlIo GroJ.1O. MIMJ GtnliJ t 
MtI1fZllh40,IIUm do Distrito 
FedmzL 

Talvn vocIld ltnM 
conh«ldo o /(fIntO da S6 
FralllO em su4lllndanflll lUla 
OIpltllL Ele n40 espera voei 
cMztu. AfiM/, um bo", 
~'o Im. que chqru NÚ 
perto .s ,bUli!. 
EItu t'IIU«mr. 

, 



128 

NOrERO OE 

CLASSIFICAÇ.IO ESTAElELE-
CIrENTOS 

1 Estrala ........... 
2 Estrelas .......... 11 

:3 Estrelos .......... 10 

4 Estrelu .......... 2 

5 Estreles .......... 2 

TOTAL 25 

FONTE - OETUA. 

ANUARIO DE BRASI1IA 

TURISMO 
Meios de Hospedagem 

Hotelatia classe turística 
Número de Aposentos 1980 -

NOrERO OE APOSENTOS 

Totol Su1tes 

699 3 

1 085 23 

285 38 

539 68 

2 608 132 

Apartamentos 

Simples I Duplos I Triplos 

73 

204 

277 

506 

779 

247 

471 

2 003 

117 

79 

196 

EDIÇAO 1982 

OUl!!lrto5 

Simplesl Duplos I rrlplos 

Noto: Os dedos 199 referem até JulhO de 1980. 

mos NOrERO OE ES 
TABELECIMENTij; 

1973 ................ 9 
1974 ................ 17 
1975 ................ 20 
1976 ••••••••••••••••• 22 
1977 ................ 23 
1978 ................ 22 
1979 ................ 25 

Hotelatia classe turística 
Capacidade Instalada - 1973/79 

NOMERO DE LEITOS NOMERO OE 
INSTALADOS APAAT AMENTOS 

2 777 1 222 
3 785 1 769 
4 512 2 170 
4 969 2 347 
5 145 2 391 
4 776 2 336 
5 003 2 476 

NIlMERO OE 
SUITES 

51 
110 

87 
99 
98 
99 

132 

fEITOS PARA DURAR AVIDATODA 

I ~derábdca I 
lfabdcaçio Plópdal 

• Irmãos Gravia Itda. 
Produtos metalúrgicos. 

SIA. Tr .cho 2 · Fone" 233-0102 e 
233-1958 
QI. 6 - Fone" 561·3153 e 561-4402 
T3guatinga Linha completa d. tnllt'ariel pM'a ser,.lhe,ia 

Perfil Eltruture' 

I RISISTlRllTODAOBRA! 
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ALII'EN-
TAÇAo 

PERÍOOO NO 
OOMICI-

L10 

1973 ••••••• 71.6 
1974 ....... 98.8 
197, ....... 130 
1976 ....... 186 
1977 ....... 273 
1978 ....... 404 
1979 ....... 656 
1980 ....... 1 332 

I 9 7 3 

JAN ........ 64,3 
FEV ........ 65.1 
MAR ........ 65,9 
ABR ........ 67.1 
MAl ........ 68.2 
JlJN ........ 69.2 
JUL ........ 70,5 
AGO ........ 72,9 
SET ........ 75.S 
OUT ........ 79.0 
NOV ........ 80,7 
DEz ........ 81.0 

1 9 7 4 

JAN ........ 81,2 
FEV ........ 82.6 
MAR ........ 86.0 
ABR ........ 98.3 
MAl ........ 101 
JUN ........ 102 
JUL ........ 103 
AGO ........ 103 
SET ........ 104 
OUT ........ 107 
NOV •••••••• 108 
OEZ ........ 109 

1 9 7 5 

JAN ........ 113 
FEV ........ 115 
MAR ........ 118 
ABR, , •.•••• 120 
MA!. ....... 122 
JlJN ........ 125 
JUL ........ 129 
AGO ........ 134 
SET ........ 139 
OUT ........ 143 
NOV •••••••• 148 
OEZ ........ 152 

ANUARIO DE BRASll.lA 

TURISMO 
Preço 

IÍldice de custo. de vida (pIeÇOS ao consumidor). segundo a c1assificaçlo 
tradicional - 1973/80 - Base: 1973 - 1975 = 100 

ALlI'EN- ARTIGOS ASSISTEN- OESPESAS TAÇAo VESTUA HABITA- OA CIA A SAQ OE FORA RIO çAo RESIOCN CARÁTER 00 OOMI- OE E 
crLlo CIA HIGIENE PESSOAL 

78.9 81,7 82.3 75.8 81.4 71.2 
94.1 97.7 96,4 99.9 95.3 95.9 

127 120 121 124 123 133 
181 168 162 165 166 176 
140 250 217 244 243 259 
337 339 297 353 356 365 
542 484 429 502 534 551 

I 179 891 731 968 I 022 077 

74.0 79.1 76,9 68.6 77 .8 65,4 
74.2 78.9 79,0 70.1 78.2 67.2 
74.3 78.6 79,1 71.1 78.7 68.3 
77 ,a 79,3 79.2 71.9 79,6 69.1 
79.8 79.7 80.0 72.8 80,0 70.8 
79.8 80.2 60,2 73.7 81.0 72,0 
79.8 82,2 82.7 74,7 81,7 72.2 
79.8 83.0 84,S 76.3 80,0 72.6 
79.8 83,7 85,6 78.9 83,4 73,2 
79.9 84.3 86,1 82.0 84,1 73.5 
84.3 85.3 86.3 84.0 84.5 74.6 
84.2 86,2 86.7 65,3 84,8 75.6 

84,6 88.2 87.8 86.0 87.0 79.8 
.84.6 89,0 88.6 89.6 88.3 84.0 
84.6 92.1 90,5 91.1 89.5 86.8 
64,6 95.3 90.8 94,9 91,5 92.3 
85,0 96.5 91.4 96.9 93.7 95.1 
90.4 99.1 92.5 100 95.3 95.6 
96,8 101 97.6 102 96.6 96,9 
97.0 102 100 104 97,7 99.0 
97.0 102 102 107 98.9 100 

102 102 103 108 100 105 
112 103 105 109 102 106 
112 103 107 1I0 103 109 

106 10~ 108 114 109 121 
106 107 108 1I5 111 122 
118 111 110 117 115 124 
118 112 1I1 119 117 126 
120 118 111 121 121 129 
122 120 114 122 124 134 
124 123 124 123 127 135 
140 122 132 127 128 135 
140 126 131 129 129 138 
140 131 133 132 132 141 
142 135 135 135 133 144 
146 135 138 137 135 146 
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SERVIÇOS 
POBLlCGS GERAL OE UTlLI-

OAOE 
POSLlCA 

75.1 74,0 
95.6 98.1 

129 128' 
177 179 
235 261 
332 378 
503 588 
012 165 

71.8 67.8 
72.0 68,6 
72,1 69.3 
72.1 70.3 
72.5 71.3 
73,4 72.3 
74,0 73,4 
74.2 75.2 
75.5 77 .2 
79.1 79.8 
81.5 81.3 
83.1 81.9 

64.4 83.0 
85.3 84.8 
85.7 87.5 
87,4 95,8 
87.7 97.8 
93.3 IDO 
99.2 101 

103 103 
105 104 
105 106 
105 107 
108 108 

108 113 
108 114 
115 117 
118 119 
120 121 
130 125 
135 128 
141 133 
143 136 
144 139 
145 143 
145 146 
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TRANSPORTBS 
Transporte Terrestre 

Rede Fenoliúia Federal 
Movimento de Carga - 1972/79 

TONELADAS Cf CARGA TRANSPOIITADA(l) 

ANOS Total da carga Ema",",*, 
traneportl!lda 

1972 ....................... 3~6 443 2 323 
1973 • •••••••••••••• o ••••••• 369 105 4 567 
1974 · ...................... 409 957 17 085 
1975 • •••• • • • •••••••• o •• o ••• 448 450 24 563 
1976 · ...................... 507 739 13 036 
1977 · ...................... 796 373 9 183 
1978 · ....... " .............. 770 093 27 484 
1979 ~ .... .................. 792 266 6 380 

FONTE - Viação Férrea Cantro-Oasta - Dado! elaborado. pala COOEPLAN. 
(1) Inclui lemanta 08 produtos mai. relevantas. 

1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 

TI~ 

Automóve18 (Sedan, Breal-
lia. Rural I Camioneta) •• 

On1bus a M1cro-Onibus •••• 

Pick-up. J •• p e Furgeo ••• 

Caminhões •••••••••••••••• 

Motocicletas. Motonetas e 
Triciclos •••••••••••••••• 

Reboque e Semi-Reboque ••• 

Especids ................ 

TOTAL( l J •••••••••••• 

Fluxo ~ Passageiros - 1972/79 

P A 5 5 A G E I R O 5 

Total da passalB! 
TOS tranl Drta~oã 

Embarcado' 

1973 

17 292 

71 

293 

1 033 

160 

03 

lO 

17 427 

50 557 
57 298 
54 421 
68 062 

152 380 
54 154 
17 586 
11 19S 

25 OOB 
27 759 
27 084 
34 647 
78 492 
27 720 
8 695 
5 401 

Transporte Rodoviário 

Veículos Registrados - 1973/80 
&gistro de .. iculO/l por tipo 

NOMERO OE veICULaS 

15 595 17 052 20 370 19 177 

60 76 356 521 

212 173 70 636 

935 662 1 025 1 291 

135 225 307 791 

30 93 123 199 

10 18 4 13 

15 736 16 506 18 317 21 315 

23 123 

251 

1 086 

1 215 

863 

221 

97 

25 442 

EOIÇAO 1982 

O •• lMbercada 

324 120 
384 536 
392 a12 
423 aa7 
494 103 
787 190 
742 829 
185 90B 

25 551 
2S 539 
27 337 
33 415 
13 888 
2B 434 
a aSI 
5788 

1980 

21 990 53 842 

502 749 

860 292 

1 057 1 681 

1 107 2 520 

257 328 

54 62 

22 914 39 474 



EDIÇAO 1982 

ANOS 

1973 .................. 

1974 · ................. 
1975 • o ................. 

1976 · ................. 
1977 · ................. 
1978 · ... .............. 
1979 · ... ' .............. 
FONTE - OETRAN. 

ANOS 

1973 • •••• o •••• • ••••• O" o. 

1974 · .................... 
1975 • •••• • • o •••••••••• • • 

1976 • •••••• o ••••••••••••• 

1977 ..................... 
1978 · .................... 
1979 · .................... 

ANOS 

1973 · ................ 
1974 · ................ 
1975 · ................ 
1976 · ................ 
1977 · ..... ~ .......... 
1978 · ... ............. 
1979 • o ••••••••••••••• 

ANuARIO DE BRASIl.IA 

TRANSPORTBS 

F U N ç A O 

TOTAL 

Potlcular Aluluel 

18 908 16 441 1 321 

18 Q77 14 498 1 \59 

18 299 16 718 880 

22 255 20 510 1 090 

22 828 20 388 1 518 

26 856 25 050 1 200 

25 831 ~3 979 1 255 

Veículos ReglJtndOI - 1973n9 
c) a.gimo de veicular, II9Wldo • ~ 

O E S T I N A C A O 

Pe .. do Po!ItI&e181ros 

17 466 293 

15 740 212 

17 295 173 

20 681 356 

19 981 521 

24 083 251 

23 155 502 

Trallsporte Terrestre 
Rodoviação 

Transporte Urbano de Passageiros 
f) Jàcelt. ameadacla, JI9III1do as empzesas - 1973/79 

RECEITA (.~ Cr$ 1 000) 

TOTAL Empr •• a privada 

83 954 64 650 

116 039 88 B99 

175 158 129 B61 

274 lOS 194 303 

424 519 291 005 

624 nA 417 l08 

1 015 253 686 076 

131 

Oficial 

1 144 

1 320 

901 

855 

722 

606 

597 

Carlas 

1 147 

1 025 

831 

1 216 
2 126 
2 522 

2 174 

Empre.a pública 

19 304 

27 140 
45 297 
79 922 

133 514 

207 466 

329 175 
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ANOS 

1973 o •••••••••••• 

1974 ............. 

1975 ............. 
1976 o •••••••••••• 

1977 ............. 
1978 o •••••••••••• 

1979 ............. 

ANOS 

1973 ................ 
1974 ................ 
1975 ................ 
1976 ................ 
1977 ................ 
1978 ................ 
1979 ................ 

ANOS 

1973 ................ 
1974 ................ 
1975 ................ 
1976 ................ 
1977 ................ 
1978 ................ 
1979 •••••••••••••••• 

ANUARIO DE BRASI1.IA 

Transporte Terrestre 
Rodoviação 

Transporte Urbano de Passageiros 
Número de veículos por empresa - 1973/79 

NOMERO DE VEICULOS 

TOTAL Emprese privade 

732 536 

889 673 

963 698 

132 778 

1 483 1 002 

526. 1 017 

1 710 1 181 

Número de linhas. segundo as empresas - 1973/79 

NOMERO DE LINHAS 

Toh1 Empresa privada 

60 SO 
62 48 

81 61 

82 58 

93 59 

117 73 

128 93 

Número de viagens por empresa - 1973/79 

NOMERO DE VIAGENS 

Total Empresa privada 

1 671 729 1 242 951 

1 782 424 1 392 426 

1 625 368 1 224 201 

1 800 284 1 363 957 

1 913 535 1 446 220 

1 974 183 1 426 760 

2 102 900 1 829 711 

EDIÇAO 1982 

Empresl!!I pÚblice 

196 

216 

265 

354 

481 

509 

529 

EmpreSll pública 

19 

14 

20 

24 

34 

44 

35 

Empresa ):IÚhl1C8 

428 778 

389 998 

401 167 

436 327 

467 315 

547 423 

473 189 
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Tran.porte Terrestre 
Rodoviação 

Transporte Urbano de Passageiros 
Molimento de passageiros e número de liagens por empresa conoessionária, 

segundo os principais percursos ou linhas - 1973/79 

PER!OOO E EMPRESAS 
CONÇESSIONARIAS 

1973 

Pioneira 

Sio 5abesUão 

T C B 

Vlplan 

Planeta 

1974 

Pioneiro 

Alvorade 

T C B 

Vlplen 

1975 
Plonelre 

Alvor'eda 

T C e 

Vlplen 

1976 
Pioneira 

Alvonda 

T r. B 

Viplan 

1677 
Pionalra 

Alvorada 

T C B 

Viplen 

1976 
Pionaira 

"lvorede 

T C e 

V1pllln 

1979 
Pioneira 

Alvorada 

T C B 

Viplon 

PERCURSOS ou LINHAS 

CB11~nd18/Rodovlórie 

Comercial Norte/Sul de T4guatingrt 

Circular Sul/Rodoviária 

Cruzeiro/Rodoviória 

Taguatinge Cantro/Rodoviária 

Ceilindla Norte/Rod. W/3/Elxü 

Comercial Nort./Sul de Tagu~tlng~ 

(1) Circular Sul/Rdovlérla 

Sobredlnhc/Cruz81ro/P.Pl1oto/Elxo 

Cailêndla Nort.lRod. W/3/Elxo 

Comercial Norte/Sul de Taguotlnga 

Circular Norte/Sul (Plano Piloto) 

Sobradinho/Plano Piloto ISIA 

Cll1indla Nortl/Rodoviária (Eixo) 

Comercial Norte/Sul da TOluotlnle 

Circular Norte/Sul (Plano Pilota) 

Sobradlnho/Plano Piloto (Rod/ SIA) 

Callândla Norta/Rodoviárla (Eixo) 

Comerclal NDrta/Su~ da Taluatlngo 

Circular Avenlda W3 Sul 

Sobradlnho/P. Piloto (Rodovlárial 

C.ilândla Norte/Rodoviária (Eixo) 

ComercieI Norte/Sul d. TOluotinla 

Circular Avenida W3 Sul 

GemeIP.Piloto ( Rodoviária) 

C.ilind1a Norte/Rodoviária (Eixo) 

Comercial Norte/Sul de Teluetinle 

Circuler Alltln1da W311.~ SUl 

Sobrodlnha/P.Piloto 

PASSAGEIROS 
TRANSI'ORTAOOS 

10 197 740 

2 672 766 

B 126 933 

9 0 156 961 

3 370 193 

6 918 435 

1 961 345 

10 291 178 

9 453 077 

6 654 892 

2 314 937 

6 646 732 

5 672 645 

3 963 783 

2 619 0 351 

7 999 005 

6 131 026 

4 554 767 

!. 4S4 126 

6 456 551 

5 H2 091 

4 414 411 

3 555 060 

5 683 610 

9 712 677 

5 055 373 

2 S77 647 

5 031 34& 

4 714 IN 

133 

NOMERO DE VIAGENS 

130 414 

33 097 

117 41B 

115 003 

54 252 

69 887 

28 166 

112 542 

136 804 

84 013 

25 146 

66 671 

62 101 

45 266 

29 061 

82 195 

66 804 

51 946 

30 435 

49 960 

62 043 

49 937 

29 396 

49 450 

105 631 

56 592 

27 144 

43 639 

as 115 



134 

ANOS 

1973 ................ 
1974 ................ 
1975 ................ 
197& ................ 
1977 ................ 
1976 ................ 
1979 ................ 

ANOS 

1973 ................ 

1974 ................ 
1975 111 •••••••••••••• 

1976[11 •••••••••••••• 

1977 ................ 
1976 ••••••••• o •••••• 

1979 ................ 
1960[21 •••••••••••••• 

ANOS 

1973 ................ 
1974 ................ 
1975 111 •••••••••••••• 

197&111 •••••••••••••• 

1977 ................ 
1976 ................ 
1979 ................ 

[21 .............. 

AMUARIO DE BRASIl.IA EDICA0198% 

TRANSPORTB RODOVIÁRIO 

Quilômetros percorridos, segundo u empresu - 1973/79 

QUILOMETROS PERCORRIOOS 

Total Empresa privada Empr .. 8 pública 

75 329 376 63 432 432 11 696 946 

84 093 414 71 672 318 12 421 096 

74 690 367 62 116 635 12 571 732 

66 702 944 69 367 628 17 335 316 

96 237 320 75 041 643 21 195 677 

99 752 695 75 121 205 24 631 690 

110 613 320 69 141 915 21 471 405 

TRANSPORTE A~RBO 
Número de vôos, segundo os tipos - 1973/80 

v O o S 

RBgular Doméstico R.guIar Internacional 

Tohl I Pouso T Oacolllgetn 

17 167 6 578 6 569 

22 235 11 121 11 114 

.6 363 13 160 13 203 

21 023 la 530 10 493 

29 620 14 921 14 699 

30 310 15 155 15 155 

34 729 17 366 17 361 

21 234 la 616 10 616 

v O O S 

Nio Regular Doméstico 

Total -, Pouso -r Decolagem 

16 072 6 022 6 050 

17 395 6 722 6 673 

1 674 931 943 

15 232 7 638 7 594 

16 749 9 354 9 395 

20 931 la 397 10 534 

21 251 10 624 la 627 

12 011 5 992 6 019 

1 

Total I PouPoO I Oacoll!llM 

664 432 432 

045 523 522 

764 393 391 

467 234 233 

456 229 229 

411 206 205 

369 193 196 

162 63 79 

NeD Regular Int.rnec1onel 

Totel I 

16 

169 

204 

219 

358 

249 

Pouso 

9 

63 

102 

106 

161 

125 

I Oecohgam 

9 

66 

102 

113 

177 

124 

FONTE - Aeroporto Internacional de 6raailia. 
(1) Aa diferenças apresentadas entre ai ~I des ~orc.la. paulO. decololBm e toteis. sio dacorrantal do 
dasconhlc1mento do dedo menael. (21 o. dedos 8e referem eti o mis d. JunhO. 

"Quando você vira as costas para o problema do 
menor abandonado, você defronta com sua própria 
vida e descobre que ninguém pode ser feliz sozinho"·. 



EDIÇAo 1982 ANUARIO DE BRASn.IA 

TRANSPORTB A8RBO 
Movimento aélllO comercial anual - 1973/80 

ANOS 

Ig73 •••••••••••••••••••••••••••••• 

1974 

1975 

1976 

1977 

1976 

1979 

.............................. 

196U(21 •••••••••••••••••••••••••••• 

Embarcados 

320 415 

432 545 
503 906 

595 772 

670 U07 

732 977 

631 455 

414 694 

M o V I M E N T o 

Passageiras 

I OlJssmbercedOs 

343 691 

426 727 
500 249 

591 490 

646 013 
695 467 

761 776 

408 202 

M O V I M E N T O 

I Em trânsito 

134 092 

160 463 
194 264 

202 764 

249 433 
300 639 

371 635 

204 367 

ANOS Correio ( kgl Carca (kB I 

Embarqu. I O •• embarque I Em tr_n.ito EmbarQI,J8 Oe .. mbarque I Em tr_noito 

1973 ................ 215 630 147 662 99 236 3 212 94 5 4 661 764 

1974 ........... .... 494 691 303 064 6 137 (2 1 3 515 264 5 629 469 

1975 ................ I 516 652 I 555 176 229 557 2 553 519 5 357 462 

1976 ................ 1 627 576 I 961 904 141 469 3 291 965 6 064 041 

1977 ................ 2 335 496 2 671 192 66 272 5 021 692 5 693 542 

1976 ................ 3 524 521 2 679 455 161 104 6 035 746 6 904 950 

1979 , ............... 4 065 404 3 076 750 173 736 6 126 369 7 554 096 
• ( II 
1960 •••••••••.•••• 2 147 677 I 365 469 65 552 3 423 763 4 S55 762 

FONTE - Aeroporto Int.rnactonal de Brasilia. 
'1) 05 dados se referem até o mãe de junh6. (21 O. dedos se referem apenas ao mês de janeiro. 

TELECOMUNICAÇOES 

Telecomunicações de Brastlia SI A 
Número de Telefones Públicos. Rurais e Móveis - 1973/79 

ESPECIFICA,Ao 1973 1974 1975 1976 1977 

Públicos •..•.•....•.•....•..... 129 293 369 426 449 
Rurais ......................... 1 56 50 
Móveis •.••••••••.•••.••••••• o ••• 119 133 
P(AIBX ••••••••••••••••••••••.•• 314 395 457 510 709 

Ntlmero de Circuitos e Extensões do Sistema - 1973/79 

ESPECIFICA,Ao 1973 

Circuitos ( em serviço de tele­
comunicações inst~lado)......... 60 
Extensões do Sistema (Iun). ...... 190 
Circuito Telefônico interurbano 
1nst!llado •• 00 ••••• 0 ••••••••••••• 

1974 

123 
190 

1975 

11' 
700 

1976 

;?3n 

700 

1977 

209 
577 

1976 

540 
91 

134 

799 

U76 

213 
725 

6 577 257 

671 6611 21 

9 104 Bu6 

12 321 421 

10 937 771 

16 275 099 

15 079 755 

6 154 731 

1979 

993 
64 

141 

943 

U79 

209 
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TELECOMUNICAÇOES 
Telecomunicações de Brasaia SI A 

Equipamentos do Seroço Urbano 
Oferta, número de ternúnais e aparelhos telefõnicos em seroço - 1974/79 

ESPEC IF ICAÇAo 

Terminds instalados ................. ~ 3 SilO 55 900 71 237 126 864 

Número di terminais em serviço ••••••• 41 373 49 153 60 044 78 794 

Número de aparelhos telefônicos em ser 

EDIÇAO 1982 

1979 

132 628 152 728 

99 .!53 116 727 

viço.......................... ....... . 10 90S 62 439 99 734 125 545 153 528 160 SO~ 

FONTE - TELEBRASILLA. 

Número de ternúnais em seroço, por localidades - 1975/79 

At,OS DI STRITO Plano Núcleo Taguat1!!. Braz li!!, Sobradl Planal CeU';n 
FEQERAL Benda,!. Guarã G."", tina-Piloto go di. nho di. 

rlilntR 

1975 49 153 44 19G 12<) 585 144 3 631 ( ') 72 246 165 

1976 60 044 53 182 (11 599 555 4 889 (2 ) lO~ 54U 174 

1977 78 794 ô3 262 08 7 3 379 1 871 6 465 180 1 804 502 244 

1978 99 353 13 764 1 695 6 718 2 486 11 311 295 1 926 887 271 

1979 116 727 79 653 768 10 353 3 954 12 814 264 4 558 1 38, 1 S81 

FONTE - TELEeRASILIA. 
l11 IncluI1vI Núcllo eand.lr~nt •• 121 Inclu.iVI C.l1indl't 

Número de chamadas telefOnicas - 1973/79 

NIlMERO DE CHAM! NIlM.ERO DE CHAMADAS INTERURBANAS NIlMERO OE CHAMA 
ANOS 

I I 
DAS INTERNACiª 

OAS URBANAS Total Por 000 Manuais NAIS 

1973 ••••••••••••••••••••• 4 353 879 3 421 580 932 299 14 957 

1'~'-4 ••••••••••••••••••••• 103 306 846 5 326 083 4 498 557 627 526 19 553 

1975 ••••••••••.•••••••••. 115 453 419 6 363 464 5 325 213 1 038 251 26 117 

1976 •••• o ••• o o' ••••••••••• 117 258 933 7 320 442 5 861 342 1 459 100 44 416 

1977 ••.•••••••••••••••••. 129 673 296 8 631 275 7 326 178 1 305 097 85 790 

1978 ••••••••••••••••••••• 243 697 638 la 79S SD4 9 637 634 1 157 670 89 SOO 

1979 ••••••••••••••••••••• 285 297 536 12 973 500 11 591 354 1 382 146 116 810 

"Quando você vira as costas para o problema do 
menor abandonado, você defronta com sua pr6pr~ 
vida e descobre que ninguém pode ser feliz sozinho" 



EDiÇÃO 1982 

ANOS 

ANUARIO DE BRASfLlA 

TELECOMUNICAÇOES 
Telecomunicações de Brasília SI A 

Número de chamadas dos "Serviços Especiais Automllticos" - 1973/79 

ESPECIF:ECAçAO 

Far mãcla de plan-
Loteria Esportiva Total tão I previsão do Noticiário Talagrame Fonado Bolsa de valores tlllllpO 

1973 • •• •• ••• • 3 879 441 ~05 630 227 987 275 913 
1974 ••• • ••• •• 10 125 651 323 504 236 021 280 260 

1975 .. ...... . 12 593 908 395 565 399 903 413 654 

1976 ......... 15 940 340 2 238 102 1 492 068 746 034 

1977 .... .. ... 17 332 270 511 079 367 268 339 111 

1978 • •• • • •• •• 19 638 644 553 848 350 217 

1979 ...... .. . 24 240 737 902 826 440 657 315 275 

ESPECIFlCAçAo 

ANOS progomeção de Horéíl0 d. Onl~S 
Bip-fona Hora cer ta Rasu tado lotar .!li Taladaspartador clname fedaral 

1973 . .. .. .. .. 

197" .. . .... . 

1975 ••• • ••••• 

1976 ........ . 

1977 ........ . 

1978 ••••••••• 

1979 .... .. ... 

18911 (
1) 

87 877 

107 221 

103 075 

130 009 

633 856 

61!7 017 

793 879 

2 984 136 

1 156 327 

1 253 268 

1 447 067 

8 217 144 

8 510 972 

10 590 907 

8 480 000 

14 851 264 

16 996 047 

20 178 766 

382 189 

553 467 272 469 

BANCÕS E ESTABELECIMENTO S FINANCEIRO S 
Sistema Nacional de Cré'dito Rural 

Cnldltoa concedidos' Agropecuária para investimento, por atividade e por instituiÇlo - 1970/76 
c) Indi.,. - Baa' 1969 g 100 

TOTAL LAIIOI1lA PfC~RIA 

ANOS Banco Outros Banco 
Outros Banco 

Outros da Bancos Total da Bencos Total da 8eneos Brasil Brasil Brasil 

1970 ••••••••••••••••• 106 209 146 83 133 97 114 224 

1971 • •• o ••••••••••••• 109 370 210 39 211 88 135 402 
1972 · ................ 180 331 239 187 144 175 178 369 
1973 · .. " .... ....... .. 476 448 464 161 156 159 589 507 
1974 · ..... .. .... ...... 595 198 442 404 389 400 665 160 

1975 •• •••• ••••••••••• 1 235 335 888 822 633 769 1 386 276 

1976 ••• ••••••• • •••••• 1 634 1 048 1 048 1 439 767 1 ;' 50 1 705 1 104 

ELeTRICA ARAUJO 

Total 

160 

246 
257 

555 
455 

923 

1 455 

Elétrica Araujo - LUZ E ARTE NO LAR - MATERIAL ELETRICO EM GERAL. Abajours. Lustres e 
Arandelas de todos os estilos e para qualquer Ambiente CLS 309 - BLOCO B - LOJA 11 - FONES: 
242-1844 e 242-6169 

137 
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BANCOS E ESTABELECIMENTOS FINANCEIRO S 

CJ6d1tos concedidos à AsroPecuúia para custeio, por atividade e por Instituiçlo - 1970/76 
a) Valoresa preço.s comnr.. 

VALOR CE" CrS I 000 aoOI 

TOTAL LAVOLOlA PEcuARIA 
ANOS 

6enco 
Outros 6enco Outro. S-Co Outros 

do 
Bancos 

Total do 
Bancos 

loteI do 
Bi!lnC09 Bra sil Brasil Brasil 

EDIÇAO 1982 

Totol 

1970 • .......... ....... 1.4 1.2 2.6 0.9 1.8 0.5 0.3 0.8 

1971 1. 9 0.7 2.6 1.1 0.5 1.6 0.8 0.2 1.0 

1972 1.4 1.6 3.0 1.1 0.3 1.4 0.3 1.3 1.6 

1973 3.3 1.5 4.8 2.5 0.3 2.8 0.8 1.2 2.0 

1974 8. 6 3.3 11.9 6,7 0.2 6.9 1.9 1.1 5.0 

1975 46. 0 11,2 57,2 26.4 2.2 30.6 17,6 9.0 

1976 77. O 91.0 54,5 5.1 59,6 22,5 31.4 

Banco do Brasil 

Créditos concedidos às atividades econômicas, pelas Carteiras de Crédito 
Gera! e Rural- 1973/79 

AaricuÚura (1) 

ANOS 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1973 

1974 

• o" •• 

TOTAL 
GERAL 

330 

606 

209 

851 

600 

818 

036 

RI) 1i34 

Total 

139 

259 

485 

406 

360 

521 

771 

4 111 

582 197 12 020 

Custeio 

90 

155 

302 

226 

213 

304 

449 

2 486 

6 662 

1975 •••• 1 897 518 43 578 28 386 

1976 • • •• 3 261 471 93 375 54 505 

1977 

1978 

228 636 85 511 46 718 

930 940 189 986 121 221 

Com8r~1.! 
l1z.f!Içéo 

7 

8 

8 

37 

2 

3 

22 

48 

241 

1 837 

5 778 

155 

159 

CREOITOS CONCEDIDOS 

PecuirÜl Indústria 

Investi Inve8ti Investi- Totol Custeio Total Custeio 
mantos mentos 

NtlMERO 

42 

96 

175 

143 

145 

214 

300 

185 

318 

693 

424 

208 

211 

178 

27 

41 

164 

92 

114 

104 

60 

158 

277 

529 

332 

94 

107 

118 

6 

29 

31 

21 

32 

86 

87 

Z 

25 

26 

20 

31 

86 

85 

mantos 

4 

4 

5 

1 

1 

2 

VALOR (rrS 1 0001 

1 577 

5 117 

13 355 

16 852 836 16 016 64 671 58 350 6 321 

25 091 1 '35 23 156 545 086 540 086 4 890 

79 361 17 585 61 776 I 774 579 769 543 5 036 

33 092 129 899 22 527 107 3723038 1973037 577 620 

124 38 638 

68 606 

59 190 23 709 35 481 83 662 83 538 

94 409 31 402 63 007 646 545 646 545 

1979 •••• ' 063861 522447 336298 26 358 159 791 118 251 32 860 85 391 423 163 404 598 18 565 

, 
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BANCO S E ESTABELECIMENTOS FINANCEIROS 

Compensação de Cheques - 1973/79 

CHEQUES COMPENSAOOS 

ANOS Valor (Cr$ IODO) 

1973 ................ . 

1974 ••••••••••••••••• 

1975 ••••••••••••••••• 

1976 ••••••••••••••••• 

1977 
1978 

1979 

Número 

9 920 412 

11 261 926 

12 443 249 

15 717 848 

17 792 123 

22 OB8 914 

25 590 827 

Total 

19 955 735 

31 717 60B 

57 120 478 

145 949 125 

269 059 448 

380 303 B67 

586 820 802 

FONTE - BB - Dados elabOrados pela COOEPlAN. 

- Mercado de Capitais 
- Títulos protestados - 1973/79 

I MÓdi. pur oheques (CrS) 

2 012 
2 816 
4 590 

9 280 

15 122 

17 217 

22 931 

TITULOS PROTESTAOOS 

ANOS 
Número Valor (Cr$ 1 000) 

1973 .......................... 45 621 65 176 

1974 .......................... 64 209 142 960 

1975 . ~ ........................ 60 885 157 171 

1976 .......................... 56 869 192 601 

1977 .......................... 62 646 287 621 
1978 .......................... 68 623 467 318 

1979 .......................... 89 344 931 303 

Banco Regional de Brasília 

Créditos Anuais concedidos pelas Carteiras - 1973/19 

CR(OITOS CONCEOIOOS PELAS CARTEIRAS (CrS 1 000) 

ANOS Crédito Crédito Crédito 
TOTAL industrial ,_ral rarul Câmbio 

1913 · .................. 847 685 385 326 449 020 13 339 
1974 " .................. 900 029 338 562 546 40B 15 059 
1975 · .................. I 627 747 775 367 834 586 17 794 
1976 · .................. 2 574 590 850 859 1 613 265 110 405 
1977 · .................. 4 048 088 1 146 018 2 631 424 127 265 220 855 
1978 • ••••••••••••••• 4 •• 6 986 839 2 025 451 4 070 079 358 943 532 366 
1979 · .................. 11 212 089 2 974 221 6 641 076 561 627 1 036 165 
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BANCOS E ESTABELECIMENTOS FINANCEIROS 
Caixa Econ6mica Federal 

Aspectos Gerais 
Número de Departamentos em Funcionamento - 1973/19 

AGENCIA5 EM FUNCIONAMENTO EM 31-12 
ANOS 

Totbl Metropolitana Int.rior 

1973 ........................ la la 

1974 · ....................... 11 11 

1975 · ....................... 12 12 

1976 ........................ 14 14 

1977 · ........................ 15 15 

1979 · .......... .... ......... 16 16 
1979 ........ ................ 16 16 

Saldos dos Empréstimos. segundo as modalidades - 1973/19 

SALDOS DOS EMPRESTIM05 EM 31-12 (Cr$ 1 000) 

Segundo 08 modil!lll1dadllll 
ANOS 

Total Bens da Con~1&"!. Crédito Hab1toc1~ consumo çoa9 Hipotecos Penhoras Outras 
~lJréY81s (1 (3) pesseal ","h 

1973 699 210 3 076 57 10: 50 137 51 397 192 542 4 627 340 329 

1974 1 136 431 5 939 91 358 49 189 352 537 438 118 10 979 188 311 

1975 4 517 424 121 10 283 391 749 50 784 2 047 619 644 740 18 497 353 752 

1976 4 233 061 22 217 577 427 53 685 2 354 5B3 950 499 30 895 243 755 

1977 5 974 905 30 579 590 452 51 333 3 474 025 1 420 049 46 865 361 602 

1978 8 872 551 52 293 719 257 35 758 4 918 600 2 166 677 82 824 897 142 

1979 16 406 325 104 987 986 295 78 608 10 034 073 3 938 929 176 693 1 086 740 

FONTE - CEF. 
(11 Financiamentos li refinanciamlnto. (2) Inclusiva 2.416.317 milhar •• da cruzeiros correspondente. a 
-Matriz·. a •• 1M distribuÍdo. 1.322.696 milhar •• di cruzeiros d. -amprist1mos heb1tacionais- e 1.153.421 
milhar •• da cruzeiro. de -outros empréstimos-. (3) Inclusive PROGIRD. 

Loteriàs 
Nllmero de RIovendedores e RIopute da J:illal por Bxtraçlo da Loteria Federal - 1973/79 

LOTERIA FEDERAL 

ANOS Nam.ro d. nvendlldar811 Reparta da filial 
por extração enúm. 

Total Fixo Ambulante. 
ro d. b11het •• )-

1973 ............... 70 20 50 3 510 
1974 ...•..••......• 78 20 58 3 B30 
1975 ... ~ .•.....•... 101 20 81 4 050 
1978 ••...••..••...• 135 30 105 4 500 
1977 ............... 140 36 104 5280 
1978 ••..••....•..•• 150 43 107 5 BOO 
1979 •.....•..••.••• 159 48 lU 5 BOa 
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ANOS 

ANuARIO DE BRASll.lA 

BANCOS E ESTABELECIMENTOS FINANCEIROS 
Caixa Econ6mica Federal 

Número de Revendedoras, Cartões vendidos, arrecadaçlo, número de acertadores, e 
premlos pagos pela filial da Loteria Esportiva - 1973/79 

LOTERIA ESPORTIVA fEOERAL 

Número Arrecodaçeo Acllrtadoras 
Cartões 

do vendidos Absoluto I Méd:O por caL Número I Prin10a pagos 
ravand&dor8S (Cr$ 1 000) toa - Cr$ (Cr$ 1 0001 

1973 ............... 68 8 897 753 47 550 5.34 2 142 13 597 

65 10 362 957 51 248 4,95 297 13 64ó 
1974 ••••••••••• O" • 

66 9 496 848 67 211? 7.0B 60' 24 93r 
1975 ............... 

10 710 293 82 48. 7,70 3 227 20 454 
1976 ............... 72 

1977 '" ••••••• o •••• 63 10 917 000 131 226 12.02 524 37 078 

1978 • ; ••••••••••• o. 68 11 321 291 193 835 17,12 1 354 48 835 

1979 ............... 81 14 381 591 403 195 28,04 1 414 117 049 

PROPRIEDADE 
Propriedade Imobiliária 

Transcrição de transmissão de imóveis em Brasma - 1973/78 
-

TRANSMISSOES TRANSCR lT AS 

ANOS Número Valor (CrS 1 0001 

Total Por compra e v"nda Total Por cott~ra e v"nda 

1973 · ............ 11 956 10 613 5 717 759 7 09 338 
1974 o •••••••••••• 11 146 10 912 3 377 428 3 285 313 
1975 · ............ 11 725 11 350 2 319 522 2 081 68 0 
1976 · ............ 22 283 20 257 4 798 243 • 006 376 
1977 · ............ 15 175 13 253 4 494 583 4 148 861 
1978 · ............ 12 871 11 643 5 106 272 4 742 034 

Inscrlçlo de hipotecas convencionais - 1973/78 

HIPOTECAS INSCRITAS 

ANOS 
Número Valor {Cr$ 1 OOOJ 

1973 · .................... 2 658 555 875 
1974 o •••••••••••••••••••• 2 914 1 146 951 
1975 · .................... 3 424 1 251 400 
1976 · .................... 5 729 3 418 013 
1977 · .................... 4 767 4 978 367 
1978 · .................... 3 831 3 228 766 

"Na criança. o futuro que se faz agora. 
O menor abandonado é responsabilidade de todos." 
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PRop~mDADE 
Oferta de Habitação 

Companlúa Imobiliária de Brasilla 
Número de vendas de lotes, segundo os meios utilizados - 1975/79 

Mf.IOS UTILI7Anns 

Liclhção I Venda d ireU I pública 

leTAL 

1975 •••••.••••••••••••.• I 625 210 I 320 

19]1; •••••••••••••••••••• 8 893 443 8 275 

1977 •••••••••••••••••••• 10 6 17 667 9 752 

1978 •••••••••••••••••.•• 18 696 807 16 004 

1979 •••••••••••••••..••• 41 050 2 676 37 736 

Ordem de ocupação dos lotes, segundo as localidades - 1979/80 

OESTINAÇAo 
LOCALIDADES TOTAL 

I I Residencial Comercial . 

I 9 7 9 

OISTRITO FEDERAL ••••• 14 703 14 295 332 

Bres!1!" ..•••.••...... .. . 3 

t,úr-leo ~anc1elrente. 0 ' 0 o • • • J l ~ 121 l ~S 

Taguatlnfla •••...••••••••• 46 '4 2 

Cel1ândl.3 • . ... . • . ..•• •••• 9 177 9 11 ~ 29 

Or~zlândld._ •.•..•••••••• I 382 1 J O: 

GdlTlcl •••••• ••• ••••••••• • •• 2 298 2 166 132 

Sobradinho . • •••. • . . •• •• •• 33 la 10 

Planaltlna. _ • •. ...• .• _ ••• 44 9 447 

1 9 8 0111 

DISTRITO FEDERAL •••.• 7 233 7 029 161 

eras!lia, .......•........ 5 

Núcleo Bandeirante •••• • . • 14 $ 67 67 

T aguat inSc!!l •••••••••• • • • •• 22 21 

Cel1~ndla ... •....••.••••. 4 653 4 621 16 

Brazlândlc:1 . 0.0 •••• •• ••••• 353 353 

Gemo!!! •••• ••••• •••• ••• ••••• 530 I 461 69 

SobradinhO •••• • •• • •••• •• • 20 7 8 

Plenelt1na ••••••••• •••••• 501 499 

EDIÇÁO 1982 

Coações 

95 

175 

198 

85 

636 

Outros 

76 

3 

36 

2 

29 

5 

I 

43 

5 

15 

16 

5 
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LOCALIOADES 

ANUARIO DE BRASíÜA 

SBRVIÇOS PdBLICOS 
Abastecimento de Água 

N11mero de Ugaç!!es Prediais existentes, por localidades - 1973/19 

NOMERO OE LIGAÇOES PREOIAIS EXISTENTES 

1973 

DISTRITO FEOERAL ••••• 52 693 77 850 88 965 95 831 108 496 120 910 

Brasília IGuer8 •.•••••••• 25 615 26 046 26 51n 29 048 29 943 

Núcleo Bandeirante ••••••• 1 935 2 541 2 612 3 066 3 459 3 544 

Taguatlnga/Ce11~ndle ••••• 21 923 22 973 31 859 35 015 43 997 55 046 

Brazliindie •.•••.••••.•••• 664 l!l (1) 
2 520 2 585 2 604 

Gama ••••••••••••••••••••• 16 006 14 664 16 279 16 363 16 603 16 837 

Sobradinho ••••••••••••••• 7 526 7 528 7 608 7 729 7 928 8 036 

Planeltina ••••••••••••••• 4 639 4 529 4 561 4 628 4 876 4 900 

FONTE - CAESB. 
(1] Valores de Brazliindia incluldos em Taguatlnga. 

N11mero de Ugaç!!es Prediais efetuadas em cadaano, por localidades - 1975/19 

NO~ERO OE LIGAÇOES ANUAIS 
LOCAL IOAOES 

1975 1976 1977 1978 

OISTRITO FEDERAL ••••• 11 115 6 866 12 665 12 414 
Bras!lia/Guaré ••••••••••• 431 464 2 538 895 
Núcleo Bendelrante ••••••• 71 454 393 85 

TaguetingaICa11iind1a ••••• 8 886 5 676 8 982 11 049 
Brazliindl!!1 ••••••••••••••• 111 l!l 85 19 
GalTlo!!l ••••••••••••••••••••• 1 615 84 240 234 
Sobradinho ••••••••••••••• 80 121 199 108 
Planaltlna ••••••••••••••• 3. 67 248 24 

Extensão das Redes de Distribuição existentes, por localidades - 1973/19 

EXTENSAo (m} 
LOCAL 10AO~S 

1973 

OISTRITO FEDéRAL .••.. 2 1 õ!l 177 ~ _ 36 013 2 4 18 91!l 2 464 745 2 662 362 2 462 .12 11 

Bras il l a ••••....•••..•..• 12~ :124 165 12[1 2íJ!] 435 234 24 , 309 34 3 430 834 

Núc l eo Bandeirante ••• .•• I SJ I 5a2 7 892 7 892 11 687 33 118 

Gua rá ••••.••••••••••••••• 138 EC 138 797 138 ~' 7 138 'lIlJ 138 !:P;' 

3 
1 

1979 

123 941 
31 15Y 

3 664 
56 032 

2 636 
17 267 
8 179 

5 004 

1979 

031 
216 
120 

986 
32 

430 
143 
104 

1979 

2 652 30~ 

485 49 [; 

35 663 
(2) (2) 

Tagua tlnga .•••••••••••••• 394 213 405 79~ 44 0 27S "4 647 703 047 I I) 563 462 (1
) 098853 11 

Cel1ânr1ia ...•.•..•••••••• 71 155 112 46C 140 688 154 181 

Braz lã ndla •.••.•••••••••• 9 80·; 37 369 38 269 J8 537 38 711 32 658 32 6 58 

Gama .••.•••••••.•••.••.•• 222 921 222 921 237 4Cl 237 621 241 352 212 92'50 232 92'" 

Sobrad inho ••••••••••••••• 158 585 158 585 158 955 159 444 161 195 ))7 270 lL';" o~i 
P lana ltina ••••••••••.••.• 43 360 4 3 360 1\ 7 I I 49 194 58 040 52 0>5 ' 52 60S 

FONTE - CAESB. 
111 I nclusive Cellândia. (2) Inclu I do na loca lidade de Bra ~ i l la 
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, 
SERVIÇOS PUBLICOS 
Abastecimento de Água 

Extensão das Redes de Distrlbulçlo Assentadas em cada ano, por localidades - 1973/79 

LOCALIDADES 

1973 

DISTRITO FEDERAL ••••• 54 650 120 a36 119 890 

Bra,,! lia/Guará . ... . ...... 34 sal 39 9JG 31 541 

Núcleo eundeiranto ....... 142 6 300 

Taguat1nge Ir9tl~ndla ... 2ü 059 52 a03 62 650 

éra..:lândicl , ............. . 27 565 9CO 

Gema .... ................. 14 4aO 

~obradlnho •••••••••••••.• 370 

Planel tln.a .............. . 3 650 

EXTEt:sAo ( ",J 

4 5 a3 0 

2. 002 

17 867 

266 

220 

489 

2 la. 

197 617 

7S ICJ 

3 795 

Ir - 217 

174 

J 731 

751 

6 846 

7a 2lJ 

65 330 

12 11) 

200 

Capacidade dos noservatórlos de distrlbulçfo de água potável, por localidades - 1973/79 

CAPACIDADE (m3 J 

LOCAL IOAOES 
1973 

DISTRITO FEDERAL ••• 166770 167 270 167 270 167 270 191 270 201 270 

Bri!lls!lla............... 146 SOO 146 500 146 500 146 500 146 500 146 500 

Núcleo Bandairant •••••• 

Guarã ........•..• • ...• . 

T~auetlnIO .•.•••••••••• la SOu la 500 la 500 10 500 30 5001 lJ 30 500(lJ 

Cel1õndla .....••••....• 500 500 500 

Brazlindle ............ . 

Gomo .................. . 5 120 5 120 5 120 5 120 5 120 15 120 

SobradinhO •.•....••••.. • 150 4 150 4 150 4 ISO 4 15D 4 150 

Plenaltine ••••••••••••• 500 500 500 500 5 boa 5 000 

Nl1mero de dOllÚcillos atendidos, por localidades - 1974/79 

LOCALIDADES 

DISTRITO FEDERAL ••• 

Bra.tlia ••••••••••••••• 

Núcl.o Bandeirant •••••• 

Gueri ••••..•••...••...• 

laluatinla ••••••••••••• 

t.ilândia •••••••••••••• 
Brezlind1e ••••••••••••• 

Gams ••••••••••••••••••• 
Sobradinho ••••••••••••• 

Pl.nelt1no ••••••••••• ,. 

1974 1975 

lI9 761 

53 016 

2 561 

36 999 

14 971 
7 536 

4 872 

126 479 

55 726 

2 654 

39 264 

16 543 
7 606 

4 BlJ4 

NlJMERO DE OOMIC!LIOS ATENDIDOS 

1976 1977 1976 

142 17a 174 079 202 556 

63 SS3 91 47~ 107 379 

3 137 3 636 4 091 

43 617 45 036 56 456 

... 
2 522 2 627 2 720 

16 543 18 009 18 467 
7 729 8 057 8 223 

4 747 S 235 5218 

EDIÇAO 1982 

1979 

228 17~ 

75 751 

2 S4~ 

144 137 

356 

4 781 

E02 

1979 

251 770 

146 500 

SI 000 11 J 

15 120 

4 ISO 

SOa0 

Ii79 

227 801 

126 645 

4 245 

(2) 

60 214(1) 

2 797 

19 347 
9 024 

5 529 
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LOCALIDADES 

OISTRITO fEDERAL ••• 

Bres{11a(11 ••••••••••••• 

(21 
Teguatinge .......•..• 

GerM ••••••••••••••••••• 

Sobradinho ............. 

Plenaltina ............. 
Brezlend1a . , ........... 
fONTE - SLU. 

ANuARIO DE BRASfLIA 

SERVIÇO S PÚBLICOS 
Limpeza Pública e remoção de lixo 

üxo anual coletado, por localidades - 1973/79 

QUANTIDADE (~I 

1973 

104 637 102 973 120 '510 146 622 161 516 

52 732 53 435 65 557 81 494 91 642 

29 369 27 539 29 fie9 38 636 43 111 

10 636 10 190 II 405 11 581 II 475 

6 821 6 744 a 697 8 841 8272 

3 537 3 337 3 085 4 391 4 763 

542 I 728 877 679 2 053 

172 094 

98 30B 

46 433 

11 478 

9 444 

4 905 

526 

(1) Abrange: Plano Piloto. Núcleo Bandeirante. Guará e crula1ro. {21 Incl u~ 1ve (':e11,inú1.1 

Média de lixo coletado, por localidades - 1973/79 

~OIA OI~RIA (tI 

Lixo usinado, !lCgundo o aproveitamento produtivo - 1973/79 

PRODUTOS (t I 

Composto orgênico Materiais aproveitáveis 
ANOS TOTAL De 38. L'otas 

Do 1 •• De 28. (rajeito) prensadas Vidros Alumínio 

1973 41 130 18 019 I 291 10 510 621 83 2 

1974 50 348 19 502 1 112 17 160 712 241 2 

1975 ..... 60 770 25 612 1 480 22 213 592 239 4 

1976 66 508 29 736 1 476 24 348 314 282 4 
1977 69 304 34 563 1 217 27 028 160 280 3 

1978 78 937 40 730 2 833 29 269 144 266 4 

1979 79 ISS 35 982 2 013 35 742 635 175 6 

145 

1979 

lfi2 502 

105 703 

49 453 

12 213 

9 528 

4 114 

4~1 

TRIAGEM 

E 

PERDAS 

10 604 

11 619 

10 630 

10 ~48 

6 053 

5 691 

4 602 
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MOVIMENTO POLICIAL 

Prisões efetuadas, segundo os motivos detenninantes - 1974/79 

PRISOES EFETUADAS 
MOTIVOS DAS PRISOES 

Homicíd i o . .... ... . • .....•.•.....•.. 

Tentativa de homlc!dio ....•..•..... 
Lesões corporels . ...••••.. • ...•.... 

Furto .•.....•......•..............• 

Roubo / a)(torsão •...•....•.•.•••..... 
Estelionato •.........••••••.......• 
Estupro .••...... • .•.••....•.•••.... 

Lenoclnl0 .•. • ........ • •........•••. 

Tréfico e uso do entorpecantas ••••• 
Peculato ..•••.•.....•••...•.•.•••.. 

Contrabando .........•••... . .•..•... 
Porte da arma .........••..•..•••... 

Jogos de azer •...•.•••...••••.....• 

Vac.:':egem o •••••• • ••••••••••••••••••• 

Outros .................... .. ....... 
TOTAL ............. . ....... . 

1974 

27 
21 
93 
62 
17 
16 

7 

10 
4 

12 

155 
444 

44 
56 

164 

96 
60 
25 
26 

4 

6 

12 

15 

11 
49 

574 

51 
31 

235 

129 
31 
17 
10 

8 

243 

7 

15 
158 
935 

SINISTRO S E ACIDENTES 
Desastres e acidentes de trinsito 

36 
28 

162 
99 
30 

9 

12 

2 

2 

35 
27 

1 
138 
582 

39 
19 
62 
92 
27 
19 
13 

3 

15 
12 

66 
390 

EDIÇAO 1982 

1979 

67 
5 

93 
192 
45 
30 
20 

3 

60 
1 

2 

11 
66 

129 
747 

Oconéncias registradas e taxas de acidentes, segundo as conseqüências - 1973/79 

Nlr1ERO N1Í'1ERO DE ACIDENTE5 TAXAS DE PelDENTES (por' 000 ve!culos) 
ANOS DE I I Co", I s""' I I Com I Ssn VEICULOS Total Fatllls v! tilT\C3 vItima Total Fatais vItima v{Umo 

1973 65 019 6 626 256 2 696 3 n7fl 60.3 3.0 31.7 45.6 

1914 100 755 7 223 271 2 764 4 188 71.7 2.7 27.4 41.6 

1975 11 7 261 7 011 231 2 505 4 275 59,9 2. 0 21.4 36.5 

1976 135 578 6 326 262 2 652 5 392 65.S 2.1 19.6 43.6 

1977 156 692 9 916 269 2 569 7 060 63.2 1.7 16.4 45.1 

1978 162 335 13 690 331 2 902 10 457 75.1 1.6 1 S. 9 57.4 

1J79 205 249 15 678 322 2 956 12 600 77 ,4 1 .6 14.4 61.4 

Inc6ndios 

Ocorrências verificadas. segundo o tipo de atendimento - 1974/79 

ANOS 

1974 ••• • ••••••••• • •••••••••••••••••• 
1975 •••••••••••••• • ••••••••••••••••• 

1976 ••••••••••••••••••••••• • •••••••• 

1977 •••••••••••••••••••••••••••••••• 

1978 •• •• ••••••••••• • •••••••••••••••• 

1979 •••••••••••• •• •••••••••• • ••••••• 

lctDl 

76~, 

2 164 

169 

319 

1 266 
1 101 

wCeNuIOS 

Com par!c1a SBm par!cia 

134 1 63~ 
147 2 017 

116 1 051 

142 1 177 
140 146 
176 923 
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SINISTROS E ACIDENTES 
Inctndio 

Ocomincias com perícia, segundo a especificação do local - 1974/79 

Ocorrências 

LOCAL 
1974 

Apartamento ••••••••••••••••••••••••• 23 18 10 

Berreco comercial •••••••••••.••••••• 11 15 4 

Berreco residencial • •.•••••••••••• •• 27 26 26 

Cesa residanchl alv.naria ••••••••.• 11 11 15 

Chécarl!llo ••••••••••••••••• o' ••••••••• 1 2 ~ 

Prédio comercial alv.naria •••••••••• 16 34 19 

Pridio comarchl madeira ••.•...•..•• 3 2 3 

Prédio pÚblico alvenaria .••••••••••• 12 12 13 

Prédio público med.lra •••••••••••••• 2 

Veículo automotor ••• • ••••••.......•• 21 15 18 

Locais MO especificedos ..•••••••••• 9 10 9 

TOTAL ••••••••••••••••••••.••• 13' 147 118 

Atendimento do corpo de bombeiros, segundo os 
tipos de eventos - 1983/79 

EVENTOS 
197< 

Incind1os ...........•. . ............. 1 374 1 769 2 164 1 169 

Socorros •••••...•. . •.......•.•..... • 360 306 352 31' 

Oiversos •••••••..........•..••..•... 2 472 1 471 1 172 1 091 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••• 4 206 3 546 3 686 2 574 

20 

5 

19 

12 

40 

2 

17 

1& 

7 

142 

1 31 9 

289 

93' 

2 542 

1979 

15 

29 45 

11 40 

3D 18 

6 11 

2 3 

21 27 

17 • 

140 1&1 

1979 

1 286 1 101 

284 27. 

1 38' 1 262 

2 954 2 637 

C~".2DO.~ p! .. ~~~s {9 
-------. cOncesslonarlo ------

MERCEDES - BENZ 
BRASIL IA DF 
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CRIMIN ALIDADE 

Ocorrências registradas, segundo os meios utilizados - 1973/79 

NÜMERO OE OCORRE NC IAS 
ESPECIFICAÇM 

1973 1979 

Oireção perigosa ... .. ..... ..... 49 29 36 45 43 21 
Homicídio ................. ..... 17 94 11 5 130 133 17 3 150 
Tentativa de homicídio .•.• •.... 92 92 72 76 79 5". 60 
L8S~O corporel . , .......... ..... 2 203 2 31 7 2 494 2 679 2 965 2 763 2 637 
Saduçilo ...... ........ ..... .... . 23 22 20 24 11 
Estupro ...•.. ... ....•••... ....• 1~ 20 22 32 44 55 
Atentado vlclênc l~ ao pudor •• . • 6 6 17 14 15 13 
Furto ......... ....... . . , .. •... . 3 636 4 698 5 21 5 6 027 7 632 9 261 9 655 
Roubo ...................... .... 342 352 262 363 551 634 904 
Estelionato e outras fraudes 00 0 67 153 149 141 126 119 64 
Vlohçáo de domicIlio ... .. ..... 23 12 16 20 26 
Denos ................... ...... . 173 163 162 226 269 270 266 
Porta ilegal de armes ..... ..... 249 263 302 319 352 420 370 
Oisparo de arma em via pública 74 52 66 73 63 66 
Embriaguez ............ , ... ..... 12 11 7 9 6 3 
Incôndio .................. ..... 96 76 96 91 105 116 
C).j'tros • . • •• •• •••.•••••••••••••• 265 261 160 242 302 265 516 

TOTAL ................... 7 632 6 663 9 275 10 713 12 762 14 164 15 360 

ASSISTÊNCIA HOSPIT ALAR E PARA-HOSPITALAR 
Fundação Hospitalar do Distrito Federal 

Número d. Hospitais, Leitos. Postos de Saúde existentes - 1972/79 

ANOS 

1972 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1973 o .. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 00 

1974 

1975 
1976 
1977 

............................... ............................... 
1918 •••••• . •••.• • ••••••••••••••.••• 

1919 ••••••••••••••••••••••• • ••••• • • 

NOMERO DE 
HOSPITAIS 

6 

7 
7 
7 
8. 

• 8 

8 

7 

NOMERO DE 
LEITOS 

1 320 

1 267 
1 420 
1 421 

1 637 
1 963 
1 703 

2 434 

NOMERO OE 
POSTOS DE SAOOE 

3 
4 

5 
5 

5 

5 
5 
5 
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ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E PARA-HOSPITALAR 
Or~anização Hospitalar 

Unidades Hospitalares e Postos de Saúde, segundo a entidade mantenedora - 1973/79 

NOMERO DE HOSPITAIS 
Particular POSTOS DE 

ANOS Oficiol TOTAL SAIlOE 
GERAL Total T Fedaral e T Estadual • 

Militar 11 ) Filantr6pica ESTAOUAIS 

1973 • • ••••••••••••••• 24 14 7 7 10 4 

1974 ••••••••••••••••• 24 14 7 7 10 5 
1975 ••••••••••••••••• 29 14 7 7 15 5 
1976 ••••••••••.•••••• 30 15 7 6 15 5 
1977 •••••••••• • •••••• 29 16 6 6 13 5 
1976 ••••••••••••••••• 29 16 6 6 13 5 
!979 •••••••••••••••.• 29 16 8 8 13 5 

Número de Leitos nos Hospitais, segundo a entidade mantenedora - 1974/79 

ENTIOADE NOMERO OE LEITOS 
MANTENEOORA 

1~7'l 1 ~71 .. l J7t 1:3h- l J l ::t 

Oficial (1 J ••••••••••••• 9:!4 2 l.lg 2 /1& 2 I L 2 342 

particular ............ 666 871 673 933 192 

TOTAL ............ 2 590 3 009 3 591 3 700 3 534 

FONTES - Anuários Estat!sticos do Brasil - IBGE e SES. 
III ~clurda a Rede Oficial do GDF e a Rede Oficial Federal e Militar. 

Número de Leitos nos Hospitais, segundo a especializaçlo M~dlca - 1973/79 

NOMERO DE LEITOS 

AOOS Segundo a espvcla11za~ãD médica 

Total I Cl!nic. 
~."<." I I I Doenças trans" I 

Cirurgia Cardiologia mlss!veis Neuro logia 

1973 ............ 2 266 366 500 43 12 42 

1974 ............ 2 590 431 523 55 36 56 

1975 · ........... 3 009 

1976 • • • • • ••• o. o. 3 591 

1977 ............ 3 700 675 1 032 132 111 

1976 · ..... ... ... 
1979 ............ 3 534 395 474 6 32 94 

·,OMERO DE LEITOS 

ANOS Segundo a espacializoção médica 

Obstetrícia I Ped1atrh I PSiquiatria I fisiologia ITralJl'Mltololh I Outra. 

1973 ••••••••••• o ••••• 269 404 312 76 92 152 

1974 297 364 350 78 110 268 

1975 

1976 · ............... . .., . 
1977 .••••••••••••••••• 502 559 593 111 (11 

207 

1970 · ............... . 
1979 • • '" o ••• •••••••• 363 772 76 60 ~~7 
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CONSELHOS REGIONAIS 

Número de inJcritos nos diversos conselhos, segundo o sexo - 1973/79 

1 973 1 9 7 4 197 5 197 6 197 7 1 9 7 8 197 9 
CONSELHO 
REGICJlAL "o.el F .... MII,c.1 FI1fI. Melc.1 Fpm. rlase.1 Fern. Mesc.1 fem, Masc.1 Fem. Mosc.1 Fam. 

As.latant •• Sociai ••• 71 50 2 124 5 106 106 152 3 169 
Técnicos da Administr! 

ção ................... 219 43 154 48 141 68 189 67 230 87 264 127 289 170 

Odontolol1e .......... 32 11 35 19 75 26 21 34 34 56 52 91 39 95 

Estatística •••••••••• 63 23 84 29 97 31 119 43 130 51 151 58 166 78 
Pllcolog18 ........... 32 63 9 14 117 360 35 134 44 186 
Blbl1ot.co~le •••••• 4 32 10 46 6 47 4 51 4 81 10 134 4 77 
Economia •••.•••••.••. 104 17 134 31 147 43 185 36 132 37 152 42 187 47 
Madlclne o •••••••••••• 252 74 193 65 189 65 293 100 241 83 227 113 168 87 
Corretores da Imóveis. 94 4 90 15 52 10 120 30 220 45 337 59 355 42 
Enlenherle. Arqultat.!:!, 

ra • Alronomla ••••••• 138 9 347 28 385 43 326 27 495 61 613 77 576 137 

RELIGIÃO 
Cultos 

Culto católico romano 
, , Paróquias segundo a localização número de templos e sacerdotes - 1973/79 

LOCAL! ZAcAO 
TEMPLOS EXISTENTES EM 

31-12 SACERDOTES EXISTENTES 

ANOS Coedj..!:!, 
Totel Urbana ~urel Total Matrizes Copelas Totd Párocos tores Outros 

1973 ••••••••• 41 41 65 41 24 81 41 29 11 

1977 ......... 46 46 S8 46 12 80 46 33 

1979 ......... 64 64 62 36 26 62 36 13 13 

Culto Protestante 
Número de cultos e de oficiantes, segundo o movimento religioso - 1973/79 

NÚMERO EM '_17 

ANOS 
Tem - Salõas 

p10s 

1973.. 104 

1977.. 172 

1979.. 118 

ANOS 

1973 

1977 

1979 

95 

129 

105 

Exclusões 

1 527 

I 101 

942 

NÚMERO OE OFICIANTES EM 31-12 MOVIMENTO RELIGIOSO DURANTE O ANO 

M1nis 
tros 
arde 

nados 

111 

180 

127 

o1áco 
no. 

486 

677 

132 

Membros 
existentes 
em 31-12 

20 632 

31 733 

23 544 

Membros Admissóes ou novos filie és& 

Outros exiaten De adultos 
Presbf Evenge te. em 
teros- listes afiei 31-12 Total Pala Pala Pa1e outras ,sntas 

dOt~r~o,.n 
conver racap- transfe 

soa - coa rênc1a-

242 

393 

264 

122 

203 

116 

308 

398 

337 

19 062 3 097 1 655 

25 918 6 916 4 269 

19 767 1 310 334 

MOVIMENTO RELIGIOSO DURANTE O ANO 

C,ss.smentos 
ou bênçãos 
metr1mon,!. 

019 

294 

328 

285 

Da cri,snça 
nuc1das 

no ano 

162 

156 

148 

B,stismos 

pe crianças 
naac1dae no 
~no entar10r 

98 

244 

76 

Oe cr15nças 
n,sac1des !!In 
tas do anõ 

anterior 

93 

146 

363 

240 971 

970 1 318 

683 

o. 
adultos 

1 364 

262 

2 903 

231 

359 

293 

OfIcios 
fúnebr •• 

114 

4 278 

107 
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MOS 

1973 

1977 

1979 

MOS 

1973 

1977 

1979 

TOTAL 

13 

14 

12 

ANUARIO DE BRASI1.IA 

RBLIGIÃO 
Culto Bsp(rita 

Kardecistas 
Centros, segundo o local de funcionamento e movimento religioso - 1973/79 

LOC~L DE FUNCIONAMENTO MOVIMENTO RELIGIOSO 
Oependi!!. Confa Festas Adaptol 
eia da rinc1is 11 Teun! Exista" 

PrÍdio Salão caoa TO Sessõa e peles ôes sã 3r!fz"ll'c sidanc[ tras- c1e1s 
Adrn1s Sold •• ano ent!. só •• 

10 

11 

9 

3 

3 

2 

.1 

1 

3 700 654 

4 404 2 236 

3 073 1 474 

Umbandistas 

79 

120 

130 

r!or 

6 636 2 717 

16 623 5 746 

24 262 7 534 

479 

333 

376 

Centros, segundo o local de funcionamento e movimento religioso - 1973/79 

TOTAL 

21 

39 

26 

LOCAL OE FUNCIONAMENTO 

Prédio 

3 

4 

2 

Salão 

13 

17 

16 

Dependi,n 
e1e de 

caSei re 
sidanc[ 

aI 

5 

16 

6 

Sessões 

1 617 

2 634 

1 663 

Confe 
rincie. 
li palas 
tras 

352 

562 

414 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

Feates 
a Teun,! 
õ.a 50 

ch!s 

143 

263 

164 

Adaptos 

Exista" 
3r~r2"'i1c Adm1s 

an~i~nte 
.õ.ã 

1 563 650 

2 565 1 146 

1 355 421 

~Idos 

339 

537 

142 

Exista" 
tas .Ti 
31-12 

6 674 

22 036 

31 522 

Existen 
tas em 
31 -12 

1 694 

3 174 

1 594 

VIDRALVO Vidraçaria IIYlra~a LIda. 

11111 
* CRISTAIS 

* ESPELHOS 

* MOLDURAS 

TEMPERADOS P/ BOX e INSTALAÇOES 

Parabrisas - Guarnições - Canaletas para Autos em geral 

Oficine para Lapidaçlo - Opacaçio - Gravaçio - Bizelagem 

'IDRILVO Vidreçari8 Alvo"- Lula. 

MATRIZ: a. I. 21 Lotes 2 • 8 - Ar_ Industri81 Fone: 681.-. 

FILIAL: C 8 Lotes 1 • 2 Centro Fones: 561-2008 • 681.". 

TAGUATINGA DISTRITO FEDERAL 
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PROPRIEDADE 
Oferta de Habitação 

Companhia Imobiliária de Brasília 
Número de licitações d. lotes, segundo as localidades - 1975/79 

OESTlNAÇM 

lOCALIOADES TOTAL 
GERAL 

Residem.ial CO!llerc1al 

1 U 7 7 

OISTRITO FE OE RA<O.. .. ....... OG6 570 2/6 

Brasil1a .. ... ..... ........... r;JG ,o<; 11' 

Núcloo 8andai l'ante ....... .... ;, 3 

Guará .................... ... . 17 17 

Taguotinga · .................. 37 24 1] 

Cei!ând1a .................... ai 01 

Brazlêndia 0'0 •••••••••••••••• 52 40 4 

Gama .. ....... ... ... ....... ... 43 34 O 

Sobradinho " ••••••••• 0.0 ••••• 07 65 22 

Planalt!na · ........ .... .. .. .. 16 lG 

1 O 7 fi 

OISTRITO FEDERAL ........ 007 120 405 

t1rasil1a ................. ... 317 41 9 '': 

Guar~ ....................... , a 8 

Taguatinga · .................. 36 8 23 

CeUândia ............... .... 357 55 302 

8razl~nd1'a .................. 44 12 32 

Ga .... ......... ~ .............. 26 9 17 

Sobradinho .................. 17 3 13 

PlanaltiNl ....... .. ......... 2 

1 9 7 9 

OISTRITO FrOERAL ...... .. 348 125 11 7 

Bra:.!l1a .. ...... .. ......... . 117 73 35 

Guará ..... .............. .... 6 4 2 
Taguating,) .. .. .. .... .... .. .. 11 9 14 8 

Gama .. ... ........ ...... ..... 7 1 5 
SobradinhO • .. ..... ... ... .... . 11 2 9 

BrazlâncJ1a .. ..... .. ......... 12 4 8 

Planalt1 n.l ... .... ... ........ 2 2 
CeUind1a .... .. .. ... .... .. .. 75 27 48 

Tribuna de Brasuia-Uma opção de leitura na 

Capital da República Tel: 233-%86 233-6456 

EDIÇAO 1982 

Out r 0 5 

12 

1~ 

104 

186 

5 

1 

2 

101 

9 

97 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
Finanças do Distrito Federal 

Orçamento 
Receita prevista, segundo a natureza - 1973/79 

RECEITA PREVISTA (Cr$ 1 000) 

Racaltos correntes 

TOTAL Tribut.árle 
ANOS Patr1ma Indu5 GERAL Total Contribui 

Total Impostos Taxes çeo de n181 trial 
melhoria 

1973 706 170 589 030 212 540 208 930 3 609 1 1 321 236 
1974 1 055 239 914 794 410 703 404 900 5 802 51 883 363 
1975 ...... 1 471 813 I 290 651 663 502 652 000 11 501 I 74 232 280 
1976 2 200 241 I 936 497 705 313 690 800 14 512 90 512 890 
1977 2 732 234 2 378 082 877 846 862 000 15 845 64 054 2 200 
1978 4 322 345 3 879 7421796 311 I 783 000 13 310 I 108 581 2 550 
1979 6 517 812 5 981 6002959 552 2945 000 14 551 175 926 4 430 

RECEITA PREVISTA (Cr$ 1 000) 

Receitas de capital 
ANOS 

Alienação de bens Transferencias de 
lohI móvuis imóveis capital e 

1973 ..... 117 140 101 117 038 
1974 ..... 140 445 lOI 140 243 
1975 ..... 181 162 221 180 940 
1976 263 744 251 263 4112 

1977 354 152 851 353 300 

1978 442 603 I HJl 441 501 

1979 536 212 1 751 534 460 

Balanço 
Despesa corrente realizada, segundo as funções - 1973/79 

DESPESAS CORRENTES (Cr$ 1 000) 

FUtlÇOES 
1973 

Legislativa .......•......•.....•. o' 14 934 19 91 0 31 6641 

Administração o plan.jamento ••••••• 113 818 166 359 186' 066 283 018 4·15 744 

Agrlculttlra .........•.•.••..••• _ ... 27 486 36 295 39 541 57 991 77 541 

Defesa B segurança .•.•...•.•.•..... 112 866 168 143 229 680 291 868 399 104 

Educação e cultura .................. 179 342 238 310 376 895 545 779 823 491 

Energia e recursos minerais ••••.••• 5 332 la 956 13 930 

Habitação e urbanismo •••••••••••••• 36 000 37 067 66 332 164 651 221 199 

lndústria.comêrcio 8 serviços ••••• ! 8 706 1~ 799 13 JI2 
Justiça ••••.•••••••••••••••••••••• • II 894 2 898 

Saúda 8 saneamento ••••••••••••••••• 136 843 193 877 250 414 389 081 640 081 

Trabolho,ass1stâncla 8 preVidência. 19 320 25 744 41 951 131 083 191 925 

T ranaportlil ••••••• • ••••••••• ......... 12 372 16 141 22 876 56 121 68 949 

TOTAL ........................ 643 379 892 892 1 263 219 952 301 1 916 526 

153 

Transfe 
rene ias 
corren- Diversas 

tes 

363 393 11 540 

422 026 29 819 

528 157 24 460 

987 703 ,152 079 

I 278 125 135 857 
1 899 850 72 450 
2 732 132 109 56fl 

Outras receites 

I 

1 
I 

1 

1 

1979 

51 978 uJ 1197 

694 801 990 051 

104 456 162 617 

592 547 959 964 

292 632 2 485 954 

3'15 051 667 552 

29 964 34 352 

4 054 6 209 

931 310 1 485 480 

296 090 541 682 

106 064 167 3e7 

4 438 947 7 584 345 
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FINANCAS PÚBLICAS 
Orçamento e Balanço 

Confronto da ",ceita e despesa, p",vista e ",alizada - 1973/19 

EDICAO 1982 

r EM CrS 1 0001 

RECEITA OESPESA 

ANOS 
Di ferença OiferBrlÇlI 

erracadada entro li recai· Fixado Recllzi!!Ida entre li desp.! Prevista 
t i!!! arrecedede se realizada 
e ~,rev l ste Q fixada 

1973 • •.• • . • •• • • 706 170 021 957 ·315 767 706 170 006 237 ·302 067 

1974 ••• • ••••••• 1 055 239 322 331 .267 092 1 055 239 342 119 ·266 880 

1975 • •• • •• ••••• 1471 813 843 2156 . 371 443 1 471 813 682 393 . 410 580 

1976 •••. • •••••• 2200 241 2 961 266 +761 027 2 200 241 2 982 749 ·762 508 

1977 • • • •• • • ••• • 2732234 4 174 426 .1 442 192 2 732 234 4 162 656 -1 430422 

1978 •• • •.•••••• 4322 345 li 569 417 .2 247 072 4 322 345 6 583 931 ·2 261 586 

1979 .••• •• • • ••• 6517 811 9 988 876 .3 4 71 065 6 517 811 9 948 173 ·3 430 362 

CONCURSO PÚBLICO 
Concunos Públicos, promoções e c1assificaçlo de cargos - 1973/79 

TOTAL 

ANOS Número da COmpare-
Inscritos 

conc:urlO8 cimento 

1973 ........ 109 14 086 7 892 

1974 ••••••• • 142 10 053 1 5S4 

1975 •••••••• 14 4 281 3 299 

1976 •••••••• 30 1 891 1 639 

1977 •••••••• 44 24 148 20 148 

1978 •• • • • • •• 33 4 214 3 334 

1979 •••••••• 44 22 095 19 159 

PROI1OçOES 

ANOS Número da ComPara-
Inscritos 

concurso I cimento 

1973 ••••• • ••• 98 5 889 579 

1974 ••••••••• 96 5 100 554 

1975 ••••••••• 5 6 6 

1976 • • • • ••••• 

197·7 • •• • •.••• 

1978 •••• • •••••••• • 

1979 •••• •• ••• 

CONCURSOS POBLICOS 

Número de Ca.npare-
Aprovados Inscritos 

concurso I cimento 

3 233 11 8 197 6 313 

3 976 9 2 617 

2 342 6 766 1 376 

531 19 1 738 1 501 

5 352 24 22 507 20 148 

1 066 11 3 319 2 798 

6 043 13 21 856 18 924 

CLASSIFICAçAO CE CARGOS 

Nümaro d. Compore-o 
Aprovadas Inscritos 

concursos cimento 

494 

1 272 37 2 336 

4 3 2 509 1 917 

11 153 138 

20 1 641 1 455 

22 895 538 

31 239 235 

* letreiros luminosos d. Acrillcos * letras Metálicas - luminária. 

Soldo ou 
"def1ct" 

do 
bdlanço 

'13 720 

-19 788 

-39 137 

-21 481 

'11 770 

-14 514 

-40 703 

Aprovados 

1 739 

1 023 

507 

406 

3 910 

597 

5 825 

Aprovados 

1 681 

1 831 

125 

1 442 

469 

218 

=y -( Á~ ~i"'~.:", C~~ -, r'C~ 
<'!ô~_ d-~ ~ ,--' "~l <!C.-..... "-.!. "--'" ~ 
COMERCIO E INDUSTRIA OE PLASTrCOS LTOA 

TEL.: 273-9755 

* Quadros Indicativos - Artefatos de AcrlUco * iluminação a Gás Neon - Placas Indicativa. * Box para Banheiros - Divisória. 
CRN·7OC/5 B U 07 ASA NORTE· ATRAS 00 BANCO DO BRASIL· 
DF 
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CONCURSO PÚBLICO 

Contingente Efetivo dos Funcionários da Ativa do Governo do 
Distrito Federal - 1973n9 

ANOS 

1973 • ••• • ••••••••••••••• _. 

1974 ..... .. . . ............ .. 

1975 ... . .. . ...... . .. , ••••••• 

1976 ..................... .. 

1977 • •• • •• •• • • • • •• • ••••• • •• 

1978 ............. ... ..... .. 

1979 .. .. .. .. .. ............ . 

TOTAL 

13 070 

14 544 

12 940 

12 468 

13 599 

9 470 

8 363 

FUNCIONAR 105 OA ATIVA 

Ouedro suplementar Quadra da passoel 
do Distrito F.darel 

13 070 

12 337 2 207 

7 445 5 495 

6 916 5 55! 

5 046 B 553 

2 286 7 184 

1 915 6 448 

FONTE - Sacr.ter1e de Administração 
Note - as dedos se referem apenes ao pessoel estatutário. 

CULTURA 
Atividades Culturais 

Fundaç!o Projeto Rondon 
Atuação no Projeto Rondon, segundo os anos - 1973/79 

~-----------r--~~--~---- Atuaç';o de coordanl!lçêo do 015-

A N O 5 

1973 .. ..... ... .... ..... . 
1974 .. ..... ....... .... .. 
1975 ........... ..... .... 
1976 ... ..... ......... ... 
1977 ... .. ........ ... .. .. 
1976 .. ..... .... ....... ... 
1979 .................... 

... ~ . . ~ , 

Atuação de outros Ested( ~ no 

Número de 

Distrito FadareI trito Federal em outros Estados 

projetos I Numero de Unlver Número d j t -r Número de Un1var-
s1térios e pro B 05 sltir10s 

2 

3 

26 

56 

35 

142 

la 78 

103 5 42 

la 166 

2 930 9 lijO 

2 494 52 3 872 

845 46 2 973 

TRANSPORTES MUOA RÁPIDO L TOA. 
STRC - Trecho 93 Con~ A Lote 02 - Fones - 233,3231 - ,lUA -
233·2231 - BRASILIA - DF. 

Tribuna de Brast1ia-Umaopção de leiturana 

Capital da República Tel: 233-9686 233-6456 
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ANOS 

Pr on:lções 

1973 ...... 26 

197. 34 

1975 44 

1976 52 

1977 6 7 

1976 97 

1979 62 

A~OS 

Promoções 

1973 70 

1974 81 

197 5 57 

197 6 56 

1977 71 

1978 67 

1979 108 

ANUARIO DE BRASI1.IA 

CULTURA 
Fundação Cultural do Distrito Federal 

Promoções realizadas, apresentações e público - 1973/79 

A T I V I O A O E 5 

Ci nema L1taroturi!l 

Apre senta Apre5antll-
ções Público Promoções çôes Público Prorroções 

(se ssõ es) ( sessões) 

142 47 080 8 21 6 483 6 

409 76 314 19 65 13 218 7 

443 92 274 10 63 11 226 9 

1 145 79 651 4 20 1 593 6 

2 .264 138 401 1 6 550 5 

431 111 095 1 8 796 9 

1 267 103 537 3 3 400 14 

A T I V I O A O E S 

Música Artes plásticas 

Apras.nto Apresente-
ÇÕS I Público Promoções çóes Público Promoções 

(sassões] (dias) 

87 31 695 46 553 65 000 29 

114 116 138 59 659 108 527 25 

100 30 421 45 618 78 177 54 

134 96 629 48 513 101 336 63 

136 75 275 46 542 e4 667 56 

207 53 797 74 644 76 749 79 

272 126 409 aa 977 87 640 79 

BiI!I 11 et 

Apresenta-
ções 

( sessões) 

11 

10 

17 

16 

13 

36 

39 

Teatro 

Aprlilsenta-
çõas 

{ Blusões) 

275 

107 

291 

374 

461 

601 

559 

ENSINO BSPBCIAL Pré 10 Orau,1 o e 2 o Or. UI e Suple tivo 
Corpo Docente 

Número de Professores existtntes por níveis de ensino, segundo a 
dependência administrativa - 1970/76 

NOMERO OE PROFESSORES 

OEPENOENCIA Segundo os nlveis de ensino 
ANOS ADMINISTRATIVA 

Eapechl Ipr-ã-r9 Grau I l' Grau I 29 Grau I TOTAL 

Oficiel ., ., ., . 5 249 4 413 636 
1910 ........... Particular •••• 651 490 161 

TOTAL ••• 5 900 4 903 997 

Oficial ., ., ., . 6 382 181 5 051 150 

1971 ......... ' . Particular •••• 1 000 133 650 217 
TOTAL ••• 7 382 314 5 701 1 367 

Oficial ••••••• 6 462 144 5 100 216 
1972 ••••••• , •• ' Particular •••• 980 184 534 262 

TOTAL • •• 7 442 326 5634 1 480 

Oficial . , ., o' • 7 802 146 5 201 2 453 
1973 . , ., ., ., ... Particular •••• 1 231 210 696 325 

TOTAL • •• 9 033 358 5 897 2 776 

Oficial ... , ., . 9 81.2 166 7 981 1 665 
1914 •• • • ••••••• Particular ., ., 1 509 310 768 431 

TOTAl. ". 11 321 416 6 149 2 096 

Oficial ... ' ., . 5 8111 180 5 629 
1915 ••••••••••• Particular •••• 1 035 350 665 

TOTAl. ••• 6 844 530 6 314 

Oficial ., ., .' . 336 336 
1918 ••••••••••• Particular •••• 441 441 

TOTAL ••• 717 177 

FOHT~ - Anuiri •• eltotht1coI do er .. u - xSõe. 

EDIÇAo 1982 

Público 

38 100 

19 636 

19 951 

·4 24!Y 

31 143 

25 935 

23 159 

Público 

67 466 

34 840 

100 955 

63 713 

72 692 

93 092 

67 249 

Supletivo 



EDIÇAo 1982 ANUARIO DE BRASIl.IA 

ENSINO ESPECIAL Pré 10 Grau,1 o e 2 0 Graus e Supletivo 
- Matrícula 

- Matrícula Geral, segundo a dependência administrativa - 1974/80 

MATRIOJLA GERAL (1) 

ANOS Segundo e dependênc14 administrativa 

1974 • • • ••••••••••• • •• 

1975 ••••••••••••••••• 

1976 ••••••••••••••••• 
1977 • • • •••••• • •• • • • •• 
1978 
1979 
1960 

................ , 

FONTE - DEPLAN-SEC. 

TOTAL 

221 228 

263 557 
277 795 
302 875 
319 916 
342 246 
360 602 

Rede of 1e ia 1 

193 399 
224 741 
242 165 
256 354 
265 994 
284 51 0 
295 209 

NOTA - A rede particular está localizada na zona urbana. 
(1) Exclusiva a8 matricules da fasa I do .nslno supletivo . 

Matrícula geral, segundo os níveis de ensina - 1973/80 

NlVEIS DE ENSINO 

ANOS TOTAL 

Espacial Pré-1' Grau 19 Grau 

1973 · ..... , .... 218 272 $11 9 385 151 615 

1974 • •• , • • • • o' • 221 228 614 10 876 161 822 

1975 · .......... 263 557 812 17 605 183 016 

1976 ........... 277 795 936 20 121 200 509 

1977 o. o' ••••• , • 302 875 986 22 599 214 455 

1978 • •• o' ., ••• • 319 918 1 468 24 278 226 906 

1979 · ., ........ 350 081 1 946 31 236 239 627 

1980 o' . , ••••• , • 368 006 2 022 33 691 248 010 

FONTE - OEPLAN - SEC. 

I Rede perUcular 

27 829 
38 816 
35 630 
46 521 
53 924 
57 736 
65 393 

2' Greu Supletivo 

21 799 34 962 

22 728 25 188 

30 058 32 066 

34 056 22 173 

38 122 26 713 

39 963 27 303 

41 611 35 661 

46 697 37 586 

- MatlÍcuJa na Rede Oficial, seSUndo OS nims de ensino - 1973/80 

NlvEIS DE ENSINO 

ANOS TOTAL 

Especial Pri-,' Grau l' Grau 2' Greu SUpletivo 

1973 • • •••••••••• 1110 502 393 3 574 140 906 18 184 27 4B5 
1974 •••••••••••• 193 399 ·501 3 727 148 669 17 280 23 222 
1975 • • •••••••••• 224 741 787 9 293 168 638 22 808 23 215 
1976 •••• o' o •• , ., 242 165 898 10 727 184 129 24 502 21 909 

1977 •••••••••••• 256 354 979 11 988 195 455 26 060 21 872 

1978 •••••••••••• 285 994 1 458 12 552 203 808 25830 22 548 

1979 •••••••••••• 284 510 1 928 17 742 213 458 28 403 22 878 

1880 •••••••••••• 295 209 2 015 18 734 218 491 31 348 24 823 
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158 ANUARIO DE BRASll.lA 

ENSINO ESPECIAL 
Matrícula 

Matrícula segundo a dependEneia administrativa e localizaçlo das escolas - 1973/80 

EDIÇAO 1982 

OEPENDENCIA ADMINISTRATIVA LOCALIZAçAo OAS ESCOLAS 

ANOS TOTAL Rede Rede TOTAL 
200. 

oficieI pllllrtlcu18r urbo"o 

1973 · ....... 511 393 118 511 511 

1974 • ••• 10 ••• 614 501 113 614 614 

1975 · ....... 812 787 25 812 812 

1976 · .. ..... 936 898 38 936 936 

1977 · ....... 986 979 7 986 9B6 

1978 · ...... .. 1 468 1 458 10 1 468 1 468 

1979 · ..... .. 1 946 1 92e 18 1 946 946 

1980 · .. ...... 2 022 2 015 7 2 022 2 022 

Matrícula, segundo as regiiles administrativas - 1973/80 

ZONA URBANA 

Regiões Adm1nistrativas 

ANOS TOTAL TeluaU,!! Brazlê~ Sobradl Phnelti 
BrastUe Gamo 

di. g. o'" 00 

1973 · .............. 511 339 154 16 

1974 ••••••••••••• o. 614 432 10 145 27 

1975 · .............. 812 505 11 217 79 

1976 · .............. 936 627 15 231 63 

1977 · .............. 986 613 36 252 83 

1978 • ••••••••••• o •• 1 466 896 110 306 156 

1979 ............... 1 946 1 054 166 469 24 203 10 

1980 · .............. 2 022 1 094 154 537 24 196 17 

Capacidade Física 
Número d. salas de aula existentes, por regiiles adnúlÚstrativas - 1973/79 

Total 

NOMERO OE SALAS OE AULA [ 1 ) 
REGIOE5 

ADMINISTRATIVAS 
1973 

rJ t :" TRITn F[U[RAL ..... 2 250 2 417 2 536 j UJ·I I l / H 

Bras!l1,s .................. 979 1 014 1 042 1 226 1 301 

Gamo ...................... 326 346 361 4':.4 487 

TaguaUnga ... ............. 575 670 702 B2J 640 

6razlãndia ...... " ........ 62 62 62 77 77 

Sobradinho ..... .......... 161 177 216 250 257 

Planal tina ..... ........... 113 11J 115 161 175 
P05rano'; .. ................. 18 16 18 22 22 

Jardim .................... 16 17 18 19 19 

Perenoé 

J 723 

1 321 
469 

1 3j6 

79 
266 

lBB 
23 

19 

zone 
rurel 

Jardim 

1979 

4 247 
1 33G 

sa8 
73f 

79 
26B 

19Z 

29 

19 



EDIÇAO 1982 
\ , 

ANUARIO DE BRASrLlA 
, 

ENSINO ESPECIAL Pr~ 10 Grau, I o e 20 Graus e Supletivo 
Capacidade Física 

Número de unidades escolares, por região administrativas - 1974/79 

REGIOES ADMINISTRATIVAS 1974 1975 1976 1977 197B 1979 

DISTRITO FEDERAL .......... 425 
Brasília · ....................... 203 
Gomo ••••••••• o •••••• o •••••••• o •• 43 
Taguetinge · ..................... 95 
Brazlend1e • ••••••••• o ••••••••••• B 
Sobred1nho • •••••••••• o •••••••••• 33 
Planaltina · ..................... 24 
Paranoá ......................... 9 
Jardim o ••••••••••••••••••••• 10 

407 424 
191 199 
43 43 
90 94 
B 9 

33 34 
23 26 

9 9 
10 10 

ENSINO SUPERIOR 
Matrícula 

454 
219 
4B 
93 
13 
34 
2B 

9 
10 

AlW10s matriculados, por área e ramos de ensino, segundo 
os estabelecimentos - 1972/79 

1 972 
~REAS E RAMOS DE Estabelecimentos 

ENSINO 
Total Total 

una CEUB AEUOF Une 

- · C1enc1as biologic!ls •••••• 1 966 1 51B 450 2 363 1 563 

Agronomia ••••••••••• o •• 111 UI 109 109 
C1ãnc1es biológicas •••• 21B 21B 269 269 
Educação física •••••••• 20 20 41 41 
Enfennegem o •••••••••••• 

Medicina • ••••• o •••••••• 944 944 B93 893 
Nutrição · .............. 
Psicologia · ............ 675 225 450 1 051 251 

Ciências hUm8nas ••••••••• 9 326 3 317 3 931 2 076 11 7B5 4 OB9 

Administração · ......... 1 597 173 72B 696 2 058 2B2 
Arquitetura e urbanismo. 492 492 513 513 
Biblioteconomia ........ 130 130 176 176 
Ciências domésticas •••• 44 
Ciencias econõmicas .... 1 521 424 715 382 1 559 446 
Ciências sociais ....... 190 190 254 254 
COlTkJnicação ............ 554 254 300 651 301 
Contabilidade · ......... 820 6i3 147 862 
Desenho e plástica ..... 29 29 61 61 
Direito •••••••••••••••• 1 414 273 690 451 1 865 308 
Educaç;o artística ••••• 
Estudos sociais - •••••••• 51 36 
Filosofia .............. 193 193 213 213 
Geografia .............. 209 ~~~(1) 93 221 106(1) História · .............. B4 B4 106 
Letro!!lls · ................ 700 492 20B 750 546 
Marketing (2) ........... 254 
Música · ................ 46 46 61 61 
Pedagogia •••••••••••.•• 1 245 403 440 402 1 802 660 
Relações internacionais. 
Serviço social ......... 102 102 126 126 
Turismo ................ 158 

Ciências exatas · ......... 2 306 2 106 200 2 708 2 33B 

Ciências f!sico-biológi-
cas ... ;. ................ 20 
Estatística ............ 
Engenharia civil 651 651 719 719 
Engenharia elétrica .... 4B5 4B5 503 503 
Engenharia florest~l ... 
Engenho!!llrio!!ll mecenica 28B 28B 318 318 
F!s~ca •.••.•..•.•••..•• 175 175 206 206 
Geologia · .............. 211 211 220 220 
Mo!!IIteméUca · ............ 360 160 200 561 211 
Processamento de dados 
OuImico!!ll ................ 136 136 161 161 

TOTAL ....... 13 600 6 941 4 581 2 07B 16 856 7 990 

47B 4B2 
220 223 
4B 4B 

llB 119 
12 12 
32 32 
2B 2B 

9 9 

11 11 

'DO 

1 9 7 3 
Estabelecimentos 

CEUB AEUOF UPIS 

BOO 

800 

4 627 2 563 506 

915 811 50 

44 
702 411 

350 
620 • 242 

1 020 537 

15 

115 
106 
204 

254 

560 562 

158 

370 

20 

350 

5 797 2 563 506 
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ANOS 
TOTAL 

1973 ............ 14 574 

1974 ............ 17 24~ 

1975 ............ 21 60A 

1976 ............ 24 949 

1977 ............ 26 769 

1978 ............ 24 535 

1979 •••••• o •• • •• 33 007 

Universidade ANOS TOTAL de Brasília 
(Une) 

1973 •• 2 803 932 

1974 •• 3 072 1 170 

1975 •• 3 286 934 

1976 •• 3 297 1 304 

1977 •• S 442 1 267 

1978 •• 4 105 1 192 

1979 •• 4 651 1 276 

Ht 

ANI,JARIO DE BRASI1IA 
j 

ENSINO SUPERIOR 
Matrícllla e Conclusão de Curso 

-

Matricula geral, segundo os estabelecimentos - 1973/79 

ALUNOS MATRICULAOOS 

Segundo os estabelecimentos 

, 
( 

Universidade 
Centro de Associllção de União Pio · Fo!Ie uldade Ca 
Ensino Uni Ensino n1fl- ne1ro!! de In tôl1ca de 

de BradUa 
ficado d. dedo do 01!t - tegraçãtt S~ Ciências Hu 

(Une) 
Brasília tri to Federà deI manas 

(CEUB I (AEUOF) (UPI51 (FCCH) 

8 005 5 797 266 506 

7 728 7 549 416 814 742 

8 253 9 188 790 257 2 120 

6 961 9 611 968 B89 3 500 

9 201 10 326 077 763 4 009 

8 409 9 239 494 575 3 270 

7 549 18 318 927 926 3 559 

Alunos concluintes, segundo os estabelecimentos - 1973/79 

ALUNOS CONCLUINTES 

5alundo De estabelecimentos 

Centro de Ensl Assoc1eçéo de União Pioneira Faculdade Cató 
no Unificado - Ensino Uni fice de Intesreçeo !iCei da ciencI 

da Bres! lia do do Oistritõ Social os Humenes 
(CEUB) Faderal (AEUOA (UPIS) (FCCH) 

1 569 302 

691 211 

2 035 317 

1 593 273 127 

3 022 700 233 220 

1 58B 76B 193 364 

585 931 224 502 

EDIÇAO 1982 

Faculdade 
Dom Bosco 
de Educo!l-
ç,;o Fi!! -
ca IFOBEFI 

20 3 

393 

548 

728 

Faculdade 
Oom Bosco 
de Educe-
çêo Físi-
ce (FOBEF'J 

133 

OBRA DE REFERtNCIA 
NÃO CIRCULA 

~II 



TERRA SEM DONO. 

Até há pouco temp'o o Distrito 
Federal era totalmente àbastecido por 
alimentos de outras regiões. 

Alface, tomate, cenoura, pimentão: 
praticamente tudo que consumíamos 
tinha qlJe ser importado. 

O solo do planalto é fértil e dá bons 
frutos, desde que convenientemente 
tratado e adubado. 

O p'roblema é que os terrenos da 
área rural do Distrito Federal não podem 
ser comprados nem vendidos. 

Sao arrendados pelo Governo. 
Sendo arrendatários da terra, os nossos 
agricultores não consegui?J11 finan­
cIamento para os seus projetos, porque 
todos os oancos exigiam o título de 
propriedade como garantia. 

O BRB identificou a dificuldade e 
partiu para a ação, defendendo 
a idéia de que o título de arrendamento 
representa umaj@"antia real para 
empréstimos. o-Banco Central apoiou e 
o Conselho Monetário Nacional ratificou 
esta posi~o em 1977. Finalmente 
foi p'ossível dar a arrancada nos nossos 
projetos agrícolas. 

Com esta iniciativa pioneira, o BRB 
possibilitou a criação de um . 
cin.turão verde que já fixou milhares de 
famílias no campo e p'raticamente 
~antiu a auto-suficiência da região em 
ãlimentos. 

Este é o papel de um banco cujo 
p'rincipal negócio é investir no bem-estar 
i:la sua comunidade. 

Irf) CADA VEZ MAIS PRESENTE 
BNm_~~SA NA REGIAO DO FUTURO. 



EXEMPLAR REGISTRADO 
INTEGRANTE DO ACERVO DA 

BIBLIOTECA DA CLDF 

Este é o caminho: criar com os olhos I'oltados para a 
família. delllro da moderna estética urbana. 
No trabalho. ao lado de quem acredita nela. edificar 
também os melhores prédios comerciais. 
Efavorecer o mercado para milhares de D ;1 
profissionais. na incorporaçdo de 7 
conjuntos habitacionais. J ' 
Estamos sempre procurando uma maior 
harmonia com o ato de morar e realizar. 
Nos seus mais amplos e diversos estilos. 

) 
encols.a. 

BRASfLIA - GOIANIA - BELEM - CUIABA - BELO HORIZONTE - VITORIA - RIO DE JANEIRO 


